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SENHOR

A 'Prática das Virtudes nas Acções grandes ,

€ sublimes , que Heroes esclarecidos tem obrado

feh bem da Religião^ da Humanidade , e das

suas Pátrias , lhes conciliou a veneração , e amor

dos Povos , de sorte , que não satisfeitos estes de

ficarem essas gloriosas Façanhas , e Proezas can^

tadas na Poesia , e descriptas nos Annaes Histo-^

ricos j recorrerão à 'Escultura fará representar--

lhes as Imagens desses Génios superiores , e ad-

miráveis ^ a fim (se tanto he possivel^ de os res-

peitarem sempre , como se presentes os gozassem
,

querendo assim immortalizallos.

Por este motivo , todas as Nações polidas , e

cultas j desde o tempo da florente Grécia y até o
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século , em que vivemos , se empenharão , com di-

gno louvor y em erigir Estatuas , ãssm Eques^

tres j como Pedestres a varias Personagens ^ sen^

ão as dús últimos tempos
, pela maior parte , eri-

gidas ^ e consagradas ao Nome ^ e gloria de So-

beranos , como áquelles 5 a quem nao só se deve o

respeito público , e particular , muito superior a

todo o resto dos Estados , mas porque feio emi-

mente Lugar que occupao , das suas sabias deli-

berações pende a ventura de seus Povos.

O Aug^ustissimo Rei ^ o Senhor D. Jx)sé 7.

,

de immortal Memoria ^ mui glorioso Avó 5 e Tio

de R A. 5 tanto se desvelou , m centro de

trabalhos espinhosissimos pelo bem de seus affor-

tunados Fassallos , que levados elles pelo estimu-



Io da fiãeUãaãe y e reconhecimento , quízerao com

singular Brazao erigir a tão Clemente Sobera^

no huma Estatua Equestre , em que eu tive a

ventura àe ser o Estatuário elegido pelo mesmo:

Augusto Senhor para executalla^ dignando-se de

freferir o meu modelo a outros , que se lhe presen-

tdrão.

A referida Estatua poss y Augustissimo iSV-

nhor j faz o objecto destes Escritos y circumstan*

cia assas poderosa para que a V. A. R. se deva

línieamente consagrar esta Obra , em que mostro a

circumspecção,^ os desvelos , as meditações , os es^

tudos^ e os talentos^ que deve ter todo o Artista ^

que chega a ser encarregado ^ como eu fui , de

hum semelhante Monumento y a fim de que ^ che-



gando a feliz Época , em que os seus fieis Vassal-

los y jà de espíritos socegados
,
possuo jnostrar em

público a gratidão , que professao a V. A. R.

querendo levantar-lhe Estatuas
,

que transmittao

à Posteridade a memoria das Heróicas , e Reaes

Virtudes ^ que V. A. R. de contínuo pratica em

beneficio de todos os seus Estados , o Simulacro

se execute de modo
, que seja digno do Soberano

Prototjpo 5
que ba de representar.

Esta perfiei^do 5 que desejo inspirar nos ventu-^

rosos Artistas
,
que houverem de executar primo-

rosas Estatuas de V. A. R. vem a ser gloriosa

não só para toda a Nação , mas ainda mesmo pa-.

ra V. R' A. pois quanto maior he o número dos

Kassallos^ que no Valor ^ nas Sciencias ^ nas Ar^



tes 5 e em toda a qualidade de virtudes resplan--

decem^ tanto mais brilhante he a gloria do Sobe^

rano^ que os domina: por isso disse Camões ^ que

de ver o nome dos súbditos engrandecido se pode

julgar qual he mais excellente.

Se ser do Mundo Piei , se de tal gente. (*)^

Por tanto , estou persuadido , e tenho por cer^

to y muito Alto^ e muito Poderoso Príncipe , e

Senhor nosso , que será do Real agrado de V. A.

jR.
5 que todos ^ em todas as Classes ^ aspiremos

à perfeição , a que podem chegar as humanas for-

ças ; de cujo Régio agrado temos a gloria de ver

tantas y tão repetidas j e tão magnificas provas ^

na Augusta Munificência ^ com que V. A. R. sç

' (*) Lusi. C. I. Est. 10. ^
'\
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UM dignado de fundar Estahelecmentos Estudio-

sos , premiar Sábios , e animar os applicados j or-

denando sefranqueem a todos proporcionados meios-

para alcançarem tao glorioso fim : e pelas henefi^

cas , e illuminadas Deliberações de V. ^. R. te-

remos nós os Portuguezes o relevante júbilo de

ver neste Reino propagado o bom gosto das bel-

kfs , e fecundas Artes , que aos mais polidos Pé^

vos y assim Antigos ^ como também Modernos y

tem servido de brilhante esmalte : e por estes mo-

tivos podemos ter como evidente que na Augusta

Presença de bum Principe tao cheio de amor para

os seus fieis Vassallos , lhe serão mais acceitos

aquellesy que desvelando-se enisuas próprias fadi-

gas , e applicaçõey
, por qualquer modo concorre-



poder o meti desenha , e quantia
,
que lhe havia adian-

tado.

Duas estampas de outras mios
,

depois de as ter

pago, me deliberei a não me servir delias
,
por me nâa

agradar a sua gravura. Nestes vaivéns dos meus dese*

nhos por tão diversas mãos ^ quem deixará de conhecer

o risco , a que andarão expostos ? O certo he que , se com-

binamos a primeira estampa desta obra (em frente dá^

Dedicatória) com a estampa primeira
,
que se vê noFron-

tispicio do Tomo avulso das Oòras Posthumas de Manoel

ie Figueiredo y não deixará de parecer-nos ser furtada hu-

ma da outra. Mas ^ como os meus desenhos andarão va^

gabundos por diversas mãos muitos mezes antes de se

fazer a estampa das Oí^ras de Figueiredo ( o que he faci»

lissimo de provar) claramente se vê, que se aqui ha fur-

to, não sou eu que o fiz^ Se esta declaração inculca fra--

queza de espirito , e falta de generosidade de animo,,

confesso em público, não me atrever,- em taes casos, a

triunfar do meu amor próprio, pela innata repugnância,

que tenho a ostentar, lavando-me em suor alheio.

Cançado, em fim, de taníus intrigas, e persuadida

de que não faltavão desejos de que esta obra não appa-

recesse, me deliberei a buscar nos Estrangeiros a since-

ridade
,
que me negarão vários Patricios,

Vali-me da Illustrissima Senhora D. Maria Rodri-

gues Moscoso
y
para que, por sua intervenção , Qm Madrid

se gravassem estas duas chapas, encarregando-se a pes-

soa intelligente a escolha de Gravador, ajustes, etc»



Dignou-se benignamente a dita I!lustrissima Senho

ra deannuir aos meus desejos, e também de entregar-me

a carta, que em resposta lhe veio; na qual se achão, en-

tre outras , as palavras seguintes Los quadritos d la-

minas son de mtichissimo mérito
^ y se necessita lasgm*

ve uno de los mejores Gravadores de Camera,

Estas duas chapas
,

que me causarão os fastidiosos

lances acima referidos, são a precedente, annexa á De-

dicatória ; e a que vai anteposta ao primeiro Capitulo

desta Descripção Analytica : ambas são allegoricas; e as

declarações das suas allegoria^ achão-se nas duas ulti-

mas Notas do Discurso Preliminar.



rem fura progressos estudiosos dos teus Com-^

patriotas.

Movido por estas circumstanciãs , e pelos sin*

ceros 4es^jí)S , que tenho , e sempre tive de não

ver em ócio
5
aproveitando todos os momentos 5 quâ

para desafogo me são permittidos ^ e anhelando ^

ser util na canseira dos meus estudos a vários

dos meus Nacio?mes , me propuz escrever esta

De: cripção 5 que encerra em si muitos preceitos

das Artes do Desenho 5 tirados , da Natureza 5 e

ãa longa prática , e experiência que tenho ^ assim

como apoiados em decisões dos melhores Mestres y

que das mesmas Bellas Artes tem escrito , com

acceitação y e applauso universal dos intelligentes

delias.
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Tendo pois , Augustissimo Senhor exposto^

com a mais fiel candura os meus sentimentos , ra-

gOy cheio deprofunda humildade^ a V. A. R. se

digne de acceitar esta pequena offerta^ q'ue:\só me-

rece chegar a tao Augustas Mãos por tratar neU

la de hum Padrão destinado a prepetuar a memo-

ria de hum. seu Augusto y e tao Benéfico Prede-

cessor 5 e pelas puras , e fieis intenções , com que

reconhecido , para o mesrão fim o consagro ao In-

clyto Nome de V. R. A.

Os meus ardentes votos , unidos com os de

todos seus mais fieis Fassallos ^ saoy que DEOS
prospere sempre os virtuosos Designios de V. A.

jR. 5 conservando4he a sua preciosa vida por mui

dilatados annos
, para que tenhamos o inexpUca^



veljúbilo de gozarmos hum Soberano zeloso , e

amantíssimo ãa Religião , e por conseguinte^

Exemplo de 'Piedade , Bemfeitor universal , c

Providentissimo Pai da Patria.

DE VOSSA ALTEZA REAL

Muito humilde, obediente, e ííel Vassallo

jfoaquim Machado de Castro^



ADVERTÊNCIA
^ohre a Dedicatória precedente , e da estampa que

Jbe comj^ete.

No quarto periodo da Dedicatória se acliáo as pala-

vras seguintes Os seus Jieis Vússallos jd de espíritos so^

cegados ^ etc,

O dizer ^ jd de espíritos sacegados hc, porque estn

Dedicatória foi feita logo depois qge o nosso Governo

ajustou com a Fr^^^f^í ficarmos Neutraes na Guerra actual,

de que o nosso amável Príncipe mostrou publicamente o

maior prazer pela tranquillidade
,

que sempre desejou a

«eus Povos; não obstante os milhões, que nos custou essa

íieutralidade, logo interrompida.

Nesse tempo já esta obra estava para imprimir- se;

mas a sua impressão tem soffrido tantos obstáculos, que

só a lembrança delles causa tédio, e aborrecimento. Hum
dos grandes embaraços foi o que tenho soffrido a va-

tíos Gravadores, chegando hum delles a ter em seu po-

der hum desenho anno e meio , sem por mão na gravu-

ra que lhe competia , tendo nao obstante recebido a

terceira parte do ajuste: até que de todo perdida a pa-

ciência de tolerar tantos enganos , llie arranquei de seu
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DISCURSO PRELIMINAR.

(Costume foi dos Arquitectos Gregos, segundo refere

o Escriptor de suas vidas (i)
,

publicarem Descripçoes

das grandes obras, que faziao: uso verdadeiramente lou-

vável, e digno de praticar-se em todas as Artes
,

para

o bem dos seus progressos estudiosos (2) . A prolonga-

ção dos tempos , e as revoluções
,

que tem havido no

(1) Fies des Jrchitectes» Tom. i. pag. 48. Fontana ; em â Descri*

pçao do Templo Fatie, Cap. 2. pag. ^. , citando , e seguindo Vitruvio

no Proemio do Livro 7. O resto desta Nota , vai no Sífpplemento ás

Notas deste Discurso , ao Numero i. O dito Supplemento se acha n<i|

fim desra obra.

(2) // seroit à destrer que cctte coutume fut encore pratiqnée pour,

le progrés des arts et pour les interets des particuliers, Vies des Archir.

Tom. I. pag. 4p. O resto desta Nota veja-se no Supplemento ás Notas

deste Discurso , ao numero 2. E náo só no mesmo Supplemento deste

número, como nos qué se lhe seguem a supprir as Notas dos Capitulos,

se acharão traduzidas as passagens Italianas , e Francezas de todas às No?
tgis, em que houver taes citações.

c



il Discurso
Mundo, consumirão estas obrns, e alguma se teria sal*

vado em o naufrágio , se naquelles princípios estivesse

descubcrto o admirável , e proveitoso invento da Im-

prensa.

Modernamente, cuido que neste particular a Nação

Franceza , antes das suas desgraçadas perturbações , se

tem avantajado ás mais
,

publicando os seus descubri-

mentos estudiosos em varias Descripcoes úteis para se

adiantarem as Artes; já declarando os mysterios, e pre-

ceitos das mesmas Artes ; e já fazendo judiciosas críti-

cas nas obras
,

que se achao executadas , com selecção

do bom e máo
,

que as mesmas obras contém ; e dan-

do a razão de huma e outra cousa.

Descripçoes porém de Estatuas , ainda que algu-

mas ha
,

dirigem-se unicamente a noticiar os ausentes,

do modo com que as taes figuras se achão , ou acharão

existindo para objecto dos Espectadores ; sem tratar da

maneira, com que forao executadas, para instrucção dos

Artistas.

Domethodo, que deve usar-se para fundir Estatuas

Gigantescas, ha duas Descripçoes
;
porém daquelle , com

que os Escultores as executárão , não me consta haver

mais que huma. Esta falta será talvez pela difficuldade,

que tem semelhantes escriptos
;
pois só o próprio Artis-

ta
,

que executa a obra, pode escrever delia, e decla-

rar cabalmente as idéas das suas manobras (3) ;
por se-

(^) Como da Pintura e Escultura se tem escrito vários Tratados ex-

cellentes , talvez se cçráo persuadidQ os Artiitas serçm supérfluas esta^



P R E L I M I N A R. lU

rem estas operações nascidas de huma continuada serie

de vários sentimentos internos
,

que a occultallos quem

os discute no fundo da própria imaginação, como pode-

rá outro qualquer sujeito comprehendcUos, e patenteallos ?

A Estatua Equestre de Luiz XIV. que fez M/ Gi-

rardon (4) , célebre Escultor Francez , foi fundida por

M.' Keller^ o primeiro que abrio caminiio para taes fun-

dições : e tudo quanto ideou este hábil Fundidor teria

esquecido , se a curiosidade do Arquitecto Ms Boffrand

não tivesse observado, escripto, e desenhado ás opera-

ções desta manobra (5) ; as quaes descreveo com tanta

Descripçóes ; conhecendo que a perfeição destas Artes depende especial-

mente do Génio do Professor , e de huma sabia imitação da Natureza,

cemo diz Boffrand. Descrip. de la Stat, Eq. de Louis XIV. C^p. 2.

pag. 15. Mas sem embargo dos vastos estudos precisos, para que a dita

imitação mereça o epítheto de Sabia , como estas obras são extraordiná-

rias , e se encontrão nellas vários obstáculos, que os Escritores não. previ*

níráo, precísa-se mais que o estudo commum j o que bem se vê na Des-

cripçáo
5
que fez Sally , e se verá na presente.

(4) Esta Estatua
,
que existia ainda no principio da funesta revolução

da França, continha 7,1 pahnos e meio desde o piano, qu« pizava o Ca-

vallo até o alto á% cabeça do Heroe. Feja-se o resto da Nota no Sup^

pkmcnto ao Número 4*

(5) Poíir jaire ces memoires et lesdess-eiris pour les eclairçir , et don^

ner une idée nette de tomes les operations necessaires pcur parvenir à
la fonte ^ foi suivi exactement tous lesouvrages

,
qíH y ont été faics, je

les ai vií executer depnis le ccnmenccment jtfsqu' À la fin , et je les ai

Piisdans iordre ,etc. Boffrand. Descrip. dece qi3Í a été pratique pourfondre

en bronze d'un seuI jer Ia Fig, Eq. de Louis XIV. Avân-propos. pag. 4.

Imprímio-be em Paris. 1743.

C 2



nr Discurso
individuação, e clareza

,
que forão estas memorias suffi-

cientes, para que o Escultor M/ Lemoine guiado por ci-

las (não obstante faitar-lhe a prática de fundições) di-

rigisse a fundição da Estatua Equestre de Luiz XV., que

fez para a Cidade de Bordeaux (6).

Depois desta Descripçao, que fez Boffrand^ se pu-

blicou em Paris outra da mesma natureza
^

porém com

alguma novidade no methodo (7) : muito mais circuin-

stanciada, e mais rica de estampas, e de Impressão, co-

mo obra, que o Senado mandava fazer, e imprimir. Es-

creveo-a M/ Mariette ^ sobre as memorias feitas por M/
Lempereur^ ancien Echevin do mesmo Senado, que assis-

tio a todas as manobras (8).

Porém os refendos Authores , tratando tão diffusa-

mente das operações de fundir as ditas Estatuas, no que

respeita á Escultura não dizem cousa essencial ; confes-

(6) Lors que Mr. Lemoine ,
Scuípteur a fait la Figure Equestre

ãe Louis XV, pear la Ville de Bordeaux , il y avoit 50 ans que celle

de Louis XíF, pour l/i Filie de Paris , etoit fondue : les Mouleúrs y

Us Forgerons et les Fondeurs
^

q^*i y avoient été employcs , rCetoíent plus

vivans
-f

et la pratique en auroit été perdue sans ces mcmoires etces des»

seins 5 que fai communiqués avec plaisir d Mr» Lemoine, Ahi mesmo

(7) Suivant cette méthode , // est presque impôssible de manquer au'

jourd* hui ces ouvrages y
quelques considirahles qnils soient, Patte, Mo-

numens eriges en France a la Gloire de Louis XV. Article IV, de la

Fonderie. pag. ^3.

(S) IiDprimio-se em Paris, em 1768.



Preliminar. V

sando Boffrand (9) que neste particular os diversos co-

fibecimentos precisos para a Escultura são de huma extensão

tnttito vasta. Mas não he a fundição ao que judiciosamen-

te se chama execução de huma Estatua.

Todos sabem que huma Figura destas he a Imagem

de vulto, que representa algum racional: por cuja cau-

sa, a sua configuração, a sua belleza, ou enormidade,

c ein fim o seu Ser de Estatua procede immediatamen-

te da Escultura: e daFusória depende tanto, como qual-

quer obra Litteraria
,
que se imprime, he dependente do

Typo , do qual não tira mais que o mecanismo da es-

tampa , e todo o seu Ser (diga-se assim) consiste no

assumpto , de que trata , e no modo , com que se acha

exposto.

Eis-aqui os justos , e evidentes motivos
,

que me

obrigarão a intitular esta obra Descripção Analytica

,

dà Execução da Real Estatua , etc. ainda que não trato

da sua fundição: circumstancia
,
que me não compete por

existir o Sabio Director d'essa manobra , a quem toca

esse assumpto ; e por ser matéria
,
que se acha tratada

muito individualmente , não só na Encyclopedia , mas

ainda com maior extensão nas duas allegadas Descripqões

das EstatUis de Luiz XIV. , e Luiz XV.
,

cujas narra-

n'entrerni potnt dam 1'explicatíon des précepts de la Sculptu-

re : les divers comioissarices qui y sont necessaires , sont d'une etendue trop

v^ste 5 etc, Bofirand. Descrip. ecc, chap. 2. pag. 15. O resto da Nota v.

no Suppkmento,



VI Discurso
çoes dão todas as luzes precisas para se conseguirem com

felicidade semelhantes emprezas.

M/ Sally ^ Escultor Francez, que executou a Esta-

tua Equestre de Frederico V, em Copenhague j he que fez

huma Descripção (lo) tocante á Escultura; na qual de-

clara as suas idéas , os seus estudos , e de que modo

executou aquelle Monumento.

Este Author na sua narração foi mais conciso, que

eu
;

porque escreveo especialmente para Profeí^sores, e

para pessoas de bastantes luzes nas Artes do Desenho;

e por esta causa não precisou declarar preceitos d'Arte,

nem corroborallos com Authoridades para se acreditarem^

O meu fim he o mesmo
,

que o de Sally em huma

parte, e em outras he differente. Em querermos descul-

par-nos (i i) estamos conform.es , com esta differença

,

que elle mostra ser a exacta imitação da Natureza quem

oimpellio a fazer algumas cousas, que ápreoccupaçao do»

(10) Sáo dous Opúsculos em oitavo, impressos em Copenhague : o

primeiro tem por titulo Description de la Statue Equestre , de Fre-

deric em 1771. O segundo,* intitula-o Suite de la Description^ etc*

iroprimio se em 1775. na mesma Corte.

(11) J'ai cru devcir en donner me descripticn , en explicam mes

idées et mes motijs , me serve d'excnse pour pl/isiun choses et fasse en

wême tms contwiíre que non seulcment je n'ai Jait rieut au haz rd

;

mais que fy ai été induit et autorisé , scit par des raisons de necessite^

soit par des exemples respectMes , soit par Ics circofístances des tems et

des lieux. Sally. Descrip. eic. na Carta dedicatória ao Marquez de Ma-

rigny
,

pag. V. e na pag. zi) de la Suite ^ torna a mostrar que escreveo

para o fim predito.



Preliminar. vii

Professores parecerão defeituosas ; e eu pertendo mostrar

que faltei a varias bellezas da Arte por causa do limita-

dissimo tempo, que se me deo para executar esta obra;

e violentado por capricho alheio, obrigando-me a seguir

huns desenhos, que por todos os motivos nãodevião ser-

vir de exemplares.

Náo duvido que alguns poderão dizer (e até citan-

do bons Authores) que estas satisfações me não escusao das

commettidas faltas : que evitasse eu os defeitos , se os conhecia
j

ou não fizesse a obra. Mas também me persuado que não

pensarão assim aquelles, que souberem as circumstancias ^

que occorrêrão.

Em que parte do Mundo serão lícitas aos súbditos

proposições, e deliberações absolutas, contrarias ás Or^

dens de quem com authoridade manda (12)?

Quem intentar fazer-me esta censura (que talvez

ande já em varias bocas) attenda primeiro para o sysre-

ma Politico, e para as Historias das Artes, e alli verá

não ser só em Portugal que tem succedido estes casos,

nem eu o único Professor, que, a pezar dos próprios co-

nhecimentos , tem soffrido estes desgostos.

MJ' Sally
,

quando foi a Dinamarca fazer a Estatua

(12) Se naqaelle tempo âs minhas vozes podassem chegâr aos ouvi-

dos do Ministro de Estado, primeiro Movei, e Inspector Geral desta, f
mais Obras Públicas, creio que attenderia as minhas razões 3 assim coíno

attendeo as que lhe propuz ,
para que a cabeça do Heroe , e a do cavâl-

lo não ficassem rectas: porém no principio da obra nem este desafogo me
foi accessivel, e nesta occasiáo já se náo podia fallar no mais.
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Equestre de Frederico V.

,
para previnir obstáculos, e

inconvenientes, fez o seu contrato com a clausula, que

se declara em a Nota 22 do 3.° Cap. desta obra: e com

toda essa cautela , não lhe foi possível executar tudo o

que ideou , ainda sacrificando o seu próprio interesse

(13).

Arnolfo^ Arquitecto, e Escultor, que floreceo no

principio do Século XIIL
,

por causa de hum capricho

fanático dos Florentinos do seu tempo , não pôde fun-

dar (por mais razoes que allcgou) hum Palacio sem os

defeitos, a que o obrigarão (14).

Vinhola^ fez em Bolonha hum Palacio demáo gosto,

obrigado pela extravagante fantasia do próprio dono

('5).

Vasari^ succedeo-lhe o mesmo no Palacio, que lhe

incumbio Julio III., junto a Roma (16).

Que não soffieo Bnmelleschi , a respeito da cúpula

da Igreja dc Santa Maria dei Fiori de Florença} Chegarão

a insukallo de insensato , e a expulsallo fora da assem-

blea dos Artistas , e Deputados da mesma Igreja, que

£c ajuntarão para deliberar sobre o projecto de Brunelks^

(i^) Jprés avoir éprotivé le cruel effet, que ['auteur d*une ouvrage

doit ressentir . . . après tnêtre etourdi , sur les ccntrariétés que eprour

vées , etc. Saliy. Descrip. de Ia Sratue Eq. de Fred. V. pag. 16.

(14) Vasari. Fite de piu cccellente Pittori , Scultori , c Architetti.

Tom. I. pag. 15.

(15) Fies des Architc. Tom. 2. pag. 24.

(16) Ahi mesmo, pag. 7^6»
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cU : mas a solidez das suas rnzóes , vencendo em fim

aquella turba de ignorantes, fez com que se lhe fiasse a

empreza ; coarctando-lhe porém a liberdade , e dando-

Ihe por cautela hum companheiro (de quem elle veio

a desquitar-se) tal, como os vencidos. A tudo se sujeitou

o hábil Artista (17), para que se visse em público a sua

capacidade.

Michelangelo Buonarotij o gigante da Escultura , no

Governo de Pedro de Medicis , teve o desgosto de que

este Principe o empregasse largo tempo no ridiculo tra-

balho de fazcr-lhe estatuas de neve (18),

A' vista de tão qualificados exemplos, ecircumstan-

cias não receio a sobredita censura nas minhas satisfa-

ções ; além das quaes , também intento dar a conhecer

que partes tem a Escultura em hum tal Monumento , e

delias participar algumas noções aos Mancebos Portugue-

zes principiantes da minha profissão , assim como aos

curiosos, que delia ignorão asdifficuldades (19); de cujo

(17) Ahi mesmo. Tom. i. pag. 19:5. e seg.

(18) Ahi mesmo, pag. 32^,

(ip) Muitas pessoas
, que não tem as Artes do Desenho no devido

conceico, que ellas merecem, pelas grandíssimas difficuldades que tem, e

vâsiissiinos estudos , de que necessitáo os seus Professores
,
para se desen-

ganarem , basta que leiáo com reflexão , não digo toda a obra de Palo'

mim , mas o Cap. 4. do seu Museu Pictórico , em que trata do Dese-

nho. Ahiraton , censurando os que tem em pouco as profissões alheias

,

diz : Ognun tiene in pregio 1'Arte o Scienza da se professata , e suole

o fa iun conto , o almçno non aver la dovuta stima di quegli studi

D
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conhecimento se pôde inferir o grande cuidado

,
que de«

ve haver na eleição de Professores hábeis (20) para se-

melhantes emprezas , sem sujeitallos a quem ignore o

delicado gosto destas Artes (21), para não prejudicar o

credito dc huma Nação inteira : pois que os monumen-

tos públicos são huns signaes
,

que logo á primeira vis-

ta mostrão a civilidade, e luzes, que os Póvos tem das

Sciencias, e Artes (22).

che sono professati da gli ahri. Riflessioni sopra il Buon Gusto. Par. i.

Cap. 4. pag. 1^4. Edic. de Nâpol. 1755. E na pag. 1:57. , diz Ma
sotio poi çiecbi per discernere i difetti delia lor projesúone , e per ravisa-

re in se stessi . . . vanita , eíc. etc»

(20) Ce serok sepuiser en longs et vãins discours ,
que de vouJoir

jaire sentir combien il est importam de choisir ce qu'il y a de pUis ha*

bile parmi les Artistes , lors qu^il est question d'élever quelque monument

public
, qui j par linterêt qui y est attaché , doit Jixer 1'attention de tout

m peuple , meriter ses suffrages et cenx des siécles d venir. Descrip,

des travâux qui ont précédé ... la fonte en bronze d'un seuljet dela Stat.

Eq. de Louis XV. chap. 2. pag. 2^.

(21) Lintention de IJuteur seroit donc de faire appercevoir À la

piHs grande partie des perscnnes qui emploient les gens d*art , combien

les choses de mede
^

qui çharmem ^ son ennemies du bon goât , de leur

jaire entendre qu'elles devroient sacrijier leurs pretendues lumieres â ceU

les de l'Artiste , et ne se pas figurer quelks scachent , sans etude ^ ce

que les Artistes même en tres-petit nombre son À peine parvenus À bien

apprendre aprés avoir employé la plus grande partie de km v/V à cette

recherche. Avant-propos do I. Tom. das Dures Diverses de Mr. Cochin.

pag. VI. E âhi mesmo , na pag. VIII. diz On doit choisir avec soin

Ijiriiste y mais ensuit il faut lui accorder une conjiance entiere.

(22) Entre tons les peuples de la Grece les Cariens estoient repittes

Us moins polis , /« /Jabandins entre ks Cariens passoin pour téle^



Nesta obra 5 imitando JW/^, declaro os estudos
,
que

fiz para executar a Estatua , de que trato (23) ; e se eu

tivesse antecipadamente visto a Descripçao daquelle in-

cançavel Escultor , de grande soccorro me serviriao os

estudos
5
que elle escrupulosamente fez : porém depois de

ter o meu modelo grande
,

original do bronze
,

quasi

completo 5 he que por mercê do Excellentissirao Mar-

quez Estribeiro Mor , vi a estampa , e Primeira Parte

da Descripçao da Estatua de Frederico V. pelo referido

Sally
^

que de Copenhague se remettêra ao nosso Augusto

Soberano.

De tudo 5 o que aqui relato , muitas cousas parece-

rão aos Professores supérfluas, e eu muitas omittiria, se

houvesse em Portugal, como em outras Nações, muitos

escritos destas Artes : mas sendo este (póde-se dizer)

mm stíípides . . . Cependant tous les exemples qH'on apporte de leur stu-

pidité et de leur manque de jugement , reduisent aux jantes grossie-

res que kurs Architectes avoient commis dans leur hastimens publiques

etc, Perrauh, na Trad. e commento de Vitruv. Liv. 3. Cap. i. pag. 68.

em a Nota :54. seg. Edic. de Paris de 1684. Feja-se a traduc^ao , e res-

to da No^a, no Supplemento.

(2 O Cuido que ninguém duvidará serem úteis , no estudo das Ar-

tes
, as mesmas diligencias, que sedesejáo no das Sciencias , do qual diz

o Sabio AIuratorL :=i Non poco beneficio avrebbono prestato alia Repu^

blica delle Lettere alcuni celebri ingegni , se avessero publicata ognuno

l^nianiera dalortenuta nelle studiare
^ nellegere^ neltrasciegliere ^ enO"

tare , e molto piò nel comporre. Refles, sopra il Buon Gústo. Part. I. Cap.

8. pag. 216. da citada Edic. de Nápoles.

D 2
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o primeiro , ainda o julgo deminuto, servindo para os

curiosos o que he escusado aos Professores.

Já em 1788 publiquei hum Discurso sobre as taílida-

des do Desenho , e tanto aquella obra , como a presente

(*) 5 não me nutrem o desvanecimento de ser absoluta-

mente o primeiro Portuguez
,

que escrevo destas Artes.

Em 1733, publicou o P. Ignacio da Piedade Vasconcel-

los o seu Artefactos sywmetriacos
^
etcr^ e em iói6. cen-

to e dezoito annos antes , havia Filippe Nunes dado ao

Prélo em hum volume duas Artes ^ huma Poética , outra

de Pintura ; ambas de igual merecimento, que he bent

pouco. Porém o referido Artefactos
^
pode-se-lhe chamar

a Compilação dos desvarios : posto conter algumas cousa»

toleráveis.

Modernamente se publicarão duas Traducçóes de

Vinholãj ambas de merecimento maior, que o das referi-

das obras de Vasconcellos , e Ntmes. Porém isto he só to-

cante á Arquitectura , e deste Author diz Mengs (sem

negar-lhe a bondade) / Vignoli sono aiVitruvi come laRe^

gia Parnasi alia Poética di Orazio (24) • Que he paridade
,

como a que em Portggal se pode fazer da Poética de

Borralho com a de Freire : e em Castella , a de Ringih

(*) Muito depois de ter posto de parte esta Obra , como acabada;

me vi obrigado a escrever , e publicar a minha Analyse GraficOrthO'

ãoxa: e para submeteíla ao mesmo conceito, que formo da outra minha

de que fallo acima , he que accrescento esta nota.

(24) Opere di Antonio Rafad Mengs. Tom» 2. pag, 221. da Edic.

Ital.
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com a de Ltisan. Do metro , e suas espécies , dizem

muitos Sábios ser o material da Poesia • mns não consis-

te na medição dos versos o espirito daquella Arte , o

qual todo está no enthusiasmo, no filosófico, e no rhe-

torico delia. O mesmo digo de Vtnhola (tocante ás suas

cinco Ordens) e de qualquer outro, que nas Artes do De-

senho só trata simplesmente de medidas. E como nestes

meus taes quaes escritos não me restrinjo unicamente a

medidas (posto que de algumas trato) avançando algum

pouco a tratar do filosófico destas Artes, isto me faz pa-

recer que sem arrogância posso proferir a sobredita pro-

posição, de ser o Primeiro Portuguez, que de tal circum-

stancia escreve.

A varias amplificações, e notas induzio-me o mes-

mo intento, ainda não ignorando que alguns Sábios lhe

chamão charlataneria ^ e he sentença de hum Douto, que

dizer tudo o que se sabe j ou sepode dizer he pedantismo (25).

Porém esteSâbro verdadeiramente reprova isto nas obras

systematicas, ou didácticas, que se dirigem unicamente

a ensinar, seguindo a ordem de certos preceitos, c re-

gras- pois que em tal caso, quanto mais concisas, cla-

ras , e deminutas forem essas regras , tanto maior será

o merecimento da obra. Esta porém não he dessa na-

tureza : não he hum systema regular , e methodico de

preceitos, posto que declare alguns ; nem digo a deci-

ma parte do que se pode dizer a este respeito. E se , isto

(25) Vemei. Nà Introducçao á sua Grâmmatica Latina.
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não obstante, me quizerem condcmnar , eu voluntariamen-

te me sacrifico á censura , no honrado projecto de ser

uiíl á mocidade, que pertendo instruir (26); mostrando-

Ihe
5
pelo que respeita á profissão, parte do que tem jul-

gado, c dito os grandes homens das mesmas Artes, ex-

citando-Ihes assim -a curiosidade para verem esses exem-

plares: e, pelo que toca a outras Artes, eSciencias, co*

nhccerem que das alheias pode cada hum tirar alguma

GO usa
,
que á sua própria seja util (27); pois que he hu-

ma prova deter imaginação estéril quem das faculdades,

que outros professão , não sabe tirar alguma cousa
,
que

lhes sirva á sua.

Das citações tira-se o proveito de mostrar as fontes

aos menos instruídos; e também uso delias, para que não

haja quem julgue me quero erigir em Legislador da Ar-

te. Eu amo a verdade ; e porque me persuado que esses

Authores a encontrarão primeiro que eu, não quero rou-

bar-lhes a gloria, que lhes compete; fazendo minhas as

suas sentenças , ou decisões (28) : as quaes sigo em

(26) O alvo mais principal, para que deve olhar attentimente quem

escreve , he a utilidade de quem lê. Longino. Trar. do Sublime. Logo

no principio.

(27) Tudo o que he util ao fim de cada Arte , lhe pertence ; sej^

que o conhecimento da cousa lhe ioque em particular , ou que diga res-

peito a outras Artes , e Sciencias, L'Art. de Pens. 2.^ Part. chap. I.

pag. I2f.

(28) Hc verdadeiramente cousa de animo servil , e de engenho in-
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quanto o meu débil discernimento as acha conformes á

razão 5 e á Natureza; porque em lhes não achando estas

qualidades, deixo os Authores para encostar-me a estes

dous mais forres apoios
;

pois não me obriguei a jurar

na palavra dos Mestres.

Tenho ainda outro fim nas authoridades que allego,

o qual he ficar na certeza de que a obra leva alguma

cousa boa: pois do que he propriamente meu sempre de-

vo desconfiar.

Se introduzisse essa erudição no contexto da obra,

como fizerão Alberti^ ^Falomino (29) poderia fazella mais

fastidiosa
;

por cuja causa são poucas as passagens
,
que

assim vão; reservando-as para as Notas, a fim de que o

Leitor possa ler, ou deixar o que lhe parecer.

Isto não obstante , ainda tive outra cautela para

evitar náusea no Leitor, se me não engano ; c he que

,

considerando que algumas Notas não poderão deixar de

ser extensas
,

para nellas dar aos Principiantes , e Cu-

riosos de boa fé alguns conhecimentos
,
que desejo par-

ticipar-lhes , e que essa extensão suffocaria ò discurso

principal, e martyrizaria algum tanto a memoria do Lei-

tor, me deliberei a cortallas (o que entrei a praticar lo»

jeliz quem antes ser acanhado com o furto nas mãos
,

que dar o qut

se lhe tem empreitado. Plínio, no Prefac. da sua Plist. Nat.

(29) Reflexionando nas circumstancias dos tempos, e lugares
5

julgo

que Alberti y e Palomino
^

para enriquecerem as suas obras de erudição 5

que alguns julglo supérflua , tiveráo para isso parte dos mesmos moti-

vos que eu tenho.
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go no principio deste Discurso) e no fim da obra, em

hum Supplemento dar es?es pedaços truncados , declaran-

do nas que ficao unidas 20 Texto , as que vão incomple-

tas; e citando o Supplemento nolug,ir, onde neile se acha-

rá o resto da Nora : c úú mes;no traduzidas em nossa

lingoa as passagens citadas cm Italiano y e Francez\ não

só porque poucos Principiantes tem destes Idiomas co*

nhecimento, mas porque tenho visto, mesmo entre Pro-

fessores dc Sciencias, tanto Seculares, como Eccksias-.

ticos, não entenderem alguns o Francez^ e o Italiano. E
para esta deliberação do referido Supplemento , me dá

exemplo o nosso Candido Lusitano^ na sua Traducção da

Poética de Horácio.

Em combinar os preceitos da Escultura com os da

Poesia (30) tive o mesmo fim que mostrou ter o Tasso,

quando (fallando com a Sagrada Musa que invoca) se

desculpa dos Episódios
,
que introduz no seu Poema (31).

(p) Mr. Bofjrand^ no principio da sua Arquitectura vai combinan-

do os preceitos desta Arte com os da Poética àz Horácio ; pu applicando

á Arquitectura o* que á Poesia descreve o grande Lyrico Latino : e se

o que diz este Poeia em tal assumpto, serve para a Arquitectura, mui'

to mais coherente he para a Escultura , e Pintura.

(51) O' Musa, tu

Sal , che lá corre il Mondo, ove pm versi

De sue dolcezze il lusingbkr Parnaso

Et clfil vero condito in molli versi

I pid scbivi , allentando, hÀ persuaso

Coií â l*egro faneihI porghiamo aspersi
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Não deixo de conhecer que em Portugal intromet-

ter-se hum Artista a ser Escritor hehuma novidade, que

muitos poderão estranhar ; e esta só circumstancia he

bastante paraattrahir sobre mim muitas censuras
,
asquaes

todas antecipadamente desprezo
;

porque nao as espero

dos que são capazes de exceder-me.

Todas as Artes Liberaes dependem deTheorica, e

Pratica : aquella he sem controvérsia mais nobre que es-

ta
y

por ser a primeira pertencente ao espirito ^ e a se*

gunda á matéria : porém como a Prática na Pintura , e

Escultura exige huma applicação muito assidua , e mul-

to extensa , os que são frouxos , e os que não tiverão

huma boa educação, em largando os exercicios manuaes,

empregão o tempo que lhes resta em divertimentos, que

lhes suavizem o cançaço corporal , sem cuidarem em il-

lustrar o espirito ; e daqui nasce haver em todas as Ar-

tes tantos Professores leigos
,

que obrao com a mesma
Sciencia, com que os papagaios fallão. Para exornarem

pois este seu defeito, por todos os lados culpável, cos-

ttimão dizer : que os Theorkos são na Vrática inferiores.

Que forte valhacouto da perguiça ! Especioso sub-

terfúgio da ignorância ! Quem dirá (nas Artes do Dese-

Di soaví licor gli orli dei yaso :

Sncchi amari
^
ingannato, in tanto ei heve.

Et daWinganno suo vita riceve.

Jerusâl. Liberat. Cant. I. est. ^. Feja-se o Supplemçnto ^ ao num, da No*
ta.

E
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nho) que hum Biwnaroti^ hum Vinci ^ hum Paládio^ hum

Sahador Rosa^ hum Rubens^ hum Finhola , hum Coipely

e proximamente hum Cochin^ e hum Mengs ^ eom muitos

outros, não forão grandes práticos, porque escreverão, e

forão tão instruídos na Theorica f

Pela precisão da Theorica no Avant-propas da Des-

cripção da Fundição da Estatua Equestre de Luiz XV. ,

ainda mesmo não tratando nella da Escultura , essencial

parte de qualquer obra destas, diz o Author que a ami^

zade que teve com o Estatuário lhe foi muito util para a sua

escrita^ pelas instrucçoesj e mais circumstanciãs
y

que elle lhe

havia participado (32).

Na Descripção presente porém , como he relativa á

Escultura , e o mesmo Escultor da obra o que escreve 5,

achão-se essas instrucçóes originarias, sem degenerarem

na transplantação. E como não ha neste Reino pessoas^

cuja curiosidade lhes dê calor .para semelhantes escritos ^

se o próprio Estatuário se não deliberasse a fazer tal es-

crita , certamente não seria por outro sujeito, nem mes--

mo intentada; e ainda que o fosse, não poderia satisfazer

o Público tão precisamente como o mesmo Artista, pe-

los motivos
,
que já deixo acima tocados.

(^2) O Author do zWQpiáo Avant-propos , foi Mr. Lemperew, e o

mesmo que escreveo âs memorias para aquella Descripção , porém Mn
Mariete he que lhas compilou ; e este he o que tendo amizade com Mr.

Bouchardon , Estatuário da dita figura , delle conseguio instruir-se de va-

rias cousas , que lhe servirão para a mesma J)çsçnp(^Ío. Veja-se o referido

Avant-propos i na pag. VIU.
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Lembro-me que haverá quem me reprove censurar

eu varias cousas da nossa Estatua
,
julgando ser este pro-

cedimento algum pouco desairoso á Patria : porém os

que assim pensão enganão-se
;

porque os Sábios conhe-

cem não haver obras de homens isentas de faltas. A sin-

ceridade he muito formosa : não ha Nação ^ nem Indi-

viduo sem defeitos; e por isso os Escritores
,
que se não

deslumbrão com o seu amor próprio, e das suas Pátrias,

são muito apreciáveis (33)«

Mr, Cochin^ judicioso crítico das Artes do Desenho

nas suas Ouvres Diverses censura fortemente varias obras

grandes da sua Patria. Na Description Historique dela ViU

le de Faris^ a cada passo se encontrão censuras contra as

obras mais distinctas daquella Cidade.

A obra 5 de que mais se desvanece toda a Itália ^ he

sem questão a magnífica Igreja de S. Pedro , ou Templo

Vaticmiõ : o Arquitecto Carlos Fontana fez a sua Descri-

pção por ordem do Santo Padre Innocencio XI. ; e nao

obstante ser aqi»el!e Templo huma obra de tanta Gloria

para vários Principados, e ser a sua Descripção ordenada

por suprema Authoridade (34)5 não deixa Fontana deno-

tar-lhe os seus defeitos.

Veja-se aTraducção, que o Domo P. Custodio ^osé de Oliveira

fez de Luciano , sobre o modo de escrever a Historia* Especialmente át

pâg. 77. até pâg. 87. Ediç. de 1771.

(^4) Fies des Architectes. Tom. 1, pag. ^6^, E o mesmo /bflf^M^,

Templum Fatiçanum, etc* Cap. J. pag. i.

E ^
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Persuado-me que todos os Portuguezes convém

,
que

na Poesia a peça de mais gloria para a nossa Patria he

o grande Poema de Camões-^ e nem por isso tem deixa-

do muitos Nacionaes Doutos, e desabusados de lhe cen-

surar as faltas
,

que elle commetteo ; sem que por essa

causa se eclipsem as luzes de ião brilhante Génio; por-

que também Homero dormita : nem a Patria se deslustra

,

visto que a maiè privilegiada de todas não se eximio da-

quelle fatal erro, que se espalhou por todos os homens

^

e por todos os séculos \ do qual procedem os defeitos

de toda a humanidade.

A crítica tem sido o crisol dos estudos (35): quan-

do he judiciosa , e não degenera em vil mordacidade;

consegue oaffavel acolhimento, eamor dos Sábios (3^):

não deve pois o seu commercio ser prohibido aos Artis--

tas. Já tenho mostrado acima que os Professores de ou-

tras Nações cultas atem praticado: porém como em Por-

tugal sobre a minha profissão he esta a primeira escri-

tura deste género, etem por sujeito huma obra, que pe-

lo seu objecto he verdadeiramente gloriosa para nós^

(^5) Lecite, utiliy elodevoli sãran tra noi lecritiche, le censure ;

In tal guiza crescera l*Impero delk Scienze^ e delVArtu Muratori. Pri"

mi Diseg. delia Repub. Lett. pãg. 59. e na pag. 13. deixa dito : Qua-

Imque Arte Liherale , d Scienza trauata con critica , e illmtrata da

çognizioni erudite ^ sard da noi aprezzata,

(^6) Un vrai Philosophe fait plus de cos d'une bonne critique ,
qut

de la louange la mieux assai sonnée. Lettres Philos. sur la Physion. Lcit,

17. Pàg. 157'
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vejo-me obrigado a dar esta satisfação aos meus Patri-

cios.

Ser a obra censurada pelo mesmo
^
que a executou,

desterra toda a suspeita. Eu mostro, com a maior inge-

nuidade, não só os defeitos, em que impellidocahi , mas

igualmente confesso com a mesma lisura, ainda os que,

segundo tenho alcançado
,

procederão da minha fraque-

za, e insufficiencia
;

capacitando-me (sinceramente) de

que tem muitas mais faltas do que eu alcanço
;

pois o

maior gráo de Sciencia , a que tenho chegado , he conhe-

cer que da minha mesma profissão ainda ignoro muito.

As Artes do Desenho são de tanta difficuldade, que

até agora se não tem achado nellas hum só homem in-

teiramente completo , sendo de maior mérito aquelle

que em si tem reunido mais partes da Arte
,
que professa.

Os Povos, que lhes dão mais apreço , cuidão muito na

boa educação dos seus Alumnos, em que descobrem Gé-

nio. Depois de estudarem nas suas próprias Pátrias, fa-

zem-nos viajar, para se enriquecerem de idéas, e beber

o bom, e grandioso gosto dos Antigos (37) Gregos, e

Romanos , assimi como dos distinctos Modernos : que pos-

so eu pois saber sem ter sabido da Patria (38) , faltan-

(^7) Chama-se Antigo , nestas Artes , tudo o que se tem feito des-

fie o tempo de Alexandre Magno , até o do Imperador Foca» Depiles

no Commento de lArte delia Pittura de Du Fresnoy
, pag, 7^. E por

Modernos , reputamos os que tem florecido desde o principio do Século

I4CO.

(58; Ainda mesmo não largando a Pátria (sem julgar-me Sabio) po^
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do-me estes proveitosos estudos , e até aquelles
,
que os

Artistas das outras Nações achão em seus próprios La-

res ? Não obstante estas circumstancias
,

podemos os

Portuguezes ter a satisfação de que o nosso Monumento

he dos mais consideráveis, pela sua grandeza, e magni-

ficência ; e que ainda mesmo nas partes da Arte, alguns

bons Professores , e Curiosos Estrangeiros o tem visto

com agrado ; achando-lhe huma das mais difficeis quali-

dades
,

qual he a illusão do movimento : e que sendo

algumas das outras Estatuas estrangeiras executadas por

Escultores famosos, que viajarão, e estudarão nas mais

célebres Academias , não se achão todas essas figuras

isentas de algumas faltas
,
que lhes notão os seus mesmos

Nacionaes instruídos nestas Artes.

Pelo que respeita porém aos defeitos da Estatua

em questão , os que eu lhe descubro , não me consta ha-

verem sido notados por algum outro sujeito ; e he pro-

vável que a ter havido estas censuras
, já me teria chega-

do alguma noticia ; assim como a tive de lhe notarem

algumas pessoas excesso na grandeza j a que respondo

no Capitulo X. , em a Nota 13 : tem-ihe censurado

outros, falrarcm-lhe luvas ; de que mostro o motivo no

deria, não obstante, epóde outro qualquer, saber mais do que alguns (*)

insensatos, que só por terem visto Itália se julgáo Rafaeis^ e Bonarotis.

Veja-se o resto desta Nota no Supplemento,

A palavra alguns , bem mostra que esta reflexão não comprehende os Ar*

tlstas beneméritos eui talentos, e honra.
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Capitulo III. ; e alguns se cscandalizão pelo descuido,

que se lhe acha em estar torcido hum dos lóros. Mas ás

pessoas, que se comprazem de semelhantes críticas, pó-

de-se applicar o que diz Luciano dos que se occupâo em

escrever trivialidades (39) n'huma Historia circumspecta.

Logo que intentei escrever esta obra , tomei ^oxEm-

preza delia a Verdade. E como nesse tempo não me ha-

via deliberado a expor certas particularidades
,

que ao

escrevella tenho julgado precisas , ou agradáveis á curio-

sidade, passei então em claro notar varias memorias, que

me tem feito fiUta : e desta natureza são algumas datas,

de que só conservava lembrança confusa; dasquaes, ain-

da que depois fiz indagações , não affirmo a sua veracida-

de. Porém nesta qualidade de escritura he ponto de

pouquíssima importância a differença de hum , ou dous

dias em qualquer data.

Sobre o estilo , em que escrevo , não duvido have-

rem pessoas-^ que o quereriâo mais ornado
;

pois que já

tenho achado sujeitos desta opinião : porém conforman-

do-me (se me não engano) com os dictames de bons

Mestres de eloquência , me persuadi que a natureza da

obra pede huma locução singela , clara , e corrente : cir-

cumstancias, que tive sempre diante dos olhos emquan-

(^9) Com razão poderá alguém dizer , que homens taes como estes ^

quando veem huma rosa não olhão para ella ; mas somente contemplão

os espinhos , que lhes nascerão junto das raizes, Allego a já citada Tra-

ducçág do P. Custodio José de Oliveira , pag, 62.



XXIV Discurso
to escrevi: e se algumas vezes (que são raras) deixo es-

ta estrada, he com o fim de variar; mas sempre com a

clareza
,
que me tem sido possível.

Tem tardado muito em apparecer esta Descripção-^

e a sua demora pode ser tenha produzido em mim os

mesmos effeitos
,

que Duarte Nunes de Leão attribue

ao seu silencio (40) . Quando a concebi , e intentei

,

tive motivos justos para trazella fechada na idéa mui»

to tempo : depois huma reprehensivel froxidão (eu o

confesso) me desalentou alguns annos para tomar a pen-

na , e lançando mão delia com resolução efficaz , os em-

baraços do meu emprego, e os domésticos não me tem

consentido manejalla mais do que algumas noutes de In-

verno interpoladas , e a curtos espaços.

Além dos motivos de faltas de tempo, para ter sa-

hido ao Público mais cedo, como nella não fui obriga-

do a produzir relâmpagos , e he obra unicamente do meu

alvedrio
,

quiz trabalhar nesta escrita (já que me não

foi possivel no seu objecto) á minha satisfação
,

para

que sendo com mais socego levasse menos defeitos.

Se na occasião, em que se expoz ao Público a Esta-

tua , ou pouco depois, igualmente sahisse esta obra, he

muito provável
,

que me servisse de alguma utilidade;

(40) Na origem da lingua Portugneza, e no ultimo periodo da De-

dicaroria diz : E poríjue homens inuidos , e contraries ao bem commum

me fizerão morto ante V. Mageítade com má ten^ 'o ,
procurando gozar,

de meus suores , e aprovsitando-se dç mçu siknçio^ €u o romperei ^ etç.
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ao menos na extracqao dos exemplares : agora porém a

publico sem esperança de interesse algum ; o que bem

prova fazer em mim a honra muito maior impressão, que

de lucros a sede.

Porém, supposto que este meu trabalho me não sir-

va de cousa alguma
,

poderá para o futuro vir a ser util

em varias cousas a qualquer outra Artista ; e não he di*

gno de ser homem aquelle, que não cuida em o ser mais,

que só para si, sem querer aproveitar aos outros.

Tenho declarado os motivos, que me desafiarão a

compor esta DescripçaOj e os que me induzirão a seguir

nella o methodo
,
que adoptei : e pelo que toca á sua di*

visão , no primeiro Capitulo trato do projecto da Esta-

tua j e dos Desenhos
y
que indevidamente se me derão pa-

ra exemplares da mesma figura
;
osquaes exponho estam-

pados com a mais exacta fidelidade : e as estampas se-

guintes servem para dar a conhecer os diversos traba-

lhos, pelo que toca à Escultura do Monumento, e o re-

sultado desses mesmos trabalhos
;

principiando a nume-

rar todas as estampas
,

pelas que mostrão os ditos Dese-

nhos exemplares. Porém a que vai anteposta ao primei-

ro Capitulo desta obra , e he de mero adorno , exclui-a

da enumeração, por ser huma allegoria, que posto seja

relativa á mesma obra , e á minha Arte , como não se

dirige a illustrar a declaração dos mesmos trabalhos, jul-

guei não dever formar serie com as que se lhe seguem (*)

.

;(*) Nesta allegoria personalizo a Escultura , como executando a Es-

F
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Assim mesmo não incluo na referida enumeração a ou-

tra estampa do frontespicio desta obra
,

por querer coni;

cila erigir (do modo que me he possivel) hum Monu-

mento á gloria do Príncipe Regente Nosso Scnhcr, em
veneração das suas Heróicas Virtudes , e cm testemunho

de que reconheço as obrigações de fiel Vassallo

tâtua da Ferdãde, E lembrândo-me da contenda
,
que sempre tem existi*

do entre Pintores, e Escultores a respeito das difficuldades de huma , e

outra Arte , e que tendo os Contendores elegido hum Cégo para Juiz ,

,

este, apalpando huma estatua, conhecera pelo tacto o que era; eapalpati*»

iò huma pintura , dissera que alli não havia cousa alguma : deste facto

resultou ficarem os Pintores dizendo ser a Pintura mais artificiosa
,

por

mostrar innumeraveis objectos sem terem vulto ; e os Escultores no con-

ceito de ser a sua Arte mais verdadeira. Lembrando-me pois desta ane-

docia 5 e querendo mostrar que sigo a Ferâade ^
finjo estar â Escultura,

executando em mármore a dita Paixão , ou Virtude ; e dous Cegos no

acto de apalpar a mesma Estatua. Ao lado da Escultura se designa o seu

Génio em hum menino , com huma tabeliã , em que se lê parte de hunt

elogio desta Arte , declarando-lhe as suas principaes qualidades. E pará

mostrar a que fim se dirige esta Verdade , se mostra do mesnio lado a
modelinho da Estatua Equestre : enchendo o fundo deste quadro com ai?

guns utensilios da profissão
, imaginando a scena em hum Laboratório da

mesma Arte.

Esta configuração allegorica finge ser de mármore o Busra do

Príncipe Regente Nosso Senhor : e, como para fazer-lhe Corre, se ex-

põe personalizada ao lado direito a Lusitânia ; e deste mesmo lado

se vê , por entre huma nuvem , como ao longe , o Templo da Memoria^,

Do lado esquerdo, entre algumas nuvens , e librada em suas azas .se

mostra a Virtude Universal ; e como filha
,

parte , ou producção desta

,

individuada , a Fidelidade ; e o Génio da Escultura.-

Indica-se ter a Lumania encirregado a este, a execução daquelle Re*
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No segundo Capitulo prosigo a matéria do pri«

melro , e trato da execução do primeiro modelo em cc-

ra, e dos primeiros modelos dos Gvuppos lareraes.

No terceiro trato do segundo modelo , executado

em barro ^ no qual se fizerâo os estudos para servirem

de guia , ou exemplar na execução do modelo grande;

e com a declaração das circumstancias
,

que produzem

belleza nas formas do cavallo
, segundo a opinião dos

melhores Authores Cavalleiros, e Veterinários, que es*

crevêrão desta matéria.

gio Busco: e no acto de entregár-lhe hum papel com a Inscripção, para

lhe gravar no peJestal, a Fidelidade lança mão do referido papel, e ex-

citando o Génio da Escultura a cumprir os desejos da Lusitânia ,
appa-

rece a Firtude universal , que mostrando á Lusitânia o Templo da Mc"
mcria , lhe intima ser alli que se deve collocar aquelle sublime Transum-

pto, por ser o lugar, onde se immortalizão os Heroes. E o mencionado

Génio para executar o que se lhe incumbe , se mostra preparado com os

instrumentos competentes. A Scena se finge no principio da subida para

o Monte da Gloria.

Cumpre agora dizer que os Artistas , e Conhecedores demasiada-

mente ligados ás ninharias da Arte
, poderão fazer-me a censura de que

pertendendo eu fingir ser o Busto de mármore , náo deveria no desenho

exprimir-Ihe sobrancelhas , nem meninas de olhos
;

pois que os Antigos

não praticarão no mármore esta individuação: mas como assim faz melhor

effeiío 5 este he o que sempre se deve preferir.

Por esta mesma causa dei mais força de escuro na estampa XVIII.,

que representa o Baixo-relevo , náo produzindo esces sombras totaes , e

sendo a praxe Cv^mrrum de os indicar em desenho só a meia tinta. Nas

obras próprias cada hum se dirige pelo gosto, e circumscancias ,
que o mo-

vem.
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No quarto descrevo huma Symmetria Equestre , até

aqui não declarada por outro algum Artista ; e em huns

mappas
,

que de hum golpe de vista mostrao as dimen-

sões dcscavallos naturaes, que medi, as que seachão no

Cavallo da Estatua , e o resultado das combinações pelo

natural, que julgo dever seguir-se, segundo a ideal bel-

leza.

O quinto Capitulo mostra o methodo ^ também

novo y com que executei o modelo grande em estuque;

do qual, assim como do cunho sahe o lavor da moeda,

assim este modelo produz a configuração da Estatua, co-

mo se vê da noqao
,

que se dá neste mesmo Capitulo,

declarando a maneira , com que se tirão as formas sobre

os modelos, para se reduzirem a metal.

Vê-se no Capitulo sexto o modo, com que se exe-

cutarão em mármore os Gruppos lateraes , e Baixo-rele-

vo; que, posto ser esse modo conhecido pelos Artistas,

sei que em Portugal a maior parte delles , mesmo Es-

cultores, o desconhecem ; e ainda alguns desses mesmos

,

que o praticão, he leiga, e mecanicamente; ignorando

cm tudo as geométricas razões, que lhe dão todo o va-

lor : e por esta causa gostarão os curiosos de achar algu»

ma tintura desta matéria.

Relata-se no Capitulo sétimo a invenção Poética

do Baixo-relew^ e se discute se he, ou não licito ás Ar-

tes do Desenho usarem de Allegorias.

Indica o Capitulo outavo a composição gráfica do

mesmo Baixo-rekva.
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O nono contém huma breve noticva da fundição

da Estatua Equestre , seu retoque no bronze , e do seu

effeito visivo dentro no fosso.

Declara o decimo, e ultimo Capitulo a conducçao

da Estatua ; sua elevação ao pedestal ; os motivos de sc

fazer montuoso o plintho; e a declaração da allegoria,

que se inclue no silvado, e cobras do mesmo plintho.

Depois deste Capitulo decimo
,

segue-se o Supph*

mento das Notas , e hum Catalogo das Estatuas Eques-

tres , e Pedrestes
,

que se tem erigido na Europa ; ter-

minando esta Descripção com a mencionada lista y e com

a sua indicação este Discurso.

Jcahei de escrever esta Descripção nos fins do anno de iys>^, E a
este respeito veja-se no Cap. //. a Nota (*), logo seguinte d Nota (24),

do mesmp Capitulo ; e rogo ao Leitor queira ler a dita Nota (*) anies

de tudo o mais 9 porque serve de cautela a varias circumstancias.
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APPENDICE
AO PRECEDENTE

DISCURSO PRELIMINAR.

M Agosto de 1S09 , casualmente oie, vçio á mão

hum livro escrito em Alkmao^ e traduzido era Francez^

Voyage en Portugal^ despuis 17^7 jusqií^en 1799, pàr Mr.

Link , Membre de plusieurs Sociétés Savaníes , suivi ã'un

Essai sur le commerce du Portugal , Traduit

de PAllemand. Tome Premier Paris 1803.

Mr. Link^ napag. XIII. ào Preface desta sua Obra,

diz estas palavras: J'ai tache d^eviter^ autant qiíll ma été

possible , tcut ce qui pourrait sentir le pédantisme de la scien-

ce. Que em Portuguez quer dizer : „ F.u me tenho es-

5,
forçado a evitar, quanto me tem sido possível, tudo

5j o que poderia ter algum ressaibo de ptdantibmo de

com o titulo seguinte

:
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^ sciencia. Mas não desempenha sua palavra cm

gumas passagens desta sua Obra , as quaes deixo para

tratar só do que me compete
;

pois não pertendo censu-

rar ninguém, e só sim defender-me.

No Capitulo ij, que destinou para descrever Lis-,

boa^ e em que trata da Estatua Equestre (cujas particu-,

kridades descrevo, e analyso nesta Obra, confessando,

com sinceridade não vulgar, as minhas próprias faltas):;

na png. 223, escreve A/n Link estas palavras: Cette sta^

tue m^a semblé trés medíocre : le cheval et le cavallier sont roi-

des ; les attrihits , au mms ã^apres mon sentiment , sont à^une.

mauvais choix et d'*une mauvaise exécution :
(
quer dizer em

Portuguez) „ Esta Estatua me tem parecido muito me»

^ diocre: o eavailo, e o Cavalleiro são duros; os attri-,

^ butos , ao menos a meu ver , são de má escolha , e

j, de má execução.

j
Quanto são diversos os juizos dos homens ! Ve^

jamos agora o qué diz Murphy a respeito da mesma
Estatua , e seus accessorios ; e juntamente as profissões

des Authores, para inferir-mos delias qual terá mais con

nhecimento da causa ; e por conseguinte, qual dos vo-

tos he mais attendivel, e de maior pezo.

Este Author Murphy escreveo também , e primeiro

que Link
,

Viagens em Portugal : escreveo em lingua In-

gleza:, e impriniio em Londres. Depois traduzio-se em
FrauceZy impresso em Par/s. Esta Edição citaremos.

No 2.° Tomo pois, e na pag. 32 principia hum Ar-

tigo com o tuulo ^eguiíita : La staue equestre de Josepè
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premier. Não copiamos tudo, mas só parte das palavras,

que se oppõem ás do Author Allemao.

Diz pois nesta pag. Au centre de la place (no centro

da Praça) ... cst une statue equestre en bronze ... ouvrage

d^un grand niérite. (em Portuguez) „ Está huma Estatua

5,
Equestre em bronze ... obra de hum grande meri-

to 55) • pag. 33. Lorsque Fon considere la difficul-

té quil y avait à exécuter une statue aussi magnifique (em

Portuguez) „ Tanto que se considera a difficuldade
,
que

5, havia para executar huma Estatua tão magnifica , etc. „)

. Le modele fut fait par un sculpteur nommé ^Q^ízhim Ma-

chado de Castro
,

qui conçut et exécuta pareillement les

grouppes emblematiques placés sur les côiés du piedestal. Ces

seuls morceaux suffisent pour etablir la repuíation du sculpteur

aux yeux des artistes et des amatetirs. Le grouppe du côté

nord est un chef d^oeuvre de conception , de gout et de délica-

tesse. (em Portuguez) O modelo foi feito por hum

Escultor , chamado Joaquim Machado de Castro
,

que

concebeo , e executou igualmente os gruppos emble-

5, maticos
,
postos sobre os lados do pedestal. Só estes

5,
pedaços bastão para estabelecer a reputação do Escul-

5, tor aos olhos dos Artistas, e dos Amadores {das Ar-

„ tes). O gruppo do lado do Norte, {he o Baixo-relevo

„ que faz frente para a rua Augusta') entre outros , he

„ hum chefe d'obra de concepção, de gosto, e de de-

„ licadeza) . „

La figure et le elevai sont aussi très-belles productions.

( em Portuguez ) „ A figura , e o cavallo são também
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5, duas bellissimas producções„). Dizendo, cm fim,

que nas fundições se perdem sempre os toques delicados

do cizel , e que sobre as massas he que se deve exercer

a crítica ; continuando diz : Sous ce point de vue , de Cas-

tro n^a rien à redouter ; car il a déployé le talent d^im grand

waítre^ etc^ ctc. (em Portuguez) „ Debaixo deste pon-

„ to de vista o Castro não tem nisto nada que recear;

„ porque elie tem desenvolvido o talento de hum gran-

5, de Mestre. „ Na pag. 35* diz : Quant au sculpteur

Machado de Castro
,

qui avoit un droh incontestahle au

mérite principal de rouvrage , comme Vayant dessiné et mode»

lé ^ il estresté parjaitenient dans ouhU\ et stir mille Portugais

il fíen existe peu-être pas un qui sache qiiíl est l*auteur de

la stattde, (em Portuguez) Em quanto ao Escultor Ma-*

55 chado de Castro
,

que tinha hum direito incontestável

5, ao mérito principal da obra
,

pela ter desenhado , e

modelado, elle ficou em total esquecimento; c entre

5, mil Portuguezes talvez não exista hum
,

que saiba

,5 ter elle sido o Author da Estatua. „ (ibi.) Quoique ses

talens le placent à côté des premiers artistes de son siecle , a

peine est il comm dans son propre pays. (cm Portuguez)

5, Ainda que seus talentos o ponhão ao lado dos primei-

ros Artistas de seu século
,

apenas clle he conhecido

5, em seu próprio Paiz. „ E finalizando o Artigo napag-

37, elle o conclue deste modo: Notts desirons pour Phon^

neur du Portugal que Machado de Castro soit le dernier

exemple des talens negligés. (em Portuguez) „ Nós de-

5,
sejamos pela honra de Portugal

,
que Machado de

G
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5, Castro seja o ultimo exemplo dos talentos desattendí-

„ dos. „
Todas as pessoas de senso, e que tem alguma iuz,

e affecto ás Artes do Desenho, sabem que as principaes

delias são tres
;

Arquitectura , Pintura , e Escultura : as

quaes entre si tem huma união tão íntima
, que se çhe*

gâo a chamar irmãs e que os seus Professores, de ap-

plicação
,
empregando"Se, mesmo em huma só , não dei-

xão de ter grandes noções das outras ; sendo notório,

que muitos as tem praticado todas com applauso uni-

versal : do que se deduz infallivelmente
,

que Murphy j

por ser Arquitecto
,

possue da Escultura muito maiores

conhecimentos do que Mr. Linky sendo este hum Litera-

to dado á Botânica , e Mineralogia , como nos indica na

primeira pag. do seu Prefacio : e á vista disto julguem

os meus Leitores qual dos dous votos he mais attendi-

vel ; e se o intrometter-se a fallar decisivamente de fa-

culdades
,

cujos princípios, e progressos seignorão, não

he cahir no pedantismo^ de que nos attesta haver fugido»

Diz pois o meu Censor
,
que le cheval et le cavallier

SQU roides. Para provar o contrario, passo a relatar hum

facto, do qual, ainda que não tenho testemunhas, terei

immensas, mesmo d* maior graduação, que attestem a

minha verdade , e sinceridade ; e que não sou capaz de

impor, e mentir, nem attrahido pelos maiores interes-

ses»

O facto pois he o seguinte : no Laboratório , e

Aula
,

que estou administrando ^ existe da dita Estatua
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hum modelo, do tamanho de quatro palmos, e molda-

do em gesso; estando casualmente aberta a porta do ga-

binete de estudo que alli tenho, e achando-se nessa oc-

casião o dito modelo no tal gabinete , succedeo entrar

hum cão
,

que assim que vio o modelo entrou a ladrar-

Ihe , e a querer arremetter-Ihe , etc.
i
Prova isto alguma

cousa ,
que aquelie bruto se enganou

,
parecendo-ihe vi-

vos o Cavalleiro, e seu cavallo ? Logo, assenta muito

mal o roiàe
,

que lhe attribue hink : sendo muito mais

difficil (em taes casos) enganar os brutos, que os racio-

naes. E eu mais estimo internamente o elogio
,
que

nisto me fez aquelie cão , do que os louvores dos mais

sábios Artistas. E na realidade, muitas pessoas, que di-

visão bem sem óculos, achao nesta peça o effeito da il-

lusSo no movimento: eillusão reflexionada, enão repen-

tina.

Dirigindo-se o dito roiàe ao Cavalleiro , seria pre-

ciso mostrar-nos em que lhe acha essa dureza^ se notra-

ge, se na actitude: para reposta dc huma, e outra cou-

sa, serve o que se vê nos Cap. I. , elL desta Descripção

Analytíca\ onde mostro, que pelo que toca 2iOtrage^ fui

obrigado (contra o meu sentir) a fingir-lhe vestido de

ferro: e tocante á actitude y ainda que também tive sujei-

ção , não devia com effeito n'huma Estatua de hum
Rei expressar huma actitude de Arlequim , ou Pantomi-

mista
,

para evitar o roide , de que Mr. Link a censura
j

e como talvez lhe agradasse, etc, etc.

Os ditos dous Capitulos, que acima cito desta obra^

G 2
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já estavâo escritos alguns antes de Mr, Link emprehen-»

der a sua viagem ; o que prova não ser a sua censura

que obrigou a escrever o que sc vê nos ditos Capitu-

\o%y etc. , etc.

Mais por honra da minha Nação ,
que da própria

,

faço esta pequena Apologia ; e pelo que toca á minha

própria pessoa , contento-me com embrulhar-me no Em*

blema 163 de Alciato
^
que tem por titulo, Inanis impe-»

tus: e fazendo-me surdo ir andando meu caminho.

Rogo aos meus Leitores, com acatamento, se di-

gnem de tornar a ler a Nota 21 do antecedente Discur-

so , e reflexionar líella : assim coma em a Nota 9 do

Cap^ IX. y desta Descripção Analytica.

P. S. Quanto mais medito na sobrescrita censura ^

com que me favorece Mr. Link^ mais indicios vehemen-

tes lhe descubro de ser elle o Nobre Estrangeiro , de quem

fallo em a Nota i S do Cap. VIIL ^ combinando o que

delk vejo escrito, com as suas propostas questões, na

conferencia que então tivemos; e que vendo-se convéns-

eido em particular , sem querer mudar de seu obstinada

conceito, se deliberou a desabafar era público^

Seja o que for.

etc
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DESCRIPCÀO ANALYTICA
DA EXECUqÂO

DA

ESTATUA EaUESTRE,
ERIGIDA EM LISBOA A' GLORIA

DO

SENHOR REI FIDELÍSSIMO

D, JOSE L
Seja a razão a que vença.

Sd de Mir. Egl 8. Est, 5.

CAPITULO L

Bo Projecto , e Desenho da Estatua^

o Terremoto fatal
,

que Lisboa soffreo no primeiro

de Novembro de 17$$ , sendo causa de muitos desas-

tres para este Reino , também lhe abrio caminho para

algumas felicidades , como tem julgado bons Políticos.

Huma das boas consequências daquelle espantoso
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Fenómeno foi a reedificação desta Capital , muito mais

commoda, e mais bella do que era antigamente (r).

Commetteo-se o projecto desta grande obra ao Ca-

pitão Eugénio dos Santos, Arquitecto Civil, e Militar,

c designou-se ao mesmo tempo erigir huma Estatua

Equestre no centro da nova Praça do Commercio , em
obsequio do Senhor Rei D. José I. , Pai da Patria , Au-

gusto Restaurador da Metropoli , e de tantos bens Pa-

trióticos : lembrança não só feliz , mas por todos os mo-

tivos digna de muitos louvores.

O mesmo Arquitecto nos deixou o desenho da Es-

tatua , e do seu pedestal, com os dous Gruppos de figu-

ras
,

que o adornão ; e creio
,

que o seu intento neste

desenho seria não querer mostrar o risco da Praça , sem

o seu objecto principal: e por isso também fez (ou man-

dou fazer) o debuxo, que o indicasse
;

pois não posso

capacitar-me de que tivesse a idéa de obrigar-nos a se-

guir na execução da Estatua o seu desenho; que isso se-

ria mostrar aos Professores huma audácia insotfrivel , e

a todo o Mundo huma ignorância crassa : o que se não

deve suppôr de hum homem de conhecida probidade , e

(i) Muitas pessoas tiotáo vários defeitos, tanto no commodo como na

formosura da reedificação. Táo fácil he notar defeitos nas obras depois de

feitas, como diíficil evitallos, quando ellas se emprehendem. Com tudo,

algumas cousas da nova Cidade podiáo ser melhores ; porém não se deve

censurar o Arquitecto
, pois que de alguns erros , sabemos náo ser elle o

culpado.
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instrucção , como
,
segundo me consta , fora o menciona-

do Arquitecto Eugénio dos Santos*

Huma das primeiras obras, em que se cuidou , foi

no alicerse do pedestal , e depois defeito este cimento,

se foi continuando a Cidade, sem mais se pensar na Es-

tatua , como se houvesse de achar-se feita
,
quando qui-

zessem coUocalla : conservando porém os desenhos na

Casa do Risco das Obras Públicas , onde os julgo ainda

existentes.

Correndo o tempo , e chegando aquelle que tocan*

do os ânimos acordou o projecto adormecido , se princi-

piou a tratar da sua execução , e para este fim se copiá^

rão os mencionados desenhos, dos quaes, para sahirem

as copias mais exactas , se tirarão os contornos em pa-

pel apphcado sobre os mesmos originaes, e em cima de

hum vidro, á laz, para se darem ao Escultor : dando-

se-lhe somente os dous relativos á Estatua
,

porque dos

Gruppos ainda se não cuidava. Porém como este primei-

ro Capitulo he o que destinei para fallar do desenho,

neste lugar tratarei de todos elles : eu os exponho aoPú'

blico (2) nas estampas í.
,

II., III., e IV.; para que os

intelligentes , tanto Professores , como Curiosos
,

jul-

guem do seu merecimento, e os combinem com a obra.

(2) Pârâ se mostrarem estás estampas com toda a fidelidade , e se-

melhança dos seus originaes, seestrigíráo pelos mesmos desenhos, que se

me deráo , e ainda conservo. Elias váo no fim do Capituto II* : e as 01^

tras nQud;^ zo, 21 , ^2, e 25, hq fim do Cap. X,
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que sahio destes exemplares , e sc mostra nas estampas

XX., XXL, XXIL, eXXlII.

Dos quatro mencionados originaes nao fallarei , se

estão desenhados com bom gosto, por deixar essa deci-

são ás pessoas, que acima digo os queirão julgar : mas

sempre direi alguma cousa da composição em commum

,

com Gruppos, e Estatua : da Acção ^ ou Feito ^ em que

se representa: da Acthiide (3) da Imagem : e do seu Tra*

ge^ ou modo de vestir.

(3) A palâvra Actitude ,
julgo não esrar ainda recebida geralmente

na lingoa Portugueza. O nosso Candido Lusitano^ ou P. Francisco Jo-

$é Freire y a quem devi amizade, e instrucçóes , sendo encre os nossos

Literatos hum dos que em termos mais próprios , e com maior intelligen-

cia falia das Artes do Desenho
,
quando se vale delias para as suas com-

parações 5 na sua Traducçáo da Poética de Horácio , náo se animou a usar

deste vocábulo j e disse por circumloquio , hum como movimento: e ainda

esta circumlocução náo explica tanto, comoaquclla única palavra ActitU'

de. Náo he só este vocábulo estranho , de que uso nesta obra ; ao que me
animo por ser o primeiro Escultor Portuguez, que da minha profissão es-

crevo este pouco 5 circumstancia que me confere toda a licença para usar

das dicções , e frases facultativas da minha Arte ; que supposto serem

praticadas pelos Professores náo terão ainda o privilegio de moeda corren-

te
,

pela pouca fortuna que em Portugal tem soffrido as bellas Artes do

Desenho : e como ha precisão de usar destes vocábulos • lembro-me de

que já disse Horácio.

E se te for preciso estranhos

Termos , cousa explicar desconhecida

Permissão se te dd , etc.

Sigo esta doutrina , e a que o seu allegado Commentador Lusitanê

expende , desde pag, 26 até pàg. :55 da Edicçáo de 1758. Advirto aos

principiantes que a homem de Letras já ouvi pronunciar, e escrever ^pÇf-
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Todas as pessoas instruídas sabem que a Escultu-

ra y e Pintura são Poesia muda , c que estas tres bellas

Artes, imitadoras da Natureza , bem que obrando diver-

samente , se identificão nas Idéas , no enthusiasmo, e

ainda em muitas instrucções (4). Na Poesia , o ultimo

esforço da sua invenção, da sua erudição, e da sua elo-

quência , dizem ser o Poema Épico: e a Epopeia (5*) da

tude , com p em lugar de c : porém deste modo tem diverso significado.

Vej. nos Diccionarios apto, e acto, e actuação.

(4) Dizia Phidyas que Homero aprendera a representar a Ma-
gestade de Júpiter. E eu digo que em Horácio aprendi como devo dar

a cada sujeito o caracter que lhe pertence , a náo mostrar o Ancião com

o mesmo vigor do Mancebo , o General , como o Soldado j huma Santà

Virgem 5 como huma Dançarina, etc.

Muito deve attender-se se quem falia

He NumeUy ou Heroe, prudente velho y

Ou Jogoso mancebo

Igualmente aprendi neste mesmo Poeta a chorar , a rir , e a irar-

me comigo mesmo 3 por ver se posso exprimir estes affectos nas minhas
iiguras.

Se quereis mover-me ao pranto y

Haveis mover-vos vos primeiro a elk

respire ameaços

O que em cólera está : graceje o alegre ,

E mostre seriedade o que he severo.

Esta expressão de affectos he táo importante
, que o Artista , a quem

faltar este dom , este fogo , nunca fará nada ; isto he , ainda que as suas

íiguras sejào bem desenhadas, ainda que tenha bom estilo, faltando-lhe

a viva
, e coherente expressão , nunca chegará a tocar o sublime da Es-

cultura, e Pintura.

(5) Primeiro que eu lhe desse esta definição , lha deo Mr. Sallj,

H
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Escultura he huraa Estatua Equestre, que aspira ao co-

lossal 5 como a de que trato.

Se na Acção Épica deve haver tmidadcj na EsGultu-

resca he indispensável: he verdade que huma só figura^

nas Artes do Desenho, não se pode representar em mui-

tas Acções (6) ;
porém eu não fallo de huma só figura ^

mas sim de huma composição, que comprehende varias»

Todas estas devem concorrer por diversos modos a de-

clarar, ornais que for possível, aquelle Facto, em que se

quer exprimir a figura principal da composição j e aqui

temos a Acção do Poema com a sua unidade.

A Acção Épica he este , ou aquelle feito heróico,

revestido com as circumstancias
,

que declarão os Mes-

tres da Poesia : na Escultura , e Pintura he o mesmo,

com a differença
,

que o Poeta representa a Fahila (7)

dizendo . . . dans m Jt^onumen de mte mportance , et que l'on pourroit

à juste titrc noiner le Poente êpiqm de la Scuípture, Description de la^

Stãtue Equ, , , . de Frederic, V, pag. 42. Bem que desta denominação,

SaWy não declare a causa , tomo a resolução de amplear o conceito , e

dar a razão, do «iodo possivcl , á minha pouca intelligencia.

(6) Ainda que Plinio no Liv. T^â,, Cap. 8. diz que Eufranor fizera

huma Estatua de Paris , em que sc conhecião três suas diversas Acções r

digo que he impossível no sentido , em que vou fallando ; e para explicar

como se pode conseguir o projecto de Eufranor , não o soffre a brevida-

de de humas Notas.

(7) Como nestas Notas , e ainda no corpo da obra digo varias cousas

dirigidas aos principiantes de Escultura, sejáo-me licitas algumas declara»

çóes j certamente escuzadas para os Literatos. A palavra Fahptla náo

^leve entender-se unicamente das cousas totalmente falsas ^ mas tambenj.
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da sua Epopeia , e Acção do seu Heroe por espaços de

tempo, e vários incidentes ; e o Escultor, ou Pintor,

mostra isto mesmo cm hum acto momentâneo. Neste ca-

so não sei se a Poesia , se o Desenho he mais difficil,

O Poeta Épico, satisfazendo aos preceitos da Arte, he

obrigado a contentar o entendimento do Leitor Sabio;

o Escultor , ou Pintor
,

seguindo também os preceitos

da sua Arte , he obrigado a satisfazer o entendimento,-

e os olhos dos espectadores , não só individualmente,

parte por parte, mas até de hum golpe de vista.

Dizem que huma das principaes bellezas da Fabula

Épica, são os Epiíodiosj sendo bem ordenados, e nasci-

dos da mesma Fabula \ e que faltando-lhes estas qualida-

des serão inúteis , e viciosos. Também ha quem affirme

que , ainda que elles faltem , não fica a Fabula mutilada.

Pode também haver (como ha) alguma Estatua

Equestre (8) , sem que na composição do seu todo haja

(kqueílas
,

que a imaginação íinge , e dispõe do modo que âs concebe.

Por exemplo. Basta ser da Sagrada Escritura, para ser verdadeirissima a

historia de Laban seguir Jacob para ihe tirar os ídolos, de que se achou

despojado, frustrando-se-lhe adih*gencia pela politica de Rachel. O Poeta,

que emprehender cantar este facto , ainda que he tão verdadeiro , será Fa*

Ma do seu Poema a disposição que lhe der ; assim como foi para o pai-

nel , que deste assumpto fez Pedro de Coriona , etc. Veja-se a Poética de

Freire. Liv. 2. Cap. 4. Neste sentido he que uso da palavra Fabula , pe-

la comparação, que vou fazendo da Escultura com a Poesia.

(8) A de Marco Aurelio, no Capitólio em Roma. A de Luiz XIV.,

na Praça de Louis le Grand j ou Fendome em Paris. A de Frederico V.

Ccom bem raagoa de seu Author) em Copenhague, etc.

H 2
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no pedestal outras estatuas subalternas
,

baixos-rclevos,.

ctc.
,

que são os Episódios destes mudos Poemas; po-

rém, havendo estes accessorios, devem rigorosamente ser

análogos da figura principal, e da Acção ^ Facto ^ Costu^

me^ ou Jffecto ^ em que se intenta mostrar o Heroe aos

espectadores: e só desta sorte será a composição bella,

c judiciosa , livre da irrisão de Horácio , e de que se di*

ga com elle , ser como os sonhos do enfermo.

Pelo que respeita ao manejo da Arte
,

pode ser^

que ainda faltando-lhe estas qualidades seja agradável á

vista, pela pureza de desenho
,
elegância de expressões,

harmonia de Gruppos, etc. ; mas faltando-lhe o ponde-

rado, sempre ha de ser monstro de varias espécies.

Se a Acção Épica não só deve ser grande
,
porém

maravilhosa
j

utilj q interessante
^
para huma Estatua Eques-

tre , deve-se escolher a que ornada destes predicados

represente a virtude mais brilhante do Heroe, e com hu*

ma tal actitude
,

que além de ser animada, seja muita

conforme ao Caracter^ Qiialidade
^
Emprego y e Estada da

pessoa, cuja Imagem se representa (9) : não só para res-

Neste particular excedeo Francisco Vieira Lusitano muitos do»

que lhe precederão ; sem exceptuar o grande Rafael, Não faltará (até

entre os mesmos Nacionaes) quem tenha esta proposição por atxsurdaj^

porém he muito fácil de se provar : eu a profiro para^ gloria da minha

amada Nação
; pois que todos os Portuguezes devemos prezar-nos deste

áulmiravel compatriota. Não são poucas as obras, que tenho visco deste nos*

so Lusitano ; e observo nas actitudes , e mais circumstancias das suas fi--

guras, tal veresimtlhança níi expressão dos caraaeres, que me parece ser
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peito 5 e veneração da Personagem effigiada ; mas para

eue este Padrão das suas virtudes fique mudamente faU

lando 5 e servindo de estimulo de imitação á Posterida-

de.

Cuido que na Poesia não ha preceito para o modo

de vcstir-se o Heroe, por ser isto, naquella qualidade

de Pintura
5
miudeza, de que senão faz muito caso, per-

tencente ás descripções, em que deve haver grande eco-

nomia , tendo com tudo alguma attenção ao tempo da

existência da Personagem : porém na Escultura, e Pin-

tura visiveis he ponto muito essencial ; devendo esco*

lher-se o que mais concorrer para a nobreza , e formo-

sura dalmagem, como adiante mostrarei, quando escre-

ver do que intentei mudar nos desenhos, (a)

Ponderadas as circumstancias
,

que devem ter as

quatro qualidades, de que prometti fallar a respeito des-

tes desenhos, asquaes são: Composição geral Acção ^ ou

Wito^ que representa o Heroe; Actitiuie da Imagem e o

seu Trage , ou modo de vestir ; resta dizer como estas

qualidades se nos mostrâo nos desenhos.

Primeiramente, o Desenhador dos ditos quatro de-

buxos , nem pensou em tal , nem pela imaginação lhe

passou certamente nenhuma destas circumstancias. Pe-

lo que respeita á Composição , toda ella he frigidissima

,

huma d«s qualidades disrinctivàs das suas obras , o dâr com fidelidade â

cada hum o cjue lhe pertence.

(a) Vê-se no Cap. II. desta obra.
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sem concordarem as partes em cousa alguma humas com

outras. O Leão, debaixo do Cavallo do Heroe, do mo-

do que se vê no desenho
,

(*) faz muito máo effeito;

porque chegando com a cabeça até a altura dos pés do

Cavalleiro, além da desproporção
,

entupe o espaço de

ar, que medeia entre o pedestal, e o bojo do Cavallo,

embaraçando o mesmo ginete, e fazendo-o parecer mais

pezado, por causa daquella espécie demassiço, que for-

ma; tirando-lhe deste modo o ar de agilidade, e desem-

baraço , cm que consiste huma das principaes beJlezas

daquelle bruto
,

desfigurando-lha o dito Leão. Visto o

desenho pela frente, faz o mesmo Leão hum certo

€ncruzamento com o Cavallo, fastidioso á vista não me-

nos, que ao discurso: e ainda a querer-se-lhe suppôr al-

legoria, seja ella qual for, he viciosa, por estar daquel-

le modo debaixo do Cavallo.

Os Gruppos Lateraes, (***) além de faltar-lhes na

grandeza a devida combinação proporcionada com a Es*

tatua principal , são em todas as suas partes incoheren-

tes: qualquer allegoria, que sc lhes queira accommodar,

ha de ser forçada. Dizião-me
,

que nestes Gruppos se

symbolizavão as quatro Partes do Mundo (lo)
,

por se

(*) Estampa I.

Estampa II.

i^***) Estampa III., e IV.

.
(lo) Em huma das Notas da Ode, que fiz pela Inauguração desta

Real Estatua
,

forcejei por desfazer esre estragado conceito , em que se es*^

tava, das quatro Partes do Mundo:, declarei (çu auribuí) aos Gruppos,
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estenderem os Dominios de Portugal a todas ellas : que

o Cavallo representava a Europa-^ o Elefante a Asia^ hu-

ina das figuras prostradas , cu atropellaãas a Africa , e a

outra a America. Porém representarem-se as duas mais

cultas , e civilizadas cm brutos , e as outras em figuras

racionaes , he incoherencia tão despropositada
,

que a

todos se manifesta.

Mancebos Escultores , ouvi o que a isto diz Horá-

cio :

lodo o qtic por htm modo muito estranha

Varia assumpto simples
^

representa

Nas aguas javali y delfim nos bosques.

Podião ser as quatro Partes do Mundo figuradas

todas em brutos , ou todas em figuras racionaes ; e não

fiaveria que notar de incongruência, com tanto que não

houvesse aquelle mixto,

O Elefante
j

proporcionando-se ás figuras racionaes,

parece que para o porem alli o tirarão do ventre mater-

no.

As duas figuras aladas , como no desenho qualquer

delias indica peito femenino, dizião serem duas Famas *y

€ não me consta que tal extravagância sonhasse ainda al-

gum estragado Poeta : aqui consegui fazer huma peque-

na alteração, que adiante direi Mas ainda que esta

a allegoriâ , que mais racionavelmenie lhe podia convir j e ainda assim

remetti a hum etcaetera,

(*) No Cap. 11^ desta obra , onde se trata dos Grupposj
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compcsição estivesse bem ordenada, era a sua allcgoría

hum Episodio muito frio
,

por causa da nimia repetição

que delle se tem feito ; e em certo modo alheio do He*
roe, ainda que seja coherente ao Reino.

O desenho dirigia-se (se acaso tal intentava seu

Author) a fazer-se , e levantar-se por elle huma Estatua

a hum Augusto Heroe
,

que de novo reedificava a sua

Metropoli; erigindo-se-lhe nesse mesmo tempo, em que

se fazia a reedificaçdo. Deste , e dos mais Feitos glorio-

sos do Heroe se via o Empenho , com que se applica-

va a felicitar os seus Povos : deste Empenho pois he

que se devia tirar o Sujeito , da Fabula a Acção , e a

unidade deste Poema : daqui devião sair as allegorias dos

Cruppos
^
que então serião estes Episódios judiciosos : e

tanto Qí Acção ^ como 2i Fabula Esculturesca
,

terião, como

na Épica, a sua devida unidade, perfeição, e harmonia,

sem que se lhe podesse dizer com justiça

:

Comcçoií-se a formar hm grande vaso
,

F por que hum jarro Sabe , se a roda gira ?

No que pertence á Jcção^ ou Feito
^
que nos repre-

senta o Heroe, nem pela sua Imagem , nem pelos acces-

sorios, podemos alcançar este conhecimento. O Author

antigo da Estatua de Marco Aurelio, representou o seu

Heroe, como Pai do Povo, cm Acção de o proteger. G/-

rardon mostrou Luiz XIV. na sua Estatua , como dan*

do ordens aos seus Exércitos. Bouchardon lembrou-se do

titulo , com que os vSeus Naturaes caracterizarão Luiz XV.

,

o Bem-amado : e por isso o figurou apoiando a mão no



DA Estatua Equestre. 13

bastão de Commando por huma extremidade , e firman-

do a outra sobre a coxa direita; mostrando usar da Au-

thoridade Regia com doçura (11).

Neste apoiar a mão , em lugar de pegar-lhe , con-

siste o fino desta expressão: he certo que apoiando ^ não

se pode usar do bastão com a mesma violência , com que

se pode mover pegando-lhe: e isto he que quizerâo mos-

trar aquelles judiciosos, e instruídos Escultores
,
para in-

dicar, do modo que lhes era possível, a benignidade dos

seus Heroes, e as outras qualidades, o\i Acções^ que lhes

exprimirão) com diversas actitudes , ^ mais circumstati-

cias. Todas estas meditações , e muitas mais faz hum Es*

cultor, ou Pintor, que judiciosa ^ e scientificamente ma*

neja a sua Arte,

Na verdade, isto he muito difficultoso (12) ; mas

alguns grandes homens o tem conseguido. Em hum Mo*
numento de maior composição, como o nosso, he mais

fácil este ponto (13) :: porque a pluralidade d-e partes

(11) Este mesmo partido seguio Sally n& Estátua de Frederico V. em
Dinamarca.

(12) \^ejâ-se o que a este respeito diz Mr, Salljl , nâ Descriptlon

de la Estatue Eq. de Fred. V, desde pag. 52 até pag. 5^5 c se conhe-

eerá em que afflicçóes se vio este Author 5 os estudos, as experiências,

que fez para desempenhar o seu assumpto: e quem tiver a curiosidade de

ler a sua citada Description , verá parte das grandes difficuldades desta Pro-

fissão , e lamentará o conceito
,
que inda aqui se faz delia.

(15) Mas se he mais facil a expressão do feito , he mais difficil 11

prdem , e invenção da Fabula,
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"concorre a declarar o conceito : isto não obstante, não

* he para todos, como a experiência está mostrando.

Sendo â Actitude a terceira qualidade, em que pro-

metti discorrer, digo que he insipida : e ainda que isto

procedesse de se lhe não ter determinado Acção activa ^

que se fingisse estar o Heroe executando ; vem especial-

mente esta falta da mão, que desenhou: a incorrecta sym-

metria, os desacertados contornos, a mesquinhez de hu-

mas partes, o pezado de outras, tudo concorre para es-

ta insipidez. Não tem garbo, nem aquelle ar de vitali-

dade
,

que encerra em si hum como engano da vista.

Este ponto ainda he mais difficil : e ainda que a figura

tenha belleza; faltando-lhe o espirito, pouco será o seu

merecimento. Diz Horácio
,
que

Não hasta que o Poema sefa hellOy.

Deve ser persuasivo .....

E o seu Commentador Lusitano illustrando este lu-

gar, cora Dacier y se vale da Pintura, dizendo, que: em

faltando a vitalidade as Jjguras , não consegue o Professor

jfim da sua Arte.

Não faltará quem julgue ser huma mesma cousa

Actitude^ Q Acção j ou Feito y em que se exprime a figura j

porém eu acho-as muito diíferentes : confesso que ellas

são tão unidas, como a Alma com o Corpo ^ mas assira

como Alma , e Corpo são duas substancias totalmente

diversas , assim Acção , e Actitude são dous accidentes

absolutamente distinctos. Exemplo: quer-se representar

hum homem lendo emliura livro: o kr^ he a Acção y o*
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Feito ^ neste caso; porém pegar no livro com huma, ou'

ambas as mãos , estar cm pé, sentado, ou encostado

^

mais, ou menos torcido, etc. , esta he a Actitude*

A quarta, e ultima qualidade, que me propuz pa-

ra indagar , he o Trage , ou modo de vestir o Heroc,

Este modo he nos desenhos tão duro (diga-se assim )

como o ferro que finge , ou como o bronze de que se

acha feito. Os contornos deste modo de vestir são ás-

peros , e muito, por causa dos repetidos ângulos, e li-

nhas parallelas que em si encerra; e por esta causa , mui-

tos á vista. O Sabio Du Fresncy ^ na sua admirável Arte

da Pmtura
,
recommenda, que se fuja de todas as figuras

Geométricas (14) ,
porque em Pintura , e Escultura fa-

zem máo effeito : e posto que neste lugar falle Du Fres^

my
y
especialmente da posição de braços, e pernas, co-

mo quer o seu Commentador Depilles^ para tudo o mais

me deo esta lição o nosso famoso Francisco Vieira Lttsitã'-

no : e o mesmo Du Fresnoy com maior clareza o define

mais adiante, dizendo (15), que senão representem cou-

(14) Fnggite altresi te linee et i contorni uguali^ che formam delle

parallelo^ ed altre figure acute e Geometriche , come quadrati
^ triangO'

li f
e mte quelle , che per^èsser troppo regolari jormano una certa stmc»

tria displacevole , la quale viun bnon effetto produce. Dujresnoy. Ar-

te delia Pittura. Preceito 18. pag. 50. Esta obra que Dufresnoy compoz

em verso Latino, lha traduzio, e commentou em Francez, seu Amigo
Mr, Depilles:'. depois traduzio-se , e imprimio-se em Italiano com o tex-

to Latino, em Roma 1750 : a esta Edição remetto o Leitor, todas as

ye;2es que a citar.. . :
. ,

- ^

(^5) * . . . efugghte altresi kcose harbere, rozze^ edur^ alia vis-

1 a
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sas barbaras
j
grosseiras ^ duras d vista agudas

^
aspe^

ras ao tacto
;
porque os olhos aborrecem as cousas ^ de qiie as

mãos se rêtirão.

Tenho mostrado y
segundo a minha pouca intelligen-

cia 5 o que julgo a respeito do que propuz sobre os men-

cionados desenhos j e assim como deixei de analyzallos

naquellas partes de manejo da Arte , a que os Professo-

res ehamão bem ou mal desenhado , também deixaria de fa-

5&er este exame nas quatro qualidades , de que tenho tra-

tado ^ se a isto me nao obrigassem dous motivos muito

fortes
,
que sao : o meu Credito ^ e o da minha Patria.

Entre as Nações cultas, me consta, que somos os

Portuguezcs reputados quasi (ou inteiramente) cegos nas

Artes do Desenho (i6); e ainda entre nós mesmos sees-

creveo, não ha demasiados annos , huma Carta aos Sócios

do Journal Estrangeiro de Parts y na qual ainda que o seu

Author dava alguma noticia do- estado, em que naquelle

tempo se achava a Pintura^ e Arquitectura neste Reino,

quando havia de tratar da Escultura, diz: Na Escultura

não temos ninguém
^
que mereça de ser nomeado {17),

ta , , . . . qmlle che som acnte ^ ermide altattOy efinalmente tutto ciò

. . . . poi chi .gli occhi aboniscono lecose che lemani nonvorrebono toC'

care. Ahi mesmo. Prec. 55. Esta regra, e a áecima tem suas excepções,

que precisão mais luzes ; mas como não escrevo huma udne , dando, e

individuando lições , não devo ser mais extensOi

(16) Não julgão deste modo sem alguma razão. O resto desta Nota,

veja-se no Supp!emento ds Notas deste Cap, ao Numero 16, ,

(17) A Nota correspondente a este lugar , vai toda tio Supplemcmo

ás .Notas deste Cap. ao Num.. 17^
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Esta proposição, a preoccupação dos Estrangeiros,

e os defeitos, que fui obrigado acommetter, me impel-

lem a mostrar, que estas faltas, naquella obra, não sâo

effeitos de huma universal cegueira ; mas sim de hum

particular , e extravagante capricho , invencível ás mi-

nhas forças, e ás de qualquer outro Escultor Vas«aIlo.
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ll^^T^i^ly^^|^!|fPli^|ifJ^,^i^fTa*M^^

CAPITULO II.

Em que se continua a matéria precedente , e se trata do pri^

melro modelo pequeno executado em cera , e dos

modelos dos Gruppos lateraes.

J-^Ão he moderno em Portugal terem-se prezado al-

guns Grandes de possuir boas pinturas , a que não tem

faltado também vários Particulares : e posto que o incên-

dio do Terremoto abrazou muitas , ainda se achão ex-

cellentes coUecçôes. Porém como esta curiosidade só a

podem ter pessoas de cabedaes, e não tenha havido an-

teriormente Aulas publicas , e Academias das Artes do

Desenho; nem o desvelo, que se restringio nos gabine-

tes, se diffundisse pelos jardins, praças , e mais edifí-

cios públicos, em que se emprega a Escultura , não se

tem propagado o gosto , e conhecimentos individuaes

das Bellas-Artcs do Desenho , mais que em alguns Pro-

fessores applicados ; e não muitos sujeitos de outras clas-

ses se lhes tem mostrado affecivos
,
contemplando-as , e

procurando ter delias huma tal noção, que parece indis-

pensável do trato civil (i) ; c que até serve de adorno,

e utilidade aos Homens de Letras*

(i) A huma respeitável Personagem , qm vxo muitos (ostumes ^ cmui'
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Desta quasi geral falta de conhecimentos procede

a pouca estimação, que se tem feito , e faz destas Ar-

tes :

Sem 'vergonha o não digo
,
que a razão

U algum não ser por versos excellente
,

He não se ver prezado o verso ^ e rima^

Porque quem não sabe a arte^ não a estima (2),

As queixas, que pela Poesia faz Camões nesta estan-

cia y e na que se lhe segue , com muito mais razão se

podem fazer pelo Desenho. Porém já raião novas luzes.

Eu creio que o Reinado do Senhor Rei D. José I. ha

de servir de Época para principiar a Historia, não só da

restauração do Commercio, MiUcia, e reforma dos Es*

tudos Scientiíicos, mas também das Artes , e manufactu-

ras deste Reino. O mesmo Senhor estabeleceo algumas

Aulas de Desenho; e até no Real CoUegio de Nobres

que fundou para instrucção da Illustre Mocidade Portu-

gueza^ ordenou sedéssem lições desta faculdade. ARai*
nha Nossa Senhora, seguindo seu Augusto Pai, instituio

huma Aula púbHca de Desenho histórico , e de Arqui*

tectura Civil
,

para que todos os seus Vassallos se pos-

são aproveitar destas instrucçoes.

Além das sobreditas Aulas y ha outras erectas por

to$ Povos , ouvi dizer , que a experiência lhe havia mostrado , nao 5#'

achar completamente boa educarão sem Desenho, O resto da Nora , ve^

]a-se no Supplemento ás Notas desce Cap. e neste número,

(2) Lusi. Can. 5. esr, ^7..
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Magistrados, já no Reinado feliz da nossa Augusta So-

berana (3): e tudo isto dá grandes esperanças de se pro-

pagar o bom gosto , e cs precisos conhecimentos nas

BellasArtes, especialmente se alllustre Mocidade, mo-

vida pelo Real exemplo de Suas Altezas , e das outras

Nações polidas, cuidar cm conhecer, e praticar o De-

senho (4) : isto certamente servirá de augmentar-lhes o

adorno de suas respeitáveis qualidades, e de remediar-se

a falta, que destes conhecimentos serem sentido até nos-

sos tempos, a qual tem sido assas nociva, no particular

não menos
,
que no publico.

Tem esta fiilta sem dúvida ) sido causa de se te-

rem gasto neste Reino sommas consideráveis , mal admi-

nistradas , e de gosto péssimo (j). Tem sido causa de

que todas as Bellas Artes, e ainda os officios fabris, se

não tenhão elevado áquelle gráo de perfeição, de que o

(^) O Intendente Geral da Policia
, Diogo Ignacio de Pina Manique

,

como zeloso Patriota , no bem intentado estabelecimento da Casa Pia,

criou também Aula de Desenho. E a Companhia do Alto Douro igual

mente fundou Aula do mesmo estudo, na Cidade do Porto.

(4) Os Excellentissimos Grandes de Portugal tem sabiamente co-

nhecido
5 quanto as luzes do Desenho sâo úteis a toda a Sociedade Ci-

vil : a reflexão nesta verdade os tem estimulado a fazerem applicar seus

lilustrissimos Filhos â táo instructivo entretenimento.

(5) Entre muitos exemplos, qu^ se podem allegar, por servir á bre-

vidade, seja só o do Edifício, incompleto, denominado Obras de Satt"

ta Engrácia, onde a depravação do gosto, na sua tortuosa planta, fez

augmentar muiio a despeza , diminuindo náo menos a commodidâde, ç

formosura.
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Omnipotente fez capazes para tudo a maior parte dos

Portuguezes ; como confessão os mesmos Estrangeiros

sinceros (6): e foi ultimamente causa , de que tratando-

se da execução da Estatua Equestre , de que vou fallando,

€ sendo esta obra não só muito grande, mas a primeira,

que deste género se fazia em Portugal, de tanta ponde-

ração, e de tanta gloria, a fiz passar pelo infortúnio de

se não fazerem as devidas diligencias, indagações, e re-

flexões indispensáveis, para que aquelle Paiiegyrico mu-

do , em todas as suas partes, fosse digno da Pessoa^ a

quem se dedicava, dando-se-lhe a perfeição possível; e

para se não mal -lograrem na mínima circumstancia as

grandes sommas
,
que nelle sehião empregar, para eter-

na memoria de hum Soberano , a quem g Público he de-

vedor de tantos desvelos ; e por quem o mesmo Público

pertendia deixar á posteridade este Padrão de agradeci-

mento.

NosPaizes, onde os conhecimentos do Desenho tem

muitos annos de idade , com estabelecidas Academias

das Bellâs Artes
,

quando se trata de tamanhas empre-

zas , ou as confião a hum Professor de merecimento ge-

CO ... un Peuple
,
qui etoit lahorieux ^ industrieux

^ clairvoyant^

profond dans les Sciences ; en m mot les Portugais sembloient être pia-

cts sous un climat^ qui leur donnoit de la super iorité, pourbien descho'

ses sur le reste des Européens. Le Politique Danois. pag. 194. Les Fort,

SQHt polis
, générem , braves , spirituels , trespropres aux Sciences et au

cm. Machias a lsur Religion^ çtç. Echard, Diçtion. Géograjiç. etç. mot^

JPortugal,
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ralmente conhecido, ou destinão hum concurso, em que

se veja pelos desenhos, ou modelos de cada hum, qual

he o mais capaz (7) do assumpto, para se lhe incumbir;

e em qualquer dos casos, eleito que seja, lhe dão toda

a liberdade para idear, e executar, segundo os seus ta-

lentos.

Para a nossa Estatua porém , não se cuidou neste

ponto essensial , em que consiste lograr-se nestas empre-

zas o fim, que nellas deve ter quem asernprehende
;
pois

não se fez a devida escolha de concurrentes : e depois se

coarctou ao eleito inteiramente a liberdade de Artista;

cujo captiveiro he prejudicialissirao a todas as obras de

espi^-ito.

Com tão errado systema , se encarregou pela pri*

meira eez este grande assumpto a hum Militar (dizem

que Italiano), de quem se ignorava o préstimo, cujo mo-

delo não agradou: e se incumbio depois a outro Estran-

geiro, não sei se da mesma cathegoria.

Entrou este segundo Artista a fazer o seu modelo,

para o que se lhe deo o desenho que havia, com o seu

petipé : porque fazendo-se modelo de toda a obra , era

forçoso y
que nas suas dimensões concordassem as partes

(7) En conséquence elle (a Cidade de Paris) chargea les plus hahi*

les Arústes que fussent alors à Paris de travailler encomurs au dessein

de ce monumento etc. Blondel, Architecture Françoise y Liv.4. pag. 137.

^

e assim outros , em diversos casos. O mio da Nota^ v^ja-se no Supple^

mento 4s Notas deste Capitulo^ ç nçstj
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entre si
,
para que juntas em hum todo , fizessem a mes-

ma harmonia
,

que o desenho indicava : e passando al-

gum tempo, se me fez aviso a Mafra (8) perguntando-se-

me , se queria entrar na empreza , e declarando-se-mc

quem era o Athieta
,
que sustentava o combate , do qual

tendo conhecido as forças , não duvidei , nem ôstimei

entrar no certamen (9). Porém , como o referido avi-

so nao foi ordem
,
que positivamente me chamasse, mas

sim hum convite para concurrenre , a ambiqão da gloria,

e do interesse não teve forças para me arr^car logo do

meu tugúrio, sem acabar hum pequeno baixo-rcievo , com

que estava entretido : e passado hum mez he que vim a

Lisboa , onde o Arquitecto Raynaldo Manoel dos San-

tos (10) me entregou dous desenhos iguaes aos que se

(8) A 19 de Outubro de 1770 , me escreveo Domingos da Silva Râ»

poso j
Ajudante de Arquitectura na Casa do Risco das Obras Públicas,

convidando-me para esta obra ; ao qual devi a fineza de ser , entre os Ar-

tistas, o primeiro, que em mim fallou, neste particular.

(9) Ainda que não temi o contendor, como não busquei â empreza,

nem Padrinhos, que me conferissem o louro, confesso que me assustei;

quando tendo já o meu modelo quasi acabado , vim a saber quão fortes

crão os Baluartes , com que o meu Rival ostentava , sendo todo o meu

receio, qae decidisse a Protecção, e não a Intelligencia,

(10) A este Professor devi especialmente a influencia desta eleição^

isenta de toda a suspeita : não só pela honra ,
que sempre mostrou em to-

das as suas acções, mas porque nesse tempo ainda não tinhamos a míni-

ma amisâde, nem conhecimento: movcndo-se a propor-me ao Ministério

,

unicamente pelas informações, que lhe dera o dito Raposo a meu respeito,

C depois, pelo que vio neste meu primeiro modelo,

K j
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derão ao Estrangeiro
,

{^) e tanto que os vi me assaltou

huma interna afâicção (ii) , conhecendo
,

que seguin-

do'OS , e exccutando-se a obra por elles , não tiravão

delia, o Artista, nem a Patria, huma gloria sufficiente
;

por filharem na Imagem do Heroe aquelles accidentes,

e circUmstaKcias, que deixo ponderadas.

Não ha Monumento algum destes, que se não con*

fiasse inteiramente ao Escultor eleito para a sua execução
,

ainda os mesmos pedestaes (12) : porém nem eu podia

dizer isto, nem deixar de seguir a olhos fechados as or-

dens, que se me da vão; e julgando que com politica po*

deria alcançar faculdade para melhorar, evitando os de-

feitos, que eu conhecia, acceitei os papeis, e dei prin*

cipio ao meu primeiro, e pequeno modelo (13) nos fins

de Dezembro de 1770.

(*) Est. I. , e IL

(11) Pelas razoes q^ie deixo expendicTíts no Cap. T. , Re que tive esra

*fflicçáO'j aquâ-1 seaugmentou, quando (a tempo que j.í se estaváo escul-

pindo os Gruppos) me velo á máo a Anbiteciure Françoise de Blondeh^

e vi que desta obra se furtarão , e muito mal , os desenhos. O resto da

Notãy veja-se nO' Sfípplememo ás Notas deste Cap. e neste mm.

(í2) \^eja-se a obra intitulada : Monnmens erigées en France a la

gloire de Lotus XF. por Mr. Patte, e outras ,
que rratáo destes assum-

ptos ; e SC verá náo iiaver nenhum distincto Monumento destes , de que

não fosse arbitro total o Escultor eleito para exeeutallo : elles determina-

fio as Acções y as aeiitudes, o vestir do Heroe, o jaezar do Gavallo, as

aliegorias, e os pedestaes; n'huma palavra, tudo. O resto da Nota vejtt-

se no Síipplemento ás Notas deste Cap, e neste nunu

(
1 3) Esre primeiro modelo , ÇQnforinando-me ao peiipé , tem doiís

palmos Portu^uezes^
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Logo nos primeiros dias de Janeiro de 1771 ,
voltei-^

ao dito modelo de cera, em cuja matéria o fiz por con- f
servar sempre a medida conforme ao petipé , livre das

diminuições do barro ; e cuidando que pouco a pouco

venceria (ao menos) nao ser o Heroe vestido de ferro,

nem ter capacete na cabeça ,
totalmente me enganei;

porque fallando varias vezes neste ponto , e indicando

com muita submissão , e humildade quanto isto era re-

pugnante ao bom gosto da Arte , mostrando a razão, que

a isto me inclinava , se me deo ultimamente huma res-

posta desagradável; de que inferi ser-me preciso não fal-

lar mais em ta! ^ e seguir aquellc grande exemplar, co-

mo se fosse deLysippo, ouPolycleto; ficando-me, ape-

nas, a liberdade para variar algumas pregas, 011 dobras

do manto no seu arranjamento , e miudezas semelhantes:

porem no que eu desejava mais anciosamente affastar-me

dos desenhos, pelo que respeita ao trage do Heroe,. era

cm o vestir ao antigo uso Romano , como são vestidas

ay melhores Estatuas Equestres, e Pedestres, que exis-

tem (14) ;
por ser este modo de vestir tao bello

,
que

nenhum Professor rntelligente se tem atrevido a deixai-

(14) Náo fallando na Estatua de Marco Aurelio , no Capitólio em
Roma

,
por ser feita no tempo , em que se usava aquelle trage , sabe-se

com certeza de varias Estatuas mais , feitas por excellentes Escultores,

depois de perder-se esse uso. No fim desta obra darei hum catalogo de

60 , ou mais monumentos desta classe , de que tenho noticia ; e entre el-

les notarei os que me consta serem as Estatuas vestidas deste modo á Rc^

mana.
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--lo, ainda á força das mais serias, e castigadas reflexões:

sendo a principal causa desta belleza , verem-se em qua-

si toda afigura os contornos do nu, como diz Sally (15').

A Imagem deste modo fica mais esbelta, e por con-

sequência m;3Ís airosa. Em lugar de capacete
, levar só

a coroa de louro sobre o cabelio, concorre muito para o

€sbelto (íó) : e o capacete , como augmenta o vulto da

(15) Sally. Description , etc. pag. ^9. Esta circumstancia he tão es-

sencial da belleza nas Arces do Desenho, que ainda nas figuras adornadas

com diversos vestidos , recommendáo os Mestres
,

que se atcenda a indi-

car o nú. Ma siano (os pannejamentos ) con il foro andar di pieghe gi-

tati talmente , che scuoprino lo ignudo di sotto , e con arte , e grazta

talora lo mostrino, e talara lo ascondino senza alcuna crudezza che of^

fenda la figura. Giorgio Vasari , Vite dePittore, Scultori , etc. Tom. i.

Cap. 8. 5
que trata da Escultura : de pag. XXX. ,

para XXXI. Quando

escrevi esta advertência , de que a indicação do nú augmenta a belleza nas

figuras, que representão racionaes , náo havia vescigio algum do triunfo, que

o Principe das Trevas tem obtido ao presente sobre muitos peitos Catho-

licos de hum, e outro Sexo, na ridícula, e reprehensivel nudez, que por

moda se tem introduzido
; chegando o Sexo delicado a tal ponto de allu-

cinaçáo ,
que náo s6 despreza , mas até faz timbre de aniquilar de todo

a mais preciosa joia do seu adorno , e o mais rico dote das suas qualida-

des, que he o Pudor. Por tanto (abominando este indigno excesso) pó-

de-se attender ao nú ; mas nos termos hábeis. Os Artistas de juizo
,
pro-

bidade, e instrucção , sabem como hão de tratar as suas composições,

sem faltar ao decoro devido; o que já tem recommendado muitos dos que

lem escrito das Artes ; conhecendo que o contrario he attentar contra d

Religião, e contra o Estado, multiplicando fomentos de relaxação nos cos-

tumes , tendo isto consequências taes
,

que os seus perigos são insondá-

veis.

(16) S6 o ficar a figura mais esbeka he motivo muito efficaz para
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Cabeça , faz parecer a figura anã : a Chlamyde , serve

para interromper os contornos do nú, e alguma seccura,

que poderia resultar sem este adjunto , com o qual se

consegue parte daquella qualidade, a que os Professores

chamao pastoso (17)- Este estilo de vestir sempre foi

bello 5 e distincío ; e como tem mais nobreza , e mais

formosura , este he o que se devia eleger , e não ou-

tro (iS)-

Já houve quem me disse
,

que o melhor era ser o

Heroe vestido de casaca, e com o seu manto Real
,
por

ser este o uso do tem[X) da sua existência ; e para ficar

o monumento mais exacto, e mostrar no futuro o tragc

presente : e como haverá muitas pessoas apaixonadas pe«

obrigar a que se desterre o capacete; porém assim mesmo usaváo os Ro»

manos em os sens Triunfos , levando s6 o louro na Cabeça naquelle acto

da mais brilhante, e magestosa pompa. Roliin, Histoire ancienne. Tom,

V. pag. 814. Ediç. de Paris, de 1740. em 4°

(17) Pastoso j
opposto a secco. Para dar alguma noção do que nes-

tas Artes se entende por aquelles dous termos , supponhamos que vemos

huma certa quantidade de bolas, todas separadas: cada huma por si, faz

hum Corpo sscco. ]untando-se todas em monte , de sorte que humas en-

cubrão varias partes das outras , fazem todas hum Corpo pastoso. Isto

basta para o meu caso : mas o significado das ditas duas palavras ainda he

mais amplo, especialmente em Pintura, e Desenho.

(18) No Cap. 15. da Descripçáo das operações de fundir a Est. Eq.

de Luiz XV. , descrevendo o Monumento , e faliando seus Authores no

vestido da Estatua, dizem : // (o Escultor) a yètu le Monarque k la

Romaine
, pane que nous ne connoissons rien de si auguste , ni de si im-

^saUy etç. Vcja-se a Traducção no Supplemento,
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lo uso moderno , durei os motivos que ao contrario me
inclinão, apoiado pela razão, e pelos Mestres, a quem
sigo (19).

O uso da casaca he para as Artes do Desenho tao

falto de elegância
5

que até no seu próprio nome desco-

bre este defeito : he muito popular, e por isto mesmo
não expõe á vista hum certo ar de nobre , e de grandio-

so , com que se deve mostrar a Personagem em Scena

heróica; a fim de concorrer tudo para o maravilhoso , co-

mo na Epopeia.

Ninguém pôde negar ser a figura humana a mais

bella entre todas os da Natureza (que he o manancial

das Artes) ; e como o vestido Romano he o que mais

deixa ver esta belleza natural
,

daqui procede ter muito

mais nobreza , e formosura.

Por esta causa
,

especialmente , e também porque

os Professores do Desenho o tem adoptado em quasi to-

das suas obras , estão os olhos do Público tão costuma-

dos a ver este vestido, nas estatuas , nas pinturas, e nas

estampas, que sempre lhes parece bem. Esta grande van-

tagem não tem a moda contemporânea
,

que em perden-

do o seu uso, já se não pôde ver sem riso; sendo a mo-

àa^ como diz Boffrand^ o Tyranno do Bom gosto (20).

(15;) Mais de nos vêtements la genante structure

Contndit À la fois et l'Art et la nature,

Watelet. Art. de Peindre , Chant. 1^. pag. 41. Edic. de Paris de 1760

4.'' grande. Veja-se a Traducçáo no Supplemento.

(20) La mods le tyran du gout , mei un grand obstaçle a la per^
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Deixando no Capitulo precedente demonstrado, ser

hum Monumento destes o Poema Heróico da EecuUura,

vou seguindo as Leis da Epopeia, porque em quasi to-

das encontro preceitos conducentes para esta qualidade

de poemas.

Creio que todos os Mestres da Poesia convém
,
que

a Epopeia differe da Historia em narrar esta os factos,

como na realidade forao, e aquella pintallos como vero-

similmente devcrião ser, para que naJcç^o tudo arreba-

te , e excite o espirito do Leitor
,

pois se expõe para

jmitar-se, e que talvez por esta causa preferisse Aristó-

teles a Epopeia á Historia.

Pois se o Poeta he louvado, e para ser perfeito he

obrigado a tomar esta liberdade , alterando da verdade

histórica alguns costumes , e circumstancias mais atten-

diveis, e por consequência mais essenciaes; porque mo-

tivo não se ha de conceder aos Escultores , e Pintores

fazerem o mesrao , sem se lhes notar anachronismo ? Es-

pecialmente quando esta liberdade he tomada em cousa

de tão pouca entidade, comohe ^moda do vestido, usar-

sc , ou não em o tempo do Heroe , de quem se faz a

Estatua, ou Quadro. Diz Horácio, que

De fingir ampla licença

Ao Poeta ^ e Pintor sempre foi dada (21).

jection des arts : elle est accornpagnée de la folie noveautè qui plait : le

vulgaire la suit, etc, Bofírand. Liv. d'Architecture. Dissert. sur . . . le

Bon Goust.

C^i) Esca licença não he tão ampla, que deixe deter seus limites : o
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Do grande Escultor Lysippo se refere
, (22) ser o

primeiro que fez as estatuas esbeltas, e com delicadeza

proporcionada, reunindo o bello que se acha cm o natu-

ral : atrevimento feliz
,
pelo qual dizia

,
que se os antigos

j

que lhe precederão
^
represemavno os homens ccwo elleserao^

elle os figurava como àevtâo ser ; de cujo aphorismo diz

Carducho. Dccta
^ y coercla sentencia (23). E em outro

lugar, diz este Sabio Pintor, que „ se pôde ^ e deve arbi-

trar a modo de pintar hum caso , cm se não mudando a essên-

cia principal do Feito (24),

As prodigiosas estatuas de Laocoonte com seus fi-

lhos, Gruppo que fizerSo os tres famosos Rhodianos Po-

lydoro, Antcnedoro, eAgessandro, as quaes ainda com

desvanecimento possue Roma (*) sao nuas : e per esta

mesmo Horácio , na Poética
,
pouco adiante o declarâ , dizendo „ que não

ha de ser tanta, que sema ave a íerpcnte ^ cordeirinho a tigre: istohc,

^ue se não saia do verosímil j e como neste caso náo se dá impossibilida-

de , não se Falta á verosimilhança»

(2z) Plin. I. 54. €ap. 8,

(2^) Vinceneio Carduclx). Diatogos de Ia Pintura Dial. 4.° no rer.

de pag. 54.

(24) Ahi mesmo. Dial. 7. pag. 1

1

(*) Qpando principiarão as lamentáveis desordens da França , estava a

escrita da presente Descripçáo completa , á excepção de algum retoque.

EiuáOj tanto a respeito de Estatuas, como deoutrascircumstancias , olhei

para as cousas no estado, cm que existráo quando escrevi. Depois forão

mudando ; e sc eu também fosse mudando de escrita , nunca ella teria fim,

Occorro a isto com algumas Notas , assim como a presente , cm que de»

claro que já Roma chora a falta do seu Laocoonte , e outras bellas Esta-

tuas, Bustos, e Painéis, que em 17^6 gs Francçzes lhe leváw.
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impropriedade ainda ninguém se atreveo a censurallas,

nem a seus Authores : antes por isso mesmo são louva-

das pelos intelligentes , considerando a causa
,
queaquel-

les grandes homens tiverão para tomar esta licença Poé-

tica. Vcja-se o que a respeito deste admirável Gruppo

diz Rogero Depilles (25).

Por estes motivos , e guiado por tão respeitáveis

exemplos, e authoridades
,
boientava, e lamentarei sem-

pre j não ser a nossa Estatua vestida á Romana.

Nos modelos dosGruppos lateraes tive a mesma su-

jeição , a que me vi submertido na Estatua ; conceden-

do-se-me escassamente o desafogo de mudar algum pou-

co nos pannejamentos, e actitudes: conseguindo este li-

mitado indulto
,

porque affirmei ser impossível (como

em effeito he) fazerem-se de modo
,
que correspondessem

com. exacção aos desenhos; nos quaes indicando-se hum
lado , e frente de cada Gruppo , como se vê nas Est.

IIL , e IV. ; e sendo feitos os taes desenhos por estima-

tiva , não podião sahir certos (26), ainda que fossem de-

senhados por mão muito mais hábil, de algum Escultor

muito prático. Também consegui não serem ambas feme-

(25) No Commento a 1'Arte delia Piuma de Dufresnoy. pâg. 124.

,

e seg.

(26) Posto que este modo de desenhar se pratique, e seja certo, ex-

acto
, e até precisb na Arquitectura , he , náo obstante

, impossível usâr-se

na Escultura ynâa precedendo , e copiando-se objecto de vulto; pelos mo-
tivos, que os Professores sabem, e deixo de explicar por evitar prolixida-

de.



32 DescripçÃo Analítica

ninas as figuras aladas; fazendo huma de mancebo, pa^

ra que representasse o Triunfo , e a outra como se acha

no desenho, representando a Fama.

Acabado que foi este primeiro modelo, assim como

os dos Gruppos lateraes, e sabendo-se que o Estrangei-

ro também completára o seu, fomos ambos avisados pa-

ra conduzillos ao Paço no dia 21 de Março de 1771 : e

levando o meu Competidor dous modelos, hum delles á

imitação do desenho
,

que se lhe deo , e outro de sua

idéa com o cavallo a galope , ambos lhe reprovarão

(27) : e Sua Magestade se dignou de approvar a minha

(27) Este Professor era de Nação Maltez : appareceo nesta Cone,

fazendo bagatellas de marfim
, que aturdirão muitas pessoas ,

posto que dè

qualidade , sem imelligencía alguma do deseaho. Essas mesmas pessoas se

empenharão a protegello ; e como virão a eleição em outro Sujeito , as^-

sentárão ter sido intriga
,
que se urdio ao seu dileao Maltez ; dando isto

assumpto a varias conversações , em que se ponderava , como cousa es-

candalosa, ter-se preterido o Maltez^ aproveitando-se do seu modelo.

Se isto fosse verdade , seria com effeito acção indigna. Para defen»-

der pois o credito das pessoas
,
que influirão nesse facto ( e também^ o

meu) devo declarar mais
,
que o modelo ,

que fez o dito Professor pelo de-

senho
3
que se- lhe deo

,
pagou-se-Ihe 3 e não mal : não se lhe pagando po-

rém 5 o que elle fez de seu motu próprio , o qual recolheo a sua casa , fi-

cando nas Obras Públicas o que se lhe encommendou , e pagou , íeito á

imitação do desenho, que recebêra para esse fim. Este modelo, porcasua*

lidade , veio parar a meu poder ; e como delle não fiz caso algum , se-

guio-se disto quebrar-se , e makratar-se. Constando-me depois
,
que os P^»

tronos, c partidários do Maltez, diziáo ter-se-lhe feito a sobredita injus-

tiça , anciosamente cuidei em acautelar , e conservar os fragmentos do

mencionado modelo j os quaes ainda se acháo na casa da Escultura das
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obra com expressões , em que me honrou muito , além do

meu curto merecimento
;
porém nascidas da sua Real Be-

nevolência : não sendo esta a primeira vez que alcancei

tamanha ventura ; o que não he ignorado de muita gente

de be.m que existe.

Beijando a mão a Sua Magestade nos retirámos : e

no seguinte dia tive a certeza de estar eleito para execu-

tar esta Real Estatua , recebendo ao mesmo tempo as

ordens necessárias para se continuar com a mais ardente

actividade.

Obras Públicas. Eu publicamente convido todâ à pessoa, que quizer ver

estes fragmentos; porque os intelligentes pelo dedo conhecerão o gigante^

conhecerão se fui Plagiário , e juntamente quão pequena he a gloria do

meu triunfo.
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A P P E N D I X.

P
J- Ara provar a minha verdade, e acautelar alguma ne-

gativa a respeito de serem os desenhos
5
que me obriga-

rão a seguir, tirados sobre hum vidro á luz, pelos que

deixou Eugénio dos Santos ; e sabendo que Antonio Stop-

pani
j

Ajudante da Casa do R.isco das Obras Públicas,

havia sido quem tirara os taes desenhos , á luz 5 e que

por ser empregado naquella Casa , sabia varias circum-

stancias , e os meus sentimentos neste caso ; lhe pedi

,

que nas costas dos mesmos papeis , em que estão expres-

sados os desenhos, me passasse attestaçôes de serem os

mesmos, que me haviao entregado: e para isto fomos a

casa do Tabellião Victorino Manoel Cordeiro, onde se

fizerão , e reconhecerão as ditas attestaçôes , de que ex-

ponho as copias seguintes.

Copia da attestaçao
,
que se acha no papel , em que

se uê desenhado o original da Estampa L

Eu Antonio Stoppani, Arquitecto Civil, e Pintor

de Perspectiva , attesto que estando occupado na Casa

do Risco das Reaes Obras Públicas desta Cidade , no

emprego de Ajudante , me entregou o Arquitecto das

mesmas Obras, Rainaldo Manoel dos Santos, os dese-

nhos projectados
,

para se fazer a Estatua Equestre do

Senhor Rei D. José L ; e me ordenou que sobre hum
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vidro os illucidasse , o que com eíTcito fiz; e affirmo ser

hum delles o que se acha neste mesmo papel
,

que hei-

de assÍ2;nar, e os dous seguintes, que também assigna-

rei, pcira constar, onde for preciso, serem os mesmos

que SC entregarão a Joaquim Machado de Castro, Esta»

tuario , a quem se incumbio a execução da mesma Real

Estatua, e a mais Escultura, que adorna o pedestal ; e

também sei , c o affirmo
,

que sendo o dito Estatuário

capaz de melhorar a invenqão, e mais quahdades destes

desenhos, e querendo assim fazello, se lhe não consen-

tio; e por ser isto verdade o attesto, se necessário for,

debaixo do juramento dos Santos Evangelhos. E como

sou dé Nação Romano , e por falta de prática não sei

escrever o Idioma Portuguez, ainda que o saiba ler, e

entender perfeitamente, roguei a Antonio Januário Cor-

deiro, que esta por mim escrevesse. Lisboa 8 de Março

de 1782,

(Assignado) Antonio Stoppani.
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Segue-se immediatamente no original o reconheci-

mento, e testemunho de verdade do Tabellião Victori-

no Manoel Cordeiro. E assim mesmo nos outros dese-

nhos
5

assignados pelo dito Professor Stoppani y e reco-

nhecidos pelo mesmo Tabellião,
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CAPITULO iir.

Do segundo Modelo execuiado em bano.

O Segundo modelo, de que trato agora, he aquelle,

cm que se deviao fazer todos os estudos precisos para a

perfeição desta obra; por ser o que havia de servir, co-

mo em effeito sérvio de guia para executar~se por ellc

o modelo grande, que he, em certo modo , o mesmo

bronze (i).

Bem sabia eu que ainda os maiores Sábios , como

homens, errao nas suas obras, e que pòr mais exames,

que lhes fação, nunca chegao ao ultimo gráo da perfei-

ção
;

porém a prudência de reflexionar , o cuidado de

acautelar, e a resolução de perder muito do que se exe-

cuta fazem , com que as producçôes saião menos defei-

tuosas : conhecia pela prática de mais de 15' annos na

companhia do hábil Escultor Alexandre Giusti (2) j
pela

(r) Ainda que a razão natural seja o maior apoio desta definição,

também assim o diz Mr. Bofjrand mais pour les cuyrages debron*

ze y le modele est en ^uclque façon 1'ouvrage même , dont le metal prend

la forme : la maticre seule en fait la difference, Descriprion , etc. Chap,

2. pag. IS.

(2) AUxatidre Çiusti ^ (Escultor Romano ^ da escola do famoso

M
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amisade, também de largos annos, do nosso Vieira Lu-

sitano^ e outros Professores
,
que sem se desmanchar mui-

tas vezes 5 não se acerta huma : e voltando me para os

estudos theoricos achava
,

que todos os Mestres recom--

mendão isto mesmo.

5, O' zos de Numa Estirpe

j5
Repreherulei iodo aciuelle que não sabe

5, Muitas vezes riscar o seu Poema (3).

Porém que importava ter eu animo , e desejos de

riscar varias vezes este meu Poema, separa isso não qui-

zerão dar-me tempo, nem liberdade?

Tanto que me vi eleito para a execução desta gran-

de obra y cuidei com todo o desvelo em fazer os estudos

preparatórios
^ que me permittião a cscacez do tempo ^

e os grilhões,, com que me achava ligado*

fonr) j já mais acabou medeio, que não desnianGhasse muitas vezes. Em.

hum dos modelos dos meios relevos de Mafra , o vi 4 mezes successivos

ligado voluntariamenre aos pannos da perna de huma figura
,

pelas innu-

meraveis vezes ,
que 03 fez , e desfez.

(^) Horacia na Poer. Trad, de Candid. Lusit. , e o que sobre isto-

diz este Commentadof y <]ue principia na pag. 15^. da primeira Edição-

E Vicente Carducho diz: Crmne cosa iiijalthle quQ si el Pintor

,

no Io vieres ensayar cn uno y muchos esqmcios .... deshaziendo y
borrando muchas vezes .... es cansarse en vano. Dialog. de la Pinr.

Dial. 4. pag. 57. e seg. onde relata, que estando Buonarroú com zelos

de Rafael^ pelo que delle ouvia, quando este chegou a Roma , e que

dizendo-lhe hum Amigo, que Rafael não era o que se dizia
,

pois elíe

o vira pintar, e observara, que fazia, e desfazia; respondera Buonarr^

ti . , , HazQ^^ berra i quita, y ponel Em sabe» q a esse temo.
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Nos déz dias desembaraçados, que medeárão de 22

de Março de 177?, até 7 de Abril seguinte, me appli-

quei a medir, (4) e cXwiminar alguns Cnvallos, que pa«

ra este fim mandou apromptar o Excellentissimo Mar-

quez Estribciro Mor; e para mais facilitar a instrucçâo,

que cu pertendia tirar da Symaietria Equestre, que to-

talmente ignorava , nem tinha notícia que Author algum

tivesse tratado tal assumpto, (j) desenhei vários contor-

nos de Cavallos inteiros , e em partes ; e vistos pelas

superfícies, e aspectos, dc que cu precisava as dimensões;

a fim denotar nestes esboços (*) as medidas, que achas-

se. Isto feito, entrei na especulação : e para proceder

com acerto
,
segui o methodo

,
que tem usado os melho-

res Mestres na Symmetria do corpo humano ; servindo»

(4) Mr. Sally 5 só em medir Cavallos gastou mais de hum anno,

Cette seule opcration me coâta beaucoup de peines , et le sacrifice deplus

d*une année de mon temps , etc. Suite de Ia Descript. pag. p. E na pag.

10. diz
, que desde 17 de Julho de 1756 , até 17 de Agosto de 1757,

hum só dia de trabalho náo deixou dc medir , e examinar os doze Cavai-

los, em que estudou. E da pag. 14 para 15 diz, gastara 15 mezes só nos

estudos do Cavallo, para osquaes eu não tive rnais que os ditos déz dias.

(5) Depois de concluída toda (ou quasi toda) a obra desta Estatua,

e que tive mais algum desafogo para averiguações , tenho indagado, e até

o tempo, em que escrevo este Capitulo, me náo consta de ter havido Ar-

tista algum
,

que tratasse esta particularidade. Air. Sally também teve

este desgosto : e lamentando esta falta , declara as medidas
,
que achou ao

todo, promette publicallasj mas náo me consta que sahissem á luz.

(*) Esboço , e Boceto 5 o mesmo que Bosquejo : porém os Artista»

usáo mais da primeira, e seguiida.

Ma
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"lhes de origem ás suas medidas , huma das partes do

I

' mesmo corpo, que se medião, cujo systema julga JVaíe*

leie ser o mais seguro (6).

Escolhi pois para origem desta symmetria a cabe-

ça do Cavallo, a qual dividi em i6 partes; e estas sub-

dividi em outras i6 cada huma, (7) de cuja medição fa-

rei Capitulo separado 5 com estampas, que a declarem,

(8) para evitar neste lugar a náusea de miudezas , só a

Professores agradáveis, ou soffriveis.

No dia 8 do dito Abril, fui á casa da Fundição de

Artilheria
,

para escolher alli o lugar, que me parecesse

iTiais a propósito, para fazer este segundo modelo; (9)

e já naqueUa casa havia ordem do Ministério para se

me apromptar tudo, quanto percisasse para esta empreza ;

(íj) Cette mesure est mie espece de mesure umverseHe qui na rien d
craindre dcs changements d'usage , ou desvariétés de denomimtíon. "VX a^

reler. An, de Peindre, Reflexions sur Ia Peinture, pag, 62.

(7) Esta subdivisão, em figuras de tnenor tamanha, que o natural,

he demasiadamente miúda ; e para figuras menores que :5 palmos
,
cheg»

â ser quasi impraricavel : por esta causa, quem T^uizer seguir este metho-

do em figuras pc^quenas , e rejeitar (como deve) ral impertinência, pôde

dividir cada huma das primeiras 16 partes da cabeça do CAvalIo, em 8 5.

ou em 4 : e vem a ser quasi o mesmo ; porque cada hnma das 8 valerá

2. das 16: e cada huma das 4, valerá 4 das mesmas 16,

(8) Cap. IV. desta obra: Estampas VII., VIII., IX,, X., Xí.

(9) C segundo modelo foi feito em barro, para se lhe tirar forma de

gesso : tem 4 palmos Porruguezes. Bouchardon , e Sally praticarão o mes-

mo, fazendo os primeiros modelos era cera, os segundos em barro > e Q9

grandes em estuque.
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encontrando na urbanidade do Tenente General ^ Manoel

Gomes de Carvalho Silva , e do Brigadeiro Bartholomeu

da Costa (então Tenente Coronel de Engenharia) todo

o civil acolhimento , e promptidão ; mostrando-me as

casas que havia , das quaes escolhemos huma , e nella

principiei a déz do referido mez este modelo.

Poucos dias depois pedi ao Excellentissimo Mar-

quez Estribeiro Mór hum Cavallo
,
que Sua Excellencia

julgasse mais bello, para o copiar, não só em seu todo,

mas na Miologia ; e promptamente me mandou hum

Cavallo chamado Gentil
^

(que na verdade o era) vindo

todas as vezes
,
que eu o queria ; e este só exemplar pô-

de ser que em gentileza excedesse os doze
,
que Sally te-

ve ás suas ordens para copiar
,

por :ser o meu exemplar

das Hespanhas, e aquclles de Sally Dinamarquezes.

Quando este Artista vio os melhores Gavallos
,
que

havia em Copenhague , e que lhos presenrárão para lhes

servirem de exemplares ao seu modelo , diz (10) que

lhe parecerão, sem excepqao , seccos no seu todo; a

„ cabeça, e orelhas grandes* o pescoço, o peito, e os

„ braços, vistos de face , extremamente estreitos ; os

joelhos grossos, e chatos j as Canellas delgadas, e os

„ pés grossos. Vistos de perfil , lhe parecerão os corpos

„ compridos , e afilados ; as pernas curtas ; os braços

„ largos; as coxas, e as pernas, quando estiradas, mui-

(10) Suite delia Description, etc. pag, 7,^8. A traducção desta

passagem a(jui dada no texio , vai resumida.
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5, to estreitas; e as coxas, quando dobradas, muito lar-

„ gas. As garuppas, as coxas, e as pernas, vistas pos-

,,
teriormentCj muito estreitas. Mas que depois de mui-

5, tas conferencias com os Picadores, e depois de mui-

5, tos exames se persuadira estar preoccupado , e asscn-

tara comsigo serem aquelles defeitos da sua imagina-

„ ção , e não dos Cavallos Dinamarquezes , os quaes

5, tem alta reputação em toda a Europa. „ Porém sendo

os Cavallos das Hcspanhas ainda mais apreciáveis (ii)

que os Dinamarquezes , cuido que neste particular me

favoreceo a sorte mais
,
que a Mr, Sally

;
pois pelo que

vejo na estampa da sua Estatua, desenhada porelle mes-

mo, combinando o Cavallo nella representado, com os

bons, que se achão neste Paiz, julgo que o Professor te-

ve alguma razão para os reparos, quefc?. , e deixo trans-

critos; e para inquietar-se com as formas, que lhe pre-

sentava a Natureza daquella Região , vcndo-se obriga-

do a seguilla
,

para que a copia nao desdissesse muito

(ii) 7/ n*y a presque persontie qni ue donne la preferance Che-

vai d'Espagne, On le regíirdc comme le prémier de tons les Chevaux y

€tc. La Science des Personnes de Cour. Tome 6. pag. 27O. Porém a sen-

tença do Príncipe Marquez de Newcastie , sobre esie ponto , ainda he

mais terminante, e diz : ^ay veu des Chevaux d'Espãgne , et mesme

jcn ay eu quelques uns ; ih sont extremement heaux , ct les plus propres

de tons a étre pourtraits d'un pinceau curieux ^ ou pour lamonture d un

Roy 3 lors qtien sa gloire et majesté il se v(ut monstrer h ses peuples ,

ctc, Newcasile. MeJiode et Invention nouvelIe .de dresser les Chevaux.

Liv. I. Chap. IV. pag. 2^. Edição de Londres de Í737.
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dos originaes vivos, que se vião no sitio^ em que ficava ^

o Monumento.

Nao consiste só em copiar bem a Natureza , nem

bastão só os estudos, que ministra o Desenho, para se

executar com perfeição hum Monumento destes; além de

outros muitos estudos , são indispensáveis os da Arte

Equestre, ou Gavallaria: e como eu não tinha noção al-

guma desta Arte^ o Excellentissimo Marquez Estribeira

Mór quiz benignamente supprir esta minha falta , com

o zelo 5 e curiosidade
5
que teve de ir pessoahnente áquel-

le sitio varias vezes honrar-oie com a sua presença , e

instriicçoes judiciosas (12).

Nestes exames assentou Sua Excel lencia
,

que o

Cavâlio se não representasse a Passo j mas sim em Piaf-

fer (13): e foi resolução feliz por quatro atícndiveis mo-

(12) Hunia destas vezes, não estando presente o original vivo, me
disse Siia Excellencia , desse eu hum toque em hum musculo, cujo toque

me parecia opposto á Natureza : com o devido comedimento puz a mi-

nha dúvida ; mas Sua Excellencia instou , e se dignou de modelar com a

sua própria máo o tal musculo: resignei-me, violentada do respeito; mas

quando appareceo o Cavallo vivo, e examinei o lugar, achei ser tal, e

qual como Sua Excellencia dizia. Fiquei então admirado, vendo que este

Excellentissimo , náo s6 tinha os maiores conhecimentos da Arte Eques-

tre, mas que até na Miclogia do bruto conhecia a minima circumstancia.

(1:5) Piíiffer he o manejo, em que se põe hum Cavallo , em actual

movimento , sem avançar terreno
,

cujo movimento sendo o mais briosa

do dito animal, tem aquella vivacidade, que anciosamente desejão expri-»

mir os Professores de Escultura , e Pintura nas soas producçóes; qualida^

de tão difficil de conseguir , e que muitos acháo neste Monumento de

Lisbpà.
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7"" rivos : I.°
,
por ser este o movimento j em que o Cavallo

mostra mais fogo, mais brio, em.ais nobreza:
,
por-

que nesta actitude tiveoccasiao parahuma allegoria mui-

to própria doHeroe, incluida no silvado, e cobras, que

piza o bruto ; as quaes cobras , e folhas de silva servem de

esconder o vigote de ferro, que sahe dope esquerdo do

Cavallo (14) : III.^
,

porque assentando perpendicular-

mente a perna direita do Cavallo, ficou o quarto da mes-

ma perna mais redondo , do que ficaria sendo a Passo
y

porque na actitude do Passo , como o corpo do aínimal

avança para diante, necessariamente o dito quarto se es-

tira, e por consequência fica mais estreito ; circumstan-

cia, que desgostou em extremo a Sally (ij), quando fez

a Estatua de Frederico V. em Copenhague : IV
,
por-

que no Piaffer fica o corpo do bruto mais gruppado, que

(14) São 3 os vergâlhôes de ferro , indispensáveis pára segurar huma

Estatua destas. Todas as Estatuas Ecjuesires, que existem, são fixas desie

modo 5 ainda que nas suas estampas se vejão sem indicio de ferro os pés

dos Cavalios
,
que se fingem no ar.

(15) Une chose qui m' a fort etonne et À la qnelle 'fai eu heãncoup

de peine À m úccotitumer ^ c^est lecreux qui se forme au bas desgrassets

d um Cheval , lorsque les jambes de derriêre sotit étendues en aniêre.

Ce creux précisément pUcé à l'endroit ou les anciens Jormoient une bos-

se , fait poroitre d'abord la cuisse à cet endrolt lã infiniment trop etroi"

te et trop maigre. Sally. Suite de la Descript. Observation 7. pag. ^7.

Esta observação tez em mim os mesmos effeitos, que em Sally: mas co-

mo não tive tempo de reflexionar tanto, como elle, segui o gosto dos An-

tigos, affastando-me da Natureza mais que elle; e por este motivo affe*

ctei hum pouco esta parte, em que o Piaffer já me favorecia.
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no movimento a Passo ; fazendo esta actitude a Passo,

parecer o corpo do Cavallo mais comprido (ló), e por

esta causa mais esgalgado.

Deve-se notar mais, que no Piaffer
^
quando assen-

tão em terra as ferraduras de pé, e mão
,

naquelle ins-

tante, em que assentao os rompões das ferraduras, sem-

pre as Canellas posteriores se observão a prumo, descre-

vendo as perpendiculares dos taes ossos com a terra,

dous ângulos rectos , como se vê na Estampa XII. (*)

fig. LemABD, eCBD: ângulos produzidos pelo

encontro da perpendicular DB , com a linha da terra

AC. Em o manejo do Passo ^ e muito mais no do Piafi-

fer^ nunca a perna , e menos o braço do Cavallo, assen-

ta o casco totalmente em terra , de modo que as canas

mostrem a direcção da linha EB ; e quando a perna se

acha nesta direcção, he impossivel que o braço se ache

ao mesmo tempo na de FB : porque, tomando a perna

antes de levantar-se do chão esta direcção FB , e não

a podendo tomar sem que o corpo do animal vá avan-

çando para diante , claro está que achando-se o braço já

nesta direcção , e avançando mais para diante cahirá o

bruto de peitos em terra. Por esta causa erra quem ao

Ci6) Les chevaux dam l'alure du pas paroissent et sont effecttve-

tnent plus longs de corsage que lors qu'ih sont dam Icnr position natu-

relle , surtout du cote de la main, Ahi mesmo, pag. ^p. No Piaffer^

também se evita este inconveniente de prolongar-se o corpo do animal,

de hum lado mais que do outro.

(*) A Estampa XII., vai ng fim do Cap. V.

N
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representar qualquer destes manejos mostra a perna do

Cavallo nesta direcção , estando o pé em terra : como

se acha no desenho que tive para exemplar, Estampa L;

cujo descuido se conhece também na Estampa da Esta-

tua de Luiz XV.
,

que fez Mr. Lemoyne para a Cidade

de BordeauXy mas nas Estampas das Estatuas de Bouchar^

don 5 e de Sally se achao estas direcções , como devem

ser no manejo do Passo
;

procedendo esta axacçao (a

meu ver) de terem estes dous sábios Escultores estu-

dado este assumpto 5 mais que outro qualquer Artista j se

me não enganão as noticias
, que tenho.

A posição FB he a que toma a canella
,
depois

que assenta o pé ,
quando o bruto quer avançar o corpo

para diante : e quanto maior for o avanço , tanto mais

abaixa o corpo do animal , como já notou Leonardo de

Vince (17), e o mostro nesta mesma figura
j

pois sendo

iguaes as linhas DB, e FB , o movimento que se faz

de D para F, he causa de que a perpendicular FH se-

ja mais curta, que a antecedente DB: e se o movimenta

chegar a G, muito mais curta será a sua perpendicular^

como se vê era G C. De sorte que no manejo a Pass^

não só ha de mostrar-se o Cavallo mais estirado, e mais

esgalgado, mas até mais baixo ^ como deixo demonstra-

(17) . • . . e questo é camato daWobliquitd dellegamhe, che tocca^

no terra y ehe inalzano la figura di esso animale quando tal gambe dis-

fanno la loro ohliquitá , e quando si pongono p€rpmdiçolan sopra la

tma, Vince. «Tratiato delia Pittura. Cap. 268,,
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do : motiros que fazem ser o manejo do Piaffer muito

mais estimável em hum Cavallo de qualquer Estatua

Estas vantagens
,

que julgo ter o meu Cavallo aos

das mais Estatuas Equestres , não se devem aos meus

estudos , nem ao meu descernimento ; foi hum effeito

do acaso , e da reso!u^\1o do Excellentissimo Marquez

Estribeiro Mór.

Com as instrucções de Sua Excellencia , fui conti-

nuando a modelar o Cavallo, copiando o natural, quan-

to me foi possível, e usando das dimensões, que havia

extrahido de tres Cavallos, que para este fim examinei:

porém simplesmente fui applicando estas medidas ao bar-

ro, á proporção que o hia modelando, sem o escrúpulo

demaziado
,
que teve Mr. Sally nesta operação.

Deste exacto Escultor, a quem muito louvo os es*

tudos que fez , não he possível agradar-me o methodo

que teve de os pôr em praxe ; e pode ser , que o meu
desagrado neste particular nasça da minha ignorância.

Diz elle, que ao executar o seu segundo modelo,

(18) depois de ter feito os estudos preparatórios em

„ Desenho
,

depois de ter estudado o movimento do

„ Passo
^
depois deter tomado os prumos necessários pa-

„ ra por o seu Cavallo em hum justo equilíbrio

„ principiara a modelar o Cavallo do pequeno modelo,

5, conforme com as medidas do original vivo
,

que para

este fim se escolhera. A cada medida
,

que tomava.

(18) Suite de la Descrip. pag. 20.
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5,
punha no barro huma pequena ponta de cobre , a fim

de que as pontas do compasso não entrassem no bar-

„ ro, etc.
5,

Este escrúpulo das pantas de cohre mais parece de

curioso, que de Professor. As pontas do compasso, ao

applicar das medidas, não podem offcnder o barro, de

sorte que fação na dimensão differença perceptível , a

não ser trémula excessivamente a mão do Artista: porém

neste caso acha-se o Professor inhabilitado para os to-

ques mais essenciaes, e que precisão muito mais firmeza

de mão , que para applicar as medidas. Este excessivo

medo esfria o enthusiasmo, e impede a franqueza de to-

que j em que consiste huma das boas qualidades destas

Artes. Depois deestudar-se hum objecto, como Sally es-

dou o seu, deve a execução ser franca.

Hunta vez qtie tiveres hum assumpto

Bem concebido y as vozes sem violência

Verás qm não te fakao no discurso, (19)

(19) Horácio na Poer. Traducc- de Cand. pag. 139, e ha pag. 17 deií-

xa dito

:

O que se carii^a em nimio poliniemay

Perde a força , e furor . . . , ^

3, Apelles se conhecia nesta parte superior a Portògenes, censurando

5, este de náo saber levantar mão das suas obras , e de consumir neliaj

55 demasiado tempo; e por isto declamando, dizia: nax) haver cousa íjuc

35 aos Pintores traga tanto prejuízo
,
quanto a excessiva exac^ao ; e que

35 a maior parte desses não sabião conhecer que cousa fosse o Muito*

3, Ná3 se duvida que este Muito he difíicil de conhecer-se, e por isco o

35 Pintor (k.i Escultura he o mesmo^ depoií de ter bem pensado a as-
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Nas dimensões do Cavallo não segui exactamente

a Natureza em todas as suas partes
, (20) alterando-a em

algumas, quaes forao na largura da garuppa
,

por dicta-

me do Excellentissimo Director destes estudos : na lar-

gura dos quartos posteriores
,

pela preoccupaçao de Ar-

tista, semelhante á de Sally
^

aqui descripta em a Nota

15: c na grossura das canellas, para dar capacidade aos

grossos vigores de íerro
,

que devião ficar internamente

110 bronze, para sustentar a máquina. (21)

Náo duvido haver quem me censure, por me affas-

tar este pouco da Natureza; mas isto não foi sem refle-

xão, e com intento de melhorar. Nas Canellas^ obrigou

a isso a ponderada precisão: na garappa, odizer-me Sua

Excellencia, que huma das perfeições dosCavallos finos,

he terem a garuppa larga ; e que se devia representar o

mais bello, ainda que se nao visse ordinariamente : di-

„ sumpto 5 e o modo Je trâtâílo
,

segundo as regras , e segundo a força

5, do próprio Génio , deve obrar com toda a facilidade , e promptidáo da

5, qual he capaz, sem lambicar tanto os miolos , e sem usar tanta indus"'

35 tria para fazer que nasçáo diífículdades na sua obra. Todo este dis^

curso he de Rugero de Piles , commentando Dufresnoy. Arte delia Pittu-

ra pag. 166 , sobre o Preceito 60, Náo pareça este discurso opposto ao

que se diz em a Noca deste Cap. tudo tem seus limites 5 o ponto he

«aber chegar-lhe sem sahir delles.

(^20) Non State cosi fortemente attaccãto ai Naturale che nulla vo-

gliate concedere a'vostri studi, e al vostro Génio y ctc. Dufresnoy, Aru

delia Pitt. Prec. 19. pag. :^í,

(21) Na declaração da Symmetiia Equestre notarei o excesso, que dei

% estas medidas, ngs ditos lufares»
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ctame, que meparcceo muito bem, e que segui reveren-

te, por ser de Pessoa tão respeitável, e de tanta intel-

ligencia da matéria ; conformando-se o seu sentir com o

do Sabio Diifresnoy (22) e outros: e isto medeo também

animo para o pequeno excesso dos ditos quartos.

A situação, grossura, tamanho, e maneira da cau-

da no Cavallo , concorre também muito para o aformo-

sear : a raaneii:a de nascimentos
,
que ás dos seus Cavallos

derão Lemoyne ^ e Bouchardon ^ não me ngradão por serem

alçadas ; tendo nisto hum pouco de affectação, e inde-

ccncia (23). A cauda do meu Cavallo ficou do modo que

se vê unida
,

por determinação do meu Excellentissimo

Director.

Bouchardon , e Lemoyne , farião talvez as dos seus

Cavallos alçadas por tres motivos: per dar-lhes mais

viveza: porque não apparecesse tão continuado, sem

alguma interrupção, o contorno circular
,

que mostra a

(22) Non basta d'imitare esattamente con hassa mamera ognt sorte

ii Natura ; ma e necessário che il Pittore ne prenda il piu bello, Du-

fresn. Arr. delia Pitt. Preceito I. pag. 20.

(2:5) A cauda do Cavallo, que fez Girardon , he muito affectada no

ondeado das sedas j mas tem melhor nascimento ,
que 1 do que fez Bou-

chardon, O de Lemoyne tem a mesma affectaçáo , e o nascimento alça-

do. O de Sally náo alça tanto em o nascimento , e cahem as sedas com

alguma naturalidade j mas acaba com huma affectaçáo nunca vista , e im-

propriissima , revoltando para dentro iod.i em roda as pontas das sedas. A
do meu Cavallo também tem hum pouco deamaneirada : e a cauda, que

julgo melhor que todas (e tudo o mais), he z que fez BouçhardoHi así

sim ella náo alçára tanto.
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gnruppa, vista de perfil : III.'' para dar mais facilidade"

á introducção, e sahida dos tacellos da forma (24), quan-

do esta se fizesse ; e ao tempo de incrustar as ceras no

macho da segunda forma.

Neste particular tive cu toda a liberdade; porque o

Engenheiro destinado para fundir , não receou este tra-

balho : e posto que mandarem-me executar o segundo

modelo já na Casa da Fundição, não fosse causa princi-

pal obwservar elle no modelo se levava alguns fundos,

que lhe embaraçassem a sua manobra , com tudo , tive*

mos ordem de concordarmos ambos no que fosse mais

conducente para o íim proposto; e por isso lhe pergun-

tei varias vezes se lhe causaria obstáculo alguma das

grandes cavidades, que o modelo indicava; porém sem-

pre me respondeo com huma intrepidez , filha dos seus

grandes talentos „ que executasse eu tudo o que julgas-

(24) Tacellos, chamão osMoldadores aos bocados, ou peças, de que

compõem as Formas, Forma, e Forma. Seja-me licito declarar o diffe-

rente significado destas palavras
, que tenho ouvido confundir a varias pes-

soa, por lhes faltarem noções das Artes do Desenho. Forma com accen-

to agudo no ó, he a configuração de qualquer corpo. Forma , com accen-

to circumflexo no é , he hum concavo formado de huma, ou mais peças,

contendo em si o avesso de algum lavor ; em cuja superfície concava ,

âpplicando-se tal , ou qual matéria molle, ou líquida
,

que se congele,

âpparece depois essa materiâ em relevo , ou vulto , com o lavor
,
que na

forma he concavo, como se vê nos sinetes, que appiicando-se ao lacre,

cera , ou obreia
,
apparece de vulto o que nelles he cavado. No Capitula

V. adiante, darei huma noção do modo^ com que se* fazem estas, formai

para fundir figurai»
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„ se melhor , sem attender aos desvelos
,

que para elle

se preparavão.

As duas cavidades dos braços da figura , e a da

cauda do Cavallo (
por ser unida , e não alçada , como

as que fizerao os dous mencionados Boitchardon
^
f^Lemoy-

m) são de grande difficuldade para executar a forma. A
cavidade

,
que do lado esquerdo produz a concorrência

do braço , e corpo da figura , com a superficie interior

do manto
,
naquelle sitio , he quasi a mesma , tanto em

a nossa , como nas mais Estatuas Equestres
;

por ser a

posição da mão da rédea também quasi a mesma em to-

das : mas a cavidade, que do lado direito se produz de

semelhante concorrência , he muito maior em a nossa Es-

tatua
5

por ser a actitude do braço direito delia muito

mais unida ao corpo da figura
,

que nas Estatuas
,

que

fizerão Girardon^ Bouchardofij Lemoyne ^ e Sally.

Na cauda , sendo unida , como he a do Cavallo da

nossa Estatua , ha outra difficuldade, como as pondera-

das, pela concorrência de outras tres superfícies
,

quaes

são as duas interiores das coxas, e a interior da mesma

cauda.

A cabeça do Cavallo, intentei voltalla (se me dei*

xassem) para o lado esquerdo; para contrapor á do He-

roe
,

que volta sobre o direito : porém ainda antes dc

ver os motivos, que teve Sally
^
para não usar desta con-

traposição, (25) cu, experimentando-a , deixei de seguir

(25) Sally ^ diz que imemára esta contraposição 5 mas que Icmbran-
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este partido por dcsagradar-me o seu effeito
^

parecen*

do-me huma contraposição de áspa dura , e affectada

:

ficando em fim do modo que se acha, por evitar propo-

sições , talvez não admissíveis em atfastar-me do exem-

plar proposto, e porque na dita actitude não desconveío

o Excelicntissimo Director deste assumpto.

Tenlio declarado até aqui os estudos , e meios, que

busquei para modelar o corpo do Cavallo : e a pressa,

com que me íizerão executar esta obra , não me deo lu-

gar para estudos mais especulativos , e precisos em ob-

jecto
,

que não só eu, mas todos os Artistas
,

que fo-

râo incumbidos de taes emprezas
,

experimentarão ser-

Ihes assumpto novo, ou nao estudado {26) ; e por esta

do-se tet-se repetido muiras vezes , a rejeitara ; e também porque ell*

se não conforma ranto com as regras da Cavâliaria , as quaes diz que sem-

pre seguio em tudo , o que não era áspero .... dont je ne me suis écar-

té tam qn^clks ne ntont rien demande de roid. Descrip. de Ia Stat. de

Fred. V. pag. ^i. Note-se , que náo se apartou daquellas regras , em
quanto se ihe não oppunháo ao bom gosto do Desenho j claro está que

6e apartaria delias nas cousas , a que os Professores destas Artes chamáa

durezas^ etc.

(26) Mr, Botichardon a recberché tons les moyerts qui pouvoient

concourir À la perfectlon de son ouvrage, Pour marcher d'un pas plns

sur dans me route qui lui etoit en quelque façon nouvelle , // a voula

connoítre le suget qu'il avoit à traiter ; et persuade qu'il ne pouvoit biett

asseoir les muscles du cheval qu'íl devoit représenter , ni juger de leur

jeu et de leurs resorts y qH'apres avoir etudié la charpente dcs os et

la structure interieure de ce bel animal , // en a dessiné le squeUtte

avec grand soin
; puis étendant ses etudes sur toutes les panies exte-

rieures du mêmç animal ^ il n'en est aucune qu'il n'ait pareillmem des-

O
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causa caminharão de pí^sso vagaroso, estudando por vá-

rios modos o que hiao executar , nao me sendo a mim

possível, nem ao menos ver alguns Authores dcCdvalla-

riãy e Âkeitaria
^
que tratão à^iS formas

^
miologíaj e os-

teologia do Cavallo ; mas comio depois vi alguns destes

Authores , e nesta Descripçao pertendo também dar al-

gumas noções aos principiantes das Artes do Desenho,

transcreverei neste lugar (para não interromper a devida

ordem) o que tenho achado a este respeito; c vendo-se

o que dizem esses Escritores (27) combinado com o que

executei, aqui demonstrado, e com aSymmetria Eques-

tre, que fiz, e declaro nesta obra, severa onde me apro-

ximei , e affastei dos preceitos desses Mestres.

Dizem pois que „ a Cabeça do Cavallo he a parte ^

5,
que mais contribue para a sua belleza : ella deve ser

„ bem colíocada em seu nascimento, e em si pequena,

„ curta j secca , e com ramificações de veias
,

que se

„ lhe percebáo pelos lados, desde os olbos até aszentaSy

sinée dans tom les ãsp€cts , sfíivant kms différems mouvemcns et dam
huv grandeur naturelle : attcun detail ne lui a paru indifjerer.t , ni

devoir être negligé , etc. Descrip, des travaux qui onc precede la fome en

bronze d'un seul jet de I2 Srac. Eq. de Louis XV. Chap. 2. pag, 2 3.

(27) Saunier. l'Art de la Cavallerie etc. Chap. 18. Martin Arredon-

do : Becopilacion de y^lbeyuria, Cap. 2.: Pedro Garcia Conde ; Fer-

dadcra yílbeytaria. Liv. 4. Cap. 6z, : La Science des Persenes deCour ^

^íc. Tom. 6, Chap. 6. Fernando de Sande ; Compendio de Aheitariai

trad. em Porr. Liv^. 2. Cap. i. Gueriniere : Ecole de Cavallerie. Tom.

I. Chap. I. Antonio Pereira Rego; ImtrHc^ão da Cavallaria de Brida.

Cap. 5,
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5, descarnada , mas não tanto que pareça falta de nutri-

5,
qão.

„ As Orelhas devem ser pequenas
, (28) direitas,

pontudas , delicadas , bem postas no mais alto da

5,
cabeça, pouco apartadas, com pello curto, que lhe

„ náo encubra as veias; e quando marcha o Cavallo, de-

ve-as levar quasi direitas, hum pouco inclinadas para

5, diante , ao que !;e chama orelhas resolutas.

(28) Rego , no Cap. eirado , diz que sejão as orelhas grandes. Mas

^uem nos certificará cjue elle náo chame grande ao mesmo tamanho, que

outros chamão pequeno > Ccmo nenhum desses Authores se explicou até

âgora, senão poresies termos geraes , grande ,
pequeno, sem definir com

precisão a grandeza , ou pequenez^ cada hum terá determinado mencaí-

mente estas quantidades, como o seu bom, oumáo gosto lhe tiver inspi-

rado. Este methodo , em determinar medidas , não serve para as Artes

do Desenho, nem mesmo para os Cavalieiros. Na Symmeiria Equestre,

que exponho nesta obra, mostro como se devem fazer as observações dos

tamanhos dos membros. A dirá Symmetria
,
que descrevo , he feira so-

bre bons Cavallos naturaes , com attençáo aos sentimentos dos Authores

eirados, e de pessoas intelligentes ; mas náo obstante estas circumstancias,

por este methodo poderão alguns Cavalieiros emendai la , sem precisa-

rem para isso de tomar o compasso na mão , tendo vista prespicaz , e

bom descernimento ;
porque vendo nas estampas respectivas o qi;e a este

respeito lhes agrada, ou enfastia, podem approvar, ou rejeitar o que lhes

parecer conforme ao melhor senso.

(29) Garcia Conde, no lugar citado, he de opinião contraria, ediz:

Tenga buenas oregas , y no cortas , ni angostas
,

que no estém muy

juntas , ni las traiga ressias , y derechas
,

cjue son de gran fealdad ^

sino han de estar apartadas , etc. Pelo que respeita ao comprimento , e

apartamento
, que devem ter , como não determina quantidades especiíi*

cas, estamos no mesmo caso, e circumstancias, que deixo expendidas em

o 2



Cap
ÍII.

DeScripçSo AnalyI^ica

„ A Testa deve ser hum pouco estreita , unida no

alto, e as saleiras (covas dos sobrolhos) plainas.

5, Os Olhos sejão grandes, e vivos, nada encova-

5, dos ; mas também não sejão mais salientes que o so-

brolho (30).

As Otieixadas hão de ser estreitas no que vai da

testa para o pescoço ; mas bem apartadas huma da ou-

„ tra por baixo; para que a garganta entre ncllas bem,

5, e lhe não impida o recolher da cabeça^ para o enfrear

bem ; e a distancia, que ha dos olhos até as ventas,

estreita, com pouco pcllo, e descarnada : porém no

descarnado, com acautela, que nõ principio se disse,

tratando da Cabeça.

„ A Bocca tenha boa proporção com o comprimen-

^, to da Cabeça^ nem muito rasgada, nem muito peque-

„ na ; de sorte, que bem lhe caiba o freio. Os BeiçOf

não sejao grossos, nem carnudos; e o superior, que

tire hum pouco para o agudo , e algum tanto mais

comprido que o inferior.

a Nota antecedente. Pelo que pertence ao ressias j derech^s serem Jc

gnin fealdãd , antes me parece peio contrario j e que do outro modo tem

mais graça , e viveza , e que são , como dizem os Francezes , Onilles

hardies. Saunier no lagar citado, diz ; Plus eíles sont écartés Pune de

l'auire, plus le eheval est diffoi-me , , , . les grandes oreilles . . . .

peiites leur sont préferables , tant pour kur beauté que pour leur inué"

pedités Desta mesma opinião he Guerinieri lug. cit.

(30) Garcia Conde ^ diz : los ojos grandes y salidos a fmra , qui

paresça que se quieren saltar dç $h çabidad.
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5, As Fentas bem abertas , e a Barba nao deve

5, ser muito chata, muito relevada, nem carnuda; ede-

5, ve ter a pelle sobre os ossos.

O Pescoço, para ser bom, ha de ser estreito jun-

5, to ás queixadas, comprido; e que o seja mais da co-

va entre as clavículas até as orelhas
,

que destas até a

„ Semelha. Deve também ser antes chato, que redondo:

„ e por isso a qualquer dos seus lados chamão Taboa, A
^, volta do pescoço, a que chamâo encoladura , deve ser

hum tanto relevada , imitando o pescoço de Cisne ; e

^,
que seja talhante, junto á Clina* Esta seja comprida,

„ e não muito basta ; e o Topete comprido, e de sedas

^, finas.

„ A Semelha (31) seja elevada, comprida, € gros-

„ sa , e mais alta que as ancas.

„ As Espadoas. não sejão carnudas
; (32) mas de-

„ vem ser chatas, largas, livres, e moventes ; e que

„ os seus ossos se achem, quanto for possível, debaixo

da Semelha,

„ Os Peitos sejâo proporcionados ao talhe do Ca-

(^i) Semelha^ Jgulha, e Cmz, he rudo o mesmo. Para mostrar

as situações dos membros , a que estes , e mais nomes pertencem
, vâj

adiante estampa , que por números lhes mostra os lugares. He a Est. 6,

que se acha no fim do Cap. IV. 3 e também ahi se encontrão as Est. da

Symmetria Equestre.

(^2) Saunier he de voto contrario. Mas Guerinieri mostra ser deste

sentir, o qual sigo apoiado por intelligencia muitg superior á minha=
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„ vallo 5 nem muito largos, nem muito abertos , nem

„ muito avançados (33).

55 Os Braços devem ser em altura bem proporciona-

55 da ; de bons ossos, limpos, descarnados, de pello

„ curto, que pendão perpendicularmente desde cima até

a Jmita ; e a posição das Mãos
,

que seja recta para

,5
diante, sem voltarem para dentro, nem para fóra. E

,5 os codilhos também devem ter a sua posição recta , e

parallelos hum com outro
;

porque os Cavallos, que

,5 tem os codilhos cerrados para o Bojo , virão braços ^ e

„ mãos para fóra
;
eaquelles que tem os codilhos abertos,

„ voltão braços, e mãos para dentro , denotando froxi-

„ dão qualquer destas posições, O braço , até o joelho
^

5, deve ser comprido
,

largo, nervoso , e os músculos

^) Fernando de Sande , no lugar cicado , diz : os peitos largos , e

sabidos para fdra^ d maneira de esporão. Mas Guerinieri parece ser de

contraria opinião , dizendo na sua citada obra , les gros Chevaux et les

RoHssins ont presqUe toujours la poitrine trop large et trop omerte , ce

qui les rend pesans , et par conséquent excellents pour le tirage. O
Excellentissimo Director dos meus estudos também he de opiniáo , como

GHcrinieri ,
que os peitos muito largos fazem os Cavàllos pezados , e de

figura mais grosseira; e por isso náo conseniio que eu desse a esta parte

a largura
5
que pertendia , levado pelo desejo de exprimir o grandioso, que

tanto amáo os Artistas do Desenho. Nos Cavallos porém ,
para carrua-

gens
,

querem-se os peitos mais largos ; e neste uso serão mais bellos,

por serem assim mais próprios para aquelle trabalho. O certo he que a

principal parte da belleza das cousas consiste em serem bem adaptadas

ao seu y)roprio uso. Veja-se Mr. Bojjrand. Livr, d'Architecture. Disser-

tation sur ce qu'on appelle le Bon Coâst , etç.



DA Estatua Equestre. 5*9

pela parte tle fora jjrossos á proporção (34); mas so-

bre o chato.

„ Os Joelhos devem ser chatos, largos, e não ter

55 mais que a pelle sobre os ossos.

„ As Canas dos braços , áo joelho para baixo , de-

5, vem ser grossas , unidas , e curtas á proporção dos

„ braços^ e talhe do Cavallo. O Nervo ^ ou Tendão^ que

5, reina pela parte posterior , e ao comprimento da Ca-*

55 na 5 faz huma das bondades do braço , e também da

55
perna; deve ser grosso a proporção da Cana ; desta-

Cap.

(^4) Sande , e Sãmkr dizem que sejão os braços carnudos ; Gar»

cia Conde quer qne sejáo descarnados. Mas isto julgo que se deve enten-

dtr do modo, que se declara na Science des Perscnes de Cour: isto he,

que os nmscíilos pela parte de fora sejão grossos d proporção. Em varias

cousas mais variáo estes Authores
,

chegando Satinier^ e Guerinieri até

a trocar os nomes nesta parte do Cavallo j chamando hum Bras , ao que

outro chama Canon. Mas com a prudência , e pareceres de bons Caval-

leiros tudo se concorda. Nas Artes , e cuido que também nas Sciencias

humanas
,
exceptuando algumas partes da Mathematica , tudo está sujeita

â opiniões ccnrradictorias 3 devem seguir-se aquellas que mais tem debonj

gosto : he verdade que esta qualidade admirável todos julgáo possuilía , e

alguns se enganão : porem se Murãtort já retratou o Bom Gosto das Sei'-

cias, e Artes, Bojjrand , e Mengs também lhe desenharão a Imagem

para as Artes do Desenho , a qual pode guiar os que entrão na estrada

destai Artes , e mostrar o caminho aos que levão a derrota perdida : e

posto que Bojjrand fallc da Arquitecrura , e Mengs da Pintura j as Bel»

las Artes todas subordinadas aos mesmos princípios mutuamente se dão

as mãos nas suas Leis : e se os que estudáo não tiverem capacidade para

lerem nas obras dos Authores mais algnma cousa do que achão escrito^

não será grande o fruto 3
que delias lirenii
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5, cado desta (35"), sem humor, ou grossura entre estas

„ duas partes
,

para que não pareça a canella redonda

,

antes sim chata, e larga.

„ A Jtmta ha de ser nervosa , e grossa á propor-

5,
ção do braço , e perna. A Quartella não seja muito

5,
comprida, nem muito grossa; e que incline hum pou-

,5 CO para diante até ao casco. A Coroa do casco , deve

5,
acompanhar o casco em roda , e ser menos saliente,

35
que o final , ou sola do mesmo Casco, Os Cascos de

mãos , e pés sejão bem proporcionados ; nem gran-

3, des , nem muito pequenos
,

quasi redondos (36) , e

3, mais largos em baixo, que no seu nascimento. A Ta-

pa , ou Cinta do Casco
y

seja liza, igual , e sem ru-

3,
gas. .

^
3, As Costellas não sejão serradas , ou apertadas;

3, mas que procedão em ar de volta , das vértebras para

5, o bojo.

3, o Bojo y ov. Ventre y não desça muito abaixo 3 nem

(35) Nos Racionaes, tanto nos braços , como nas pernas, ha dous

ossos do cotovelo parà a mão , e do joelho para o pé ; nos quadrúpedes

,

ha hum só. Pelo que eu via na Osteologia dos Racionaes , vivi muitó

tempo na supposiçáo de que este Nervo , ou Tendão dos quadrúpedes

era também osso
,

pelo ver táo grosso , e destacado da cana. Faço esta

declaração para livrar os principiantes do engano, em que eu estava. Nos

braços dos racionaes , o osso correspondente a este Nervo dos brutos , he

o osso Cubito : e nas pernas , o osso Fibola,

(^6) Nas poucas observações
,
que tenho feito sobre â Natureza, acho

que os Cascos dos pés são hum pouco menores , e mais ovados que os

das mãos.
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„ seja muito largo (37) , nem muito cheio, e precisa-

„ mente acompanhe o redondo das Coslellas.

„ Os Ilhaes ^ ou Vazios , não sejão cavados , mas

5,
acompanhem o redondo àoBojOj cCostel/aSj e o Lombo

seja quasi direito, e não fundido; e os Rins plainos.

kGaruppa. para ser boa ha de ser redonda, e iar-

ga , com hum canal pelo meio no lugar, onde assen-

ta o rabicho ; dividindo as ^ncas com igualdade, as

„ quaes deitem ter proporcionado comprimento, sem que

os ossos delias sejao muito elevados.

„ Da Cauda ^ ou Cabo ^ asna situriçao
,

força, e por-

te , fazem julgar a bondade , e força do Cavallo : o

j, seu Sabugo^ ou Troco ^ ou Tronco
j

seja curto, grosso,

5, bem recolhido (3-8), bem guarnecido de sedas
,

que

(37) ^^S^y "O lugar citâJo, diz que seja o Bojo largo j e Guerinie-

re ,
lug. cit. 5 diz o mesmo ; porém accrescenta : À proportion de la tatlle

dn ChevaL Attendendo a esta circumstancia , e ao que mais podia con-

tribuir para a formosura do animal , me ordenou o meu Excellentissimo

Director, que desse zoBojo do meu Cavallo menos largura, que ágârup»

pa. E com efteito não pode negar-se que em todo o animal, ou racional,

ou bruto , hum Fentre grande pende para o deforme. Entre os Lacede-

moneos reputava-se crime o ser gordo ; hum delles foi ameaçado com

desterro por ter o ventre muito grande. Mr. Mathon, Par quelles caa-

ses * , . les Loix de Llcmgm se sont altérées
,
pag, 59.

(38) Rcgo^ no lug. cit. , diz: o Sabugo do Cabo^ curto ^ e grosso

,

bem recolhido no nascimento, etc, E Garcia Conde, lug. cit. diz : íjue

tenga buena cola , biem poblada , y con buen assiento
, que no la joeguc

À una^ y otra parte ^
que paresca que esta clivada. Tudo isto apoia a

censura
, que deixo feita ás caudas alçadas,

P

Gap.

lU.
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55
desça redondo ao sahir da gariippa; e que nao niisça

55 muito alto 5 nem muito baixo.

55 Os Testículos sejão pequenos 5 e a Feí^ga curta.

55 As Coxas ^ t Nádegas grossas, e carnudas pordeni*

^5 tro 5 e por fora 5 á proporção da Garuppa,

5, As Soldras devem ser sabidas , e avultadas , e

55 as Curvas enxutas. O Curvilhoes sejão grandes
5
largos

55 descarnados 5 e nervosos ; nem muito unidos hum ao

5, outro 5 nem muito para fóra , e apartados. As outras

55
partes das pernas devem ser largas

5
chatas, seccas,

55 nervosas 5 e pouco guarnecidas de pello ; e nas Juntas ^

55
Quartellas , e Cascos dos pés , o mesíno que se disse

55 destas partes nas mãos. „
Mais são os signaes, que os Authores deCavallariay

e Alveitaria apontao
5

para a bondade , e formosura de

qualquer bom Cavallo; porem eu só transcrevo aquelles,

de que a Escultura he susceptivel, deixando as mais ad-

vertências para as pessoas applicadas a esses conhecimen-

tos
5
que para o Desenh.o de pouco servem ; e continuo a

discorrer sobre o nu)deIo do meu Cavallo
5

que para o

jaezar
,

aqui mostro nas estampas primeira , e segunda

do Ocsenho
5
que mc obrigarão a seguir, nao poder dei-

::ar de traçar-lhe as ch'nas , ainda que conhecia ser me-

lhor (para o gosto do Desenho) ficarem soltas, por ser

mais pmtoresco, e ficar o pescoço do Cavallo menos sec-

co nesse lugar
5

por onde as mesmas clinas se espalhas-

sem (39).

(39) Persuado-me, que todos os CavítUos de Estatuas Equesçres tem
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No resto dos jaezes também falta a nobre simplici-

dade
,

que tanto amão as Artes (40), e em que se não

embaraçou o Excellentissimo Marquez Estribeiro Mor;

mas como cu não tive a felicidade de Mr, Sally (41),

vendo-me subordinado avarias pessoas alheias destas Ar-

tes , tive a fraqueza de as querer agradar 5 e por isso o

freio, o peitoral, os estribos, e rabicho tem bastantes

ornatos : e que poderia eu fazer
^
que agradasse a quem

da minha profissão só estas bagarellas conhecia ? (42)

Mr, Sally , diz que no jaezar o Cavallo da sua Estatua,

as crinâs soltas. As estampas , que tenho visto , me certificâo ser assim

fcum grande número delias.

(40) Deve pcrò awertirse , che l*opera non sia troppo anichita, Du
Fresnoy. Art delia Pie. Prec. 24. pag. :5/;. E Rugero de Piles commen-

tando o dito , refere na pag. 1 26, que vendo Apelles huma Helena
,

que

pintara hum seu Discípulo, adornada com muito ouro, e jóias, lhe dis-

sera ; Amigo , como não a soubeste fazer bella , não faltaste a fazella

rica,

(41) Selon les conditions de mon contrat je devois exécuter ce Mo*
mment sons les ordres immediats de sa Majesté , ou d'un Ministre

qu^elle preposeroit À cet effet , et non d'auires, Sally. Suite de la Des-

cript. na primeira Nota.

(42) Quando se vio a Estatua fundida', epara este fim se deo ao Pu-

blico entrada franca na casa da Fundição , eu ouvi a muitas pessoas ad-

mirarem com muitos louvores, estas, e outras ninharias, que ha na figura,

como são os punhos de renda ^ etc. que horrível sátira me seria este lou-

vor , se fosse proferido por pessoas de solida intelligencia nas bellas Ar-

tes ? Estes Panegyristas são comprehendidos na irrisão, que faz Luciano

daquelies que descrevendo Jiipiter Olympieo , só se admirassem do poli»

mento do pedestal. Veja-se a pag. 57. prim. E.diç. da Traduc. de Lucian.

,

feita pelo [nosso Erudito P, Custodio José de Oliveira.

Pa
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se conformou tamhem com o antigo uso Romano
,
pomh-Ihe só

hum freio muito simples ^ huma manta (em lugar de sclla)

e huma silha (43). Na minha obra usei de sellim (44),

charci , e o mais que fica dito.

Para os estudos da figura do Heroe*, como não po-

dia escusar o vestido de ferro
,

pedi que se me deixas-

sem ver os armamentos desta classe, que havia no Arse-

nal dos Exércitos \ e ao vêllos ^ e cxaminallos se me
augmentou o desgosto, não achando em nenhum delles

o musculado, que via em algumas estampas : até que a

reflexão mè fez conhecer, que os corpos armados, pro-

duzidos pelo Desenho, em cujos bustos eu vira indicada

a miologia y erão aquelles que figuravão ser vestidos de

couraça ; admittindo estas o musculado
,

por seteni al-

gumas feitas em formas, estando o couro em consistên-

cia tal
,

que nas ditas formas toma a configuração dos

músculos. Porém nos de ferro não havia esta espécie de

belleza
,
que eu pertendia j achando em todos, pela frcn*

te, c pelo meio do corpo,, de alto a baixo, hum angu-

lo, ou espinha muito desagradável : e reparei, que es-

tando vestidos os raes coletes de ferro, não cubiião to-

(4^) Descrip. de Ia Srar. Ecj. de Fred. V. pag. 41. Também nisto

deve haver prudência j náo seja a simplicidade tanta , que degenere em

pobreza,-

(44) Beuchardotíy na Estar, de Luiz XV. em Paris, adoptou huma

«specie de Sellim. Lmoyne y em a do mesmo Soberano, de Bordeaux ^

usou de mama. Gimndcn^ m de Lurz XIV. j em Paris, também m^n-

iaj etc. /
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do D busto de quem os vestia
,

chegando só a cubrir

sté o lugar das ultimas costellas espúrias (45) : de que in-

feri que o não cubrirem todo o tronco j era para não im-

pedir o ta! qual movimento , que tem o corpo neste lu-

gar* Esta rcSexao, e o achar algumas peças construídas

de varias chapas moveis (46), e que scrviao de vestir as

coxas das pernas aos cavalleiros , me aclarou a idéa para

fingir hum novo modo de vestido de ferro, que se pare-

cesse mais com a couraça , não faltando nesta ficção á

verosimilhança (47) , e fazendo o Corpo da figura mais

airoso do que ficaria com o colete feito de ferro , do

modo que elles são construídos.

Fingi pois (48) hum colete feito de duas chapas

de ferro, huma da frente, outra das costas, musculado,

e que chegasse unicamente ao dito lugar das ultimas cos-

(45) A configuração dos coletes de ferro, c]ue renho visto ^ mostra-se

na estampa V. figura 1/ no íim deste Cap.

(46) Mostra-se huma destas peças em quatro differentes aspectos, na

ir,esma estampa V. íiguras 2.% 4.% e 5.^

(47) Et plutot que le vrai , suivez la vraisemblance» Watelet, L'Art.

de Peindre. Chani 3.'' pag, :59.

(48) Salvador Rosa , nos seus Soldados , e le Brm , nas suas Bata-

lhas , também fingirão armamentos. Imitons k fameux le Brun , l'nn de$

plus beaux génies
, (jui aient brillé dam la peintííre. S'íl a áudW le

costume des amures antiques ^ ce f\a point été pour lescopier avec servi-

tude , ni pour en admettre le goât slmple jusqH'4 la pauyreté , mah
pour se mettre sur la yoie d'en imaghier de plus ingèniçuses et plus

/ígréables, Mr, Cgdiin, Ouvres Diverses. Jm* 5.° de pag. zio , paríi
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relias espúrias ; e como daqui para baixo , no resto do

busto, hc que ha mais movimentos, fingi continuar com

as mencionadas chapas móveis atécubrir todo o Abdómen

com os seus músculos transversaes porque daquelle mo-

do não impedem os movimentos próprios daquelle lugar

,

como se mostra na Estam.pa V, figura 6.^

No resto do mesmo armamento, também náo segui

exactamente os que vi dc ferro; que todos mostrão hu*

mas pernas 5 ao parecer, muito curtas, por causa da sua

excessiva grossura : e nesta voluntária falta de exacção,

husqítei tudo (quanto me foi possivel) o que d minha Pro^

fissão convinha
,
fugindo ao que ella repugna (49) . E consi-

derando a grande altura , em que se collocava esta Esta-

tua, e que muitas das suas partes, por esta causa havião

de ser vistas de escorço
,

pensei também ser-me preciso

alterar--lhe as devidas proporções
,

para parecer propor-

cionada, pelo effeito da íHusao; por cuja circumstancia

,

junto com a ponderada das armas de ferro , tomei a re-

solução de augmcntar algumas partes no seu comprimen-

to, e diminuir outras na sua grossura (jo).

(49) Cerchisi tutto cio che conviene aliArte , e ehe pio ajutarla , e

f^gg^si qualunque cosa , che ad essa ripugna, Dufresnoi. Arte delia

Pinr. Prec 59. pag. 5:5.

C50) E qmsto si fa, per che quelle figure ^ che son poste in alto ^ si

perdono nello scorto delia veduta stando di sotto , e guardando alio in

su. Onde cio che si dÀ di accrescimento , visni a CQnsHtnarsi nclla grosi.

sízza dcllo scorto y e tornano pai di proporzione y nel guardarle , giuste,

e }ion nane y nu cou boníssima grazia. £ quando non piacesse far quçsto ,
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Como a Imagt in do Heroe nao he vestida a Roma-

na, seria incong^ut ncia fazcr-lhe Clamyde, c neste caso

(como não sahía de rodo expressado no exemplar que

tive) para evitar a mesquinhez , c maneira péssima, com

que o manto se mostra no original , fiz esta roupagem

iTiais grandiosa, na idéa de fingir manto Real, ou man-

to da Ordem de Christo , os quacs estando soltos sâo

assa's amplos, pnra imaginar-se-lhes a extensão, qae o da

Estatua indica, E para não me afastar do uso do vestido

si potrÀ mantenere levumhra delia fg^ra sottilette , e gcntile ^ che tjues»

to ancora torna quasí il meâesimo. Giorgio Vasari. ^'ite de Pittori , Scul-

tori, etc. Tom. T. Neila Introduzione. Cap. VIII. a Cart. XXXI, Na
obra : Les Dlx Livres d'Ârihiuct. de Viume Seconde Edition.

Livr. 2^. Chap. 2. pag. 8? ^ se vè ser este grande homem da mesma opi-

nião; mas o seu Douro, e admirável Traductor ; e Commentador Mr,
Perrauh mostra náo seguir este partido , fazendo na reíeridi obra hum.1

larga Noia para refutar este systenia , e persuadir o contrario
3 porém

,

náo se atrevendo a condemnar absolutamente esra regra
,

que he huma

daquellas , a que os Professores chamáo regras de convenção , diz que l'on

tie le doit pratiquer querarcment. Mas ocaso, em que eu a pratiquei, he

huma dessas raridades. O discurso de Perrauh he na pag. citada , em a

Nota 24 do mesmo Cap. 2. No 6,"^ Livro torna Vitruvio a propor esta

máxima, e Perrauh a oppôr-se-lhe ; confessando porem que muitos Ar-

quitectos 5 e Escultores báo ca opinião de retruvio. Os argumentos de

Perrauh são na verdade muito sciertificos , a respeito do engano da vis-

ta , expendendo beilas razões Physicas : ha com tudo bons fundamentos

para lhes contrariar ; mas náo soffrem essa precisa extensão estas Notas

:

baste dizer
,

que em a nóssa Praça do Commercio , ou seus edifícios,

acho exemplos desie engano de vista j e contra ^ experiência náo vaiem

arguii;kentos.
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de ferro , cm lugar de esporas lhe fiz puas
;
pois que os

Cavalleiros primitivos da dita Ordem usavâo delias ; e

ainda hoje, para memoria daquella antiguidade, quando

algum Sujeito entra nesta Ordem , na ceremonia , ou

acto de o armarem Cavalleiro , se lhe poem nos pés as

ditas puas , e na cabeça o capacete de ferro , ctc.

A posição do Cavalleiro em corpo, braços, *e per*

nas, assim como a do Cavallo, para que ficasse confor-

me com as boas regras da Cavallaria, foi tudo pela sa-

bia direcção do lixcellcntissimo Marquez listribeiro Mor.

Querião algumas pessoas , que as mãos do Caval-

leiro tivessem luvas
,

por ser isto conforme ás regras

Equestres; m.as eu, que via a Imagem do meu Heroc,

dos pés até á cabeça , toda embuçada em ferro, e que

em nenhuma parte mostrava o nu,
(
principal belleza des-

tas artes, como fica provado nos Capítulos precedentes)

pedi ao meu Excellentissimo Director me permittisse

que as mãos fossem nuas , a pezar das censuras que me

fizessem sobre este ponto as pessoas
,
que ignorao em que

consiste o bello da Escultura, e Pintura (st): e conce-

dendo-me esta licença , assim as modelei sem luvas,

muito de propósito , e nâo por descuido , como alguns

tem erradamente juigado.

Mr, Sally para saciar os seus escrúpulos
,

quando

quiz fazer a mão da rédea da sua Estatua , moldou em

gesso a mão de Mr. Schaejfer
^
primeiro Picador de Fre-

(51) Veja-se o final da Nota 25, e toda a 4P deste mesmo Cap,
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derico V. ; mas eu por menos escrupuloso , menos sá-

bio, e mais apressado, posto que já instruído na posi-

ção que ellas devião ter, fiz moldar em gesso as minhas

próprias, e pelos gessos delias extrahidos, copiei as da

figura.

No Rosto quiz fazer hum retrato parecido quanto

eu pudesse ; e tendo Sua Magestade benignidade para

conceder-me a honra de que na sua presença eu désse

alguns toques de semelhança na sua Imagem ( pois que

em outras occasioes me havia já conferido a Graça de

admittir-me a modelar na sua Real presenqa) não se me
consentio intentar isto ; e o único recurso

,
que tive , foi

valer-me do meio perfil expressado na moeda , e da es-

tampa de Carpinetti^ com alguma vista casual. Em qual-

quer retrato
,

para se mostrar bem parecido, (como os

Professores nao tem poder de os animar) he muito da

essência não esconder nada do rosto , nem mudar-lhe o

penteado 2), que a pessoa retratada costuma usar: tam-

bém estes soccorros me faltárao, por ser o penteado di-

verso; e peior que tudo, cubrio o capacete huma gran-

de porção da frente , a qual no retrato do Senhor Rei

D. José L faz huma muito principal parte de semelhan-

ça. A pezar destes inconvenientes , muitas pessoas o

(52) . . . . méme pour 1é thevelure , ^úoi qu*on ne puisse guéres la

changer sans affoíblir la ressembiance H que ce soi cependam la senis

chose à la quelle teaucoupe dç monde sattache. Saliy. Descrip. eic. pag.

40.
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achao bastantemente parecido : cvija çireumstancia ainda,

que lhe faltasse , estou bem certo, que por esta falta

não seria açcusado no Tribunal dos Sábios das bellas

Artes.

Na citada passagem de Mr. Sally ^ se vê que elle

não duvidou faltar de propósito á exacção do penteado,.

amda que a multidão (diz elle , e diz a verdade) só na

semelhança repare. Neste mpdo, com' que falia, claramen-

te dá a entender, que não pensão assim os Professores,

netn as pessoas de boa intelligencia nestas Artes: e mais

adiante failando do taliie de corpo do seu Heroe (5r3),

diz que o Professor não he obrigado a dar conta destas miu-

dezaf. Mais exacção de semelhança se requer em hum

p^qinel , ou busto, cujo fim único seja o de retratar tal,

çu tal pessoa ; e com tudo isso Mr. Conhin prova muita

judiciosamente ,
que a qualidade só da semelhança não

faz o. verdadeiro merita dos retratos (54) ; mas sim as

outras partes da Arte : máxima de que também Bernini

estava bem persuadido; e por essa causa quando em Pa-

(51) Ahi mesmo
,
pag. 42.

(54) Mr, Conhin ^ Cavalleiro da Ordem de S. Miguel , Gravador

dTJRei de França, Guarda dos Desenhos do Gabinete do mesmo Sobe*

rano , Secretario da Academia Real de Pintura , e Escultura de Paris,

eic. , foi hum Professor, que escreveo muito destas Artes , e com tanta

sçiencia, e delicadeza de gosto, que, a meu ver, se lhe pode chamar o

Judicioso , e Investigador Critico das Artes do Desenho. No Tom» 2i

das suas Ouvres Diyersçs^ dç pag. 70, até 102 ^ discorre neste pomo adi-

miravelmente.



DA Estatua Equestre. fi
^

ris fez hum busto de mármore , em que retratrou Luiz~

XIV. , não lhe fez a grande cabelleira, de que sempre

usou aquelle Soberano ; e não deixou por isso de conse-

guir os maiores applausos (fj).

Advertidas as circumstancias mencionadas, deve-se

também ponderar maduramente na proporcional concor-

dância
,
que em qualquer composição precisão ter as par-

tes entre si
,

para que o seu Todo faça bom effeito ; e

em huma Estatua Equestre, sobre este ponto, he de re-

flexionar na proporção gradual do Cavalleiro para o Ca-

vallo; de sorte, que não seja o Cavallo grande com pe-

queno Cavalleiro; nem este m.uito avultado em hum di-

m imito Cava llo« Quando adiante descrever a Symmetria

Equestre, mostrarei as medidas, que dei a esta combina-

ção, pela estimativa ; e o que depois achei examinando

a Natureza : e posto que a boa ordem pedia esta decla-

ração neste lugar , deixo de a seguir aqui para proce-

der com mais clareza , e mostralia com individuação na

lugar mencionado.

Com as poucas precauções aqui de?criptas comple-

(55) O Cavalleiro Bernim , chamado a Paris por Luiz XIV. , corh

as niais^ distinctas honras, e premiado com prémios dignos do Artista, e

de tal Monarca , não fez a obra para cjue foi chamado. Retratou porém

q r Grande-, Luizr; e como lhe produzisse máo effeitò a cabeileira, lhe fez

hum penteado aibirrario ,
segundo o bom gosto do Desenho , de que a

Gorte se- agtadoa tanto ,
que os. Fidalgos se pentearão da mesma sorte:

ficou ssenda moda ^ que chattiaváo á Bernina. Fies des Anhitectçs , ett*

Tom. 2. pag. 285.
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tei este segundo n^odelo ; e com execução táo rapidíá^

que deiUro cm seis mezes incompletos , fui obrigado a

fazer o5 primeiros modelos dc Gruppos ^ e Estatua em
cera, e este segundo em barro: c em quanto eu na casa

da Fundição o executava , se aehavão na casa do Risco

das Obras Públicas dous ÂmaKtienses meus , modelando

os segundos modelos para os Gruppos lateraes ; vendo-

me precisado a descer todos os dias á dita casa do Ris-

co a observar, dirigir e retocar estes modelos dos Grup-

pos com trabalho indísivel e inquietação de espirita

inexplicável , contra \\m-\\ dos conselhos que propõe

Leonardo de Finei y pjra que as obras saião perfeita-S (56)^

Na execução da Estatua de Frederico V., diz Mr.

SíiUy y que só com 08 seus estudos , e segundo modelo

gastara mais de cines annos (57) para se pôr em estado de

principiar o modelo grande ; e pa^-a mais trabalho , da

que aquelle cm qvje o referido Escultor y com desvéloí

fissiduo, empregou cin<:o annos , não tive eu mais que

os njtados seis mezes: porquç lançando mão desta obra.

(56) Et ancora snrà huonn levarsl spesso, e pigftarsi qnalche solaz*

10
,

perche col rftornare tu migUori il girrdizio > che lo star saldo nelU

cfera ti fa forte iugamiãre. Vinci. Trattato delia Pittura Cap. 274. A
mesma inq-iietaçáo , em que me descrevo era star saldo neiropera: por.

t^ue a idéa náo mudava de espécies ; antes estas andaváo agitadas , e em

tumulto : o náo seria , se podesse pigliar qualche solazzo,

(57) Per.dant píus de cinq années
^
je n'avais fait que penser et fai*

re des études pour me mettre à portée à exécuter ce grand modélc* Suite

de la Descrip. pag. 25.
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pela primeira vez , nos últimos dias de Dezembro de'

1770 , acabei este modelo nos fins de Junho de 1771

;

modelando, tanto este, ccmo os primeiros de cera, uni-

camente só sem adjutorio de mão alheia (fS).

Assim que se completou este exemplar, também se

presentou a Sua Alagestade ; e recebida a sua Real ap-

provação , voltei com o modelo para a casa do Risco

das obras Públicas, onde o entreguei ao Moldador, pa-

ra tirar-lhe a forma de gesso : e antes que esta se prin-

cipiasse, dei no modelo alguns trassos rectos, impressos

no mesmo barro, com direcções horizontacs, e perpen-

diculares, como indica a Estampa XIL
,

para o fim que

direi no Capitulo V.

Cap.

(58) A pressa
,
que se me dava , e deierminar-se dia certo para mos-

irar-se este modelo a Sua Magestade , me obrigou a chamar hum dos

meus Amanuenses nos últimos dias, para ajudar-me ao complemento.
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Explicação da Estampa V.

Na figura I. mostro a configuração dos Coletes, que

achei feitos de ferro. Os dous pinhões , ou pernes, no-

tados com a letra P , e que tem o seu assento no lugar

dos bicos dos peitos ; são os que recebem , e em que

jogão as chapas, que cobrem os hombros. Elles no ori*

ginal se divisão furados nas pontas, de hum para outro

lado, dando indicios de que alli se lhe introduzem cha-

vetas, ou pequenas cavilhas, que segurão, e atacão es-

tas peças ao Colete de ferro, sem estorvar o movimen-

to dos braços.

As figuras II., III., IV., e V., representíío huma

só peça , vista por diversos aspectos. Esta peqa he a que

vest-e a perna direita do Cavalleiro , e se compõenr de

19 chapas de ferro. A fig. IL mostra o seu exterior con-

vexo; e nella as letras AB indicão as series de pregos,

que prendem as diversas chapas, humas a outras. A fig.

III. mostra o interior concavo da mesma peça, com Im-

mas Correas, que ajudão a prender as ditas chapas; cujas

Correas na elastecidade do couro tem aptidão para se mo-

verem estas chapas. Os pregos das corréas E, C, D;
não se divisão pela parte exterior desta peça: porém os

da Corrêa B, e os outros da filleira A, penetrão as cha-

pas de parte a parte, c são os eixos, em que estas cha-

pas tem o seu movimento; fazendo os ditos pregos suas
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cabeças pela parte exterior , como indicâo as fig. II.
^

IV., e V,

No original desta peça, que examinei, via-se huma

só Correa de affivellar, ehum pequeno fragmento da que

lhe correspondia. A que estava inteira , como vai de-

monstrada nos desenhos, dava indícios de que na outra

he que andava preza a fivella ; mas como daquelle mo-

do a operação de affívellar ficava esquerda, e incommo-

da, quando fiz o modelo, troquei a posição da fivcllaj

imaginando na mesma peça affivellar-se como os calções,

de que usamos; parecendo-mc assim mais natural.

A fig. VI. mostra de que modo configurei o vestida

de ferro, para o busto do Cavalleiro ; como fica já de-

clarado neste mesmo Capitulo, tratando dos estudos pa*

ra modelar a figura do Heroe.

/
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CAPITULO IV.

Da Sytimetrta Eqmtre.

E Screver o assumpto do presente Capitulo he para

os meus débeis talentos matéria de bastante difficulda-
'

de, pelas controvérsias, que me podem obstar ; sendo

logo a primeira , a palavra Symmetria.

Mi\ Perrault diz
,

que esta dicção he Grega,

55
(i) € significa o ajuntamento, concurso, e relação de

^, muitas medidas
,

que em diversas partes tem entre

^, si â proporção conveniente para o perfeito compos-

„ to. Mas que presentemente por Symmetria se entende

.„ a igualdade, e paridade, que se encontra nas partes

5,
oppostas. „
Não obstante o aviso deste grande Arquitecto , e

Literato, deliberei-me a nomear estas dimensões com a

palavra Symmetria
,
por tres motivos

,
que a isso me in-

duzirão- L° Ser constante entre os eruditos, que assim

como a Lingua Portugueza tem muitas palavras deriva-

das, e apropriadas do Latim, não tem poucas do Gre-

(i) No Com. de Vitruvio. Liv. ij.*^ Chap. I.^ p^g. 5<^. Nora 2. A
traducção desta passagem de Perrault aqui no Texto vai resumida,

R
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go. 11.^ Ser adiffcrença, notada por Penratlí ^ mais pra-

ticada na Arquitectura
y

que nas outras Artes do Dese-

nho. IIL"^ Que entre Escultores , e Pintores sempre se

entende por Symmcíria o mesmo
^

que os Gregos com

este termo explicavao.

Nao achar Author qu€ seguir poderia fazer o empe-

nho mais glorioso em pessoa, que tivesse as luzes, que

me filtão ; mas caminhando eu coiTio cego j he muito

facil tropeçar; pasro que para evitar queda considerável

,

sigo a Natureza (2), e as prudentes corhvençoes da Arte.

Jõãô de Ãrfe só diz
y

que o Cavallo tem de altura

Buma vara, e tres quartas (3) . Sally relata parte dasme-

<]idas que achou, quando médio doze Cavallos vivos

^4) • mas nao he com individuação , e declara isto por

fés, pollegadas, e linhas: methodo, que não approvo^

pela desigualdade, que lhe nota o P. Ignacio Monteiro (5-)^

O mesmo ^Sally diz (6) que „ já dep^^is de ter feito-

j, os sens estudos vira os Elemens WHippialrique dè Mr^

Eourgelat y onde este sábio Author dá as proporções.

(2) La natnre ne nous irompe pas. Lami. Entret. sur les Scien. IJée:

de Ia l.ogic^ue, Chap. IV. pag. 76.

(3) Faria Commensuracion. Lib. Cap. 2..

(4) Suite de la Descrip. etc. pag. 9.

(5) Porém os pés , decempedas , e mais medidas , soo desiguaes se^

gnndo as variedades das nações , cada huma das quaes divide o pé a

seu arbítrio. Compendio dos Elementos de Matheraacica
i Elm, dí Geo^

inetr. pag. 7^ , no Scholio.

(6) Suite de la Descrip, pag. 49, cm a Notáu
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5,
geométricas do Cavallo ; e que se tivera visto esta ^

5, obra no principio das suas observações, lhe teria pou-

5,
pado muito trabalho. „ Eu tenho feito as mais vivas

diligencias pela ver j não me tem sido possível , sern

embargo de saber, que hum Fidalgo deste Reino a pos-

sue em Alémtcjo
;

porém pelo que delia diz o referido

Sally vejo
5
que nao obstante ser pouco individual, teni

melhor methodo, medindo por cabeças; porque na mes-

ma obra
,
que se executa , se acha a raiz do cálculo. E

como este systema he o de que tem ordinariamente usa-*-

do os que escrevêrão medições do corpo humano
,

pare-

ceo-me o mais acertado: e passando apraíicallo, divido

a cabeça do Cavallo, como já disse no Capitulo prece-

dente, em dezeseis porções, a que chamo -partes \ e ca-

da huma destas em outras dezeseis
,

que denomino mC
mitos.

Não tenho o louco projecto de que esta symmetría

se repute regra infallivel; antes advirto aos principiantes

ser preciso reflexionar nos diversos usos, a que se desti-

não os Cavallos; nos diversos talhes, que tem, segun-»

do os climas, de que se representáo; e ncis diversas ra-

ças , ainda de hum mesmo Paiz (7) . Como o meu inten-

(7) Nos râcionaes mesmo , he preciso fazer estas reHexòes , e ainda

mais attentas : náo só pela sua nobreza incomparavelmente maior , mas

porque são muito mais as occasiões de representar figuras humanas. Tra-

tando este ponco Watekt , diz: le rang, lacondition, lafcríune^ le clU

wat , et le tmpérament contribHent à causer dam les développements

R z
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to , na execução da Estatua , de que fallo , foi represen-

tar hum Cavallo £no de Hespanha, e os naturnes, que

medi, erão desta qualidade ; sobre semelhante aspecto

he que exponho estas medidas.

As pessoas
,
que seguirem severamente as opiniões

do célebre Nemastle , zorabarão deste meu trabalho;

vendo que elle também mofa dos que descrevem as qua-

lidades
,

que deve ter o talhe perfeito de hum Cavallo

(8), tratando isto de ridículo, e sendo irrisório arespei*

to das formas, consequentemente o ha de ser tocante ás

medidas. Mas deve-se notar, que este illustre, e sábio

Cavalleiro se contradiz a si mesmo
,

quando falia dos

Cavallos de Hespanha, proferindo estas palavras : elles

5, sãO extremamente belíos , e os mais próprios de todos para

55 serem retratados por bum pincel curioso „ (9) . Esta for-*

njosura y esta preferencia para serem retratados ^ no talhe
,

e nas formas dos seus membros he que consiste : póde-

se pois tratar esta matéria, vendo que a natureza e a

rnzão tem huma força tão poderosa, e ao mesmo tempo

tao suave, que constrangerão insensivelmente o Famoso^

'Nemastle a adoptar o mesmo
,
que refutava.

Parecerá conrradicrorio expor esta Symraetria bas»

des proportíons , des différences sensibles, VAtt. dePeindre. Reflect. etc.

pa-;. 7^. Edíç. de Paris, 1760 em 4.^ grande;

(8) Metbode et Invention nouvelle de Dresser les chevaux. Liv. L
Chap. IV. pag. 25.

(y) Ahi mesmo
,
pag. 2

^ , e na pag, 24 , ainda contínua a louvar os

ditos Cavallos dc Hespanlia , em cousas relativas ás fórmase
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tantemente individuada, e censurar a Mr\ Sally o nimio

escrúpulo cm medir, quando executou os modelos, tan-

to aquelle, em que fcz os seus estudos, como o grande

para a fundição do bronze : porém nisto ha huma gran-

de differença. Eu não censuro , anres louvo a Sally os

exames, as observações, as medidas, etudo quanto fez

tendente a instruir-se (lo); porque estas medidas, como

se dirigem a saber as devidas proporções , não pode

omittir-se o conhecimento delias; e o Artista he obriga-

do a tellas tão presentes na fantazia , e nos olhos, que

a reflexão daquella , c applicação destes baste para co-

nhecer se as diversas partes se achão^ ou não, confor-

mes ao cálculo, que lhes compete: servindo-se do com-

passo, neste particular , só para decidir algumas dúvi-

das.

Bem sei que Mr. Watelet diz : que „ a Escultura,

„ como imita os objectos precisamente como elics são,

j, deve apoiar-sc continuamente nas medidas ; e que as

mais circumstanciadas lhe vem a ser preciosas, e úteis „
(ii). Porém , assim como este Author diz na mesma

pagina
,
que este uso na Pintura , ao tempo de exécutar-

se , hc frio , e lento ;
e não convém a huma Arte

,
que requer

miiio enthiiSíasmo\ sendo a Escultura irma gémea da Pin-

tura , não pode deixar de ter também aquelle Ascenden-

Cap.

IV.

(10) II fatit doncavoir 1'esprít rempli de son suget, Lami. Entretiens

$m les Sciences. Idée Ja Logiq. Chap. V. pag. 84,

(11) Refiexions de l*An de Peindre, pag. 6p, em a Nota a.
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te. Do que venho a concluir
,

que ha precisão total de

se conhecerem miudamente as medidas ^ e ainda mesmo

palpallas algumas vezes
,

quando se reduzem a prática;

especialmente no que toca á Symmetria ; mas o melhor

compasso he sempre aquelle
,

cujas pontas são os olhos

do Artista ; servindo-lhe de eixo o próprio entendimen-

to cultivado.

Para evitar muitas palavras em hum tão secco as-

sumpto ^ e para expor sem confusão, não só o que julgo

nesta matéria ; mas também todos os exames
,

que fiz

sobre a Natureza, me pareceo, que as estampas, e os

mappas, que adiante vão, encerrão em si hum methodo

bastantemente resumido , e claro. A cada estampa junto

hum mappa : e em cada hum delles se achâo as medidas

de cinco Cavallos vivos, que medi: as medidas do Ca-

vallo da Estatua, e as que julgo mais convenientes para

maior formosura do mesmo bruto. E a razão, que tenho

para arbitrar neste ponto, aléu da Poética licença con-

cedida ás Artes do Desenho , he as differenças
,

que

achei na mesma Natureza, e os avisos, que li nos Au-

thorcs de Cavaliaria
,

que deixo citados , e transcritos

no Capitulo antecedente.

Dos cinco mencionados Cavallos só os primeiros

tres me servirão
,
quando fiz o meu modelo : os outros

dous examinei~os com mais vagar, para reduzir estas ob-

servações a ponto mais exacto ; e por esta causa só no

ultimo
, chamado Formoso , se acháo as divisões todas

com as suas respectivas medidas ; indo cm branco va-
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rias dos primeiros tres; porque no tempo, em que se fez

a Estatua , não houve lugar para especulações. Estas

mesmas, ainda que não pouco individuadis , nao tem al-

gumas delias, nem se lhes pode dar, total exacçao
,
por

causa do movimento : circumstancia sobre a qual diz

Wãtclet
5,

que se hc possivel perceber-se-lhe as differen-

„ ças, hc bem difficil rcduzillas a cálculo „ (12): e eu

o julgo não só difíicil, mas impossivel; ao menos á mi*

nha curta capacidade.

Divido estes manpas em oito columnas, com h*nhas

perpenJiculares. Na primeira columna vão as letras al-

tsibeticas, que nas estampais ta'nbcm se achão» Nas cin*

CO columníis seguintes se mostrão as medidas
,

que a

cada hum dos Civallos pertencem naquella pjrte, em que

SC acha na estampa a letra semelhante á do mappa. Na
sétima columna vão as medidas do modelo, debaixo do

liome Gesso, Na oitava as que julgo mais convenientes;

di^íiíiguindo-ds no vértice da columna com a palavra jR^-

sííltadâ. Na 2.^
,

3.^ , 4/ , 5.% e 6.^ colunmas escre-

vo nos seus vértices, ou cabeceiras os nomes dos Cavai-

los, que medi. Encruzo nos ditos mappas as linhas per-

pendiculares com outras horisont^ses , a fim de ficar cada

medida em sua divisão
,

para que usando dos mappas,

como da taboada Pythagorica , a letra inicial , ou da pri-

meira columna honsontalmente mostre a divisão perpen-

dicularmente indicada pelo nome do Cavallo
,

que em

(u) L'Jrí, às Pmdre. Reíiex. pag. yô.
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cima vai escrito: e nessa divisão, por números Arithme-

ticos , se declarão as medidas, que lhe pertencem. Ad-

vertindo, que nas divisões dos mappas a letra signi-

fica partes'^ a letra minutos ^ v. g. No primeiro map-

pa (que corresponde a Est. VIL) reparando na columna

pertencente ao Cavallo nomeado Arisco , e buscando na

columna Alfabética a letra G , esta mostra na divisão,

que lhe compete, p. 20,;;/. 6, : quer dizer, que o dito

Cavallo naquella situação se lhe acharão em medida,

vinte partes, e seis minutos.

No mesmo mappa
,

pela direcção da mesma letra

G, buscando adiante a divisão, que fica debaixo do no*

me Formoso j achamos nelia unicamente,/?. 23. Quer di-

zer, que o Cavallo chamado Formoso j no mesmo lugar,

tinha vinte e tres partes certas. E deste modo em todos

os mais lugares.

Ora
5

algumas destas medidas , tomando-se no pa-

pel , como este he plano , são nelle rectas todas as li-

nhas, em que se mostrão essas medidas; porém tomadas

no vulto , vem a ser obliquas em varias situações
,

que

no papel são rectas : e por este motivo, as desta natu-

reza deverião ter no papel sua tal qual diminuição (13).

Mas, nem a pequenhcz dos desenhos admitte essa exac-

çâo , nem pareceo conveniente dizer-se huma cousa na

(i^) Pouca Geometria basta para conhecer esta verdade , ainda sem

se demonstrar. Porém a Demonstração própria para este caso he a que

frâz Monteiro nos seus Elmçntos dç Qçomçtr, pag. 84. Prep. V. Tab. L
íi^. 8. \ ej. a Demonst.
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'na íheorica, e achar-se outra na prática do compasso. E
ainda assim não duvido

,
que varias diffirao algum pou-

co; o que facilmente desculpará quem sabe como as es-

tampas se imprimem , e conhece que não só o papel

,

mas até os mesmos metaes crescem , e diminuem , se-

gundo as variações do tempo.

A respeito de variações devo advertir mais
,

que

os desenhos destas estampas tocantes á Symmetria fize-

rão-se pelas medidas notadas na columna
,
que tem o ti-

tulo Resultado : sendo conformes a este aspecto , claro

está que o não podem ser aos mais ; assim como entre

hum angulo agudo, outro obtuso, outro recto, não po-

de hum ter o valor, que tem o outro. Isto advertido , não

he preciso muita agudeza para conhecer a difficuldade,

e o meio de scrvir-se das estampas , nem muita indul-

gência para não pertender, que para cada objecto se fi-

zessem estampas próprias.

No Capitulo 111. deixo declarado, que no meu mo-

delo, em certos lugares , alterei algum pouco estas dimen-

sões; e expondo alli os motivos, que tive p::raisso, pro-

merro mostrar neste Capitulo a diíferença: ao que satis-

faço dizendo, que na combinação dos mappas se conhe-

cem individualmente as mencionadas alterações; combi-

nando com as outras , as medidas notadas na columna,

que tem por tirulo Gesso
^

cujo nome atrnbuo ao Mode-
lo, por ser feito desta matéria, ou de Estuque, a que

também muitos chamao Gesso.

Nomearem-se varias partes, e músculos do Cavallo
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"com os mesmos nomes dos racionaes , não deve escanda-

* lizar
;

porque os Authores de Cavallaria , e Alveitaria

assim o tem praticado: c Pedro 'Garcia Conde
^
quando e^-

crcveo a Anatomia daquclle bruto, diz que estivera pa-

ra deixar a empreza , com receio, que lhe estranhassem

esta nomenclatura (14) : porém, não achando outro re-

curso melhor
,

seguio a prática estabelecida
,

para nao

privar os seus naturaes de huma obra útil.

No Capitulo antecedente já ficão referidos os nomes

da maior parte dos membros
,

pela ord,em que lhes de-

rão os Authores, que delles tratarão, com a declaração

das qualidades, que devem ter para serem perfeitos; e

como os nomes de alguns serão desconhecidos a varias

pessoas, pareceo conveniente , imitando Guerimeri
^

jun-

tar huma estampa que mostre por números , a que situa-

ção pertencem os nomes, que se recopilao na seguinte

Lista.

(14) . ... me hallé tan ofuscado, y casi anepentido , . . . , por

ver que convienen casi en todo los riomhres de las partes de que se com-

potie el Cavallo, con los que tienen las partes de que se compone el cuer-

po dei animal racional , etc. Verdadera Albeiteria, Cap. 2. pag. 6. Lts

anim .ux om des parties conformes aux nôtres. Lami. Entretiens, etc,

Disconr sur Ia Philos. pag. 275. Se ha conformidade nâ configuração , nâo

he muito havella em os nomes.
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LISTA
Dos nomes pertencentes a vários membros do Cavallo,

cujos lugares se indicâo na Estampa VI.

I Joelhos . . 22

Orelhas 2 Canas
• M

^
Nervo j ou Tendão , . . . 24

Saleiras , ou covâs dos sol)rolhos 4 Junt* ,

Olhos 5 Quartella, e Jarrete . . . 26

6 Coroa, c Percinta . . . , 27

Barras 7 Cascos 28

Ventas 8 Bojo 5 ou Ventre . . ) . . 29

9 Vazios, ou Ilhaes . , .
• P

ic Lombos ?i

1

1

Costellas 32

12 Garuppa

Pescoço 5 Taboa , e Encolladura M Rins 34

Ceva das clavículas .... 14 Ancas . • 35

Peitos 15 Nádegas . . . , . 3^

Espadoas 16 Coxas 37
Semelha, Agulha, Cruz . . 17 Soldra 38

18 Curvas 3^

Topete 19 Curvilhóes 40

20 ^'abugo, ou Troço do Cabo . 41

21 Cauda, ou Cabo . . . 42

A madeixinha do cabello na parte posterior dn Jun-

ta , e que vai notada na Estampa com huma esírcllinha

,

chama-se Garra: porém nos Cavallos finos deve não ha-

vcila, ou ser muito ditr:inuta. Em o número 26 o nome

S 2
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OuarteUa^ pertence á mão, e Janete ^ no pé. Em o nó-

mero 27 Coroa ^ e Percinta, são oscabellos, que circulão

o Casco ; mas na frente he que chamâo Coroa ^ e aos la-

dos Percinta.
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Mappa pertencente á Estampa VIL

Ncmes dos Çavallos.

Arisco
j

Belém C:ientil ^acliudo ^ormos<^
1

Gesso Resultado

I
^ ,a a

. . 4 . . i
• . . . : .

. 7^ . .

A 16 16 1

6

I 0 16 16 I 0

0
JS p.5 1 .m.i 2. p.Ç 2.m.4. p. 51.m.4. p. 54,ro.6.

/"<
p. 2 6.m.8. p.2^.m.i4 p.52 m.i4.

r>D p.42. p.44. p. ?g.m.4. ;> 41 m.4. p.^ç.m.S, !..4Ç m.4.

Ji p. jç.m.io. p.42. p. í 8.m.2, p.?9- p.?7.ni.8 p.42.

b •''.41. n.^ I. p.42. p.?9.m.4. n.4o.m.6. P.3S. p.45 m.ic.

tr .20 m 6. P 21. p.ío. m.i 1. p.2,'. p.23. P 2 j m. 1 0.

T T
ri pi 0. >.i8.m.4. |p.2o.m.7. ,P Io m .

0

J p.15. p.»5. p. i*í.m.i 2. . 1 2.m.2. p.i5.m.i2. p. 1 6, 0. 1 6 .m.4.

T
L>

P' 1 2.in»4. p.i2,n .14. p. 1 i.m,6. i2.m, I. P i2.m.j. p.
1
1. m«2.

M p.r2.in.i 2. p. í 2. p. I ».m 12. p. 1 I.RT.I 2. f, 12 m 2. p.i 2.m.i s« p I }.m.8.

N p. 7.111.15. p.7.ni.4. p.7.ni.4. p.7.m.8. >,y.m.io. p.7.m.i4. p.7 m.i2.

0 p.r4,m.i2. p. 17 m.8. p.i6.tn.i4 p.iy.rr.ic 1).! 8 m.7. p. i7.m.i4.

P o,7.nt, 1

2

p.?.m.6. p.i 2.in.i 5. P g.m.8.

Q o.i6. p.i4.ni.i2 ?.i j.m.io. p.í4. .1 ^in.8. p.i j.m.ií. p. 14. m.4-

R p.i2.n^.6. p.i j m.4. p.i 2.m.!^ 3.12.nu .

.

p. í o.m 6. P- 1 ?

S p.^.rf. 1 0. ().4.m 6. ).4.in. í 2. 4.tn.i2.

T
1 F.J.m.S. ^.4-m.'í.

Cap.

IV.
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Appendix á Eitampa VIL

As quantidades indicadas com B, G, eH, devem-

se considerar suppondo o Cavallo na sua actitude briosa,

quando o Cavalleiro montado nelle o governa com a ré-

dea na mão: porém tanto que levantar, ou abaixar mais

a cabeça, todas estas tre$ medidas differcm; cuja diffc-

rença o bom gosto he que a deve regular.

As duas quantidades G, e G, forçosamente hão de

sommar mais que a quantidade B; senio esta perpendi-

cular , e a de G obliqua. A quantidade comprehendida

na linha L deve medir-se da cova das clavículas 2lo codi-

lho.

As quantidades S, T, devem considerar-se estando

o Cavallo quieto : alli ha movimenta reflexo por causa

do elasterio, que tem os nervos , e articulações da Ouar-

tella^ por este motivo deve suppôr-se aquella medida já

depois de ter o movimento reflectido para cima.





r
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Mappa pertencente á Estampa VIII.

Nomes dos Cavallos.

ninar.

Arisco Gentil Resuttad

. I . . » . .

f • >a • •

< i'

7 4* ..14

. ...
.6-"

.

-

A '
r r

í ;» . : , ;„ t.4.m.i4. p. 4.111. 5.

ú .5.111. 10. >.f .m.6. 1.5,111.5. pç*

G ,>.6.m.8. >.6.m.6. 3.6.111. J. p. 6.111.4.

X} p.j.m. 12. ).7.m.7. o./.m.ó. .7.111.8.
. .. .i

p,7.in 8.

F

I.m.ó. 0.9.111.10.
!— ?

'n "

—

p./.m.io. j.m.2. p.S.m.S.

G p.i i.ni.io >.i2.m.8'. ;i i2.ni.i 3.

H p.41. p.42.m.8. p.44. p.} 8.111.4. p.jç.m.ó. j%40.m.4» ,^.44.m.8.

l p. 2o.m,2. p.20 ''MO. p.2i.m.8.

L. p.6. p.í'.m.2. p.S.m.S. 1.7.111.4.

M p.6. p.5.m.4. J.lTl, f 2. p.j.m.t^. ..6.m.S.

N P- MT1.6. p.5.m.i4. p.j.m.14.

0 p.j.m.S. ->.4. P 4.

P p.4.m.2. p.5.

Q p.2.m.i4. •).2.m. 15. n.j.m.ç. p.5.

R p.5.in.2. ?'] ;i,3.iT!.6. 0.5.111.4.

S n.í. .m. 14. ) r.ni 5. 3.2.111.2.

T ).2.in.io. 1.2.111.4.

V \2.1TI.8. ). j.in.4. i.2.in.8.

X .m.P. í m p.a.m.io
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Appendix á Estampa VIIL

As quantidades indicadas nas linhas H , I , dimi-

nuem , e crescem mais, ou menos á proporção
, que o

Cavallo se move ; e segundo o vagar , ou aceleração do

movimento. Na letra I declara-se a extensão, que ha da

joldra^díoCodilhõj estando o Cavallo parado. Na E^itampa

IX. se mostra adifferença, que tem esta extensão
,
quan-

do o bruto levanta abraço; e na Estampa X., quando le-

vanta a perna. Nesta Estampa , e na X. he notada esta

medida coip a letra I : e para notar-se na Estampa IX*

com H houve motivo, que he impertinência declarar-se.



EsL VIU.
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Mappa pertencente á Estampa IX.

Nomes dos Cavallos.

Arisco Belém Gentil Macbudp Foimoío Gesso Resultado

. I . 2 . . 4 •
. . 5 . ; . . -6 . . . 7 . . . 8 . .

D f ?
.1 6.111 4. j i6 m. j. p.ió. ) 16.111.4,

F > 17.111.8. 3.18.

G i.ig.m.ic. i.i9.m.i2 3.17.111.12 ) 19.111.4. ^.(7.111.!?. 3. ! çm. 14

li •.20.iTi.1c 22 111. 1

2

1.17.111 M 3 22.<n.4

a :.i.m.i4. .2.113.7. 3.2,

b ) 1. 111. 10 ).2.in. ç. 3. r 111.14

c 3. j .111. 1

2

3. j.ni.ic.

d >.4.m.4 -».4. ) j.m.7. ).4.ni.2. ? 4.

e ^.I.m 1 0 p . 2

.

.3.1 111. I 2.

f -.4 m.8. ^.4.111.7. ).} 111.6.. 3.4 111 2. 3.4.111.4.

g 1.4. .4- 0 2.111.14. ).4.

h ).i.m 10. p.2 m.2. 3.1.111.14

i 9 111.2. .8.m.7. ;3 8 m. I í '•9-

(1.1 } in.8. 3.1 j.m.2. p. i2.m.i ?
>.f4 m.i 2

Ul
i

p.i Kl. 10. '.i.ni 7. p. i .m.i2 3.1.111.6.

n
1

1 } m 4 í vm.2. 3 j in.8. j.m 2.

o í p.i4.m.i}. p.i4.m.4. p.i4.m.i j. .I4ni.i4.

Cap.

IV.

T
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Appendíx á Estampa IX.

As quantidades notadas nas linhas I, i
,

parecerão

supérfluas
,

por ficarem já notadas no Mappa da Estam-

pa VIL, em N, da mesma Estampa VIL Porém,

notão-se também neste lugar, pela differença que se lhes

acha, quando dobra o braqo, procedida dosalliente que

fazem as prorhinenciâs das cabeças dos ossos Vmero , e

Radio j no tempo que a braço levanta* O mesm.o he nas

medidas a, h, que tio dobrar d^Qimrtellay comprimem-

se os músculos pela parte concava, ou posterior, e co-

mo nesta compressão augmentão de volume os ventres

dos músculos
,

forçosamente em casos semelhantes ha

maiores grossuras : mas são imperceptieeis á vista , ou

quasi , e por isso a differença he pouco attendiveL
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Mappa pertencente á Estampa X*

N<>mes dos Cavallos.

9S

1 Arisco -fr^ntil
j

TVI 1 í^li ilí^r»

I . . , j . • . 4 • . . J . • 0 . • • • 7 . . 8 .

l>n p i 6 ,. m . 2 p. 1 6.;'^1.4. ). I j«m.4» ). 1 6. ni . 8.

0. ' 6. m.<7 17- .1 . 1 U»I1I . I Z}.. 1. í 7 • I '.10 111 , u

TA
p . 1 1 ,m 4

• 5. ríi.4. 1.1 j .m • 2

.

u 14*^11'^) ). I 7.

5 .111. 8. p» U . Ill • 0 .

V.T 1.8. í • 8 .ni» j • D. 6.

n. p.J. 5 . ! . 1n . I 2

.

^ á^,'CW . I 0. ">

j .m . 2

,

r
l .1 5 • ni . I c

.

1.14- m • -• . I 6 , 111 12

r
Li

~
' . í 2 .m . 8

.

1.12. 111 . i í

.

.7.J11.6» ' .111 • 0. '3 • 6 ,m « 1

0

n « u 111 • i ^ . ó.ni» 1 1. ^. ^ «ni 1 4 • 1 . 6 . in • 1 0

.

o j.ni.4. ). j.m.S. i.?.ni.4.

P .5 >. j.m.2. ''.J
111,2.

q ). j.n-j.2. .2.nj.i4 .1.5.111.7. •.5.111.6.

r 1 . 1 .m . r 2

.

i.2.m.i 2.

s p 2.1-1 7. . ;?.Rv í 2. 1.2 m, ; 0. ) 2. m j 2. i.2.m.io. 0.2.111.4. >.2m. 1 7.

t .\ I

7

5 m.8.

u . j.m 1 ®. ^.3.111.5. ^.5.511.2.

p.J. p.j. p.2.m 12 .2.m.r .2.!-'1 4. -«.2.
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Appendix á Estampa X.

As quantidades comprehendidas nas linhas C, D,
E y differem das que ficão declaradas na Estampa VII.

em O, E isto na actkude que mostra esta Es-

tampa X.
5
procede do saJliente que na Soldra faz o osso

Fémur»

Alinha L, contém a medida que ha , desde a maior

prominencia do peito do Cavallo, até a perna ,^ ou joe-

lho do. Cayalleiro*.
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Mappa pertencente i Estampa XL

Aspecto L

Nomes dos Cavallos.

Colu-
ninas

Ariíco Belém nentil
1

^arhudo ^ormoso Resultado

. - 4^ . .

a
. . 6^ . .

, . 7^ . . . .

A ,$ m.A. p.ó.inS. >\ 5.m.6.

D ').0,tTl. ?. ),5,m 6, ,\6 m.4.

c . i?.m 8. 1 i.m.8. '.i2.m.io fo m o. p.ii. p.ll. S.i I m.j

:

Bojo 17. m.S. pí

E ) IO m.S. p. 1 0. p . 1 1 . tn . I o í 7. p.f 2.111.9. ") 12 m g.

F :''.'.nv I ) j m.4.

1 í.m 8. p.2.m.f. \2.

H 1.Í .m. 1 2. r! 2.m. J. . I 111. 14.

i p. 2.111. 10. J 2.111.12

L T. 2.m,6. ") r.lTl.7. '1.2.111 6

^. 1 m 4. p. 1 .m. 10 ,í. l .m.4

N p. 2. 111.8, 0.2 m.8.

O ;).l.n\8. p. i .m. 1 ç

.

-
t in . 1 7

.

P 9.m.^. p.2. ; A. >,2.ir» 12

O
.. ?.'n,2- '.1 .ii"». -•

'

. RT '.^í.-j .r. 28-m. 1

'

ST j l,T.2r.tn.4. p.22.ni.8» 'p. 24- m.S

Cap.

IV.



DESCRipqXo Analytica

Segundo Mappa pertencente á mesma Estampa XI.

Aspecto II.

Nomes dos Gavallos.

Belém

. . . .

a
7 •

A p 4.m.4. p.4. n 2. ) 0. p.j.ni.8.

B p,2.íTI.I2. ..4.

C i:«.4.m.j» p.4.!a^9. P i-VTí 6

D p.6.m.6. 0,5.m 12.

E ,>.ç.m.}. ;V4..n.8. . i . í 1
•
i

ni 4

F .) 2 1T1.8. ti. j .m. I o. ).5.m.çi. u í-m. I ^.

G ^.j.m.4. .P-3.m.4.

Aspecto III.

l A l 1 1 Iin.8. IjD I.ili i . iin. 1 0. 1

Aspecto IV.

1.57.
j

). í b.m. 1 2.

c p. i4.n-i.2. >.i 5,ir..4. >,i6.ni.8.
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í.ió.ni.8

D I 6

E ,>.6.m 7. '>„4.in,6. J:-7-m-7

F >.4. j. }.m. ! 1. V4.-1. r >.4 in.2.

G V 2.tn. 1 X. >.2.T1T.4.

H p. 2.in.8. .5..2_..0). i.o,. >.2.rn.i,4.

J T.2.jn.7. í-in. i 2. -).2.in.i I •

í

n. 14. 1, í.'r..4. 11.14

Aspecto V.

M p.l p.í.m-j.. i.m ^. -S.í-.m./.

N :^-2.m 4. p.2.in.ó p.2,.lJl.S.

i ., irr..'-?.

r) p.í.ni.6. p C.sn.9. '.2 ••7. p.2 ni. 14. p 2. ir. 8.

p. 2 m. . j .3,



Esr. XI

.





DA Estatua Equestri. 99

AppenJix á Estampa XL

No Jspecto L se marcão as grossuras do animal pe-

la frente : porém as do pescoço são incertas
;

porque á

proporção que o bruto vira a cabeça se comprimem, ou

dilatáo mais, ou menos os músculos ; e isto faz muito

variável a sua grossura. Por esta mesma causa nao se no-

tarão medidas í;o lugar onde o desenho mostra o pesco-

ço cortado. Neste mesmo Âspecto L a medida G , he to*

mada no osso ; e ao seu lado a nota aj he polpa de car-

ne maior, ou menor, segundo o Cavallo he mais , oU

menos gordo.

No Aspecto IL a medida G , he também variaveF,

segundo as visagens
,

que o bruto faz com as ventas

:

aqui nota-se esta medida nos exemplares vivos , e no

Resultado y estando o animal em socego. Porém queren-

do se-lhe exprimir mais fogo, deverão as ventas ser mais

abertar, e por consequência, maior esta medida.

A pequenhez das estampas obriga a declarar
,

que

uo Aspecto HL a risquinha horizonte! notada com a letra

A , e no Aspecto IK a que no mesmo lugar he notada

com L , indicão o Tendão , ou Nervo , mencionado na

Lista de nomenclatura dos músculos.

Expostas as precedentes dimensões , resta dizer

^

que tamanho deve ter o Cavallo á proporção do Cavai-

kiro
,

para que o todo gruppe bem , e faqa bom effei-

to» Nâo faltará quem julgue supérflua esta particularU
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dade , ouvindo proferir a huma boa voz, que para o

para o uso da vida não precisamos saber individual-

yy
mente, e com certeza os tamanhos dos objectos; que

^, ainda que 5e ignore a grandeza absoluta , c natural de

„ hum Elefante, basta saber que he maior que hum Ca-

5,
vallo, e menor que huma Balêa. „ (15)

Não se duvida que para o commum dos homens is-

to seja sufficiente; os Artistas porém do Desenho, pre-

cisão conhecimentos mais individuaes
,

pela obrigação

que tem de imitar o mais bello da Natureza : e huma

das circumstancias em que esta perfeição consiste, he a

justa relação proporcional
,

que tem as partes de qual-

quer composto. ^

O Escultor, que fez a Estatua Equestre de Federi-

co V. (ló) em Copenhague
,

para não negligenciar esta

individuação de belleza , diz que „ representara o Ca-

„ vallo do seu Heroe de hum tamanho mediano; e que

„ o Cavallo para montar hum Rei em huma entrada pú-

blica , não devia ser dos maiores. „
Eu julgo adoptavel esta decisão por dous motivos

que a patrocipao ; hum tocante ao civil , outro perten-

cente ao bom gosto do Desenho. Pelo que respeita ao

pritneiro , assentao todos os bons Cavalleiros
,

que os

Cavallos finos nao são de grande corpulência ; e como

(lO Logique ou l'Art de Penser
^ pâg. 357.

(i^) Sally. Dcscrip. dela Statue Eq, de Fred. V. pag. 4V E na

Suite de la Dcsç. ip. de pa^. 7 para 8,
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nos finos he que se achâo em maior número as qualida-'

des que os fazem especiaes, não se ha de escolher para

hum Rei , senão o que for mais precioso.

Voltando-nos para o bom gosto do Desenho, tam-

bém na proporção mediana se acha a vantagem de grup-

par melhor o Cavalleiro em hum Cavallo de vulto mé-

dio
,

que em outro de corpo colossal : porém como se-

gundo hum bom crítico das Bellas Artes (17)5 e o bom

senso , nada hegrande ^ cu pequeno senão relativamente : com-

binando-se huns corpos com outros ^ he que se conhece

a grandeza
,
que deve ter cada hum em sua espécie (18).

Eu exponho a combinação que fiz por estimativa 5 a que

achei depois examinando a Natureza , e a de que usou

Mr, Sally na sua obra.

Quando fiz os modelos da Estatua de que trato, co-

mo a pressa me não deu lugar a especulações , dei á

/

(17) Mr. Cochin. Ouvres Diverses. Tom. pag. 262.

(18) A falta de reflexão neste particular tem feito cahir muitos Artis-

tas em absurdos notáveis , a cjue também sáo ás vezes obrigados pelos

donos das próprias obras. Que relaçáo proporcional se acha nos corpos de

certos Emblemas , em que entrando cachos de uvas , e espigas de trigo ,

figurão os grãos deste, do mesmo tamanho que os bagos daquellas ? Hu-

ma romã, quatro, ou seis vezes maior, que a cabeça de hum menino

í

Como tenho visto. Nas pr©ducçóe5 da Escultura^ e em algumas da Pin-

tura ha vários descuidos destes, que merecem censura j e a correcção des-

te abuso clama por huma crítica extensa ; mas como seja imprópria em
humas Notas, veja-se o que sobre o ponto diz Air, Cochin no Tom.

das suas Ouvres Diverses, Supplication aux Orfevres. E no Tom. IIL

da mesma obra, onde trata; De 1'íllusion dms la peinture.

V
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Imagem do meu Heroe huraa grandeza tal
^
que pela vi*

são me pareceo proporcionada ao Cavallo em que se acha

montado: e examinando depois o mesmo modelo, conhe-

ci ter o Cavallo desde o Sincipite á terra, em linha ver-

tical $1 partes, e 4 minutos: que suppondo-o de tama-

nho natural, vem a ser 8 palmos, e $ décimos e meio

(19). OCavalleiro, suppondo-o em pé, 49 partes, que

fazem 8 palmos , e 8 cenrecimos. As partes , e minutos

de que fallo, são pela repartição dos Mappas anteceden-

tes.

Examinando a Natureza achei no Cavallo denomi-

nado Formoso (de que nos Mappas faço menção) desde

o Sincipite y ou vértice á terra, 52 partes, e 4 minutos,

que são 8 palmos, e 5 outavos. E montado o dito Ca-

vallo por hum homem de boa proporção , e observando

que fazia bom effeito, relativamente hum corpo, e ou-

tro gruppados ; fiz apear o homem, emedindo-o, vi que

do seu vértice aterra continha das mesmas partes, 46, e

10 minutos, que fazem 7 palmos, e 7 décimos.

Mr. Sally j nestas comparações que tez sobre a Na-

(19) Se he uso na Cavaiiaria meair-se a altura do Cavallo desde a

fminta até a semelha , ou Cruz ; no primeiro Mappa desta Symmetria

se acha essa medição
, que cx>m effeito he a mais certa. Porém , nesta

combinação atiendo mais á medida do Vértice do Cavallo até a terra,

por ser mais conveniente neste caso. E na mesma situação he que SaUy

marca a altura do seu Cavallo j e da mesmâ sorte Bourgelat ,
segunda

diz o referido Sallj^
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tureza diz, (20) dera ao seu Carvallo 4 pés , e 11 pollega-*

das'^ que vem a ser 7 palmos, 2 décimos, e i centeci-

mo; e ao Cavalleiro 5 pés, e 7 pollegadas, que são 8

palmos, e i decimo, e 8 centçcimos.

Parece-me grande o Cavalleiro de Sally
;

porque

hum homem de 8 palmos, equasi 2 décimos, posto em

pé , e junto a hum Cavallo de 7 palmos , e 2 décimos

escassos , fica a barba do homem tocando o Craneo do

Cavallo : do que se vê claram.ente ser o homem gigan-

tesco , ou o Cavallo de marca muito diminuta. Porém,

sem embargo disto, não se deve censurar o dito Artista
j

attendendo aos motivos que teve pelas regras de converta

ção. Elie diz no mesmo lugar „ que por adoptar o ves-

„ tido , e mais uso Romano , lhe faltava huma sella,

„ que lhe levantasse mais o corpo do Heroe ; e que es-

„ te lhe ficava encoberto com a cabeça do Cavallo: es-

„ pecialmente sendo visto debaixo para cima, eque por

„ esta razão se vio obrigado a figurar o seu Heroe mais

„ corpolento. „ Além deste motivo, ainda lhe acho our

tro para o louvar, e não censurar; observando a sua es-

tampa , e a nossa Estatua. Pelas referidas combinações

se conhece
,
que o Cavallo Sall^ hc menor que omeuj

comparados com as figuras humanas que os montão : e

(20) '^'ai commencc par faire choix d'un cheval entre la plus gran*

de taille et la píus petite
,

qui s'est trouvé avoir 4 pi^ds 1 1 pouces^

jiprh quoi j ai jait mcnttr ce cheval par des cavaliers de difjerentes

grandcurs, d après les qaeh jai cru devoir me déterminer pour un de i

pieds 7 pouceS) le tont m^me de France. Destrip. etc. pa^. 45.

V 2

Cap-

IVé
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observando a estampa da Estatua de Frederico V. , e a

nossa Estatua
^

parece o Cavallo desta menor que o da-

quella.

Saibao agora os principiantes de que isto procede,

para se irem costumando a reflexionar, e a tratar com ti-

no as convenções. A Estatua de Sally he vestida á Ro-

mana , em cujo trnge , além de ser o corpo como nu,

não tem na cabeça mais que a coroa de louro ; e a chla-

myde he huma espécie de capa de mediano comprimen-

to , e pouca roda
,

que faz apparecer o corpo humano

com pouco mais volume do que se fosse nu : por esta

causa, ainda que o Cavallo seja menor, não faz máo ef-

feito, e concorda melhor a harmonia visual, por ficarem

os volumes mais conformes , e mais gruppados. Em a

nossa Estatua porém, como tem capacete, cocar deplu*

mas , e manto Real
,

que he muito mais vasto que a

chlamyde do vestido Romano ; estes adornos augmen-

tão o volume da figura humana em comprimento , e

grossura, c fazem (apparentemente) diminuir o do Ca-

vallo.

Antes de completar este Capitulo, parece-me justo

facilitar á mocidade Esculturesca do meu Paiz, como se

devem servir desta combinação em hum baixo, ou meio

relevo, em que se represente algum Cavallo; que mui-

tas vezes
,

por causa da composição gráfica do quadro,

succede não apparecer senão do peito para cima, pouco

niais ou menos ; e pode também não haver figura huma-

na em pé : faltando neste caso os totaes comprimentos
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de cada corpo para se combinarem. Suppre-se bellamen-

te a referida falta deste modo.

Divida-se o total da cabeça humana em 6 partes

jguaes ; e a estas 6 accrescentando mais lo, que sejão

cada huma das lo, igual a cada huma das 6; temos as

i6 em que divido a cabeça do Cavallo : que por esta

medição ficará em proporção relativa á do homem. Isto

he
,
queretido representar homem de nobreza , e boa es-

tatura; e Cavallo de passeio, ebom talhe: que pedindo

a composição homem grosseiro , ou Cavallo de outro

uso, V. g. de carga, etc. então o juizo, e o bom gos-

to , são as verdadeiras regras ; assim como em outros

muitos casos.

A N E C D O T A

Appensa a este Capitule.

Estando escrita a presente obra até o fim do Cap.

V. , e ouvindo casualmente hum Excellentissimo Titular

deste Reino ler o Capitulo presente
,

reparou no lugar

onde exponho ter buscada infructuosamente a obra de

JV/r. Bourgelat ^ e quanto me lamento de a não ter acha-

do : isto moveo aquelle Animo lllustre, para que logo

no seguinte dia Sua Excellencia me fizesse a generosa

Mercê de constituir-me possuidor dos tres Tomos dos

Elémm d^Eippiatrique pelo referido Author.
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Resulta deste facto.

Com muito gosto vi as decisões que dá o Sabio

Bourgelat ^ sobre aSymmetria do Cavallo: porém não me
fazem omittir as medidas, e methcdo que exponho, por

vários motivos. O primeiro, he julgar este meu trabalho

mais individual. Segundo, muito mais amplo ; dando de-

baixo dos mesmos aspectos, e em cada Mappa diversas

dimensões. Terceiro
,

comprehender-se na symmetria

que faço , as medidas tomadas com escrúpulo sobre cin-

co bons Cavallos naturaes; circumstancia muito attendi-»

vel, por ser a Natureza o melhor mestre que se pode se-

guir
;

posto que a Arte a deva ajudar com a ideal bel-

Icza.

Bourgelat no Tomo L° Cap. 7."'^ he que trata esta

matéria : na pag. 451 , declara o modo da sua divisão,

dizendo
,

que „ divide a cabeça do bruto em tres par-

„ tes iguaes , a que dá o nome, Primas. Cada huma des-

5, tas em outras tres, nomeando-as Segundas ^ e cada hu-

ma destas segundas em vinte quatro porqões y
que de-

5,
nomina, Pontos : contendo todo o comprimento geo*

métrico da cabeça 216 pontos. „
Pela minha divisão contém a mesma cabeça 256 mi-

nutos : por ser mais miúda, pode ser mais exacta (21).

(21) Poi che quanto piu minute sono le parti delia divisione , tanto

mmo si soggiace a ^li sbagli , e tanto piu ci potiamo accostare alia pen

j^rtionç. Parados, di Prospettiva. Pan. 2, Prati. XI. Cane 61,
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E como não sou tão presumido como aquelles, que só a

si se reputão dignos deapparecer, e cheguei ater a com-

placência de ver os dictames de Mr, BourgeJat , delibe-

rei-me a communicallos aos meus Naturaes com-Artistas

;

reduzindo porém a symmetria
,

que ordenou aquelle Sa-

bio Chefe Veterinário 5 á escalla de que uso na minha;

e indicando as mesmas estampas, em que a declarei nes-

ta obra, com as mesmas letras, emethodo já propostos;

o que passo a mostrar na taboa seguinte. E para que lo*

go se conheça a differença que ha das minhas dimensões

ás de Mr, Bourgelat ^ na primeira columna da taboa pre-

sente mostro as do referido Author ; e na segunda

aquellas que nos meus Mappas tem o titulo Resultado,

Havendo porém escrupuloso, que pense não dever eu fa-

zer o parallelo das dicisôes de Bourgelat com as medi-

das notadas na minha dita divisão, intitulada Resultado

y

por ser o lugar onde junto a belleza ideal que suppo-

nho ^ observando-se as outras divisões cm que mostro

fielmente o que me indicou a Natureza , se verá
,

qué

também differem do que expõe o Author menciona-

do.

Também advirto, que na taboa presente não vão as

letras alfabéticas gradualmente seguidas como nos Map-

pas
5
porque na taboa , iridicão unicamente os lugares de

que Bourgelat mostra as medidas ; tendo cu examinado

muitos mais: e por esta causa tem as letras indicativas,

*iios meus Mappas, á suà serie seguida ; não a tendo ná

taboa presente
5

por ter Bourgelat omittido as dimensões
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nos lugares onde faltâo as letras em seguir a sua devida

serie alfabética.

Estampa VIL nesta Descripçao Analytica.

Dimensões por Bourgelat.

B . . partes . 48

D . . p. .

H . . p. .

I . . p. . .

M . . p. . .

N . . p. . .

R . . p. . .

40

16

12 . . minutos 14.

10 . . m. . . II.

7 . . m. . . 2.

12 . . m. . . 7.

Dimensões nesta Descrípção,

. partes . . 54 , . minutos 6

. P 45 . • . . . 4

. p 18 . . m. . . . 8

. p 16 , , m, . , , 4

. P I? . , m. . . . 8

. p 7 , . m. . . . 12

• P M

Estampa VII 1.

F ; ; p.

H . . p.

S . . p.

T . , p.

V . • p.

X..p.

8

40

2

2

2

2

m.

m.

m.

8 m.

44 . . m. .

2 . . m. .

2 . . m. .

2 . . m. ,

2 . . m. .

8.

8.

2.

4.

8.

10.

Estampa IX.

D .

F .

G .

b .

p. .

.

. 15

.

. m. .

T

• 16 .

p. . . . 16 , . 18 .

p. .

.

p. . . I . . m. .

I

p. .

.
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Estampa X.

Aspecto 1. da Estampa XI.

Cp... . 10 . . m. . 1 1. . . . p. . . . . lí • • m. . «

D**D p. . .

F . . p. . . • ? •

H . . p. . . I . . m. .

I

I , . p. . . • 5 . . m. . . 2 L
4M . . p. . . . I , . 6. . . . p. . . . . I . . m. . . . 4.

N . . p. . .

Aspecto 11. da Estampa XL

A . . p. . . . 12. . . • p. . • « . ? . • m. • . 8.

C ? . . ni. . . 12. . , . p. . . , . 4 . . tn. . . • 8.

D . . p. . . .

E . . p. . . 5 . . m. . .

I

I -
2

. p . 5 .

Aspecto IV, da Estampa XI.

c . p. . . , . 16 . . 8.

4. • . . p. . •

F . . p. . . . 4 . • • • • • • • • . . . P. . . . . 4 . . m. . . . 2.

2 . . m. . .

2

Aspecto V. da Estampa XI.

M . . p. , . . 2 . . m. . . 6. 1 ... p I . . m. • . . 7.

X
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—- Quasi todas as dimensões da Symmetria
,

que ex-

ponho, contém mais quantidades, que as de Mr. Bour-^

gelar, circumstancia que se acha não só no titulo Resuti

tadoy onde pertendo reunir o Bello ; mas até se encon-

tra nas observações feitas fielmente sobre a Natureza

;

como se vê nos Mappas antecedentes: o que prova com

evidencia serem os Cavallos, que medi , mais esbeltos

que o exemplar proposto por Bourgelat: e as partes , ou

membros do Cavallo
,

que na minha Symmetria contém

menos quantidades, que as declaradas pelo dito Author,

são em situações
,

que essa mesma diminuição concorre

para o mesmo fim de gentileza.

Reparando-se , em fim, na medida notada com

na Estampa VIL, e na que se declara emH, na Estam^

jja VIII. ^ se vê também serem os meus exemplares me«

nos longos de corpo. As duas circumstancias de serem

os meus (segundo a Natureza que examinei) menos lon-^

gos , e mais esbeltos , cuido que lhe augmenta a formo*

sura, e são mais conformes ao sentir dos Authores, que

transcrevi do Capitulo III.

Respeito porém a sabedoria de Bourgelat \ não per-

tendo oppôr-me aos Sábios
;
exponho os meus estudos,:^

e aos Desenhadores, e Cavalleiros hitelligentes , e da
bom gosto, deixa a decisão»
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CAPITULO V.

^ue tratá do Modelo grande executado em Estuque.

JA* no fim do Capitulo III. deixo declarado
,

que ap-

frovando Sua Magestade o segundo modelo executado

cm barro, o entreguei ao Moldador para tirar-lhe a fôr*

ma. Proseguindo-se esta matriz com actividade, e vigi-

lância ; e tendo recebido ordem a lo de Julho do dito

anno de 1771 para a execução do Modelo grande , dc

<]ue vou tratar ; e para que neste intervallo se adiantas»

sem as disposições , se fez huma casa de madeira
,

para

servir de laboratório , em que se executasse esta figura

;

construindo-se
,

para maior commodidade , em hum pa-

teo, que ha no recinto em que estão asofficinas da Fun-

dição de Artilheria.

Conformando-me pois com as circumstancias do

tempo, e do lugar, que não he muito espaçoso, reque-

ri que neste laboratório só os seus páos de prumo , fre-

xaes , c telhado fossem fixos ; e pelo que toca aos seus

lados, tanto nas porqoes opacas, como nas transparen-

tes, (i) se fizessem de caixilhos portáteis, para podei-

" (i) Estes laboratórios para Escultura se costumão fazer de modo,

X 2
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los tirar ; a fim dc ver de mais longe a minha obra , e

observar melhor, deste modo possivel, a combinação do

seu todo, a sua perfeiqao (2), ou falta delia ,.de hum

ponto de vista
,

que mais se assemelhasse ao do lugar

onde havia de ser a mesma obra collocadá.

Assim se construio, com effeito (3) ;
posto que des-

que as suas paiedes náo tenháo janellâs até a altura dc 12 , ou 15 pal-

mos ,
pouco mais , ou menos : e as janellas que dahi para cima se fazem

sáo grandes , com vidraças , e com papeis oleados y ou panno fino encera-

do, por dentro dos vidros , e outras percauções, para moderar , e gra-

duar a luz.

(2) Cest de la perfection de ce modele , ^ue dépend celle de Vouyra-

ge de bronze ,
qui en prend ía forme par la suite ; c*est pourquoí le

Scuipteur doit le terminer autant qu*il es possible , et surtout se ccnten-

ter entierement pour qui regarde lattitude et la disposition de ses par-

ties 5
parce qu'il ne peut plus revenir a les changer, Boffrand. Descrip.

de . . .la Figure Eq. de Louis XIV. chap. 2. pag. 17.

(^) O Laboratório 5 em que fiz a minha obra, tem 60 palmos de com-

prido
,

por 46 de largo. O de Bouchardon , em Paris , teve de compri-

mento mais de 120 palmos ;
que tamo sommáo 13 Toises ^ e 4 pés : è

dc largura, mais de f)i palmos j que são 10 Toises , e 2 pés. O labora-

tório de Sally, em Copenhague ^ teve de comprimento mais de 126 pal-

mos j e de largu a , mais ds 70 : e não se contentando Sally com este

espaço, usou da m.esma industria de que eu me vali, para ver a obra de

longe. Je m'étois encore procure l'a vantage de pouvoir jouir de loin de

Veffet de mon ouvrage ^ cnfaiscint pratlquer autour demon attelier, qui

ãvcit 90 pieds de long, sur 50 de large ^ de grands chassis et panncaux

À coíflisse^ que l'cn desceridoit^ etc, Suite, etc. pag. i6. Advirto que a

medida /V , de que falia Sally , não sei se he pela affirição Dinamar-

queza, se pela Franceza : suppondo-a por esta, he que somma a conta

dos palmos que acima digoj porque oPé Francez combinado com oBal-
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te soccorro só huma vez me vali
,

por falta de tempo:

e ainda que houvesse vagar para repetir estas observa-

ções, he este recurso muito diminuto para com elle ven-

,cer os obstáculos da diversa elevação , e do claro-esmro.

Pelo que respeita á elevação , como as partes sali-

entes 5 e intrantes , são de muito maior extensão
,

que

nos modelos pequenos, a diversa elevação faz huma inex-

plicável mudança nos raios visuaes dos espectadores (4);

ehuma figura qne na elevação de outo palmos (por exem-

plo) fará bom effeito, pondo-se na altura de vinte, per-

de totalmente esse effeito; porque os salientes, impedin-

do os raios visuaes , humas partes escondem outras , con-

fundindo-se os contornos ; incobrindo-se alguns fundos

precisos para individuar os mesmos contornos, e massas

dos claros, e escuros
;
augmentando se os escorços ; e

consequentemente alterando-se a boa harmonia das pro-

porções. Por isso diz Boffrand (5), que „ estes modelos

mo de que se usa nas Obras Públicas desta Cidade , contem hum palmo

4 décimos , e ^ centecimos. A Toise comprehende 6 Pés. O tamanho

do Laboratório de Bouchardon vê-se na primeira estampa da Descripçáo

da Estatua de Luiz XV. em Paris.

(4) Les ohjets paroissent entre ment qttãnã rwus les pouvons toucher
^

que quand tis sont eleves en hauu Virruv. Liv. 6. Chap. 2. pag. 20^.

Para confirmar esta doutrina de Vitruv. , he digno de se ver o que diz Sal-

ly na Suite , etc, de pag. 29 para : narrando com admiração o que

lhe .mosttou a própria experiência a este respeito. De Fitruv. cito a

Trad. que fez Perrãult
,
impressa em Paris, em 1684.

(5) Desçrip, de . , , , la Figure Eq. de Louis XIF, Chap. 2. pag.

16.
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„ seria bom se fizessem na mesma altura (6), em que se

deve collocar a obra em broaze ; a fim de poder o Es-

„ cultor, conforme esta elevação, e distancia de solos,

„ observar os effeitos dos escorços , dar graqa á obra,

e fazer com que de todos os pontos de vista seja agra-

„ davel. „

Não ha dúvida que esta cautela de fazer o mode-

lo em altura igual á mesma em que ha de assentar-se a

obra, he ponto muito attendivel ; mas os embaraços da

Escultura são taes, que ainda com esta prudente, e pre-

cisa prevenção , he quasi impossivel conseguir-se o que

diz Boffrand^ isto he, ser a obra agradável de todas as vis-

tas
^

pelos motivos acima ponderados : grilhões insepa-

ráveis desta Arte, e que tem continuamente em tormen-

to o génio, e enthusiasmo do Artista.

Além das referidas contradicçóes , e outras muitas,

que omitto , cm que angustias se não acha hum Escul-

tor, e de que juizo
,
instrucção, e prudência não carece

(6) Persuado-me que nenhum Escultor de semelhante incumbência

fez o seu modelo grande em rão pouca elevação , como eu íiz estej pois

o estrado, que lhe sérvio de plintho , não se eleva do cháo mais, que â

grossura das vigas sobre que se estabeleceo ; que será palmo , e quarto

,

ou pouco mais. Sally fez o modelo da Estatua sobre hum do Pedestal

do seu total tamanho; segundo se collige da Nora /, na pag. 25 Sui-

te. E vários Escultores , ainda para estatnas de mármore , e destinadas

para nichos, e lugares cobeztos, se tem acautelado em fazer os seus mo-

delos em estuque , do mesmo tamanho , e no mesmo lugar destinado á

estatua.
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quando pensa , e procura que receba hum bom claro-es-

curo a sua obra ? Esta importantíssima parte nas Artes

do Desenho, cuidarão muitos, que só na Pintura, e De-

buxo tem lugar: mas sendo ella de tanta importância, e

difficuldade para o Pintor, não he menos precisa ao Es-

cultor, (e ainda ao Arquitecto); sendo-lhe o seu alcan-

ce de tanto maior fadiga
,
que lhe chega muitas vezes a

ser impossivel, por mais sciencia que tenha, e diligen-

cias que faça. Tal he o caso de huma estatua collocada

no meio de qualquer terreno, em ar livre ; executando-

se (como sempre se pratica) em lugar coberto (7) 5 e

fechado ,
para que o rigor dos tempos , e concurso das

gentes não interrompao, e perturbem os aperarios.

Na Pintura ^ he o Artista Senhor absoluto , ou Ar*

bitro total do claro-escuro (8) : se he sábio, quando in-

venta, dispõe os objectos , e a fingida luz com que os

mostra, de modo que lhefação o effeito, que pertende;

compondo , e accommodando os corpos em tal ordem

,

que lhe recebao grandes massas (9) de claro, e grandes

de escuro
;
gruppando humas , e outras ; valendo-se das

meias tintas , e das mesmas cores locaes
5

pois sendo

(7) , ... et cequi est ãans un lieu enferme a tout m effet , qué

quanà il est à decouyert. Or en ces cboses il faut un grand jugement

pour bien reussir , etc. Vitruv. Liv. 6. Chap. 2. pag. 20:5.

(8) Le çlair-vbscur dépend ahsolument de l^^imaginatÍGn du Peintre.

Depiles, Cours de Peiniure, pag. 1^6^. Paris 1708.

(p) Massas de cJarOi etc. vej. a sua definição noCap. X, Nota ^b)..



II 6 DeSGPvIPCÂO Analytica

sábio , e engenhoso , cm todas estas cousas acha soccor-

ros prodigiosos.

Não he assim ^ Escultor: este, sem poder valer-se

de cores diversas , acha-se indispensavclmente subordi-

nado á verdadeira luz da Natureza. Quando a sua esta-

tua
,

gruppo , ou baixo-relevo são collocados em lugar

coberto , e fechado , e que recebem luz de alguma ja-

nella
,
porta , etc. que o acaso lhe offerece , ou o artifi-

cio faz de preposito romper (lo) , ainda tem algum tal

qual recurso
;

porque recebem os objectos a luz sempre

certa, e da mesma parte; porém quando a estatua se ha

de coUocar em huma praça , recebendo a luz do Sol com

toda a sua força, que faz produzir sombras cortadas, e

extremamente cruas , e além disto a volubilidade daquel-

le Astro (*) de Oriente a Occidente, que de hum para

outro instante faz notável diversidade nas sombras , os

desvélos todos do mais sábio , e engenhoso Artista , não

(lo) Les Sculpteurs aussi bien que les Peintres , peuvent mettre en

pratique l'artijice ãu clair-obscur , quaud ils ont occasion , ou qu'iU se la

procurem par la disposition de leurs figures , ou par le lieu óii doit être

place leur ceuvrage. Le Cavalier JBernine en a laissé des monumens à

la posterité datis quelques Eglises de Rome , datis les quelks il a disposé

sa Sculpture selori lahmiere des fenêtres quidevoient rèciairer. Ou bien

il a percé des fenêtres d'une ouverture avantageuse quand il en a eu la

liberte , afin d'en tircr des lumieres qui fissent un effet extraordinaire

et capable d'emretenir lattention de son Spectateur. Depiles. Cours de

Peinture, pag. 584. Edicç. dita.

(*) Como Arrisca, devo explicar-me em termos intelligiveis ao com-

inam, deixando Coperniço^ e seus sequazes.
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são bastantes para vencer semelhantes difficuldades , e

livrar a sua obra dos estranhos , e desagradáveis effeitos,

que nella produz a illuminação esgazeada , e inconstan-

te
;

desgostando-se os espectadores , sem reparar donde

procede o que os enfastia (11) ; recahindo esta náusea

contra o credito do innocente Artista.

Eis-aqui porque os Escultores na construcçao destes

laboratórios tem as ditas precauções, que por serem ain-

da tão ténues para os ponderados fins , se vêm obriga-

dos
,
por assim dizer, a estar em contínuas adivinhações

dos effeitos
,
que no seu lugar ha de produzir a obra.

Deixando pois o referido Laboratório entregue aos

seus constructores , e acabada a forma do segundo mo-

delo , fiz extrahir da mesma forma vários exemplares

,

nos quaes vinhao impressos os traços perpendiculares , e

horizontaes, que dei no barro ; indicados já no fim do

Cap. III. , e se mostrão na Estampa XII. fig. 11. , e III.

Todos estes traços servirão para por eiles serrar os ditos

exemplares em tantos pedaços quantos os mesmos traços

indicão. A primeira serragem foi pela figura de alto a

baixo 5 e ao comprimento do Cavallo
;

cujo traço he o

indicado a a na mesma Estampa XII. fig. 3.^ Dividido

assim o modelo em duas metades , claro está produzir

(11) Quando tratar adiante do complemento desta Estatua, e do lu-

gar , e modo com que Suas Magestades a vírâo , narrarei hum facto que

prova os terriveis effeitos ,
que em qualquer obra destas Artes causa a

luz mal dirigida.

Y
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esta serragem hum plano igual em cada huma delias, no
' lugar do corte : e tendo prompto hum papel do tama-

nho, e qualidade competente, peguei na metade do Ia*

do direito do modelo, e assentando a sua serragem, ou

corte plano sobre o papel
, que estava posto em huma

taboa proporcionada
y

desempenada, e liza, com hum
lápis agudo, sempre encostado ao gesso ^ fui riscando o

papel com muito cuidado ; de cuja operação se mostra

o contorno em a Estampa XIIL fig. I. : e deste moda
usei de todos os mais cortes.

Vali-me deste artificia para formar o esqueleto, ou

armação interna sobre que devia applicar o estuque na

execução do modelo grande.

Depois que tive os ditos cortes contornados todos

da mesma sorte , entrei a delinear os lugares das vigo-

tas, cercias, e ferros, nos ditos papeis, do modo que

na idéa os tinha concebido para a construcção do esque-

leto ; e pelo seu respectivo petipé transmutado ao seu

total tamanho , se foi formando a ossada de madeira
^

deixando nella a diminuição que me pareceo bastante

para o volume de estuque em que se havia de modelar ;

cuja diminuição seria de meio palmo
,

pouca mais ou

menos, por todas as superfícies.

Para as pernas , e braço esquerdo do Cavallo , fiz

forjar tres ferros^ quesustentão a maquina toda, os quaes

se pregarão nas vigotas do comprimento do Cavallo, e

se indicão na Estampa XIIL , na qual se mostrão dous

ferros mais , hum que segura o braço direito do Cavai*



DA Estatua Equestre. 119

lo , outro a cauda. E na Estampa XV. se devisao outros

quatro ferros, que servirão para segurar braços , e per-

nas da figura
;
cujos ferros se pregarão em taboas recor-

tadas com a devida configuração dos seus respectivos lu*

gares , nos quaes se atacarão para o seu effeito.

Armadas pois as taes vigas, e cercias do modo que

mostro nas Estampas XIII. , XIV. , XV. , e XVI. , &z

cobrir tudo com arcos de pipa , a fim de se agarrar, e

segurar nelles o estuque , assim como se pratica nos ta-

biques , e téctos : porém como esta manobra se fez na

Casa do Risco das Obras Públicas, para dalli se trans^

portar ao Laboratório, onde se havia de executar o mo-

delo , não se pregarão logo os ferros para as pernas do

Cavallo , nem se fez a ossada toda inteira. De todo o

corpo do Cavallo fiz hum volume: do tronco, ou busto

da Figura outro : e da sua cabeça outro, com seus en-

caixes para ajustarem certos ao tempo de se unirem.

Pernas , e braços da Figura , cauda , e braço direi-

to do Cavallo, forão peças, cujas ossadas sefizerão tam-

bém separadas
5
para se unirem ao todo, a seu tempo.

Girardvn^ Boitchardon
y

Sally , e creio que todos os

outros Escultores de taes Estatuas, fizerão construir to-

talmente de ferro os esqueletos dos seus modelos gran-

des
;

para se acautelarem do enorme pczo do estuque,

e p^ra segurança de nao gemer , ou desunir-se alguma

das partes, porque fizerão toda a maquina massiqa : po-

rém como o meu modelo feito por este methodo ficava

todo oco , evitei assim huma grande despeza de cabe-

Y 2
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—=dal , e tempo (12) , e até caminhei livre do receio de

encontrar ferro ao tempo de modelar (13), achando nes-

te methodo que segui (se me não engana a minha fra-

queza, eamor próprio) muitas vantagens aosystcma dos

esqueletos de ferro.

Nivelado o terreno do Laboratório , fiz estender , e

segurar no seu plano algumas vigas de pinho de Flan-

dres com a devida disposição; e formar sobre ellas hum
estrado de pranchas de madeira do Brazil , ao qual se

deo o mesmo recorte, ou configuração do phntho, que

de mármore se fazia no pedestal : e acabado este plano

de madeira em toda a sua superficie superior fiz Ian*

çar traços bastantemente visiveis por todo o seu compri-

mento , e parallelos de palmo em palmo os quaes se

repetirão pela largura do mesmo plintho em perfeita

esquadria ; ficando em toda a superficie do estrado tra-^

(11^ Mr, Sally esteve mâis de dous annos e meia esperando que se

completasse a. armação de ferro para o seu modelo grande : cujo tempo

emprcígou em novas observações estudiosas. Suite ^ etc. pag. 22.

(i^) On ne sauroit trop appuyer sm la nécessité dom il est que les

differents hranches de fer qui entrem dans cette armnture , se trovem

piãcées de facon ,
qn'elles sciem toujours au centre des diverses parties^

ãu modele qu*c!!es affermissent , et qu*elles ne s'en écartent en aucuít'

eudroic, Le Sculpteur iprouveroit un vrm snpplicey si en travaillant À.

son modele il etoit continuellement dans la crainte de recontrer sons sou

outil quelque portion de fer qui le dérangeroit entiérement , et qui peutê^

tre seroit telle
, qtielle l"obligeroit à recomnencer Fouvrage àans sa to-

talité. Descrip. ... de la Statue Eq, de Loqis XV. Chap. 2.. pag, 25,
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çada huma quadricula de palmos cúbicos superficiaes, no-

tados com seus números pelos lados do mesmo estrado.

Ora para exemplar do Modelo grande havia de ser-

vir hum daquelles
,
que em gesso se extrahírão da forma

tirada sobre o segundo modelo feito em barro : já este

modelo pequeno de gesso se achava retocado , e sobre

hum plintho de madeira , recortado com a mesma confi-

guração do plintho grande ; accommodado sobre hum

cavalletc (14) fixo , e com huma grade rectângula por

cima, do modo, que mostra a Estampa XIL fig. II., e

pelo seu respectivo petipé estava este pequeno plintho

gradiculado, e da mesma forma numerado em tantas par-

tes como havia no estrado grande. A grade rectângula
,

que estava por cima , também se collocou nivelada , e

com todo o cuidado se prevenio que ficassem os seus la-

dos bem galgados com os do plintho ; tendo notado igual-

mente na mesma grade as divisões dos palmos , ou par-

tes , que no estrado , ou plintho estavão notadas.

No plano superior desta grade , em todos os seus

quatro lados , havia em cada hum delles hum delgado

varão de ferro ; c em cada varão se achava hum annel mo-

vei , em que prendia hum cordel com sua chumbada no

(14) Termo, com que na- Escultura- se costumão nomear humas ban-

cas, ou bancos, destinados para sobre elles se modelar : e ainda que na

Estampa XII. o mostro com 4 pés, porque assim sérvio então, cosrumáo

ter ordinariamente só |, com a taboa de cima de pequena praça, movei

em hum eixo ^ ç os pés tem 5- palmos de alto pouco menos.



122 DESCRipqXo Analytica

fim
;

{d) ficando moveis estes quatro cordéis
,
para se po-

derem mudar a diversos lugares
,
quando a precisão o pe-

disse.

Com estas mesmas circumstancias , e em competen-

te altura, secollocou outra grade, rectângula proporcio-

nal
,

por cima do estrado grande ; e assim que esteve

posta em seu lugar , tendo-se conduzido já para aquelle

sitio o esqueleto de madeira , fiz assentar no estrado com

a devida segurança , e circumspecçao em medidas , os

tres ferros das pernas do Cavallo ; e logo sobre elles a

referida ossada de madeira
,
que examinada pelos pru-

mos, e compassos, se achou com acerte/a que me pror

mettêrâo as serragens dadas no modelo pequeno, e que

servirão para guiar a construcção deste esqueleto.

Quando Mr. Sally fez a tantas vezes allegada Esta-

tua de Frederico V. na armação de ferro, que fez cons-

truir para o seu modelo grande , introduzio nella tantas

pontas de cobre, quantas (15) pozera no modelo peque-

no, em que havia individuado os seus estudos.

Náo hc possivel poder-me agradar esta miudeza

,

trabalhando-se em matéria branda, e apta para qualquer

( ^) Os Auth. de Mathem. chamáo pêndulos ao que aqui denomino

thumbadas ;
porém uso deste termo por me parecer mais intelligivel ao

commum. V. M, Maria, Trar. de Mec. nâ Trad. Port. N. 414-

(k) Je n'aí point emphyé lusage ordinaire lorsquc faifait mon

grand modele
; je lai traivaillé comme on travaillé le marbre , c'est-Àdi'

re
,

qu'apr}s avoir disposc mon ãrmature , je posai dessus autant de

points que j'en avois mis À mon petit modele. Suite, pag. 2^,
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emenda em todo o tempo : parece-me impertinência de-

masiadamente servil ; e que nesta parte se pode applicar

a SaJIy (com o devido respeito aos seus Talentos) o que

diz Luciano dos que não sabem escolher o que he pró-

prio do seu assumpto (16); ou também o sentimento de

Muratori ^ sobre os que se empregão em ninharias (17).

Para o trabalho do mármore sim são precisas essas

cautelas, (de que não usarão os antigos (iB), como ha

quem affirme ) ;
porque qualquer leve descuido que haja

em se tirar demais, depois não se lhe pode applicar no-

vo mármore, para supprir a falta; ainda que os Italianos

dizem que al Scultore che sa mai gli manca la pietra (19).

(16) Luciano sobre o modo de escrever â Historia
,

pag. 4; , na

Traduc. do Reverendo P. Custodio José de Oliveira.

(17) In ciascuna sorta di letteratura mi possiamo corttare quakhe

cacciatore di moschi. Riflessio, sopra il Buon Gus. Part. i. Cap. 4. pag

150.

(18) Leon Sattista Alberti , foi o primeiro que na restauração das

Artes escreveo da Pintura , e Escultura , se attendemos ao que elle diz na

pag. primeira da sua Pittura , deste modo . . . matéria veramente dijfi-

€ile^ e delia cjuale per quanto io abbia veduto , non e stato alcuno che

per ancora ne abbia scrito. No seu Tratado delia Statua dá indicios de

ser também o primeiro que descobrio o metbodo de transportar os mode-

los ao mármore, por meio de prumos, esquadros, etc. Finçe , tambeni

toca este ponto , bem que muito resumido : e dizem que Algardi he que

aperfeiçoou o metbodo que hoje se pratica.

(19) O Escultor^ que sabe, nunca lhe falta a pedra. Este provérbio

dos Escultores Italianos , tem suas excepções ; e só os que tem muita so-

berba, pouco juízo, e menos insuucçáo , o entendem materialmente ao

pé da letra*
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Porém no estuque , sendo quasi o mesmo que modelar

em barro, podendo-se-lhe accrescentar em todo o tempo

novo material
,
parece-me escrúpulo mal fundado.

O methodo , com que fiz o meu Modelo grande , he

muito mais livre : poderá haver quem lhe chame temerá-

rio; porém eujulgo-lhe toda a precisa cautela para qual-

quer Professor
,
que no berço da Arte já tem deixado as

envoltas: eu o exponho.

Primeiramente , a maneira de construir o esqueleto

do modo que tenho declarado, he tão exacta, e livre de

engano
,
que já no mesmo esqueleto se achao em embrião

todas as partes principaes do todo, precisamente coUo-

cadas nos seus devidos , e respectivos lugares.

Persuadido inteiramente desta exacção , ordenei

,

que se fosse pondo estuque (20) geralmente em todo o

esqueleto
,
porque como os estimulos de apressar a obra

se multiplicavâo , também foi preciso cobrila de operá-

rios (21) ; os quaes tra^iião, cada hum junto a si, hum

pedaqo do modelo pequeno (22) correspondente á parte

em que no grande trabalhava.

(20) A 16 de Outubro de 1771 he que se principiou a trabalhar no

estuque.

(21) Mr, Sally , como teve a satisfação de não ser flagellado com

pressas , nâo admitio adjurorio, mais que na applicaçáo do estuque, ^ai

fait ce modele ahsolnment seul , Â Ia réserve du platre que 'fai fait met-

tre aux endroits ou fen avois besoin. Suiete, pag. 26. E só assim heque

o Professoi incumbido pode completar qualquer peça segundo o seu gos*

ro, e com a devida igualdade,

(22) Dos mesmos exemplares de gesso, tirados na forma que se fez
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' Disposta deste modo a obra , eu andava em torno

delia observando , subindo , ora a hum , e ora a outro

andaime; retocando, e advertindo como queria que fos-

se a execução. Mas fallem neste lugar por mim os pro-

fessores intelligentes 5 e digão a differença que precisa-

mente ha de haver na maneira do toque (23); mais, ou

menos conforme á do professor chefe, mais próxima, ou

distante do bom gosto; mais, ou menos medullosa (24);

com mais, ou menos franqueza , etc. (25").

Antecipadamente me havia acautelado em mandar

fazer vários compassos grandes de páo , c pontados de

ferro ,
para com elles se irem combinando as medidas:

mas o que mais sérvio forão as grades rectângulas collo-

cadas sobre hum, e outro modelos; e o modo com que

usei delias, foi este, que mostro na Estampa XII. fig.

11.

sobre o modelo de barro , fiz serrar alguns em diversos bocados arbitra-

riamente para este fim.

(2^) Toque. A definição desta palavra, veja-sc no Cap. X. Nota/,

(24) Medullosa. De medulla , substancia , etc. Fraze peculiar , e enér-

gica da Arte
, especialmente entre os Francezes. Nós a devemos adoptar.

(25) Nas producçóes das Artes do Desenho he impossível achar-se d

manejo da Arte com igualdade
,
empregando-se cm qualcjuer peça vários

Sujeitos
; cujos diversos tallentos , e cujo amor próprio ( inseparável da hu-

manidade ) fazem com que trabalhe cada hum a seu modo
,
persuadindo-

se que de si , e não do chefe procede a perfeição , e merecimento da obra

;

calumniando muitas vezes em conventiculos as idéas , avisos , e delibera-

ções d3 próprio Director, as mais das vezes sem saber o^que dizem. O
resto da Nota

, veja-se no Supplemento ds Notas 'deste Capitulo,

z
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Queria
,

por exemplo , ver a Figura pelo seu lado

direito , e no lugar da garuppa do Cavallo , observar on*

de chegava , ou estava collocado tal , ou tal musculo da

perna do bruto
;

chegava ao meu modelo pequeno , e

puxava o cordel ^, (*) v. g. ao 5'.° palmo da grade;

logo o cordel h *y ao mesmo ^.^ palmo, do outro la-

do ; e olhando para o cordel ^ , f ; de modo que a sua

grossura me encobrisse o cordel ^, (26); e na super-

ficie da base o traço i, /; a todos se manifesta claramen-

te, que olhando por esta maneira, se expõe á vista hu-

ma secção imaginaria exactíssima , no corpo que se acha

entre os dous cordéis : c depois de examinar em o mo*-

delo pequeno, que músculos, membros , ou dobras de

panno se comprehendião nesta secção imaginaria
,
punha

na grade grande os cordéis nos mesmos lugares corres-

pondentes, que os números indicavao, e da mesma sor-

te examinava no Modelo grande se as partes, que ave-

riguava , se achavão na mesma situação que mostrava o

original pequeno, para crescer, ou diminuir como o ca-

so pedia. E deste modo mudava os cordéis a diversos

lugares, servindo sempre dous a dous, com o traço que

(*) Na execução da obra , iodas as chumbadas destes cordéis chega-

váo ao pavimento do plintho , como se vè em « í p. Aqui porém , na es-

tampa
5 apparecem mais curtos estes dous primeiros cordéis de que se fal-

ia
5
para evitar confusão na estampa.

(26) Na definição que á linha recta dá o P. Monteiro no seu Com*

pendio dos Elem. de Mathem. Elem. de Geom. Defin. 7^."" na st^gunda

explicação 3 acha-se a razão , que prova a certeza desta prática.
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na base lhe correspondia : pertencendo os cordéis

e i& ; aos exames dos lados da Figura ; e os outros

dous cordéis n ^ q Oy p y com qualquer traço ^, r;

dos que se achavão pelo comprimento do plintho, para

os exames da frente, e garuppa (27).

He bem verdade que esta maneira de observação

com os cordéis , não serve para definir senão pelo hori-

zontal prolongo , € grossura do corpo collocado entre

elles ; e pelo que respeita ásua elevação, ou altura, não

servem de cousa alguma : porém não obstante achar-se

nos compassos sufficiente recurso para isto , a maior se-

gurança nestas medidas, já se havia estabelecido no mes-

mo esqueleto para o todo
;

que nas individuações parti-

culares , o melhor compasso he o que aconselhava Buo-

narroti (28): e tanto se não deve seguir exactamente em

(27) Leon Bat Albert!, na sua obra delia Pittura^ na pag. 22 falli

de huma rede com que esce meu meihodo tem sua tal qual semelhança

:

elle diz ser o primeiro que inventou a tal rede , e eu julgo ser também

o primeiro Escultor que descobri este methodo ;
especialmente nas serra-

gens do modelo pequeno , e mais circumstancias aqui descriptas , para

construir o esqueleto , ou madeiramento interno desre modelo grande.

(28) Michelangelu Buonarroti dizia que o Pintor, e Escultor devem

ter o compasso nos olhos. Carducho
, Dialog. de la Pint, Dial. 8. pag.

145. E Watelet, na segunda Nota das Reflexões da sua Arte de Pintar,

citando esta sentença de Buonarroti , acrescenta Von pourroit ajouter qui

Veclaire doit partir de lesprit et être derigée par le gmt qui seul est en

état de faire discerner le hon d'avec le mauvais. He também desta opi-

nião o Fasari , dizendo : Ma non si dehbe usare altra miglior misura ,

cbe il giudicio ddFocchio, Fite de'piu eccelente Pittori , Scultori , etc,

Z 2
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medidas de elevação o modelo pequeno, que antes será

prejudicial este escrúpulo ; e dará indícios de faltar ao

professor alguma instrucçao theorica , descuidando-se do

modo com que fazem as suas funções os raios visivos

;

e negligenciando ainda mesmo o artificio do claro-escuro.

Para ter com estas circumstancias a possível atten-

ção y me vali de outra industria para ver a obra em pon-

to mais pequeno, resumindo-a mais debaixo da compre-

hensão da retina (29) , e pondo-a (ao parecer) mais dis-

tante: pois achando-me em laboratório tão pequeno, exe-

cutando huma figura muito grande , e em base summa-

mcnte baixa
,
parecia-me suíFocar-se-mc a vista , sem po-

der comprehender aquelle grande volume , e distinguir

as suas partes
;
porque a sua mesma enorme extensão , fa-

zia confundirem-se humas com outras olhando-se para

ellas de tão perto. Usei pois de hum telescópio de thea-

tro, ou óculo de punho ; mas ás aveças : porque assim

como estes óculos, olhando-se por elles do modo ordina-

Cap. VIII. pag. XXXI. : e ainda para a Arcjuitectura , em certos casos

,

segue o mesmo i dizendo no Cap. VII. pag. XXX. Equeste cose son pik

íonosciute da un occhio buono \ ilquale se ha giudicio^ si yw tenere il

vero compasso,

(29) Como não sou Physico, estou desobrigado a dar a razão porque

não via de perto a minha obra tão bem como de mais alguma distancia

:

aquelles a quem igualmente faltáo os estudos de Fysica , e quizerem sa-

ber a causa , consultem o nosso Douto P. Theodoro de Almeida na sua

Recrearão Filosófica. Tom. 4. Tarde 17. especialmente de pag. 74 para

75 da Edic. de 1785.
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rio, augmentão os objectos, e parece que os trazem mais

perto ; assim , olhando por elles de modo que o vidro

maior se applique aos olhos , e o menor se volte para o

objecto, faz parecer menor (30), e em maior distancia

o corpo para que se olha: em cuja observação, além da

referida cautela , acha-se também a providencia que Leo-

nardo de Vinci aconselha aos Pintores
,

que vejão a sua

obra em espelho ; no qual conhecerão mais facilmente os pro-

prios erros (31)

.

Pelo que respeita ao manejo do material , diz Mr.

Sally
,

que pelo seu methodo tivera a 'vantagem de achar

sempre o estuque fresco , o qual bia pondo á proporção que

hia modelando cada parte j e que desta sorte fizera em certo

modo o seu Modelo grande ao primeiro rasgo como se pinta a

fresco (^2).

Para conseguir esta vantagem , e com ella o toque

(^o) No mesmo Tom. da citada Recrearão , pâg. 84 , explica o seu

Sabio Author a figura 18 da estampa 1/ desse Tomo , mostrando como

se augmentão os objectos , e posto que não diga como elles se diminuáo

,

cuido que na mesma figura 18 se vè como seja a diminuição: pois se alli

vemos desenhado hum olho dá parte da lente ocular, e o objecto antepos-

to á lente objectiva ; mudando o objecto para o lugar do olho , e este pa-

ra a situação do objecto, parece-me achar-se a razão da diminuição pelos

mesmos princípios que nos declarão as causas do augmento.

i) Trattato delia Pittura. Cap. 274. Posto que P'inci falle de es«

pelho plano, e eu nesta pratica usasse de instrumento dehuma lente con-

vexa, e outra concava, a causal em que Vinci estabelece o seu conselho

3

he a mesma.

(52) Suite ^ etc. pâg, 25, e 24.
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franco, e meduUoso, julgo que o meu methodo. excede

o de Sally; por ser menos prezo, mais franco, ctão se-

guro como tenho declarado: mas não approvo ir-se logo

acabando parte por parte, sem primeiro assemblar (33),

e examinar o todo.

Na Pintura a fresco não he arriscado ir acabando ca-

da parte por si
,

porque depois de feito o desenho , ou

boceto para exemplar do painel grande, este fará o mes-

mo effeito que o pequeno. Ao contrario na Escultura

,

onde os salientes , e cavados , assim como tem muita

differença do modelo pequeno em o seu tamanho
,

pro-

duzem também hum effeito muito diverso
,
que o Profes-

sor não pode adivinhar; e por esta causa deve reservar-

se a liberdade para crescer, ou diminuir algumas partes^

ao tempo de executallas em grande
;

chegando mesmo

em certas occasiões a preferir as regras de convenção aos

mais inalteráveis preceitos da Arte (34).

Pelo referido modo se fez esta obra em menos de

cinco mezes
;

porque principiando-se a 16 de Outubro

de 1771 ,
precisei dar este modelo por acabado a 10 de

(55) Assçmblar. Termo de que até agora lem carecido as Asies do

Desenho em Portugal. Os Italianos dizem TuU-insiemi ; e os Francezes

Ensemble : que significa a relação
,
ajuntamento , e harmonia das diver-

sas partes em hum rodo.

(^4) Blsogna , che la sodisfattione commune resti anteposta alli ve-

ri precetti deli'Arte, Paradossi per pratticare lã Prospettiva P, I. pag. 24.

Nas conYençóes porem deve haver grande prudência theorica , e discer-

nimento judicioso.
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Março de 1772. Que differença esta de cinco mezes,

para oito annos, que Bouchardon empregou no modelo da

Estatua de Luiz XV. em Paris! (35)

A' vista do ponderado parece que sem vaidade pos-

so julgar
,

que se para a nossa Estatua me dessem a li-

berdade , e tempo
,

que em outros Paizes se costuma

dar para taes obras, poderião achar-se nesta algumas qua-

lidades mais attendiveisj não só na composição Poética,

c Gráfica do Monumento, mas em todas as outras partes

da Arte.

Em todo o tempo que decorreo até se completar es-

te Modelo grande , não deixei de mostrar-me desaffei-

çoado ao Leão
,

que no desenho se projectara ; e para

que senão executasse allegava as razões, que aoccasiâo,

e prudência me subministravâo nesses lances : até que em
fim , ou porque as minhas razoes persuadissem , ou por-

que parecesse não caber no tempo executar-se o referido

Leão , elle foi proscripto do lugar que no projecto se

lhe destinara} de que me resultou não pequena compla-

cência.

Acabado como foi possivel este Modelo grande

,

ficou em poder do Engenheiro Bartholomeu da Costa,

para cuidar da fundição , sendo a sua primeira manobra

(55) Ce modele , commencé dans les derniers mois de 1748 , a été

termlné en 175^. Descrip. des travaux .... de la S tatue Eq. de Louis

XV. Avantpropos. pag. VI. em Nota. S6 assim sc podem fazer obras

dignas da posteridade.
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tirar-se a forma sobre o mesmo modelo, para desta for-

ma se extrahirem as ceras, que depois vão a ser substi-

tuídas pelo bronze.

Quando Bouchardon completou o modelo da Estatua

de Luiz XV. , e que se tratou de tirar-se-lhe a forma,

não foi o Fundidor Afr. Gor^ que seincumbio desta ope-

ração
,

elegendo-se para elia o mais habil Moldador de

gesso, que se achava em Paris (36): porém os raros ta-

lentos do nosso Engenheiro escusarão este soccorro.

Só pela sua direcção servindo-se de homens rudes,

e que nunca em tal se empregárão
,

conseguio fazer-se

esta forma não só seguríssima
,

porém summamente exa-

cta: e como ha muitas pessoas que desconhecendo ome-

chanismo da forma desejarão ter delle alguma noticia,

e dos seus effeitos, julgo não ser fora de propósito dar-

Ihes huma leve noção desta manobra
,

pela qual conhe-

ção como o bronze toma a figura idêntica do modelo

;

e que a execução deste he realmente a execução da Es-

tatua.

Esta invenção de moldar em gesso tem sido utilís-

sima ás Artes do Desenho ; e com especialidade á Es-

cultura. Lysisirato Sicyonio
^

Escultor, e irmão do céle-

bre Lysippo , dizem , fora o primeiro que usou destas

formas (37)' Não tratando porém do methodo que tivc-

(^6) O Moldador que tirou a forma ao Modelo grande da Est. de Luiz

XV. em Paris , foi A^lr, Levassem. Descrip. citada. Cap. ^. pag. 29.

(^7) Desta opinião he Messsr Marcello Adriani , em a carta qae
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rio nos seus princípios, e progressos , o que ordinária-

mente serve para fundir figuras, he (em resumo) deste

modo.

O gesso deve cozer-se de modo que fique em sazão

própria para este fim
;
porque se lhe dão vários cozimen-

tos para diversos usos. Depois de pizado, é peneirado,

por peneira mais^ ou menos fina
,

segundo a precisão,

se deita em agoa, de modo que fique á maneira de hum

caldo grosso ; o qual em breve espaço de tempo se pe-

trifica. Esta composição como ao tempo que se usa delia

vai líquida, e he pezada
,
imprime-se com tanta exacçao

no objecto que se molda
,
que não deixa de exprimir a

mais ténue miudeza ; de sorte
,

que moldando-se algu-

mas partes do corpo humano, v. g* rostos, mãos, pés,

etc. (o que se faz varias vezes para estudos) sahe com

tal identidade com o original vivo, que até oenrredado,

e grã que se percebe na cútis se vê perfeitamente ex-

pressada na peça fundida em qualquer destas formas. Po*

rém como o gesso appiicando-se líquido encheria as ca-

vidades , e circundaria diversas partes, petrificando de-

cscrevco a Fasari , na pag. CV. O Vasari porém , attribue este invento

ao Escultor André Ferrocchio : mas os últimos Edictores de Vasari , op-

p5em-se-lhe em huma Nota, na segunda parte, pag. 4^2. Carducho, no

principio dos seus Dialog. pag, 8 , he também pelo Verrochio, E Plínio

no Liv. ^5. Câp. 12 diz que Lysistrato aperfeiçoara; mas que o primei-

ro fora Dibutades ,
Sicyonio. Achar-se em Plinio esta noticia

, hç funda-

mento bastante para refutar totalmente as opiniões do Vasari j t do Car-

duçho.

Aa
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pois , não se poderia tirar a forma. A isto acode a Arte.

Para que assim não succeda , e para que a composição

do gesso se não pegue ao modelo , se unta este com ou-

tra composição oleosa ; e a forma se faz de muitas pe-

ças ; de modo que cada huma possa tirar-se livremente,

c pôr-se em seu lugar
,

quando , e como a occasião o

pedir. Todas estas peças , com diversos signaes se mar-

cão
,

para que chamando humas por outras , se casem

todas , e se unão de modo
,

que fação hum só corpo.

Acabada a forma desta maneira , se desarma , indo-se ti-

rando as ditas peças cada huma por si , vendo-se outra

vez o modelo como d'antes, já desemboçado desta gros-

sa cappa
j
que o cobria : e ordinariamente fica o mesmo

modelo, depois desta operação illeso.

Fora do dito modelo se armão as mesmas peças,

que todas juntas fazem hum corpo oco , em cujo vaciio

se acha hum reverso
,

que em cavidade contém em si

perfeitamente quanto em vulto contém o modelo sobre

que se fez a forma.

Para reduzirmos pois- a metal aquelle modelo mes*

mo, nesse vácuo da forma 5c funde cera (38), tambcm

composta de alguis mirtos, e a cuj* cera se dá a gros-

(^58) Quando estas formas são cie figuras pequenas , até v. g. 2 pal-

mos 5 funde-se ã cera estando a forma armada toda ; nas fígurâ$ maiores

,

como o pezo da forma impede que esta se menêe ao esgotar-lhe a ccra^

para ficar s6 na grossura de que se quer o metal
5 já se lhe appUca a ce-

ra em peças separadas , que se possáo menear para o dito íim ; para o

que
y quando se faz a forma já he com essa precaução.
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sura que ha deter o metal. Desta operação resulta achar-

mos em cera oca outro modelo tal , e qual como aquelk

em que se fez a forma ; só com a differença de não sa-

hir tão polida a cera , como se acha o original , e ter

humas como costuras , ou rebarbas em diversas partes,

que procedem de se imprimir a cera pelas juntas dos ta-

cellos da mencionada forma ; ou da união das diversas

peças
j

quando a forma he de Estatua colossal : porém

não obstante, contendo em si comexacçao todas as par-

tes, e miudezas do modelo.

A fundição da cera
,

para figuras grandes , não se

faz estando a forma de gesso armada , mas sim sobre

cada peça da mesma forma separadamente , e também

desta sorte se dá hum reparo geral a cada huma das di-

tas peças de cera
;
depois do qual reparo se tornão a re-

por nas peças da forma de gesso de que forão extrahi-

das.

Depois de estarem as peças da forma com a cera

,

que lhes compete
, já retocada , se vai novamente arman-

do a mesma fôrma em fiadas como de cantaria (que esta

he a sua construcçao) para se ir criando pouco a pouco

o seu caroço , enchendo com elle , e massiçando o oco

da cera.

Este enchimento interior a que chamao caroço , ou

macho y he construído , e apoiado em huma armação de

ferro muito complicada, e da qual depois ficão algumas

partes dentro do bronze para lhe servirem também de

sustentáculos.

Aa 2
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Acabado que seja de fazer-se o dito enchimento,

ou carofOy se vai desarmando a forma de gesso, e á pro-

porção que se lhe vão tirando as peças , vai apparecen-

do o mesmo modelo que era de estuque
, já reduzido a

cera , a qual fica incrustada no caroço , onde se lhe fa-

zem os últimos reparos
,

pondo-se na perfeição que se

pode conseguir, e se deseja no bronze, que delia ha de

ir tomar o lugar a seu tempo.

Desembaraçada a figura de cera destes retoques ,^ em
que o Escultor acaba de aperfeiqoalla , se põe na mesma

figura muitas hastes da mesma cera
;

que fazem parecer

a Imagem collocadà no centro de huma arvore cheia de

ramos seccos , sem folhas
;

cujas hastes tem diversos nor

mes, e officios, de que logo farei menção.

Chegando a obra a estes termos, se lhe faz em cír

ma segunda forma de barro ; a qual depois de feita co*

mo ensina a arte, se coze a fogo; e neste cozimento se

derrete a cera toda , e vai sahindo pelos lugares
,

que

para este fim se lhes deixao , os quaes são partes das

hastes, que acima disse, e que por este officio lhe cha-

mão esgotos. Desta maneira fica vácuo todo o espaço que

a cera occupava ; e assini se conhece, que o mesmo que

na cera erão hastes
,

í^gora nesta forma são duetos ou

canaes. Dos esgotos
^

ja disse o seu officio; outra porqao

de canaes produzidos das dicas hastes , servem para in^

troduzir sc o metal na forma ; c se chamão gitos : e o res-

to destina-se para a sabida do ar, quando o metal entra,

na fôrma ; e por esta causa lhe chamão evaporadores.
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Findado o cozimento da forma se lhe tapâo as bo-

cas, ou sabidas dos esgotos^ e tomadas outras cautelas,

se derrete o metal, e se introduz na fôrma.

O modo com que estas operações vão succedendo

humas a outras , mostra claramente que a configuração

que depois apparece no metal , he realmente a mesma

que se extrahio do modelo (30) : e por isso os intelli-

gentes chamão ao modelo a execução da obra
;
porque se

elle he bom , a obra sahirá boa ; e se tem defeitos , não

lhos pode evitar a fôrma : antes he mais fácil peiorar,

que melhorar nella (40) i e melhorar o modelo com a £a«

(^9) O P. Lami 9 nos seus Entretiens sur les Sciences, no Discurso

sobre a Filosofia, pag. 266 y
para declarar huma passagem de y^r/í^oíe/er,

usa de huma comparação , que para apoiar o que aqui digo tem bassante

energia. Diz pois este Sabio . . . far exemple ,
que par la matiere on

entend dans un composé ce qui est indéterminé , et que la forme cst ce

qui le fait un tel être et dome sa perfection i comme dans la Statue úu

Rot la matiére c'est le bronze , ou le marbrc qui sont indetermines , cor

h marhre et le bronze ne representent rien, Cest dane la forme que iVu-

vrier donne à cette matiére qui fait qnelle est la Statue du Roi: Ees'

ta fórma, com evidencia fica demonstrado, extrair-se realmente do mo-

delo ; e por consequência pertencer totalmente á Escultura.

(40) Na fundição da Estatua Eq., de Luiz XV. em Paris , succedeo

padecer imperfeição a fôrma, e akerarem-se as ceras no tempo de fazer-

se o caroço, ou macho da forma: porém Vn coup d'oil donné avec inte-

ligence par le Scuipteur lui fit reconnoitre les fautes ; // marqua lui mL
me les pieces qui avoient suffert de Valteration , et hm retablissement se

ft sous sa direction , et, Description de !a Statue Eq. de Louis XV,
Chap. 6, pag. 65?. Este golpe de vista com que Bouchardon conheceo o

defeito das ceras
, prova o que deixo ponderado , em ter toda a precisa
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ctura da fórma , he impossível j fazendo-se esta xmno-

bra , como fica dito
,

que he o único , ou mais perfeito

modo com que pode executar-se (41).

Tornando pois áo reparo, retoque , e perfeição da

cera , como esta operação pertence totalmente á Escultu-

ra 5 tomei novamente po5se do modelo já reduzido a ce-

ra , e entrei de novo a dirigir os itieus subalternos com

o mesmo desvélo, é efficacia, para que estes reparos se

fizessem com a perfeição possível , e brevidade recom-

mendada.

A li de Outubro de 1773 «e principiou a trabalhar

nesta operação de retocar as peças de cera separadas , e

se completarão a 18 de Dezembro, do mesmo anno : e

sendo certo que a perfeição do modelo , he a perfeição

do bronze em geral : com tudo , no retoque das ceras

podem melhorar-se varias particularidades (42) , e dar-

efficacia a vista intelligcnte
, para regcitar-se a nimki mkjxkza em me-

didas.

(41) Como o meu assumpto não he a fundição da Estatia, iiz es^rà

narração muita succinta , sem as suas particulariiades ; os curiosos que

desejarem ver individualmente estas operações todas ,
podem recorrer á

Description des travaux qui ont précedé , accompagné et snivi la Fonte

en bronze d'nn seul jet de la Statua Equest, de Louis XF. a qual trata

esta matéria com a maior individuação , e clareza ; mostrando as opera-

ções em muitas , e belhs estampas : ou também na Description de ce qui

a été pratique pour fondre en bronze d'm seul jet la Figure Equestre

de Louis XIF. Esta obra que cito aqui em segundo lugar, e que foi a

primeira deste género , também se acha trasladada na Encyclopedia.

(42) Quoiquil smhle que laperjeçtion d'un ouvrage depende dunto»



DA Esi' ATUA Equestre. 139

lhes mais graça , sem que isto seja alheio do modelo

;

porque também a cera he modelo.

Mr, Girardon ^ e Mr, Sally y mudárao, para melho-

rar , varias partes nas ceras das suas Estátuas : na cera

da minha alguma cousa mudçi
;
porém de tão pouca en-

tidade,, que não sç deve narrar : e pelo que acima digo

se vê y que estes, reparos das ceras se fizerão em dous

niezes, com trabalho de seis pessoas effectivas, e tres

mais nas ultimas duas semanas; havendo entre estes ope-

rários muita desigualdade de prestimo^s , e agilidade.

Sally, comp se vio totalmente arbitro da sua liber-

dade, e tempo, muito judiciosamente não quiz ajudar-

se de mão alhera (43) ,
porém Bouchardon servio-se dr

dous ajudantes nestes reparos (44) , em que Girardon li-

dele . , . on peut cependant en réparant les cires , y donner de nouveU

les graces , et le perfeaioner davantage. Boffrand. Descri pr dela

Fig. Eq. de Louis XIV. Chap. VII. pag. 32.

(4O égalemem réparé ttioi seul la Statue enttére en eive é

fy ai encore fait des recherches avantageuses : fai iravaiUc a cette

importante opcration depuis le 1 Deccmbre ij66
, jusqu^au 25 ^yril

iy6-j. Sally. Suite, etc. pag. 26 em a Nora g.

(44) Uassistance de deux senis ccmpagnons Sculptenrs et le cotírt

espace de six semaines suffrem pottr Pentier acccmplissemcnt d'uue opc-

ration quiy 5'il enfaut croire Mr. Boffrand
, fut aussi longue que pé^

nlleuse par les variations et les incertitudes que mit dans son travai!

le Sculptenr célebre auquel nous devons la Sírjue de Louis XJF. Des-

crip. de la Stat. de Louis XV. Chap. 6 de pag. 6(j para 70. O Escaí-

tor a quem os Francezes diziáo dever a Estatua de Luiz XIV. , foi

Mr. Girardon y e o Fundidor;, foi Air. Keller,
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dou tanto
j
pelos obstáculos, que lhe acontecerão, e al-

terações a que foi induzido pelo desejo do bom acerto.

Em fim, na Estatua de que trato depois de incrus-

tada a cera (já retocada) no caroço^ ou macho da forma,

se lhe acabarão os últimos reparos ; e nesta situação he

que lhe fiz as pequenas variações de que faço menção

acima; em cujo trabalho seempregárão tão poucos dias,

que pelo seu diminuto número me descuidei de fazer se^

paração delles nas minhas memorias, E como já neste

tempo com toda a pressa se trabalhava de dia , e de

noute nas pedras dos Gruppos Lateraes, no Capitulo se-

guinte descreverei o modo com que dispuz esta mano-

bra^ para total complemento da empreza toda.
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Explicação da Estampa XIÍ.

A figura I. fica declarada no Capitulo IIL

Na fig. II. 2 grade abcd^ he agrade rectângula de

qae se falia neste Cap. V. Se algum escrupuloso de Geo-

metria reparar em chamar lhe rectangtila , não se vendo

ella no desenho equilátera , nem equiangula
;

respondo,

que as que servirão erao effectlvamente de ângulos re-

ctos , e os lados oppostos, parallelos huns aos outros:

posem no desenho mostro-a em perspectiva, e não geo-

metricamente. As linhas concorrentes, que na Perspecti-

va se imaginão rigorosamente parallelas , na Geometria

deixão tanto de o ser
,

que chamar-lhes parallelas seria

ignorar desta Sciencia até as definições das linhas. E se

alguém julgar esta satisfação superáua , ella he da mes-

ma natureza da que dd Mr. de ia Chapellc , histhutions

àe Géomét, Tom, i. pag, 374. Nota {a) Paris, 1757.

Neste Cap. V. digo rer graduado a dita gradi^ , e

plintho do modelo de palmo cm palmo; e aqui numera-

se a graduação de dous em deus , attendendo a não fa-

zer confusão, pela pequenhez do desenfio.

As linhas perpendiculares e f^ gh ^ etc. são os cor-

déis moveis de que se trata neste mesmo Cap, Os tra-

ços perpendiculares , e horizontaes lançados na Figura

humana, e no Cavallo, mosírão os lugares onde se tra-

çarão no m.odelo de barro, e por onde se cortarão os di-

versos exemplares de gesso.

Bb
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Na Ég. líl. mostrão-se os traços h(;rizontaes
,

que

são os mesmos indicados na fig. 11. : e dos perpendicu-

lares , o traço a a
;

que he por onde se coi tou o gesso

ao comprimento do Cavallo.

A fig. IV. he hum angulo da grade , vista por ci-

ma
y

para mostrar os varões de ferro
,

delgados, nos

quaes andaváo os anneis moveis , em que se prendião os

cordéis que servião de prumos.

Explicação das Estampas XílL
,
XIY., XV. , e XVL

Nestas quatro Estampas seguintes se mostra o mo*-

do com que se construio o madeiramento para o Mode-

lo grande, que se fez em estuque. Nos lugares em que

as cercias se havião de mostrar pelo seu comprimento,

omittio-se essa delineação, para não ficarem as Estampas

confusas: porém pelos seus topos (as ditas cercias, e os

lugares em que se collocárão) se conhecem claramente

nas quatro figuras da Est. XIV., e na 1. , 11. , 111. , e

IV. fig. da Est. XV.

Na Est. XíIL 5 a fig, T. mostra o contorno
^
que se

tirou do corte principal, dado pelo comprimento d.o Ca-

vallo, nos gessos extrahidos da forma , feita sobre o mo-

delo de barro exemplar ; e cujo corte se indica na fig.

III. da Est. XII. 5 notado nas estremidades do traço com

ãa: c esta mesma letra ^, se acha no espaço que se dei-

xou para o estuque; indicado nas fig. I., e III. da Est.

XIII.: e também esta fig. I. mostra o plano, que o dito











Est. XV.
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corte dcixoa no modelo de gesso
5
que se cortou para se

tirar por elle este contorno , ccmo fica declarado neste

Capitulo. Nesta mesma figura se mostrao quatro cortes

horizontaes notados, o primeiro com estrellinhas, e os

mais com letras: os planos dos tres cortes dados no bus-

to do Cavallciro, achão se na Est. XV. fig. II., III., e

IV., notados na fig. líl. , com estrellinhas ; na II., com

C^R ; e na IV. , com ST : e o plano do quarto corte

(dado horizontalmente no corpo do Cavallo) acha-se na

Est. XVI.
,

fig. I., notado com OP.

Os cinco cortes perpendiculares de hum para outro

lado , notados na Est. XliL , com CD, EF, etc. to-

dos fazem perfeita esquadria com o corte perpendicular

dado pelo comprimento do Cavallo; notado com na

fig. III. da Est. XII.: cujas esquadrias se mostrao na Est.

XV., fig. II., III., e IV., em na, GH.
Reparando-se pois com qualquer curiosa attençâo no

modo com que as leiras alfabéticas vão dispostas nos cor-

tes, e planos das diversas figuras, se conhece que elías

se accusão humas a outras , de maneira que fica muito

fácil o perceberem-se. V. g. na Est. XIII. fig. I. , a li-

nha AB, mostra o corte dado no modelo, naquelle si-

tio ; e o plano produzido pelo mesmo corte , vê-se na

fig. IV. da mesma Est. notado com as mesmas letras A B.

E assim nas mais fimiras.

A fig. V. da Est. XIII. , mostra o entrelaçado de

vigotas , e taboas com que se formou a caveira do Ca-

vallo: a qual se mostra mais individualmente nasfig. 11.

,

Bb 2
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Cap. c IV, da Est. XVI. Nestas duas fig. a letra a indica hu*

V. ma taboa
,

que determina a largura, c ccn^prlmento da

dita caveira: indica outra taboa
,
que fica sobre a re^

ferida; assentada de cutello pelíj comprimento, forman-

do o perfil don^riz: indica duas taboas que detcrmi-

não as queixadas.

Os sign:ies NI, na fig, L da Est. XIIL , e na fig. I.

da Est. XVI. , indicáo o lugar onde se eleva o madeira-

mento do busto do Cavallerro, delineado na fig. III. da

Est. XIV.

Os ferros principaes das pernas , e braços do Ca-

vallo, não parão nas prinieir?.s vigoras inferiores ; che-

gão ás segundas superiores, aos lugares notados com os

números- 2 - 3 - 4- 5 ; os quaes se acháo nas primeiras fi?-

guras das Est. XIIL , e XVI.

Conheço serem estas explicações não só prolixas,

mas totalmente supérfluas para as pessoas que tem conhe-

cimento de espaccatos^ e plantas de Arquitectura
;

po-

rém a muitas mais
,

que não tem essa prática, não lhe

será desagradável fácil itar-se-lhes a percepção das Es«

tampas^ se a isso os inclinar a. curiosidade.
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CAPITULO VI.

Qííe trata do methodo com que se executarão em mármore

os Gruppos lateraes ^ e Baixo-relevo,

P
JL Ara serem inteiros cada hum destes Gruppos , se-

rião precisas duas pedras de 17 palmos de comprido , 18

de alto 5 e IO dc grosso cada huma.

Qualquer pessoa conhece a grande difíiculdade qtie

ha em achar ^ arrancar , e transportar massas tão enor-

mes : e pelo que respeita ao trabalho da execução , nao

se concluiria cada Gruppo cm quasi dobrado tempo do

que se empregou na obra toda. Obstáculo diametralmei>

te opposto aos desejos
,
que havia de que se completas-»

sem em vinte e quatro horas se possível fosse.=

Atrcndendo a todas estas eircurnstancias , determi-

nei fazer os Gruppos de varias peças, para dcminuir, e

adiantar o trabalho material (i) , ainda que deste modo

(1) Até nas mesmas obras literárias, náo falta quem aconselhe seguir-

se este partido. O P. Lami, tratando do methodo, diz: Mais comme on

se lasse et quon se àégoute , quand le travail est long et pénible , il

€st d propôs de le partager ; et c^ed un des grands secrcts de la Mé'
thode. Dam VArithmetique lors qit'on a plusieurs sommes h ajeuter ou

à multip ier , on le fait par p^rties, Entrec. Sur les iScien. Idée íi

Log. pa^. 87.
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se me augrnentava o desvéllo, dividindo os cuidados na

manufactura
,

por causa dos cortes , e assembhges das

diversas peças: para que ao tempo de unir humas a ou-

tras não affrouxasse a expressão das actitudes ; ficassem

as juncturas imperceptíveis, e as peças com a devida se»

guranqa.

Não faltará quero se persuada
,
que teriáo os Grup-

pos muito maior valor , sendo cada hum de huma só pe-

dra: eu também o não duvido; porém esta circumstan-

cia
,

multiplicando-Ihe a despeza , não lhe augrnentava

a perfeição, que o Artista lhe soubesse dar, nem o va-

lor do Scientifico da Arte , a que mais attendem os in-

telligentes. Muitos exemplos ha destas divisões; porém

o que mais qualifica este syftema he o Gruppo do LaO'

coonte existente em Roma {d)
;

que sendo muito menor

que estes em medida, e muito menos complicado, não

contém menos de cinco pedaços (2) ; sem que essas di-

visões lhe deminuão o inestimável preço em que he por

todos os Sábios reputado.

Com a determinação referida
,

preparei os meus

modelos, já reduzidos a gesso, com os cortes das suas

divisões, ordenando estas, e dirigindo as uniões todas

com as precisas caixas , c méchas de segurança , do mo-

do que no mármore deviao ficar com a possível perfei-

{a) Vejâ-se no Cap.» II. desça Olxâ , a Nota (*) entre a Nou 24»

(2) Mengs. Tom. 2. da Edicção Italiana, pag. p, e 23.
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çâo ; a fim de que os mármores sahissem com igual cer-

teza : dando-se logo as medidas para as pedreiras , e fa-

zendo-se arrancar, e cojiduzir todas as pedras de que se

compõem os Gruppos (3) ; cada hum dos quaes , con-

tém dez pedaços de mármore Leoz de Perpinheiro (4) , e

de tamanhos diversos.

Na Pniça do Gommercio , e próxima ao pedestal

da Estatua, se construio outro laboratório interino, pa-

ra nelle se trabi^lharem as pedras mencionadas: algumas

Gap.

VI.

(3) Odiando esta obra se determinou , havia já 20 annos, pouca mais

QU menos cjue em Mafra estabelecera o Senhor Rei D. José I. huma Au-

la de Escultura debaixo das instiucçóes do hábil Escultor Rom.ano Ale-

xandre Giusti 5 da Escola do famoso Rusconi : e com quem eu havia pra-

ticado tanto em modelar como em cortar o mármore mais de 14 annos*

Não obstante estas cireumstancias , houve quem julgasse deverem-se en-r

commendar estas figuras em Cãrrara : porém o Arquitecto Rainaldo Ma-

noel dos Santos se oppôz com tanto esforço, e felicidade a este projecto,

que conseguio executarem-se por mãos Portuguezas.

(4) Duarte Nunes de Leáo , na sua Descripção do Reino de Portu»

gal, 'Cap. 25 não faz menção deste mirmore , sendo elle muito melhor

(pela sua consistência) que â pedra d^Ansá, junto a Coimbra, e de que

o dito Escritor dá conta no referido Cap. a pag. 10:5. Edicç. de Lisb. de

1785. A qualidade deste mármore de que são feitos os Gruppos , he ca-

paz de receber bastante lustro, querendo-se-Ihe dar. Porém como ao lus-

trar-se escurece muito mais, e descobre mais visivelmente os fios, e man-

chas que tem , não se costuma lustrar para lhe não diminuir a alvura que

o faz mais bello. A pressa com que esta obra se executou , e o grosseiro

génio do sujeito a quem se incumbio o arranco das pedras , foi causa de

se não escolherem j e por isso as pedras das duas figuras atropelladas , são

cheias de manchas
j quando as das duas figuras aliadas , a do Elefante ^ a

do Cavallo 3 e outros pçdaços, §ão admiráveis no seu género,
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~das quaes (não obstante a divisão referida) são de bas-

^' tante grandeza
;

por terem as figuras humanas quatorzc

palmos de altura, excepto os seus terrassos: e como es-

tes se devião incluir nas pedras a que pertencessem , e

as duas figuras aliadas são em pé, se precisarão para es-

tas , duas pedras de quinze palmos de alto cada huma,

cuja medida contém , da cabeça para baixo : sendo as

azas, que se elcvâo, feitas de pedaços diversos.

Montadas todas as pedras nos seus respectivos es-

taleiros (y) se entrarão a trabalhar a 19 dc Junho de

1772 ; fazendo-se o seu desbaste segundo a indicação

dos competentes modelos, e transportando destes as me-

didas ao mármore, pelo methodo, que hoje usao os Ita-

lianos (^)»

Já Leonardo de Vinci (6) deo meihodo para trans-

(5) Esta'eíros. Sáo huns engradamentos feitos de pedaços de vigas,

íiKOS na terra com estacas, para se náo moverem do lugar onde cada hum

se firma, como se ve na Esr. X\^II. no fim deste Capitulo : e colloca-

das zs pedras sobre esta espécie de pedestaes , se atacáo a estes mesmos

engradamentos com chapuzes ,
que bem unidos ás pedras j se prigáo bem

seguros em torno delias ,
para que ao tempo de se desbastarem nao se

affastem do seu assento , nem a grossura de meia linha de pollegada : cir-

cumstancia que a succéder , causaria desordem notável ao tomar das me-

didas. Estes estaíeiros , devem estar bem nivelados ; e as pedras ,
qoe de-

pois hão de assentar neiies, devem ter feitos (com toda a igualdade) os

leitos, que assentáo nos mencionados estaleiros.

(*) Veja-se a Nota 18 do Cap. V. desta obra.

(6) Vinci. Trãttado delia Pluma, Cap. ^^i
^

que intitula: Della

Statua, Píirís. e Nápoles. 1753.
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portar do modelo ao mármore : porém he muito des*

accommodado , e falto dc individuação. Leão Baptista

Alberti (7) atingio muito melhor o ponto do que o Vin-

ci^ e domethodo presente, seja quem for o seu Author,

na especulação de Alberti se encontra a sua origem.

Na Encyclopeãia também ha hum Artigo deste as-

sumpto (8) ; e sendo tão circumstanciado, que no To-

mo VIIL das estampas, seachão desenhados muitos ins-

trumentos 5 e ferramentas
,
que peitencem a estas opera-

ções , não declara com individuação , de que modo se

tomem as medidas , e se transportern do modelo ao már-

more. Pode ser que o Author do Artigo, ou osEdicto»

res daquella grande obra julgassem supérflua esta (na

verdade) impertinente narração
, por verem que em Fran-

ça não haverá talvez huma pessoa civil
,
que desconheça

os Laboratórios das Artes do Desenho : porém , os Li-

vros são feitos para todos , e para todos os Paizes do Mundo :

o que he familiarissimo em hum lugar , he rarissimo em ow

trosi, m mesmo absolutamente incógnito', por tanto ^ he preci-

so explicar tudo .

Para transportar pois hum modelo ao mármore , ou

para desta matéria fazer alguma estatua
,

baixo-relevo,

ou qualquer outra peça
,

seguindo exactamente o mode-

(7) V. a obra de Vinâ , em cuja edicção acima citada , vem a de

Alberti.

(8) Tom. XIV. mor. Sculpture en marhre^ pag. 841.

(p) São palavras de Mr. de la Chapelle. Institutions de Géométrtt,

P^g- 393. Nora (b). Paris. 1757.

Cc
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lo
5

que delia se tem feito , e usando nestas operações

do methodo estabelecido, todos os práticos sabem
^ que

no modelo se vão marcando os lugares onde se tomão

as medidas : e para transportar ao mármore esta marca

,

ou ponto com precisão , no lugar que no modelo fica in-

dicado j se tomão tres differentes medidas para cada hu-

ma destas marcas
;

cujas medidas pode cada hum no-

mear como quizer ; com tanto que do principio até a

fim da obra siga sempre a mesma nomenclatura ; e que

no tomar das medidas se guarde sempre a mesma ordem ^

para evitar confusão, e algum descuido notável, a que

facilmente conduzem as variedades.

Ordinariamente chamao a estas medidas (para dis-

tinguillas dos diversos lugares da origem década huma);

úUura
5

distancia^ e profundidade : cujos nomes de situar

çoes cada hum julga a seu arbítrio. Daqui nasce
,

que.

muitas vezes ao que Antonio tem por distancia , chame

Pedro profundidade : o que pode fecilmente causar equivo-

cações perigosas, todas as vezes que na obra for preci^

so empregar mais hum operário.

Pelo que, desejando eu acautelar taes equivocaçoes

eu proponho estabelecer huma diversa nomenclatura , e

vem a ser: Vertical^ Horizontal^ e Central.

He bem verdade ser esta huma questão de nome ,.

e por isso mesmo talvez que pareqa a muitos de. peque-

na 5 ou nenhuma entidade
,

especialmente quando hum
só operário se empréga

;
pois que toda a essência do

caso consiste na cxacção das medidas : porém quando na.
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mesma peça trâbalha nrais que hum sujeito, he ponto de

não pequena coasequencia.

Ora , medida Vertical , he a que se toma de cima

para baixo, ou de baixo para cima. Medida Horizontal^

he a que se toma de hum para outro lado. E medida

Central ^ deve-se chamar sempre (ou quasi sempre) a

que se toma do cordel para o mármore (xo)
;

especial*

mente do cordel da frente : porque o lado, também al-

gumas vezes dirige a medida Horizontal ; como adiante

se verá quando mostrar as operações^ citando a estampa

competeáte.

As duas medidas
,

que ordinariamente fazem inter-

secção , ou encruzão quando se encontrão , são aquellas

a que chamo vertical y chorizontaL Pôde succeder ficarem

algumas vezes assim - /\, ou assim -V , com semelhan-

ça á direcção das hastes das duas letras iniciaes Roma-

nas, A, e V, consoante; e nestes casos, tomando-se d

facto cm rigor Mathematico , não lhe convém os ditos

nomes : porém
,

posto que estas operações participem

das Mathem-aticas , não temos obrigação de as tratar com

tanto rigor; antes o demasiado escrúpulo, em certos ca-

sos , vem a ser damnoso. E na occorrencia de casos co-

(tg) Declarar a posição vertical ^ e horizontal , seria irrisório, se es-

crevesse unicamente para pessoas instruídas; porém como esta obra tam-

bém se dirige a principiantes da minha profissão , não he desacerto fallar-

lhes com clareza: fique para os instruídos o conhecimento da causa por-

que assim se denominão. E Air, delia Chapelle , acima citado não receou

explicar que cousa seja Horizonte, na pag. ^8^. Nota Ça) .

Cc z
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mo o referido exemplo , chamo vertical á que fica do la-

do direito da figura, ou á mão esquerda do que a trabar

lha ; e a outra seja a sua. horizontal.

.

Com as tres mencionadas medidas^ ou espaços de

gráos , se busca no mármore a infallivel situação de ca-

da baliza, que se quer notar: cuja situação vem a ser o

vértice de huma triangular pyramide scalena, imaginaria

(chamo-lhe imaginaria^ porque se não descreve com tra-

ços visiveis ) . Este vértice , ou ápice
,

que he o ponto

fixo que se deseja achar, procura-se deste modo:.

Na fig. primeira da Estampa XVIL (*). se vê. o esr

quadro ABC (que também pode ser grade rectângula,

como a da fig. II. da estampa XII. ). Este esquadro de-

ve ser collocado de nivel , e graduado j assim como a

dita grade rectângula , de que se trata no Cap* prece-

dente, quando se descreve a maneira dq que se usou pa-

ra se transportar em grande o segundo modelo da Esta-

tua Equestre ; e os cordéis aqui notados na fig. 1. da Es-

tampa XVIL com D , e E , tem em parte o mesmo uso

dos que ficão declarados no referido lugar , os quaes tem

suas chumbadas, para servirem sempre a prumo. Nesta

fig. L da Estampa XVII. de que estou tratando, a letra

D , mostra o cordel da frente ; e a letra E , o do lado

:

e FG, indicão o pedaço de mármore de que sequer fa-

zer a peça de Escultura.

Depois que este pedaço de mármore se assenta no

() A Est. 17. vai no íim deste Capitulo.
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seu estaleiro, he que se lhe colloca por cima no devido

lugar, o esquadro graduado; e depois se fixa o modelo

no seu determinado sitio, combinando-se-Ihe a sua posi-

ção com aquella em que se acha o mármore; e calculan-

do todas as partes sallientes do modelo , com as superfi-

ces da pedra
;
para que ao tempo que esta se vai desbas-

tando, não succeda faltar-lhe alguma porção em que se

haja de executar algum dos sallientes, que se contém no

modelo.

A primeira baliza que wse nota neste modelo, e dei-

Ic se traslada á pedra , he arbitraria ; subordinando-lhe

aos dois cordéis as medidas horizontal^ e central : e co-

mo este seja o ponto , ou bahza que primeiro seassigna,

ainda falta origem para se tirar com exacçao a vertical,

que lhe compete ;= ao que suppre huma tentativa pruden^

te
;
apoiada com tudo , na indagação do compasso.

Seja pois a primeira baliza neste caso (Estampa

XVII. fig. 1.) v. g. em ^ ;
que já supponho certa pela refe-

rida tentativa, corroborada pela central tomada do cordel

D; e pela horizontal dirigida do cordel E (11). E para

se assignar no mármore , he com a prática mesma que

ou a declarar nas que se lhe seguem.

(11) O cordel D, &o determinar a central que pertence ao ponto hj

deveria achar-se collocado em o número 4 do esquadro ABC: e o cot-

dei E
5 para reger íl horizontal do mesmo ponto, deveria achar-se no prin-

cipio da graduação do lado
,
próximo ao angulo B. Porém desenhado des-

te modo embaraçava a declaração de outras balizas; e nunca no desenha

í>odiâ servir com exacção para declarar mais que huma baliza.
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Voltando agora ao modelo
,

supponhainos que no

lugar se quer coUocar outro ponto, ou baliza
j põe-

se alli no dito modelo hum ponto com tinta
;
para delle

se tomarem astres medidas vertical y horizontal ^ c central

y

das quaes , todas as quantidades averiguadas que sejâo

110 modelo , se notão em hum papel
,

para não esquece-

rem : e assim se faz sempre que se quer notar baliza no-

va. Fixando pois huma das pontas do compasso em /&,

abre-se o mesmo compasso até que a outra ponta chegue

ao ponto iy e observando no petipé pertencente ao mo-

delo a quantidade comprehendida nesta abertura, se to-

ma outro igual número de partes na escala grande , e

chegando ao mármore, se huma das pontas do com-

passo grande no ponto h , e com a outra se descreve a

porção de círculo a^ a] cuja medida i^ he a vertical

do ponto i : e para lhe achar a horizontal que lhe com-

pete, se busca do cordel E para o dito ponto i; obser-

vando no modelo, e tomando no compasso a quantidade

de partes, que á dita horizontal pertencem, se conduz o

cordel E ao gráo competente , de modo que fique , o

mais que for possível, fronteiro em linha recta ao pon-

to e estando o cordel quieto, se fixa huma ponta do

compasso em qualquer parte da linha na ; circulando a

perna movei do compasso para o cordel E, (o qual fica

sendo tangente do arco r, r): estando pois o cordel eni

socego , e circulando a ponta do compasso de modo que

toque o cordel no ponto 7/ ; com a outra ponta, que fi*

cou fixa ao mármore , se faz nesse lugar a risquinha



DA Estatua Equestre. 155'

^, ^, (12) ; a qual causa huma intersecção com a linha

^, ^; no ponto /. Falta a medida central, que he a que

decide a certeza deste ponto.

Para se achar, ou tomar esta medida, conduz-se o

cordel D , no esquadro , ao número 4 ,
que fica perpen-

dicular , e fronteiro ao ponto e tomando no compas-

so a quantidade pertencente á dita central^ se fixa huma

das pontas em /, e com a movei se observa quanto esta

se affasta do referido cordel D.

Supponhamos que a dita ponta movei descreve o ar*

CO s\ isto prova não estar ainda o ponto i no seu de-

vido lugan Para se acertar, se vai pouco , a pouco ti*

rando mais pedra no mesmo lugar e se vão repetindo

todas as operações até aqui declaradas : dando-se porcon*

cluidas quando nesta medida central a ponta movei da

compasso toca o cordel D no ponto m\ ficando este cor-

dei servindo de tangente ao arco t ^ t (13): completan-

(12) Para se perceberem no mármore os traços que encruzáo, se lhe

faz naquelle sitio huma pequena praça de meio, até hum decimo de diâ-

metro. Esta praça mancha-se com lápis preto, que se esfuma com o àe-

do j e como fica denegrido o dito lugar , com facilidade a ponta do com-

passo descreve os traços que se inteniáo : os quaes ficáo apparecendo na

cor branca da pedra. Esfumar , he empastar huma cor de sorte que na

praça não fiquem apparecendo salpicos de outra.

(13) Esta medida a que chamo central^ he a que em todas as opera-

ções aqui mencionadas , tem a direcção precisamente horizontal j de cuja

verdade se vê a prova nas proposições 11 , e 12 da Pratique de la Geo-

metrie de le Clerc, no Liv. i. : e ainda com mais evidencia nas Prop.,

18, ip, e 52 do P. Tosca, no Com/?. MatkTom» i. Liv. 3. daGeom*
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do-se a dita imaginaria , e triangular pyramide scalena-;

cujo vértice he o ponto i; e a sua base, os tres pontos

h j m ^ n, Achando-se assim este ponto, certo no seu de-

vido lugar , se lhe faz no ápice da intersecção, e com

broca subtil, hum pequeno furo pouco entrante, e nelle

se introduz lapis preto; não só para ficar servindo á mul-

tiplicação das balizas, mas para guiar o desbaste, ven-

do-se no modelo outra semelhante nota no mesmo lugar.

Passando pois a notar outra baliza
,

supponhamos

que seja o ponto p ; marca-se este ponto no modelo , e

se mede o espaço que ha de & , até p : observa-se a sua

quantidade no petipé do modelo, € tomando outro igual

número na escala grande , se fixa huma das pontas do

compaço em , e com a outra se descreve a porção de

eírculo hj z aqui temos em h^pj a ^vertical do ponto

Elem. Porém, châmâr-lhe aqui central^ he por distinguilla das outras,

actendendo ao seu effeito em buscar sempre o centro da pedra. O referi-

do Tosca 5 tidS Definições do Liv. i. Tom. i. Def. 14. diz: Figura es

ma quamidad cerrada de uno , o muchos términos. Advirtindo que ha

ãe estar cerrada por todas as partes ; y assí el angulo , como ABC
(fig: I.) no es figura^ por quedar abierto por A, j C. O dito exemplo

na estampa de Tosca , he assim .... r B. Mas senáo he figu-

ra ,
para cjue lho chama no parenthesis , e na estampa ? Nenhuma pessoa

cordata fará esta pergunta censurando o Sabio Tosca. Elie usou do nome

figura, para explicar com mais clareza , e facilidade o que àlli quiz de-

clarar: e este seu proceder, neste caso, apoíá ia denominação de que uso,

dàndo áquellâ medida o nome deí^e-w/r^/, para melhor declarar oque fer-"

tendo.
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p\ pelo referido modo se lhe busca a sua horizontais de

i
,

para ^ , descrevendo outra porção de círculo c*^

feita a intersecção />, se conduz o cordel D, ao número

2, no esquadro ABC, para dicidir a central da maneira

acima dita.

Qiiercndo agora notar as balizas do lado (14), sup-

ponha-se a primeira ser em a sua 'vertical será a linha

de / para e firmando huma das pontas do compasso

cm / , com a ponta movei se descreve a porção de cír-

culo d. A horizontal j
seja a linha x ^ tirada de h para Oj

descrevendo a porção de círculo ^: e a central será dici-

dida pelo cordel ti ; do modo já declarado quando se

descreveo a baliza i, E para as balizas do outro lado op-

posto, já fica sem uso o cordel E; servindo o cordel D
para as centraes desse lado: e as balizas, que já seachão

collocadas pela frente, e o outro lado, para indicar, ou

reger as verlicaes , e horizontaes.

Deste modo se vão multiplicando as balizas, edes«

bastando a pedra com tal exacção (15) ,
que Alberti af-

(14) No Capitulo precedente deixo declarado ter-me servido de com-

passos grandes feitos de madeira poniados de ferro: os mesmos servem no

mármore. E para se fazer nas balizas dos lados a intersecção , em se lhes

curvando huma das pontas (ou ambas quando as circumstancias o pedem)

já se consegue o intento.

(15) Da infâllivel certezâ com Cjue desta sorte se acha o preciso lu-

gar , onde se quer a baliza , não duvidará qualquer pessoa
,
que tenha no-

ções de Geometria , ainda que ténues. Nesta operação da referida pyrami-

de imaginaria , se encerráo muitas verdades Geométricas ; nas demonstra*

ções das quaes, combinando-as com esta , se conhece a infaliibiíidadc que

Dd
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firma (ló) que sahird semelhantissima ao modelo
;

que mo
poderd errar senão aqiielle

,
qiie de preposito não qtiizer obe*

ãecer aos dictames que elle descreve
;

que se poderá fazer as-

sim Jmma Estatua do tamanho do monte caucaso ; e executar

metade em Faros ^ e outra metade nos montes de Garrara (17).

âfíirmo : e pãra lhes âchar razões iguâes não se carece de singular agu-

deza.

(16) Trattato delia Satua
,

pag. 44, 645:, Esta passagem àe Alber-

ti y vai àqui no texto resumida. Âlberú alarga-se mais; chegando a dizer

na pag. 47 que qualquer medíocre engenho poderá exactisstmamente sa-

hir bem , seguindo este methodo. Do que se segue não servir de gloria al-

guma para aquelles que só leiga , e mecanicamente o praticáo. Os meros

práticos
5 ( para confusão da vaidade que estribáo unicamente no manejo

do escopro) devem advertir no que relata de Mengs , o Cavalheiro Aza-

ra 5 na vida que escreveo daquelle célebre Pintor , do qual diz „ que elle

sem ter em tempo algum praticado com escopro , restaurára huma bella

Fenus antiga , de modo que causou admiração a todos os professores,

E de que procedeo isto? Da Sciencia que possuía; e não da prática, em

que era tão noviço , que aqaelle foi o primeiro ensaio. Veja-se Opere di

Mengs. Tom, i. da Edicç. Italian. pag. LXXXIV.

(57) Seguindo este, ou semelhante methodo, não se deve duvidar do

c]ue assevera Alberti, Na Encyclopedia , Tom. 14. Art. Sculpteurs anel"

enes (que he todo de Mr. le chevalier de Jaucourt') na pag. 827. co-

lumna i. falJando dos Escultores Telecles, e Theodoro, de Samos i e ci-

tando Diodoro de Sicilia , diz
,
que aquelles dous Irmãos fizeráo a estatua

de Apollo Pytheo , executando Telecles metade da dira estatua em Sa-

mos , em quanto seu Irmão Theodoro fez outra metade em Epheso. So-

bre a possibilidade deste facto discorre o Author do Arti. , e ajunta as re-

flexões de Mr. le C, de Caylus , a este respeito ; censurando o Historia-

dor Siciliano : mas sem duvidar da possibilidade que tem o facto , con-

correndo nelle hum methodo semelhante ao que íica exposto, João Ravi-
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Se Alberti julgou, e com razão, ser o seu systema'

tão seguro paia evitar erros, estando esse mesmo syste-

ma, pelo referido modo muito mais apurado, também a

sua certeza he mais infallivel , e evidente. Porém a mul-

tidão de vezes que para collocar cada baliza obrigão o

operário a tomar na mão regoa, e compasso; e a espe-

rar que os cordéis suspendão , ou parem no seu movente

balanço faz o trabalho assas moroso.

O desejo de satisfazer á pressa que se me dava , e

causar-me, na verdade, certa náusea a repetição excessi-

va de tantas medidas , mc fez cogitar outro expediente

mais prompto
,

para o desbaste do Baixo-Pvelevo (i8).

E passo a declarar na segunda figura da mesma Estam-

pa XVII. , o systema de que usei para adiantar a obra,

diminuindo o trabalho material.

Imaginei pois
,
que andando a prumo pela frente da

pedra huma regoa movei
,

grande , e graduada (a que

chamo regente) ^ e atravessando em perfeita esquadria es-

ta regoa outra muito menor , também graduada (a que

chamo difinitoria) ^ findada por hum de seus extremos em
ponta aguda, cuja ponta fosse terminar cm hum dos an-

Cap.

VI.

sio Texcor , in Offici , também refere este caso dos dous Irmãos Esculto»

res; com a differença porém de chamar Teladeo ao <]ue na Encyclopedit

se denomina TelecUs.

(i8) Neste lugar, como não trato mais que do trabalho do mármore,

deixo para o Capitulo seguinte a declaração das mais circumstancias desta

peça 5 a qual se principiou a trabalhar no mármore a 5 de Setembro de

Í774.

Dd 2
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gulos da mesma regoa pecjuena
,

que facejâo com a su-

peíficie , ou face em que anda notada a graduação de

alto a baixo na regoa grande ; e sendo a pequena , dífi--

nitoria^ coUocada em huma caixa, também movei, que

a obrigue a conservar sempre esquadria perfeita com a

regoa regente ; a baliza indicada pelo contacto da ponta

difmitoria , sem questão , será tão certa como as que se

marcarem pelo methodo antecedente.

Desta sorte se poupa muito tempo , e trabalho;

pois que em huma só operação se comprehendem as tres

já declaradas na fíg. I. da indicada Estampa. Porém sen-

do asoperaqões desta sorte muito mais breves, são mais

arriscadas a commetter algumas faltas , havendo qual-

quer descuido na exacção do instrumento , e na posição

em que este se colloca ^ tanto no modelo, como no már-

more.

Seja pois AB
,

(fig. 2.) a pedra de que se execu^

tou o Baixo-Relevo ; a qual na estampa finjo cortada

desde a face da frente para a posterior , afim de se mos-

trar melhor o cffeito desta espécie de compasso. A letra

C, mostra huma porção de madeira que fiz fixar em to-

da a largura do painel , com a mesma convexidade com

que já se achava a pedra. D, he huma chapa de ferro,

que comprehende toda a extensão da madeira C 3 em

cuja madeira he pregada a dita chapa ; e a construcção

desta, he dobrada em esquadria, como indicão D, r;

coroando a frente da pedra de hum até outro extremo

;

para conservar sempre , sem se affastar do seu devido
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canal , a peça E
;

cuja peça consiste em huma roda co-

mo huma lente convexa em ambas suas faces ; a qual fiz

executar de latão; contendo o seu diâmetro meio palmo,

pouco mais, ou menos, para servir na pedra : e para o

peti-pé do modelo outra menor, á proporção. A letra F,

indica hum ferro dobrado em esquadria , fazendo angulo

recto no lugar do mesmo F ; e cuja sua menor porção,

voltada para a lente E , lhe vai servir de eixo em que a

dita lente , ou roda se move. A outra porção maior do

ferro F , vai fixar-se no centro do topo superior da regoa

regente G, G. Na dita regente^ anda a caixa hj h'^

que traz em si a regoa definhoriay o ^ o. Esta caixa hj he

movei ; e o que a sustem no lugar em que se quer dei-

xar, são as mollas / , / ; notadas na fig. III. Nos lados

da caixa ha duas aberturas, indicadas com (fig. III.)

pelas quaes se introduz , e conserva em esquadria a regoa

dejinitoria
y
o^o, E como a chapa , r (fig. 3.) da frente des-

ta caixa , encubriria a graduação da dejinitoria , he tam-

bém aberta, nessa chapa da frente outra abertura /, jj

mais estreita que as dos lados n
,

para descubrir a gra-

duação da dejinitoria , sem deixalla sahir da sua precisa

direcção.

Ora , como a chapa D
,

( fig. 2. ) he plana em seu

assento, e a lente E, contém hum círculo ; o contacto

deste com o plano da chapa , he em hum ponto : por

consequência a regoa G, opera da mesma sorte que qual-

quer cordel com a sua chumbada : e aqui temos a verti^

cal do precedente methodo j ou hum effeito semelhante.
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A faxa de madeira C
, ( fig, 2. ) he também graduada em

• toda sua extensão ; e isto lhe faz produzir o mesmo ef-

feito da horizontal do dito methodo: e a central ^ acha-se

na definitoria Oj o (fig, 2. , e 3.).

Pelo qpe , deste modo em chegando ao modelo , e

marcando nelle , v. g. o ponto m (fig, 2.) conduzo (19)

a regente do peti-pé no dito modelo pela chapa D , até

ficar o seu lado GG , bem fronteiro ao ponto marcado

m: estando neste lugar, conduzo a caixa hj até que o

angulo, ou linha í?, í>, da definitoria chegue a gráo com-

petente ; de modo que a sua ponta aguda o
,

toque no

modelo o ponto m ; e neste estado, observão-se, e no-

tão-se em papel (como acima se disse) tres quantida-

des : a da regente G
,

que he a vertical ; a da faxa C,
que he a horizontal^ e a da definitoria 0^ que he a cen-

tral E assim se traslada com o instrumento grartde , no

mármore a mesma operação, com muito mais facilidade,

e em muito menor espaço de tempo , do que se gasta

com o primeiro methodo aqui exposto.

A graduação da regente
,

pode principiar de qual-

quer de seus extremos; porém, na definitoria, deve ser

(ip) Para conduzir a regente na pedra, e modelo, ao lugar em que

se quer, ha no ferro F (fig. 2.) dous anneis fixos, e próximos ao angu-

lo F ; nos quaes estáo atados os cordões qq ^ e estes cordões vão ter a

roldanas fixas nos extremos superiores da pedra, e modelo; para que pu-

xando pelo cordão competente , a regoa se dirija para o lado que se per-

tende.
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da ponta aguda para a regente ; como a Estampa indica

na fig. 2.

Acima deixo advertido
^
que as operações deste ins-

trumento são mais arriscadas a commettcr erros de me-

didas: e agora mostrarei de que modo.

As duas medidas, vertical^ e central , tem parà o

acerto a mesma , ou talvez mais
,

segurança do que ha

no methodo precedente ; estando o instrumento perfeito

:

porém a medida horizontal he mais fácil errar-se
,

por

qualquer leve imperfeição do mesmo instrumento, assim

como de inadvertência do operário.

A perfeição principal desta peça consiste em serem

as regoas bem desempenadas ; em ser a caixa cons-^

truida com tal igualdade, que as duas regoas, regente

j

e dejinitoria , conservem sempre com prefeiçao entre si

,

a sua esquadria ; e que a regente faceje com a pedra A B

,

e com a madeira C, tão justamente, que nunca tome o

mais ténue movimento de eixo.

Este movimento pode causar desordem notável , e

tanto maior
,

quanto mais extensa for a medida que se

toma, com a dejinitoria ^ desde a regente até o lugar on-

de vai definir o ponto.

Neste caso, tendo a regente qualquer movimento de

eixo, descreve a ponta da dejinitoria porções de círculos;

e a extensão da dejinitoria desde a regente até o ponto da

definição, he o radio desses círculos.

Supponhamos pois
,

que a regente se move em ^,

(fig. 4. da mesma Estampa) e o ponto da definição de-
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veria ser em ^; se a regente gira hum quarto de círculo,

e a extensão da definitoria for só dc até será o erro

tamanho como a corda ^
;

porém se a baliza houver

de ser em^, tendo 2. definitoria essa extensão, sem maior

giro, será o erro tamanho como a corda c,

He verdade que hum tal descuido de quarto de cír-

culo, só pôde acontecer com instrumento péssimo, e o

operário negligentíssimo; porém como o movimento do

centro, por ténue que seja, faz notável difterença na ex-

tensão do radio, devendo a baliza ser em <i, e girando

a regente de modo que a definitoria chegue a 0^ será o er-

ro como a corda d^ o y nesta menor extensão de radio:

e na maior, será tamanho como a corda i \ que nes-

tas operações he erro muito considerável , ainda mesmo

na pequenhcz em que a dita figura 4. vai na estampa de-

liniada
5
pois se ajusta proporção que deve ter hum olho,

nariz , ou boca de qualquer figura do tamanho natural,

se ajuntar o pequeno espaço da dita corda ^, i será hu-

ma aleijão horrenda.

No desempeno das regoas deste instrumento , de-

ve também haver grande cuidado ; ecomo regentes por

causa da sua extensão estejão mais expostas a empenar,

para servir no modelo, mandei fazer huma de latão, e

com a grossura de pouco mais de meio decimo de pal-

mo ; e para servir na pedra a fiz construir de taboinhas

delgadas, formada em caixa, de tres décimos em qua-

dro (20)

.

(zo) Para conservar desempenada esta regoa , não me occorreo melhor
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De tudo o ponderado tiro por consequência
,

que

estando o instrumento perfeito , e sendo o operário vi-

gilante 5 se opera deste modo com tanta ou mais segu-

rança 5 do que se acha no systema dos cordéis ; e com

muito maior expedição : porém quando o Artista chefe

se vê obrigado a fiar-se de mãos alheias , mais me incli-

no ao primeiro methodo; (ainda que muito mais lento,

e vagaroso) especialmente nas figuras insuladas, (*) nas

quacs he mais difficii de adaptar o referido instrum.ento

,

e a cuja declaração me escuso por evitar maior prolixi-

dade 5 e porque reflectindo-sc no que fica exposto
,
qual-

quer Artista, ainda de medianos talentos, poderá fazer

bom uso do dito instrumento , mesmo nas estatuas exe-

cutadas por todos os seus lados.

Já deixo acima dito que na Encyclcpedia , e no lu-

gar daquella obra citado na 8.« Nota deste Capitulo, não

SC declara o modo individual de se tomarem estas medi-

das; mas vendo-se aquella descripçao dá indícios de usa-

rem os Francezes deregoas, enão de cordéis com chum-

badas , como usão os Italianos : porém hum instrumento

definitorio como o que exponho , ou semelhante , nem

lembrança que o construir-se oca : a prova de não ser desarresoado o pen-

samento ( sem metter-me em razoes Físicas ) he a mesma peça
, que

ainda conservo desempenadissima , desde Agosto de 1774 > nâo obstante

conter dezesete palmos e meio de comprimento ^ a de latão , contém 5
palmos, e

^ quartos.

(*) Insuladas : Termo da Arte. Sáo as figuras que se exeçutão em
redondo.

Ee
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n» escrita se declara ^ nem se vè nas eftampyas deHoiado.

E nao obstante amittir-se em a narração o uso dos c<»r*-

deiíí, ou prumos, no Volume 8.^ dts Estampas , em duas

rtnbetas se observSo as grades com os ditos prumos j a

que dá bastante fundiímento para crer cjue tai^bem

Francezes usao do methodo Italiano.

Seguindo pois estas maneiras de trábalho, o maioc

desbaste destes Gruppos, e Baixo-Relevo^ foi execura-*

do por canteiros, dirigidos por quatro Escultores ^ meus

subalternos, quehião contornando osnús, e pannej amen-

tos das figuras , aos quaes eu communicava as adverteti-'

€ias, e instrucçoes
,
que julgava precisas; por serem mais

aptos a percebellas, que os canteiros; e assim continuá-»

rão aquella obra até seu complemento, que foi nos prin*

cipios de Abril de 1775 ; tendo-se começado a 19 de

Junho de 1772, sem me ser possível em todo o referida

trabalho dar-lhe de mão própria mais que algum leve to»

que, c alguns traços de lápis (2.1).

^ Pelos methodos aqui expostos para tomar medidas^

não ha dúvida que as partes de qualquer figura sc collo-

(21) A pressa incrível que se mecleo nâquelta obrâ , e em todas quan-

tas se me hão confiado , tem sido causa de que eiías não sejáo mm qi>e

liumas copias (e em partes pouco exactas) dos meus modelos ; c me cet»

posto na precisão de vaier-me de canteiros : circumstancia q^oe será ben»

estranha aos Escultores de outras Naçôe^j
, que tiverem e$ccupulosa saper-^^

stição nas bagatellas da Ane. Eu me tenho dado bellwQoente com <k can*^

íeirosj e pelo que deijío demonstrado vê^, quQ li© iabasrô., Ó8 qpc ti-

verem tino, podem-se empregara sem escrúpulo»
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carão todas sem erro nos seus devidos lugares
;
porém

isto be o )menos. Se Alberti ^ no liagar aqui cit^o cm a

Nota diz
5

que sahirá a peça que se executa sem^

lhantissima ao modelo isto deve-se entender com suas

restricçoes.

Se afigura for executada pela própria mão, que mo*-

delou o exemplar, pódc co*m effeito ser sfmtlbantissmm^

e tem todo o lugar este superlativo
;

porém a ser feita

por mãos diversas, de outro, ou mais operários, só pó*

de achar-se esta exacta semelhança nas actitudes , con-

tornos
,
pannejamentos , e ainda mesmo na correcção do

desenho ; sendo trabalhada por Escultor de préstimo.

Porém esta correcção j diz Mr. Falconet (22), e dix

sabiamente, fiao se deve restringir a hma semelhança fria^

esta sorte de verdade , ainda que bem demonstrada , não pódê

excitar
,
por sua tmcçãú , wms que a hum Imvúr tão frio

como a mesma semelhança'^ e a Alma do Espectador não serã

commovida, He a natureza viva
^
animada^ e apaixonada

^
que

v Escukor deve exprimir sobre o mármore , bronze , etc,

Eis-aqui o que he impossí vel conseguir-se cabalmen*

te nas obras em que o Author não pode fugir de entre-

gar-se nas mãos , e sentimentos de outrem ; este fogo,

e o zelo de o exprimir , achaose unicamente no peito

do criador da peça. E posto que do modelo com espe-

(22) Veja-se o Tom. 14. da Encyclop. na pag. 8^54. Creio que o Au*

tlior deste Artigo, também o he da Estatua Equestre de Pedro Grande,

em Fetersburga

' Ee 2
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cialidade emane o que mais contribue para bem mostrar

as paixões , e viveza das figuras ; o modo com que se

maneja a matéria , não concorre pouco para o alcance

destes attendiveis requisitos.

Além disto 5 as diversas intenções, os diversos prés-

timos dos operários sobalternos^ faltando-lhcs os motivos

de se lhes inflammar a imaginativa , trabalhando servil-

mente, com frialdade, e também a medo ; todo o seu

cuidado (se o tem) se limita a não desarranjar a peça,

que se lhes confia j em acabar muito, e muitas vezes em
l-ugares desnecessários (23) ; em articulações que dege-

nerão em gosto secco, e deslustra, em certo modo, as

mais partes da Arte
, (24) que a direcção do chefe na

obra tem espalhado.

(2:5) Nas mesmas obras de Eloquência he este abusa reprehensiveí.

O nosso. Antonio Ferreiía, na sua Carta Xlí. a Diogo Bernardes, diz . .

o . /? gi'^ç^

Tirão 9 guando algum cuidao, que a mais dão.

Citando Candido Lusitano a sobredita passagem do Ferreira por extenso

na Traducçáo da Poética de Horácio, accrescenta: Daqui se tira, que a

affecta^ão de nimiamente polir as obras he causa de as deixar sem es-

pirito j e substancia, etc. O mesmo Horácio , mais adiante IV. posto

que a outro respeito , aponta por exemplo mesmo hum Escultor desta

ordem , e diz :

No fan do circo, junto a esgrima Emitia

,

Sei de Escultor, que explica bem no bronzs

Leves cabellos, delicadas unhas.

Mas a Estatua no todo não vai nada,

(24) maneira do trabalho ( diz Mr. Coehin y he a que pot a co*

Iroa as demais qualidades (da Arte) : e ordinariamente a di/feren^a dê
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Na maneira do trabalho devem haver certas negli-

gencias
,

que vistas pelos que ignorão os mysterios da

Arte as julgão descuidos , e talvez imperfeições : mas

contempladas pelos professores, e conhecedores intelli-

gentes , ncllas conhecem a elevação do espirito do Artis-

ta 5 em saber desprezar ninharias (25-).

O resto da manufactura, nestes Gruppos, se conti-

nuou do modo commum com que se trabalha o marmo*

re ; sem se lhes lustrar parte alguma, por causa da qua-

lidade da matéria; declarada em a Nota 4.^ deste Capi-

tulo: ficando, depois de cortada do escopro, gradin, e

broca, tocada com raspa, ou groza
,
pedra deburnir, e

pedra pomes (2^); nos lugares onde convinha.

Cap.

v.

grande Escultor ao medíocre , nao consiste em mais que no gosto do tra^

balho Ouvres Divers. Tom. 2. pag. 220, e 221. Esta passagem por ser

extensa vai resumida; e deve ter suas modificações que o Auihor indica,

e cm que se deve meditar : fujáo os principiantes de julgar esta decisão

de Cochin tão superficialmente como fazem alguns a outras sentenças,

que os enchem de tanta vaidade como ignorância, Repare-se no que se

diz de Wengs, em a Nora 16 deste Cap.

(25) Les néglígences , dés qu'elles meriient d*ètre appellées heureu»

sesy son des perfections , etc. Hagedorn. Reflexions sur la Peini. Tom. 2.

chap. 45. pag. 280. O Author , intitula este Cap, Das negligencias

reaes , e apparentes no nwiejo da Arte. E discute com bastante amplifi-

cação a matéria.

(:6) Eíccproy Gradin^ Broca, Raspa , ou Gro%a\ são instrumentos

com que se trabalha o mármore j e de cujos feicios se mostráo na Ency-

clopedia desenhados, muitos, e diversos exemplares. A Pedra deburnir^

he de huma qualidade mole , e aspervi
, que no mármore faz o mesmo

cffeito que a lixa na madeira; nas visinhanças desta Cidade ha varias pe«



Op. hiMi^a Oirta qu^ a Monsenhor Fabr^io lescre-

'VI. V€o o célebre Antonio Rafael Mengs .(27^ diz este sá-

bio Escritor Artista , louvando as qualidades do Gruppo

de Laocoonte
;

que , entre ellas be notável o modo do la-

wr no mármore , cor,tado unicamente a escopro
,

especialmente

nas carnes , sem mais aderece de raspa , de pomes , mm de po^

limento ; modo de laborar que se observa em muitas outras obras

egrégias , como a Femis de Médicis. Todas as Estatuas tra^

balhadas desta maneira são menos acabadas nas partes miúdas
^

e prevalece nellas hum certo gosto de aue o Artista não gozã

senão depois de ter vencido todas as difficuldades da Arte
;
que

he quando tem chegado a ser senhor daquella negligencia , e fa-

cilidade
y

que em vez de diminuir augmenta admiravelmente o

deleite do Espectador. ( Se he intelligente) se deve accres-

centar.

Assim diz o Sabio Mengs ^ no lugar citado: porém

eu
5
respeitando os seus grandes talentos, e estudos , nao

me conformo com o seu sentir, em parte; náo obstante

âllegar tao respeitáveis exemplos.

Como eu não tive a fortuna de ver aquelles bellos

èxemplares , mais que nos gessos delles extrahidos , e

não nos próprios originaes de marniore, não tenho todo

o bastante fundamento para me oppôr ao qae dia hum

Artista Sabio, que os examinou: porém como a sua a^na-

dreiras delia
;
porém a de que se faz aqui roais uso» lie de Billas, A^*

dra Pomes vem de fora.

(27) Edicção Italiana. Tgm. 2. pag. 23.



Jyse (nestJ parte) peitence ao manejo, e nÍo ao Sciefí*

tifico da xirte ; náa se íhes fea injúria na supposição de

que, sendo Pintor, e não teodôt a prática do mâi>ejK> da

Escultura, talvez se enganasse em julgar, que as carnes

daquellas Estatuas , são unicamente feitas a escopro,

sem toque de raspa, etc.

A raspa , ou groza , além de facilitar, e adiantar

muito o trabalho , dá nas carnes hum toque muito mais

gracioso, e de melhor empaste; o que me não ha de ne-

gar nenhum bom prático.

Não se âdmittc porém
,
quando se fingem cabellos

,

linhos, tafetás, etc. E como tenho finalizado o que per*

tence ás operações do mármore
,

passo a declarar o as-

sumpto, e mais circumstancias do Baixo-relevo : o qual

como chegasse o tempo aprazado para a Inauguração da

Estatua Equestre, e se achava com pouco mais de meio

desbaste, assim se nssentou, e assim existe, (*) faltan-

do áquella obra o complemento desta, e outras peças: a

cuja conclusão se não tem procedido por embaraços ur-

gentes; constarklo nos porém, que Sua Magestade quer

mandar concluir esta obra : resolução bem digna da sua

Real generosidade; especialmente sendo aquelle Monu-

mento dirigido a ter sempre expostas aos olhos do Pú-

(^) N. B. Muito depois de ter acabado a escrita desta Descrip^ão ti-

ve ordena para completar o referido Baixo-relevo , a cujo trabalho se deo

principio a 14 de Julho de 17945 e se acabou no fim de Março de ly^S'

Veja-se Ngta (^7) da Capitulo VIII. desta escrita.
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blico memorias de seu Augusto Pai ; Heroe verdadeira-

mente grande, e que sempre vivirá nos coroções de seus

fieis, e desabusados Vassallos.
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Explicação da Estampa XVII.

As figuras i.* , 2." , e 4.* ficâo declaradas no corpo

deste Capitulo. As figuras 3.^ , e ^.^ porém, servem só

para mostrar mais claramente a configuração , e uso da

caixa movei
,

que posta na regoa regente segura em si a

àefinitoria.

Na figura 3.% GG, indicão a regente. E
00^ indicão a definitoria. As letras ae^ nos dous extre-

mos da regente, roostrâo a face da mesma regente, cm
que encosta a definitoria

;
cuja face he graduada , como

indica a figura 2.*

A figura y.^ mostra a dita caixa movei vista de fa-

ce ; e para se poder accommodar no desenho , não se

lhe prolongarão na deliniação as chapas, que servem de

molas, notâdas / i : cuja falta suppre a figura 3,* onde

se divisão inteiras as ditas chapas , ou molas / u

Ff
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G A P I T U L O VIL

Da Invmção Poética do Baixchrelevo ; e se discute se he

justo usar de Alkgorias nas Artes do Desenho.

NO projecto que deixou Eugénio dos Santos parà ô

pedestal da Estatua Equestre , era sem ornato algum a ^ap

pedra convexa posterior do mesmo pedestal. Porém,

Rainaldo Manoel dos Santos
,

Arquitecto que succedeò

ao sobredito, não lhepareceo bem que ficasse este gran-

de espelho totalmente nú; achando-se o da frente orna-

do, e vendõ-se interrompidos os planos dos espelhos dos

lados com os episódios dos Gruppos.

Para que a composição daquelle todo não parecesse

como aleijada , faltando-lhe o equilibrio do ornato , se

deliberou a supprir aquella falta com algum adorno , a

fim de adoçar a seccura daquelle sitio, ficando a compo-

sição mais harmónica,

E como tudo andava atropellado com pressas des^»-

ta , e outras obras , e o Arquitecto se visse distraindo

com muitas incumbências , não lhe occorrendo logo de

que havia constar aquelle ornamento, mandou
,
que se

fossem lavrando as pedras , e no sitio que pertendia en-

jfiquecer, ordenou se nlo tirasse pedra alguma , conser*

Ff 2
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vando-se toda a que veio da pedreira , no referido lugar

;

fazendo-se-lhe porém a sua moldura : e estando a dita

pedra neste estado , me incumbio o mencionado Arqui-

tecto do ornato, que alli pertendia, para que eu o pro-

jectasse, como bem me parecesse.

A rninha profissão, naturalmente me havia de suge-

rir que fosse este ornato de Escultura , e parecendo-me

que o lugar estava chamando hum Baixo-relevo
,

que re-

presentasse alguma cousa análoga ao assumpto gerai , e

que de algum modo remediasse esta falta incluida nos

Gruppos lateraes, segui a primeira idéa
,

que a imagi-

nativa me offereceo (i); pois que para ruminar o ponto,

e fazer selecção , não se dava tempo : occorrendo-me

neste caso huma representação de figuras symbolicas,

que alludisse á generosidade com que o Soberano (re-

presentado na Estatua
,

principal objecto deste monu-

mento) concorria (2) , e ordenava a reedificaçao da sua

Cidade Capital quasi totalmente arruinada.

(1) Só em casos semelhantes aos em que me tenho visto, sem se me
dar tempo em obra alguma para buscar, e escolher o melhor, por meio

de meditações, e envestigaçóes , he que poderá ter desculpa o Artista que

seguir tão péssima varèda. O que ordinariamente occorre em primeiro hf-

gar^ he que deve ter o ultimo. Diz Quiniiliatio , nas suas Instiiuiç. do

Orad. Liv. 7. Cap. i. e aconselha ahi mesmo
, que nao trabalhemos d

pressa ; e que busquemos alguma cousa mais do que nos vem ao pensa-

mento no principio da idéa,

(2) O Senhor Rei D. José I. amou os seus Vassalíos de modo, que

ita reediticaçáo da Cidade, primeiro cuidou em accommodallos ,
que a si

mesmo , e sua Real Família. Teve tal generosidade , que em beneficio
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Esta lembrança me forneceo a Invenção Poética des-

te quadro, e ainda que não faltão génios oppostos ásre- ^^J*
presentações allegoricas

, (3) preferindo-lhe as históricas

:

cu julgo (não sei se bem , ou mal) que as circumstan-

cias dos casos devem ser attendidas , e ponderadas ma-

dura , e judiciosamente
5
contemplando, se naScena his-

tórica os Actores, e accessorios são todos de hum deco-

do Público desfalcou de âvultadas sommas o donativo annual , que os

nossos Americanos lhe offerecêráo
,

parâ erigir o Palacio de sua residên-

cia. Ordinariamente, dava deste Donativo para as Obras Publicas, dous

Decretos iodos os annos de 80 contos cada hum. Muitos annos deo a rres

Decretos do mesmo lote : e houve anno em que para o mesmo fim deo

3 54 contos. De tudo isto ha Documentos no Real Erário , e na Casa do

Pagâmenio das mesmas Obras. .

(O Hagedorn. Reflex. sur Ia Peint. Tom. i. châp. pag. 470 díi

Trad. Franc. Edic. de Leipzig, 1775, diz que „ a representação de hu-

,j r}ia acção real ^ e importante tios interessará mais o coraç^ão^ do que

5, nunca interessará o symholo mais engenhoso, „ Tem razáo : mas he

,

se o facto histórico se pôde revestir das circurnsuncias , qne exigem as

Artes do Desenho, para que a Invenção Poética^ e Composição Gráfica

se unão com perfeita , e decorosa harmonia. Ciro as ínencicnadas palavras,

náo para me oppôr ao seu Author ; mas para diminuir a força
,
que nel-

lâs acharão os adversários do aJlegorico. Náo he Hagerdon opposro ás

allegorias judiciosas , e usadas com prudência. No decurso da sua obra

,

todo o seu ponto (a este respeito) he
,

que a expressão de siTectos se

prefira ao mysterioso da a legoria. Este sentimento he judiciosissimo : o

nosso Fieira Lusitano conciliou huma e ouíra cousa ; e isío (segundo o

adagio ) he ouro sobre azul. Nas figuras syn-íbolicas mesiriO , deve achar-

se esta estimabilissima qualidade 5 que a náo a terem , náo serve o symbolo

mais que de huma o&centajáo vá*
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ro (4) conveniente ao assumpto, e principal objecto; e

se podem representar-se de moda que fique o facto intd-

ligivel.

Neste painel , a representar-se facto realmente hls-

-torico, ficaria menos nobre
;

por causa de vários Acto^

res plebeos
,
que deveriao; entrar na scena ; seria a repre-

sentação mais escura
,
que o mesmo allegorico ; não teo-

ria tanta extensão de significado , reduzindo-se a menos

circumstancias ; c scriao as figuras mais pequenas, e cm

rlTiaior n:iimera: qualidades todas que devem evitar-se, e

t)S Mestres fepvovãOé

„ Nas Artes do Desenho he impossível (pela natu-

j, reza delias mesmas) representar, a respeito de objc-

ctos, mais que os indivíduos; e a respeito de succcs-

SOS , mais do que pode acontecer em hum instante.

(4) Osserva il decoro ^ ciai la convenienza deli* atto, vesti, itto, e-

circonstanti delia dignitá, etc, Vinci. Trattâto delia Pítr. pag. 67. cap.

251. Gibert , na sua Rhetorica Liv. Cap. 5. diz : Le Point essentiel

dans l'Elocution
y
ou, comme dit Cicercn, le Point capital, c'est de gar*

der les Bienséames. E logo adiante declara <]ue as decencias segura-

mente se guardarão, tanto que a Elocução convenha i.° ao assumpto que

se traia, 2.° A's Paixões daquelle que falia. 5.^ Aos costumes das pessoas.

4." Ao género de causa que se tem emprehendido ; -e ao tempo, e lugar

onde se acha. ,, Neste caso, o meu assumpto, e género de causa, são

nobilíssimos. As paixões dos que fallão ( niudan:!ente ) , e os seus costu-

mes, pertencem à expressão de aciitudes, e semblantes dos Actores, que

expuz na scena : o tempo , e lugar desta pedem toda a possível nobrez».

iLongino mostra que „ a. narrarão de miudezas, cousas humildes, e vo-

cahulos baixos, destroe o sublime, „ Tut, do, Subi. Gap. 43.
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j, Mas pelo soccorro da allegoriaj o que era impossível,

5, deixa de o ser. As noções geraes são exprimidas por

j, hum objecto individual ; e huma serie de successos se

representa de huma vez. A allegoria pois, he da maior

importância na Pintura ; e não he senão por seu soc-

„ corro que esta Arte chega ao mais alto gráo de ener-

)j
gia „ (5) -

Nestas circumstancias nâo fazem reflexão os antago-

nistas da allegoria ; e por esta causa o nosso Francisco

Vieira Lusitano padeceo muito neste particular; em que

mesmo a muitos homens doutos o tenho ouvido censurar

sem piedade, e a olhos fechados (6); em que nunca lhes

(5) Mr. Sulzer. Theor. génér, de Benux-Art, E trânscriio no Siippl-

da Encyc. mot. Alkgorie. Posto que esta passagem acabe fallando 5Ó n*

Pintura ; no prinçipio da mesma passagem se vê, que o A uthor compre-»

hende no seu sentir todas as Artes do Desenho j as quaes muitos intelli-

^entes em vários casos as incluem debaixo^ nome Pintura,

(6) Huma cccasião presenciei a desarrezoada censura que burti homem

muito douto fez ao sábio Francisco Pieira Lusitano, Mostrando-se hum^

bem conhecido desenho do referido Pintor
,
que representa hum repouso

cje Jesus Maria José, na jornada do E^ypto, no qual o Artista seguio a

opinião de se despedaçarem os ídolos, quando passava o Salvador do Mun-

do. No primeiro piano do painel se vê huma cabeça , hvm pé, e hum

pedaço de lyrA,-quê tudo finge ser de mármore: econhecendo-se clarins i-

mam.ente , tanto pelo coiharno que veste o pé , como pelo pedaço de ly^

ra , serem aquellas três peças firagmentos de huma Estatua de Apollo,

houve quem perguntasse j que era aquillo ? A que o douto respondeo lo-

go , e com gestos magistraes. He /í/^«m^ Aiieg ria ,
c^íie o Juthor

mUUo disso. Para estes assim , nâó ha nas BellasrArtes representação ai*

guma , que lhe sejâ inielligwek - \
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achei neni ncho razão alguma: chegando aver-se aquel-

le hábil rintor por suas ficções allegoricas (bem que ju-

diciosas) opprimido até mesmo no aperto da Imprensa

(*) : cujas circumstancias me obrigão a entrar nesta dis-

cussão em favor dos symbolos a que recorrem as Artes

do Desenho, para exprimirem os seus conceitos; e des-

ta sorte justificar o partido que tomei em fazer allegori-.

CO este Baixo relevo.

Na Poesia , c Oratória , he frequente o uso das

allegorias , e ninguém o reprova ; antes he muito louva-

do, quando a preposito , e com as devidas circumstan-

cias se emprega.

He ponto controverso entre Authores de boa nota^

se na Epopéa deve haver , ou não
,

allegoria geral que

reine em todo o Poema
;

porém da particular nenhum

duvida (7) : e posto que Aristóteles delia não falle na

sua Poética
,

vejo que a favorece quando diz da meta-

phora
,
que „ faz a dicção magestosa , e saber com decoro

usar delia ^ he difficuhosoj e sinal de engenho feliz (8). E
creio, que ninguém duvida ser a metaphora huma allego-

ria abreviada; ta allegoria^ huma extensa metaphora (9).

(*) CartA aos Sócios do Journal Estrangeiro de Paris, Acha-se no

Smimario de Lisboa, Impr. ahi mesmo. 1755:.

(7) Vejâ-se Poética de Freire. Tom. 2. Liv. 3. Cap. 9.

(8) Poética de Aristóteles Cap. 24. §. pag. 10^. Cito a Tradu-

ção Portuguezâ. Lisboa 1779.

(9) Assim o julgou Quintiliano, quando disse que, a metaphora çonr

tinuada degenera m alhgoria. Institui, do Orador. Liv. 8,
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No primeiro Capitulo desta obra deixo demonstra-

do ser hum monumento desta ordem o Poema Épico da

Escultura ; e que nelle
,

por esta , e outras causas , se

devia incluir allegoria geral : o que sem dúvida eu teria

feito , se o houvesse projectado. Porém como não tive

esta satisfação, venho a tella na peça, que serve de as-

sumpto ao Capitulo presente. E como acima deixo indi-

cado, que as ficções allegoricas bem ordenadas, são bel-

lezas Poéticas, devo lembrar aos que asdetestão no De-

senho, que na Oratória se faz também apreço delias.

Quintiliano diz que „ a allegoria sendo clara ^ he hu-

ma perfeição : que a metaphora he hum dos mais hellos orna"

mentos da Oração
;

que ella nos he tão natural
,

que mesmo

x>s ignorantes se servem delia sem o saber. „ Desta verdade

estamos cada hora vendo repetidos exemplos. E no mes-

mo lugar declara o Rhetorico referido
,

quatro espécies

de metaphoras, reputando a quarta pela melhor ; e que

„ delia resulta o sohlime ^ e maravilhoso „ (io)j sendo es-

ta a que tem parentesco mais estreito com as allegorias

de qu€ usão as Artes do Desenho.

O P. Bouhurs profere, que „ não ha cousa mais agra-

dável que huma metaphora bem seguida , ou huma allegoria re-

gular (ii). „ Longino, assevera, que „ os termos em-

pregados em huma significafão differente da que lhe he própria
y

(lo) Quint. lugar citado.

(if) Maniere de Bien pení. Dial. 5. pag, 308.
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' tem natural grandeza ; e que as metaphoras produzem o sohfí-

C*''-
me {12). „

vil.

Cicero aconselha que „ o discurso seja semeado de me-

taphoras (13) : „ e em outro lugar (14) ,
que se usa

delias para dar mais graça ao discurso , e para supprir a

falta de lingoagem. „ Não se pode achar decisão mais ter-

n)inante a favor das àllegorias , que empregão as Artes

do Desenho; pois esta he huma das partes essenciaes da

sua lingoagem.

Aos dous motivos acima ditos
,
que Cicero aponta

para se usar da metaphora , accrescenta Gibert terceira

causa (ij); e he „ cuidado de evitar o que hum termo pA-

de ter de mão : „ e neste caso , servindo-me de represen-

tação allegorica , me conformei com a doutrina deste

Mestre, podendo na allegoria usar (por assim dizer) de

termos mais nobres
,

que na representação de historia

,

como já deixo tocado.

O mesmo Gibert, perguntando qual seja a causa do

prazer que resulta de huma bem posta metaphora ? Segue

,

que 5, nasce de ser natural ao homem pintar , imitar , e agra^

dar-se de ver conformes imitações ^ e pinturas (16). Não
he tudo isto a favor das àllegorias do Desenho ?

(12) Trar. do Subi Cap. ^52. pag. 184. da Tud. do P. Custodio Jo^

sé de Oliveira.

(1:5) No Orad. Cap, 16.

(14) Ahi mesmo Cap. 12.

(15) Na sua Rhet. ou Régies derEloquent. Liv. CHap.

(iQ La Reth. etç. Uv. e Chap, cita(io« acim^.



Pois Sê âos Poetas , se ao$ Oradores he licito , e

louvável o uso das, allegorias
,

porque ha de ser vedado

ás Artes do Desenho ? A lingoagem desta muda Elo-

quência , são a enérgica expressão dos semblantes ^ dai

actitudes , c a fiel demonstração dos caracteres \ e os

nossos Tropos , são as allegorias, Deixem-nos pois erit

paz na posse em que estamos , nao só porque temos da

nossa parte os Oradores , e Poetas ; mas porque achamos

mais forte, e soblime apoio nas Sagradas Letras.

55 O Velho Testamento (diz hum douto) he huma alle-

goria contínua do Testamento Novo (i7),
j,

Propondo-^se Bocquillot tratar das Ceremonias da

Missa , adverte no seu Prefacio aos Leitores
,

que dão

esperem delle dar-lhes explicações mysticas das ceremo-

nias, e ritos, que vai a referir; e não obstante, ao tra-

tar da consagração das Igrejas, è Altares, diz que „ Eu-

„ sebio pregara aos Povos na dedicação da Igreja deTir^

^, na presença de hum grande número de Bispos. Elie

„ lhes ensinava, que a construcção do Tempo material,

5, era huma figura do Templo espiritual
,
<}ue Nosso Se-

„ nhor JESU CHPvISTO tem edificado, e consagrado

5, a seu PAI , do qual elle mesmo he a pedra angular,

5,
que une, e sustem o corpo do edificio todo; isto hc

,

toda a sociedade dos Fieis. Que o mesmo Eusébio,

5, na sua Oração , declara com individuação, as partes

5, de que st compõe ó Templo material , e delias faz

Càp.

MU

(17) Diction. porutifj Hist. Thèol. etc. de la Bibi. mot Allejgorit.

Gg 2
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„ applícaçao mystiça ás do Templo espiritual , etc.

(18).

Porém como Bocquillot, segundo os seus disignios,

omittio as declarações de Eusébio , não será máo que

aos mancebos Artistas se mostre parte do que a este res^

peito diz outro Sabio.

„ Todas as dimensões de altura, comprimento, e

„ largura
,

que tem o Santo Espirito
,

especificadas na

descripção do Templo material de Salomão, são sem

5, dúvida mysteriosas. E os Santos Padres se tem per-

5, suadido
,

que as tres virtudes principaes
,

que com^

„ põem a estructura do Templo espiritual da Igreja^

alli se achão figuradas. EUes atribuem o comprimento

„ d Féy que nos sustem neste longo desterro ; a altura

5, d Esperança que nos eleva sempre aos bens do Ceo;

„ e a largura, d Caridade
^
que encerra era si toda asor-r

„ te de pessoas „ (19),

Este Sabio em toda a sua grande obra vai mostran^

do as allegorias
y
que se contém na Sagrada Escritura; e

authoriza multo o meu intento quando diz. „ O Salva-^

„ dor não se tem servido ordinariamente de parábolas^ q

„ figuras para declarar ao Povo os mysterios da Re-*

„ ligiao? (20)

(18) Traité Hist. de Ia Liturg. Sâcrçe, etc. no Pref. pag. VI. E na

Cap. 6. pag. 118. Ed. de Paris 1701.

(19) Sacy. Roy. Liv. ^. C.6. V. 2. na explicação do Sms Umak
(20) O mesmo no Pref. do Apoc.
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E que pezo incomparável não tem para abono das

allegorias j dizer de si o mesmo Salvador: Eu squ o Alfa y

e o Omega ? (21)

Esta passagem declara hum Douto Portuguez destç

modo : Dizer pois CHRISTO^ que elle he o Alfa^

5, e o Omega ^ he dizer (como elle mesmo explica) que

„ elle he aquelle por quem tudo começa , e a quem tu-

5, do se termina : que he aquelle a quem nenhum prece-^

,j
de, ç a quem tudo succede (2- 2),

Desta santíssima allegorta composta da primeira ^ e

ultima Letras do Alfabeto Grego, usao muitas vezes as

Artes do Desenho para representarem a verdadeira Di*

vindade ; e ordinariamente sao as duas letras em cifra

encadeadas, e sobre hum triangulo; para exprimir tam-

bém a unidade de Deos em Trindade de pessoas : pois

nesta figura Geométrica , tres ângulos distinctos fazetn

hum só composto.

A Santa Igreja tem adoptado as alíegorias nas suas

çeremonias
,
ornamentos, e vestes. Estes sinaes (diz San^

to Agostinho) tocão nossos espíritos • e sua impressão com*

municanào-se d nossa alma , accende o fogo de nossa devoção

(23). O mesmo Santo Doutor lhes chama livro ptíhlico

da Igreja ^ no qual todos os Fieis podem ler , e conhecer a

(21) Apoc, C. I. V. 8. Vej. pag, ^ e 14.

(22) Pereira, na Vers. do Testamento Novo. T, 6, pag. i^O.

(2^) J. Grancolas. Antiquicé des Cerem, qui se prat. dans radmiti«

des Saçr. pag. 4. Ed, de París« i^pz,
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grande&a de nossos Mysterios
,

representados a mssós othos pe-

las Ceremonias differentes que ella emprega para os celebrar

{24). E no mesmo acto cm que nos rêcebe por filhos
^

íibá principia a instruir cotn allègorias pois cada eeremo-

nià do Santo Baptismo contém sua particular allegoria

Estas sáo as solidissirtlas bases em qUê os Artistas

do Desenho estabelecem o uso que fazem das allegorias:

uso tão antigo , quanto he o de cunhar medalhas (26)/^

porque o maior número delias , èm tudo , ou em parte

contém o allegorico. E que riquezas não tem fornecido

á Historia este copiosíssimo thesòuro das medalhas ?

Os Artistas mais célebres se tem deleitado com es^

(24) Ahi mesmo
,
pag. 6. Das allegorias do Desenho diz hum dou-

to ,
que sáo lingoa universal para todo o homem que reflecte. Sulzer.

aqui citado em a Nota 5, Q.iasi com as mesmas palavras o affirma tam-

bém Couaruvias
5
pois fallando da Pintura diz

,
que „ por médio delia se

han conservado eu el mundo admirables historias^ por ser las figuras le^

iras universales que nn lodos tiempos y en todas las gentes se conocen,

Embl. Moral de D. Joan de Horozco y Couaru. Foi. 17. Esta conserva-

çáo ainda se deve á Escultura niaís que á Pintura ; lendo-se achado nas

estatuas ,
baixos-relevos, medalhas, c camafeos ; de cuja antiguidade se

não acháo pinturas ; porém como estas Artes sáo irmás , os louvores de

huma sáo recíprocos em ambas.

(25) Veja-se Grancolas, de pag. iii. até 200.

(26) Couarruvias, assina o principio das allegorias desde o Diluvio
^

no Arco íris : e depois vai mosítraHclò às allègòricas insigrtiai que os ahti-

|os daváo ás súás falsas Divihdâdès ; e ás qiíé èm Vàí-iâs medâihàs ànti^

quissimas se tem conhecido. Embletnas Mò^âles. Liv. i.
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tas composições. Aioda hoje $q f^lla na famosa allegoria

de Apelles, intitulada a Calumma (27). Não he menos

célebre a de Rafael de Urbino , chamada a Escola de

Atheftas (28)

.

Sâo estimadas as que pintou Rubens em Paris no

Palacio de Luxemburgo , as quaes contém
,

allegorica-

mente as vidas de Maria de Medicis, Henrique IV., e

Luiz XIIL , e delias ha huma collecção de exçellentes

estampas (29).

Carlos le Brun pintou as da galleria de Versalhes;

de cujas Inscripçoes falia Boileau; e do que diz se coUi-

ge serem as primeiras legendas empoladas , e que elle

çom M. Racine as substituirão com outras (30).

Seguindo tão respeitáveis exemplos, nunca duvida-»

(27) Be PU. Cours de Peint. Edic, dita no Gap. 5. notâ 8. de pâg.

5-5. para 56. citando Lúcia. Gerard de Lairesse , na sua obra Le Grand

Liv. des Peintrej. Tom. i. liv, 2. chap. 11. pag. 18 r. descreve esta alle-

goria de Apelles. Este Author em varias partes da sua obra , especial-

mente no Cap. citado , e no Cap. 15. diz bellas cousas a respeito das

allegorias , e do modo com que os Artistas as devem imaginar. Elie cen*

sura juntamente os Escultores ( e eu o acompanho ) que negligenceáo este

ramo da Arte, fiados em talentos alheios,

(28) De Piles. Ahi mesmo.

('p) A declaração destas allegorias , acha-se â pag. :^6i do primeiro,

Tomo do Dictionnaire ahregé de Peinture etd^Architecture. Impr. em Pa-

ris. 174^.

(^o) Ouvres de Boileau Despr. T. 7^. pag. ^62. da Edic. de Amster^

dam. i775r^ O Dic. acima citado faz menção destes painéis, a pag.
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rei animar-me dos mesmos sentimentos de Cicero, quan-

• do se lhe não dava de enganar-se na companhia de Pla-

tão, e Sócrates (31).

Admittida pois a alkgoria , deve attender-se com

reflexão ás suas qualidades
;

que são ser clara
, conforme

,

e honesta (3^) : e creio que nisto convém todos os Sá-

bios.

Quanto ao preciso gráo de claridade
^

que deve rei-

nar em qualquer alkgoria das Artes do Desenho , he (a

meu ver o ponto mais difficil de decidir; porque a mais

bella poderá ser escura , e escurissima para huns (33),

^endo clara , e muito clara para outros
;

segundo a ins-

trucção que o espectador tiver a respeito de symbolos : e

á proporção da perspicácia , e gosto 5 de que for dotado,

para comprehender as actitudes
,

gestos , c expressões

de semblantes; mercadoria, que em quanto delia se po-

der usar não se deve recorrer ao symbolo (34) mais que

para distinguir os Actores.

Oi) V. no Orad.

C^2) Estes sáo os requisitos que lhe declara Freire na sua Poética,

T. 1, liv. 3. Cap. 9. pag. 215, M. Sulzer , também ^ pertende clara

c reprova
, por escura , huma de Caraci : mas a sua claridade , náo a per-

tende para todos ; só sim para os homens que reflectem. Sulz. lugar cita-

do em a Nota 5. deste Cap.

(?^) Veja-se a Nota 6 deste Cap. no que se diz tocante a hum pai-

nel de Francisco Vieira Lusitano.

(^4) Raras vezes poderão as Artes do Desenho produzir allegoria bem

ordenada , sem que a expressão das figwras , c o symbolo , se unáo mutua

,
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t! Sobre esta qualidade attendivel , de ser a allegoria

em certo modo transparente ^ como se explica lacombe (35'),

eu julgo pedir a boa razão , e o bom gosto das Bellas-

Artes
5

que nelía se contenha a segunda condição
,

que

Paulo Giovio quer nas Imprezas ; isto he, que não seja

tão escura que haja precisão de huma Sthylla para interprete
,

nem tão clara que todo o plebeo a entenda (36) : pois que

5, a natureza do espirito humano estima que se lhe dei-

xe alguma cousa, que supprir (37) : e serve de obse-

quio aos espectadores instruídos, mostrar que se faz con-

ceito das suas luzes, e discernimento.

Pelo que respeita a ser conforme a ÂUegoria
,

penso

que na Rhetorica de Mr. Gibert achamos excellentes

dictames para esta qualidade, quando trata da metapho-

ra (38), da qual diz se deve tirar de cousas que con*

venhão ao Orador, ao Assumpto, e ao Ouvinte
;

rejei-

tando-se os objectos desconhecidos. „
Nas composições do Desenho , e das suas metapho-

ras, ou allegorias ^ ha mister o Artista muito cuidado em

Cap,

VII.

e alternativamente. Lâiresse, no Cap. 15. acima citado, mostra os luga-

res em que deve haver expressão, e onde pôde empregâr-se o symbolo.

(^5) Spectacle des Beanx Arts, Chap. ir. pag. 212.

(^6) Ved* UImprese Illustre ... con espositioni dijeronimo Rmcdli

L. I. C. I.

-(^7) La Logique^ ou VArt. de Penser. :5.' Part. Chap. 14. pag. 272.

E M. Gibert he da mesma opinião. V. Le Rhetoriq, ou ks Refles de

VEloq. liv. 15. ch. 7. Art. 4. pag. 527. Ed. de Paris. 1750.

(38) Gibert. La Rhe, pag. 550. e seg.

Hh
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não representar cousas
,

que o ridiculizem. Deve con-

templar o que convém a cada huma das personagens que

expõe na scena ; dar-lhes as actitudes, fysionomias, ex-

pressões, e vestes próprias aos seus caracteres (39). No
total do assumpto, ha de ter advertência em que não se

lhe ache falta, nem superfluidade: que os Actores todos

cumprão com os seus empregos: que os accessorios occu-

pem os seus devidos lugares: e que os espectadores cul-

tos, com poucos momentos de reflexão, comprehendão

o facto; achando-se nclle instrucção , e deleite.

Sendo o fim das Artes do Desenho , o mesmo que

o da Poesia, de imtriiir deleitando^ pede a razão, que

não tenha mácula alguma o véo da allegoria „ (40) ; e

por isso a sua terceira qualidade he
,

que seja honestai

para o que , deve o Artista nas suas composições evitar

toda a nudez escandalosa, e ter muita attençao em que

as actitudcs não indiquem de qualquer modo cousa algu-

(^p) A conformidade nas expressões, tanto nos gestos do semblante,

como nos do corpo , he ponto delicadissimo ; e em <]ue tem naufragado

Artistas de grande porte ; de que náo cito exemplos para não parecer te-

merário aos supersticiosos da Arce j posto que tenho a meu favor a ra-

záQ, e a mesma Natureza. No mesmo acontecimento, não deve a expres-

são de hum Rei ser semelhante á de hum Plebeo : a de hum Filosofo á

de hum Ilusiico, cic. Todos os Mestres de Rhetorica
, Poesia, e Dese-

nho , recommendáo
,
que haja nisto grande vigilância.

(4c) Freire, no mesmo Cap. aqui citado em a Nota ^i. Muitos Ar-

tistas de bom nome tem abusado com escândalo deste Christão , c honra-

do preceito ; apartando-se do fim principal das suas Artes, Fuja a mocida-

de de semelhantes exemplos.
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ma
,
que offenda os olhos castos do espectador de inten-

ções innocentes : que para aquelles que as tem damna-

das, he toda a prevenção inútil (41).

Para se reduzirem pois , estas circuíjistancias a prá-

tica nas Artes do Desenho
,

preeçde a Invenção Poética^

e logo se lhe segue a Composição Gráfica (42)-

A' Invenção Poética pertcncç ^ idéa do faç^o
,

que

se ha de representar; seja elle histórico^ allegorico , ou

fabulosa ,: que personagens devem entrjar fia scejia
j

que

affectos hão de exprimir
;
que accessorios as devem a>com-

(41) Os Artistas antigos^ tiravão o bello do seio da Natureza inno-

cente ^ e honesta. Diz Winc Kelmann. Histoire de VArt chez les anci.

Tom. I. da Trad. Franc. pag. 327. Ed. dTverdon. 1784. Os modernos,

c|ue tem juizo, instrucçáo, e probidade, fazem o mesmo: e m honesto^

ainda excedem muiio os antigos ; a cjue os move â grande differença de

Religião , bem que a dacjuelles lhes facilitava muito mais o estudo das

formas. Veja-se la Rhet, de Gib. de pag. 502 para a seg.

(4^) Nesta divisão <^ue faço de Jvvenção Poética , e Composição Grá-

fica ,
alguma cousa me aparto do commum dos Artistas, no modo de ex-

plicar. Todos os (]ue tem escrito concordâo em ser huma cousa differente

da outra, na mesma idéa que eu faço destas duas qualidades: porém de-

baixo de hum só substantivo, a que huns chamáo Invenção y outros Com-

posição^ E para distinguirem aquella em que $p tem pane o entendimen-

to, lhe ajuntáo como adjectivo a palavra, Poética-, distinguindo a outríi

parte em que a máo coopera , com a palavra Pintoresca, A palavra Grá-

fica de que uso, he genérica a todas as Artes do Desenho ; e por isso me
jDareceo preferilla ; vendo que em .todas estas Artes ha Invenção ^ e Com-

fosição, JDe Piles, no Commento a Dufresnoy mostra bem claramenie a

differença mencionada de Invenção , e Composição. VAxt. delia Piít. di

Dufres. Edic. Ixal. Roma. 1750. de pag. para a seq.

Hh 2
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panhar 5 etc. e a este ideal ajLinta^entc7 se pôde chamar

alma da composição (45): cujo rijuntamento pôde idear

qualquer sujeito de bom gosto, juizo',' e instrucção li*

teraria 5 ainda que não saiba desenhar (44); e á propor-

ção que possuir as ditas qualidades , a Invenção sahirá

m.us, ou menos bella. Porém Dufresnoy diz que, para

a Invenção se requer hum génio facil^ e potente : e a mes-

ma Invenção a denomina Musa
,

que sendo provida com as

vantagens que possuem as outras suas irmãs , e infiammada

no fogo de Apollo , vem a ser mais ellevada j e a resplandecer

na mais bella clocimma (45).

Consiste porém ^ a Composição Gráfica y em delinear

os objectos que a Invenção Poética tem concebido; collo-

callos nos lugares que justamente lhes pertencem ; dar-

lhes as devidas fôrmas que lhes convém ; as actitudes,

expressões, e ornamentos próprios do assumpto cm ge-

ral, e década individuo em particular 5 ordenar os grup-

pos de m.odo que não haja confusão ^ e que produzão

boas massas na sua disposição, e no claro-escuro 5 deter-

minar o horizonte, e ponto de vista do quadro : e outras

(45) No mesmo, ou semelhante sentido chamou Aristóteles alma ò%

Tragedsa , á. fabula que na mesma Trag. se contém. Poet. Cap. V. de

num. VL até XíII. E faz comparação com a Pint.

(44) Pode com eífeito succeder
,
que hum Literato , sem ter exerci-

tado o Desenho pense huma idéa destas, que posta em prática faça bom

eífeito : mas isto he raríssimo. E se acertar huma vez náo lhe acontecerá

muitas. A experiência o tem mostrado.

(45) Dufresnoy. L*ÂrU ddU Pitt. Prec. 5. e vej. o Commento.
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muitas cousas, que fizerão dizer a Lairesse, que „ pe-

dindo grande talento a boa imitação da Natureza, para

huma sábia composição se requer muiro maior (46).

Sc tantas diflículdades encerrão estas duas partes da

Arte ; se tantas instrucçôes , e talentos se hão mister pa-

ra uniilas com felicidade
,

que se pode esperar de mimi

vendo-me sem cabedaes tão preciosos ? Especialmente

sendo o meu sujeito allegorico; dos quaes diz o mesmo

Author „ não haver parte d'* Arte mais exposta d censura
y

e de que seja mais difficil sahir bem (47) •

As pessoas prudentes, de juizo são, e imparciaes,

não deixarão de disfarçar algumas faltas , e mesmo de-

feitos, que acharem na Invepção^ e Composição à2iÇ[\JiQ\\z

painel; na certeza, de que as difíiculdades que nisto ha

são muitas mais, que as referidas; e que para vencellas

não tive quin/e dias completos: em cujo tempo fui obri-

gado a idear , desenhar , e m.odclar o primeiro boceto

do mencionado quadro.

He bem verdade que os Authores Sábios
,

julgão

ser desculpa de néscio o dizer „ empreguei pouco tempo,

Mas isto he quando a seu arbitrio tem o Artista o tem-

po conveniente; e não quando obedece, como deve, a

superior Authoridade.

(46) Le Grand Llv. des Peint. Tom. 1. Liv. 2. Chap. 15. pag. 21?.

Neste Cap. mostra o Author as difíiculdades que tem huma boa compo-

sição 5 e que dons deve possuir o Artista para o seu desempenho.

C47) ÁhimesmQ. Cap, xi. pag. 182,
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Cap. Estampa XVIII. exponho o desenho deste Bai-

VII. xo-rekvOj cm cuja Invenção Poética , tendo-me proposto

representar a Generosidade Regia ( 48 ) com que Sua Ma-

gestade acudio ao seu Povo naquelle espantoso desastre

,

(48) Para os attributos destas figuras me valli da Iconologia de Cesa-^

re Ripa: mas com a livre franqueza de Artista; sem sujeição ás mesmas

actitudes por elle determinadas j nem á collocaçáo dos attributos em se-

rem de hum , ou de outro lado ; nesta , ou nâquella máo : e ainda mes-

mo diminuindo-os em« humas , e augmeniando-os em outras. Todos deve-

mos ter nisto liberdade ; com ranto que estas licenças se tomem com eco-

nómico juizo, justa concordância 5 e com os olhos sempre nas fontes, ou

lugares communs donde se podem tirar os symbolos. Tem havido sujeitos

pouco affeiçoados ao Ripa. IWengs Iie hum; Hagedorna outro; e De Pi-

les diz
,
que o melhor que tem Ripa , he o que tirou das medalhas anti'

'gas. Outros porém o applaudem : e Lairesse o preza muito. Alguns que-

«m que só das medalhas se tirem os symbolos : confesso que o manan-

cial he copioso, e salutifero : porém com tudo isso, he restringir dema-

siado os espirites dos Artistas modernos. Quem deo aos primeiros Artis-

tas a authoridade para inventarem os symbolos de que usáráo ? Horácio

TA Poética (Traducçáo de Candido Lusir, ) desde o vers. 54 o 58, a

respeito de innovar palavras , faz duas perguntas semelhantes a esta que

aqui faço. Se os Antigos não se animassem a inventar os Symbolos por

lhes faltarem exemplos, ainda hoje náo teriamos esses mesmos, que elles

nos deixarão. Náo he só estudo numismático o recurso único para enten-

der, e compor em Desenho allegorias. Pierio Valeriano, e os mais Com-

mentadores de Gerogliíkos ; Alciato, e os mais Authores de Emblemas;

Ruscelli, e outros Compiladores de Imprezas, são todos atiendiveis nesta

.matéria. Também os «que tratáo de animaes
,,
mineraes , -e vegetaes , com

a declaração das suas qualidades , servem de .muito soccorro : mas sempre

se devem :pFefer ir ( commummente ) os symbolos mais conhecidos aos qjoe

o sào menos.
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imaginei a sccna em hum como Peristyllo , ou Varanda

magesrosa , semelhante nquellas em que se fazem as Ac- Cap.

clamaçoes dos nossos Reis ; na qual se visse o Throno

,

e a dita Virtude personalizada em huma Real Donzélia,

sobre o mesmo Sólio.

A coroa desta íigura , hc de imperiaes fechados;

indicando assim , ser do Soberano (49) , e não de al-

gum dos Títulos subalternos : vestida com hábitos ma-

gestosos, á heróica; e a seu lado hum Leão; symbolo

desta Virtude.

Depois desta figura, tem o primeiro lugar na ima-

ginativa, e para a expressão do sujeito, a Cidade deLis^

boa
^
càhida, como em diliquio; a qual se distingue por

hum escudo, que sc finge ter embaraçado antes da que-

da; e nelle se divisão as Armas da mesma Cidade
^

para

se dar a conhecer por eilas (50) a imaginaria pessoa a

quem pertencem.

O Governo da Republica ^ mostra cooperar em acudir

(49) A estampa que mostra Ripa desta Virtude , tem coroa aberta:

mas elle attribue-a a hum Duque ; e a minha designa hum Rei. Bem sei

que também os Reis antigamente a usavão aberta
; porém os Duques nun-

ca a tiveráo fechada. Além desta razão distinctiva , a fechada he mais

bella ; e por estas causas a prefiro : não obstante o exemplo do Author

citado
5

por que as râzóes que para isso ailego me parece patrocinarem

assas o partido que sigo.

(50) O amor próprio não me fecha a boca para deixar de confessar

os meus descuidos, e erros que chego a conhecer: esta figura tem a mão

esquerda apoiada no escudo \ e o diliquio em que se mostra pede mais

deixação do mesmo escudo.
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á Cidade
;

porém como não pode sem authoridade supe-

rior á sua 5 o Amor da Virtude o conduz á presença da

Generosidade Regia
,

que benigna , e promptamente lhe

facilita os meios , dando-lhe nos Cofres do Commercio^

o recurso para as despezas; e na Providencia Hwnana^ e

Arquitectura ^ as direcções para o bom êxito de tamanha

empreza.

A Cidade^ he personalizada em huma venerável Ma-

trona, adornada com vestes magnificas, segundo a prá-

tica dos Artistas , e com o referido escudo. O Governo

da Republica j em hum varão, vestido de couraça, arma-

do com capacete , c lança ; e além disto hum ramo de

oliveira. O Amor da Virtude , em hum menino aliado,

coroado de louro, e huma estrella (jj) ? tendo na mão

esquerda tres coroas do mesmo louro , e com a direita

pegando , como conductor
,

pelo braço ao Governo da

Republica.

O Commercio (5^2) se representa em hum varão, ves*

(51) Ripâ
, representa esta figura com duas coroas na mâo direita, e

huma na esquerda : porém nesta invenção desembaracei-lhe a direita para

emprego mais imporranre. Introduzi-ihe demais a esirelia na cabeça
;
por-

que o dito Auchor diz ahi mesmo
, que o Amor da Virtude mo he cor'

ruptível. E descrevendo l'Anima Raglonevole ^ e Beata , diz (com au-

thoridade de Pierio Valeriano) que a estrella he symbolo da immortaii-

dâde : por cujas causas tem alli a estrella hum lugar muito próprio. E o

que da estrella diz Ruscelli
,

explicando a Impreza de Daniel Bárbaro,

pôde sem violência applicar-se neste caso.

(52) O motivo de representar-se o Comwerno nesta Allegoria , foi

por ter sido feita huma grande despezâ da reçdi£caçáo i e toda a deste
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tido ao antigo uso Portuguez , abrindo hum cofre , e

offerecendo as riquezas, que nelle se designão, á Gene^

rosidade Regia : e junto a si tem huma segonha , e duas

mós
;

que sâo seus symbolos. A Providencia Humana j e

Arquitectura se personalizão em fim , com duas Matro-

nas ; a primeira , coroada de espigas de trigo com hum

leme, e duas chaves na mão esquerda : e a segunda com

hum papel, em que se vê a planta da nova reedificaçao;

vendo-se-lhe também na mão direita hum esquadro , e

hum compasso, que s3o os seus distinctivos. A' excepção

da figura da Cidade , se acha em Ripa a razão destes

symbolos.

Pelo que respeita ao número das Personagens , at-

tendi a não serem tantas
,

que produzissem tumulto;

nem tão poucas, que ficasse ascena vazia. OsCaraches,

e alguns outros
,

seguião inventar com poucas figuras

(53). A Dufresnoy disse Albano, ter ouvido a seu Mes-

tre Anibal
,
que não podia ser perfeito o quadro que incluísse

mais que doze figuras (54). Alberti, ainda mesmo quando

monumento com o producto da Contribuição, ou Donativo, que os Ne-

gociantes offerecèrão para a construcçáo da Alfandega , e mais obras do

Público.

(5^) Cocbin. Litteres a un Jeune Artista, pag. 52.

(54) De Piles no Comm. a LArt, delia Pitt. de Dufresn. Isto não

obstante, na Galaria do Palacio Farnese , pintada pelo mesmo Anibal, se

acha composição de maior número de figuras: o que prova que nestas ma-

tarias todos os preceitos tem suas alterações. O ponto he saber usar dei-

las com discernimento. -

li



15)8 DESCRipqXo Analytica.

recpmmenda a variedade , c abundância nas Invenções

j

mostra seguir osystema deM. Varrão, que nos seus con-

vites não admittia mais de nove pessoas (5*5); dizendo,

que o número dos convidados devia principiar com as Graças
,

e acabar pelas Musas (j6)

.

Esta regra, e também as de contraposição , tem per-

suadido bons Artistas , a seguirem
,

que o número das

Personagens seja impar j assim como he o das Graças
y

c o das Musas.

Nesta minha Invenção, excedi o primeiro número,

e não completei o segundo
;

porque estas máximas não

são definições Geométricas: e o meu disignio todo, foi

attcnder os preceitos sim dos grandes Mestres, mas con-

formando-me com as circumstancias do assumpto , e do

todo da obra : pois que isto he também huma das regras

mais attendiveis.

Antes de entrar a descrever as circumstancias da

Composição Gráfica deste Baixo-relevo , devo advertir a

Leitor, que as molduras nos painéis lhes servem demais

alguma cousa que de simples ornato. Supp6e-se que en-

tre o espectador, e ascena representada no painel, exis-

te hum muro , no qual se acha porta, ou janella
,

por

cuja abertura vê o espectador o facto que da outra parte

se executa.

(55) Leon Battista Alber. Della PitL lib. 2. pag. 28.

(56) Descrizione di Roma Antica , pag. 4<^p. Veja-se cambem , Z/»

Civil Conversatíone. de Stefano Guazzo. Lib. 4. rev. de pag. zzy.
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E eis-aqui o mais essencial préstimo das molduras,

suppondo-se portas, ou janellas: porque não podendo o

Artista 5 as mais das vezes , dar conta de tudo , com

aquelle adornado artificio expõe o que he conveniente,

sem se apartar da natureza : pois bem claramente se co-

nhece que quem estií^er em huma praça , não pode ver

todo o espasso dehurtia casa, só pela abertura da porta

;

nem o que estiver dentro da casa (afastado da porta) ver

todo o âmbito da praça: e por esta causa, quando o Ar-

tista imagina acontecer o facto em sp.lla
,
praça, ou jar-

dim, etc. não pode, e muitas vezes não dev^e dar contá

de toda a praça
,
jardim , ou salla.

f
' Deve-se também advertir, que estes relevados pai*

neis de Escultura são de tres espécies (5*7); que se po*

dem denominar Alto-relevo ; Meio-relevo \ e Baixo-relevo.

Os primeiros, são aquelles cujas figuras são quasi in.sula-

das , e destacadas do fundo do quadro. Os segundos,

não destacão as figuras mais que metade do seu verda-

deiro vulto: e os da terceira espécie, contém huma sa-

cada muito deminuta ; circumstancia que os faz maito

mais dificeis
,

pela força de desenho
,

que deve possuir

(57) Esta divisão lhe dá Vasâri. Vhe despiu ecctU. Pitt, Scuh. e Ar-

th. Tom. I. Cap. 10. O mesmo segue Lairesse. Le Grand Liv. des

Peint, Tom. 2. Liv. 10. Chap. 7, Falconeí porém
,

disttngue-os só em
duas espécies. V. Suppíem. d^ Encyclóp. Toro. ía , pag. 6fy. Parecem-me

serem mais conformes ao que se pratica , e á razão as definições de Va-

sari, e Lairesse,

li 2
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o seu Author (yS); e pela prática discreta com qiie de-

vem ser executados ; a fim de que os objectos fação a

possivel illusão de que tem todo o vulto, e não pareçáo

recortados em taboa, grudada sobre outra superficie es-

tranha.

He contra a boa razão , contra o bom gosto, e con-

tra a mesma natureza
,

que as tres espécies destes qua-

dros se empreguem indistinctamente ; e por isso deve o

Artista considerar com seriedade o destino destas peqas

(S9) para conservarem o devido acordo com a Arquite-

ctura ; sem faltar á verosemelhaça : na certeza porém

,

que os da terceira espécie
,

fingem ser desenhos releva-

dos (60) ; e por esta causa tem o Artista mais liberdade

na composição delles^ admittindo a ficção de corpos de

Arquitectura , com roturas por onde se veja o supposto

ar; objectos distantes; paizes, etc.E nos desta qualida*

de, nunca podem os objectos nelles representados sobre-

por , nem interromper de modo algum , as molduras^^

que os cercão.

Nos corpos de Arquitectura porém , onde for in»

compativel suppôr janella ^ ou qualquer outra rotura, cor

mo v. .g. em frizos
,

pedestaes , etc. , será indiscrição

(58) Para isto , diz Vasari , che è necessário grandis^simo disegno.

Lugar citado
5
pag. XXXV.

(59) Vej. Lairesse , e Falconet, nos lug. prox. citados.

(60) Le bas-reliej .... n'est proprement quun desseinrehaussé, Co
cKin Voyag, d'Ital. Tom. ^. pag. 167. em a NQta, E no Tom. i, des

Ouvr, Divers. pag. 178. Mem. de M. Queswell.
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grande empregar os relevos da primeira espécie; e pou-

cas ve/es os da segunda : devendo suppôr-se o lugar da

Scena (segundo penso) quasi sempre , no mesmo sitio

em que se achão esses painéis de total , ou meio-relevo:

fingindo, que o facto em realidade ahi mesmo acontece.

E nestes tem o professor franca liberdade para sahir fo-

ra da moldura com braço, perna, roupa , ou qualquer

outra parte dos objectos, que representa : mas também

fica summamente prezo para representar nelles corpos de

Arquitectura, E até pavimentos que escorcem lhes não

admitte Vasari (61), dando boas razões para isso: pos-

to que algumas podem modificar-se. Nos da terceira es-

pécie porém , concorda o referido Author nos pavimen-

tos escorçados, fabricas, etc. E a razão disto he, fin-

gir-se nos da terceira espécie , como se disse acima , se-

rem desenhos relevados : o que se prova nas columnas

Trajam y e Antonina
;

cujos haims-relevos são como bor*

dados em largas fitas, ou faxas, enroladas em torno das

mesmas columnas de alro a baixo.

Todas estas circumstancias , bem que muito atten-

diveis, não he o Artista muitas vezes senhor de seguil-

las na pratica
;
porque humas occasióes não he arbitro do

assumpto; outras deve sacrificar os seus talentos a huma

cég3 obediência ; e outras a direcção da luz que recebe

o quadro, em maior, ou menor gráo de força, lhe fa-

zem desprezar cousas menores , ou menos conhecidas,

(^i) Vasari, no lugar citada.
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para attender ao principal cffeito, no claro-escuro, que

recebe o quadro : pois que a resolução de sometter par-

ticularidades a effeitos grandes (62), he qualidade esti-

mável em qualquer Artista.

Ponderadas as sobreditas particularidades
,

passo a

mostrar de que modo as satisfiz na Composição Gráfica
^

unindo-as com as que a esta pertencem j no Capitulo se-

guinte.

Ç6i) Cochim Ouvr. Divers. Tom. 2. pag. 25^.
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CAPITULO VIIL

Da Composição Gráfica do Baixo-relevo , e mais cir-

ctmstancias da mesma peça.

TEndo pois imaginado a Invenção Poética do Baixo-

relevo, e contemplado as suas circunistancias
,

passei a

desenhalla
,
pondo em ordem a Composição Gráfica', e sa-

hindo este primeiro bosquejo da minha máo houve quem

se intromettesse a presentar outro : porque os conheci-

mentos destas Artes ainda se achão tSo pouco espalha-

dos, que parece a muitos ser vedado aos Escultores ma-

nejar o lápis (i); e ignorao que he injuriar hum Profes-

(i) Pour faire en marbre ou en pierre me statue , ou tjuelque ani-

mal, Varthte commence par jeter sn pensée sur le papier ... après quoí

il 1'çxécHte en tene-glaise le plus exactement quil est possible d'après

son dessin II est donc nécessaire que le Scnlptcur possede parfaite-

ment le dessin et qu*ú connoisse hien les loix de la perspective, Lairesse,

Le Grand liv. des Peinc. Tom. 2. Liv. 10. Chap. 2. pag. 4^1. E Mengs.

Tom. I. pag. 221. diz. „ Questa digressione su la Scultura non e fuori

di propósito
5 per chè trattandosi di Discgno risaltano in quesfArte il

contorno, e le forme, che sono ugualmente necessarie nella Pittura. Eis^

aqui de que modo pensão os Artistas Sábios
;

posto que o contrario jul-

guem alguns a quem falião os estudos , e descernimento daquelles Mes-

tres. Onde se vio bom Escultor sem saber desenhar ? He impossível. Bem
^ue náo faça desenhos de miniatura.
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— sor querello sujeitar a debuxo alheio
,

depois de lhe ter

confiado o desempenho de huma tal obra : assim como

seria affronta para o Orador de quem se pertcndesse re-

citasse Oração
,

que outro houvesse composto. Porém o

Sargento Mor Rainaldo Manoel dos Santos
,

parcial sem-

pre da razão, e da honra; e que por ser Arquitecto das

Obras Públicas gozava de grande influencia neste parti^

cular 5 concorreo para que não se adoptasse outro dese-

nho, que nao fosse o meu: e o mesmo teria feito a res-

peito dos primeiros da Estatua, se a isso não obstassem

circumstancias Politicas.

No desenho que ardilosamente se quiz introduzir,

seguio quem o deliniou , o meu mesmo projecto da Ge*

fierosidade Regia ^ a Cidade cabida, porém com adifferen-

ça
,
que o fundo do quadro continha o Arco Triunfal da

Praça, com seus edifícios lateraes : o que logo pareceo

huma espécie de pleonasmo insipido; e ser o mesmo que

para dar a conhecer hum sujeito, expor o seu retrato no

lugar onde existe o original em realidade. O Commercio^

representava-o na figura de Mercureo] cuja mistura de fa-

buloso, e symbolico também não agradou (2); nem que

a hum Príncipe Catholico ministrassem as Divindades

Gentílicas; idéa de que tem sido Camões por vários crí-

ticos accusado. E pelo que respeita á Composição Gráfica

(2) Lairesse também reprova este misto. Veja-se Xe Grand Liv. etc.

nos lugares onde trata o modo de pintar os Sujeitos Fabulosos , e os Sym-

bolicos.
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ão referido intruso desenho
,

igUvilmente nâo satisfez

;

por serem as figuras muito pequenas , e os seus gruppos

sem a Ilação devida (3)

.

Entrando pois ã cogitar na ordem, e economia des-

ta minha composição , reflexionei em ser todo o monu-

mento colossal ; e que por este motivo devia engrande-

cer , o mais que fosse posíúvel, as figuras deste quadro
;

ainda que nos halxos-relems não ha obrigação de seguir

a proporção das mais figuras do edifício (4): porém sem*

pr^ he justo atcender-se a guardar em tudo a possivel

Cap.

vau

analogia.

A razão , a civilidade , e as lições dos Mestres que

tem escrito da Arte, me haviâo persuadido, que o moto

mais interessante da Acção deve occupar sempre o meio

do quadro^ e neste sitio dar o lugar mais distincto á Per-

sonagem principal (5-) ;
expondo-a o mais visivel , e des-

empedidamente que for possivel: e por esta causa dese-

V

(^) Vendo M. Cochin em Florença , e na Galeria do Gran-Duque

Bum painel de Albani ,
eis-aqui o que diz delie 5, il y ade belles ^ãrtks

dans CS tabkãu mais il est mal composé ; hsfigures sont parsetnées ,

€tc, 5, Coch. Voyag. ditai. Tom. 2. pag. 5. No mesmo Tom. vej. o fim

da pag. 29. pag. 54. e 6^.

(4) Vej. o que diz M. Ques^xell , citado por M. Coch. Ouv. Dív.

Tom. I. pag. 178. O mesmo Coch. louva huma composição de figuras

grandes em pequeno espasso. Tom. 2. pag. 251. E ktt. a un jeune Ar^

tiòte, Letr. ^. com o exemplo dos Caraches.

(5) V. Watelet. L'/írte de Peindre. 3. Chant, Lairesse. Le Grand

Liv. etc, Liv»z. Chap, 3. pag, 114. Dufresnoy. LJrte ddla Pin. Preç. .

II. €tÇ. €tÇ.

Kk
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nhei a Generosidade Regia ^ vista de frente ; e cuido qi1é>

algum outro Actor mais. Porem advertindo ser humapor*^

çao de figura elHptica pelo seu plano a superfice em quê-

se devia esculpir , e que á solidez do pedestal , ainda

mesmo no apparente da mesma superfície, se não podia

rdínper , nem alterar sem erro muito notável, conheci^

^ué ern plàíioS taes, as Personagens postas dc frente nao

pedem deixar de parecer cliatas, e como amassadas por

algum corpo mais forte que as tenha esmagado.

' Esta cònsideração me fez passar a desenlio segun-

do , em que os Actores se vissem mais de perfil 5 ecom-^

fèt dè modo as dctiíudes
,

que os braços accionassem

ambos para o mesmo lado : pois que nas supérfices con-

texáá èm accionándo cada braço para o seu pfoprio la-*

doj em af de trilz, lie inevitável o defeito referido*

' ' Para compor as actitudes, ponderei qde a Fersaiiâ-

gèm principal representava huma Virtude Pvcgia ^ e quô

por este motivo todos os mais Actores deviao mostrar

moderação , e re^psito
;

segundo as intenções que hião

álli tíiostrâi' 5 dando a cada individuo o seu justo cara*

CtQt y ê euidandò erh que íildõ íia Composição contribuís-

se ao bem da Acção, (6) que alli se expunha ; fazendo

QS esforços possíveis á minha ténue capacidade
,

para

(6) Non-seukment un Peintre ne doit rten faire entret , dam son sm
jH qui nc concourc avtc Vactiòn iprincipale de son tableau ; mais il faut

itut contribue k en augmentvt- envon la force et k çíiraçure. COy*

peL Discours prononcez, eic. pag. 68. Farís. 1721,
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i]ue logo á primeira vista se conhecesse (ao menos cm

ambrião) o facto (7) naquella scena indicado»

Nesta representação , as figuras que devem expri-

mir mais actividade são , sem controvérsia , a Generosida-

de Regia y o Governo da Reptiblicã , e o Ccmmerdo : cxpres-

sando essa mesma actividade por diverso modo em cada

huma , conforme ao seu caracter , sem exageração ; a

quai he contraria á Natureza , e desagrada ás pessoas de

bom senso, e gosto apurado (8).

Por estas causas desenhei a dita Generosidade com p

jCorpo magestosamente direito , mostrando a sua activi-

dade em estar em pé, e como que desce do Throno; a

cabeça hum pouco voltada para a figura do Governa ^ em
ar de faliar com elle ; indicando-lhe com a mao esquer-

da o lugar da reedificaçao ; e mostrando-lhe com a direi-

ta afigura áoCornmercio com as riquezas, que delle ema-

nao, sobordinadas á Providencia Humana^ e Arquitectura.^

para ,dingir-Ihes o emprego , e execuqão da obra.

Ainda que todos os membros do corpo , e até as

-mesmas vestes concorrao para a boa expressão (comojá

disse em outra obra), a cabeça, emaos, quando as suas

(7) De Piles. L'Arte delia Pitr. di Dufresnoy, pag. c)6.

(8) Les expressíoens ontrés etgrimacces qui pouvent frapper la muhi»

tudc j
répngnent à ceux dont le sentiment e$t epuré. Cochin. Ouvr. Div,

Tom. 2. pag. 208. E na pag. 109. diz. „ // ne sujfit pas qume tête

ah de Vexpressiotíy il faut encore que çette expHision a 'a dela justesí^ et

/le la noMme,. O^raesmo be.nas. actitudes. Veja-se a Estampa desta- pe-

ça, no fim deste Capitulo» .

Ek 2

VIU.
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VUI.
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actitudes se dirigem como convém, são as partes, que

mais contribuem para a viveza das figuras. Da cabeça

,

diz Quintiliano
,
que em bum só sinal faz entender mui-

tas cousas. Otie g rosto chega- a ãcclarar-se melhor em seicS

modos que o discurso mais eloquente. Que as mãos mesmo fal^

ião j e que a sua lingoagem he como huma lingoa universal

Quando em Winckelma?ra vi o modo com que descrê*

ve a Imagem de Pallas y e como os sábios Gregos a rc-

presentavão, tive alguma complacência, por me parecer

que não desconvem á maneira com que expuz personali-

zada a virtude
,
que neste assumpto mostro no meu He-

roe. Pallas
^
(diz o referido Author) sempre virgem^ Pal^

las a imagem da pudor virginal j livre de todas as fraqueza^s

do seu sexo y Pallas que tem vencido o mesmo amor , tem os

olhos pouco abertos , e moderadamente voltados, Ella não mos^

ira- a cabeça com orgulha: seu olhar he modesto^ e baixo ^ c(h

mo huma pejsoa occupada de alguma doce reflexão ( lo)

,

Se me nao aclu) illudido pelo meu amor próprio 5.

parcce-me
,

que tcdís estas circumstancias tenho expri-

mido na figura da Generosidade Regia e de que eilas nao

só a Pallas , mas que á* dita Virtude convenhão
,

julgo

supérfluo provalio.

Também fiz esta figura mais esbelta , e gentil que

(9) Instir. Liv. 11. Cap. 3.

(ic) Histoire de l'Art, chcz ks Jiiçi Tom. i. d> Trad. Francezâ^

pag. 315. da Ed. já ciiadíij
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as demais
;

para que este accidente náo faltasse a di-

signar a sua superior qualidade (11).

Conhecendo
,

para as mais figuras
,

que o melhor

meio de indicar as Personagens
^

qtie se introduzem , he o de

fazellas executar (12); (isto lie^ mostrallas cm movimen-

to ) e que essa execução deve ter viveza conforme á pes-

soa representada , e ao que se acha executando : conhe-

cendo igualmente, que esta expressão de paixões se não

consegue, mais que pelos movimentos do corpo, e ges*-

tos do semblante
;

qualidades únicas de animar as figu-

ras (13): e reparando ser aí figura do Governo a mais at'*

tendivel em qualidade, e Acção; depois á2í Generosidade^

a deliniei mais movente, como encaminhando-se á Gene^

rosidade , e com a cabeça brandamente voltada para a

mesma Virtude, em ar de supplicar-lhe auxilio para le»

vantar a desmaiada Matrona
,

symbolo àsí Cidade na

qual com a mão direita, c parte do braço, pega, esfcr-

çando-se para livralla. do fatal accidente.

E o Jrnor da Virtude^ como he hum movimento da

Alma ,
que nesta representação indica ser da Alma do

mesmo Governo , he figurado em hum innoccnte , mas

(11) II jant dc píus avoir som de dortner une plus grande beauté

aux personages d'une nature superiore et de charger davantage ceux

d me nature commune. Laircsse. Le Grand Liv. etc. Liv. 2. Chap. 5,

pag. 121.

(12) Bí)iieâu. Tom. 5. Refl. sur Long, Refl. X* pag. 252, Ed. ciu*

áa.

O 3) y. Coypel Diíçom pron. çtj, pag. 151,
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"judicioso menino (14) ; he hum Amor puro
,

discreto.^

socegado, e não hum travesso Cupido. Estas considera-

ções me induzirão para lhe não dar actitude com mais

despejo ; e só a cabeça affccíuosamcnte volta para o seu

cliente
j
pcganao^ihe com a mao direita no braço esquer-

• dOj para o conduzir no empenho, que se tem proposto.

Depois do Governo^ a figura de maior actividade he

(O Commercio. O ter esta figura hum joeiho no pavimento
,

'C outro levantado j além de a variar das outras, a mos-

tra mais movente do que se estivesse ajoelhada comam-

hos ; e neste movimento, que re deve suppôr instanra-

;neo, por estar cm acção, fica salvo o reparo, que se po*

^eria fazer de incivihdade , etc. E como alli se ache a

idita figura subordinada á Providencia Humana
;

para ella

volta a cabeça em ar de fallar-lhe, e dizer-lhe
;
que of-

-ferecc os seus cabedaes d Generosidade Regia. Conceito

que bem se conhece na actitude em que se lhe vê o bra-

ço direito, e a mão do mesmo braço aberta, designan-

(14) Na Tragedia intitulada Athalia ,
pinta o seu Aut. M. Racine,

ao menino 'Joas ^ failando como varão instruído; e a causa declara oPoe-

la no PfeFacio da mesma Tragedia, dizendo: Jkías quando se jtilgary

qu^ excedi 0^ limites , considere-se no mesmo tempo ^ que Joas he htm

vjeKino^dc iudoh ç^ir^ordiíiaria y e que fora educado no Templo ^ cie. Se

o de Racine conserva a verosimilhança por ter indok extraordinA'

yta^ '^ jef educado y Çtç* iCém mais razão se devem reputar verosímeis as

qualidades que jul^o no yímor da Virtude
^
posto que o represente deiíb-

de muiio menor, á qyp -R^et^p s^ppç 1^0 sisix J^çaí* , j
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do còm a direcção desta 5 e com estar aberta
,
aflanqueza

com que os conduz aos pés do Throno.

Segundo a degradação de actividade nestas Perso-

nagens , tem o quarto lugar a figura da Providencia Híí-

ffímiã. Ella attendc o ComtnerciOy e com o dedo poilcgar

da mão direita lhe mostra junto a si a Arquitectura
^
pa-

ra seguir^lhe os projectos no material da obra , e em ar

de lhe dizer
,

que pelas direcções daquella Arte se em->

pregarão as sommas, que elle está offerccendo.

Esta maneira de apontar com opollegar ^ e nao cont^

o Índice , tem dous motivos ; hum consiste em não ser

tão vulgar, causando pôr isso mesmo alguma espeeie de

novidade : outro , he que ordinariamente usamos dest»;

rrianeirà de apontar
,
quando o queremos fazer como erii:

particular ^ ou occulíamente : mas he sc falíamos com

fnfcrioi', ôtj igual. E por esta causa , ?e a dita figura es^:

tivesse praticando com alguma das duas Personagens ác

maior authoridade , não a faria accionar daquelle modo*;

Ora , neste Drama Esculturesco (
pcrmitta-se-me

chamar-ihe assim) ha dous diálogos
;
hum, que he co-

mo público 5 outro particular. No primeiro, são Actores-

á Generosidade Regia , o Governo da Republica , e o Amor

da Virtude \ e por isso estas figuras se voitao reciproca-»

mente humas a outras. Os Interlocutores do segundo^

são o Commercio j a Providencia Humana^ e ^Arquitectura^

que da mesma sorte discorrem entre si, ou assim se fiii-

ge-
- -)

O dialogo segundo não deve interromper o primei*-

Gap*

Viiíy
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ro; titio só por ser da maior importância o que neste se

trata , e he origem do que se lhe segue ; como por se

achar nclle a Personagem mais distincta. E o serem dous

os diálogos, náo dcstroe a unidade da Acção
;

por que

o segundo he consequência do primeiro ; e se está dis-

pondo a cooperar na resolução, que se toma no primei-

ro. Eis-aqui mais declarado o segundo motivo de accio-

nar daquelle modo a figura da Providencia Humana
;

por-

que falia mais cm particular; em tom muito mais mode-

rado
;

para deixar sobre-sahir as deliberações da princi-

pal Personagem , etc.

A figura que representa a Arqiutectura
,

posto que

seja huma tão distincta Arte, não me deve cegar a pai-

xão de Artista para deixar de conhecer, que ella , ain-

da sendo tão precisa neste caso , he , não obstante su-

bordinada a todas as mais Personagens deste quadro*

por cuja causa he também a que fica mais posterior , c

menos visivel
;
expondo porém

,
quanto permitte o lu-

gar , o supposto papel em que mostra á Providencia a

planta, em desenho, da nova reedificaqao: circumstan-

cia muito attendivel , não só por ser essencial do sujei-

to, como para manifestar também o lugar da scena (15):

do qual diz De Piles ser preciso com industria decla-

rallo. E pela referida planta se vê , ser a scena em Lis-

(15) L*Arte àúla Pluma di Dufresnoyy Prec. 2^. na pag. 35: e o

Commcnto na pag. i Vcj. Lairesse. Le Grand Livr, da Pm, Tomv

I. Liv. 2. Chap. jp. pag. 250, . .
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boa: para cuja declaração concorre também o escudo na

figura da Cidade ; c a joia que no peito prende o manto

da principal Personagem.

Consistindo toda a expressão das referidas figuras

cm hum certo ar de vitalidade, indicada nas suas diver-

sas actitudes ; na figura, que representa 2í Cidade^ he pe-

lo contrario : toda a sua expressão se encerra em mos-

tralla sem movimento, languida , flexivel , e em total

deliquio. E por esta causa a desenhei como em huma

desamparada queda
;

perdido o vigor das pernas, e ar-

ticulações das juntas. O que se mostra tendo os joelhos

dobrados , e as coxas unidas , com a mesma direcção,

cada huma á sua perna ; como que na queda assentarão

de pancada as extremidades do tronco sobre os calcanha*

res dos próprios pés. O mesmo tronco sem consistência

nas vértebras, claviculas, e escapulas ; flexivel a qual-

quer impulso estranho: e por isso o braço direito se lhe

mostra em languidez total ; e o hombro mais elevado,

pela força que alli faz a mão do Governo para levantalla.

Esta figura he a principal na expressão do assumpto;

posto que a Gevierosidade Regia o seja em qualidade , e

Acção. Ella he o objecto a que se dirigem as beneficên-

cias da Generosidade ^ e os anciosos cuidados do Governo
'j

c este deliquio da Cidade he o que move toda a maquina

da scena : por essa causa a situei mais próxima que to-

das á linha da terra (16) , e aos olhos do espectador,

Veja-se Lairesse. Tom. i. pag. 114. e 115. A Traduc^áo em

LI
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— para dar-Ihe a conhecer logo no intróito o justo motivô
^* com oue oréra aquella Sublime Generosidade.

Pelo que pertence a maneira de vestir estas figuras,

segui a liberdade de Artista, em que julgão os de bom

senso devermos ser muito livres (17), para níJo estragar

o bom efteito com os caprichos loucos dasm.odas: e co-

mo toda esta composição he de figuras synibolicas , sao

nestas asHcenqas muito mais amplas
,
que nos assumptos

de historia realizada; nos quaes se deve com effeito se-

guir o uso do tempo das Personagens , em tudo o qu«^

não for totalmente contrario ao bom gosto da Arte: re-

servando porém os assumptos Heróicos
,

para oiy quaes

conservo a opinião, que deixo expendida no Capitulo se-

cundo desta Descripção, a respeito do antigo uso Ro-

mano, que nestas Artes sempre tem existido.

Na figura que representa o Ccmmcrcio
,

para evitar

trancez ãi tantas vezes citada olra deste Auihor
, publicou-se em Pârís"'

no anno de 1787, muito depois de esrar este Baixc-relevo no seu lugar,

e no estado ism que se acha. Em muitas cousas se encontráráo, cu uní-

fáo ,, AS minhas com as suas idtas. No Cap. do citado lugar se vè cjue

elle concorda com esta deliberação da llnhã da terra. , e em ccilocar a.

Personagem principal cm alguma emminencia.

(17) 3^ ^^^'^^ pouvoir avatícer que mus devons être tres libres dans

U chois de ce qne nous croirons pouvoir suivre du cGUtume ^ et quil faut

tonserver le drolt de le rejetter^ lors qu'il ne s^allie pas avec les beautés

que líirt a tcujours droit et imerêt de chercher, Cochin. OEuvres Div»

Tom. 7, pag. 2C0. Na pag. 171 principia hum Tratado sobre este as-

sumpto : he bello, nelle vem a referida passagem 3 e outras que omitto*

por brevidade.
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^

vestillo de cazaca, uso ingratíssimo ás Artes, m€ occor-

rco adornallo á maneira dos Antigos Pcrtuguczcs ; nao

só por ser aquelle modo mais adaptado ao gosto do De-

senho , como por ficar mais análogo ao uso em que se

representa o Heroe do monumento ; circumstancia tam-

bém obrigatória dc adoptar aqueiia maneira de adorno

pessoal; dando-lhe
,
pouco mais ou menos 5 hum vesti-

do semelhante aos do nosso antigo tempo; e como Ca-

mões pinta o dc Vasco da Gama (18),

Dividi esta composição cm tres principacs gruppos,

suppcsto que elles se pcssao subdividir em mais. O pri-

meiro
,

comprehende a Generosidade Regia j o Governo da

Republica , o jímor da Virttide j e a Cidade ; com seus sym-

bolos. O segundo , contém o Commercio , a Providencia

(18) Lusíada. Canto 2. Est. p8. Achando-se nesta Cidade, Viajan-

te, hum Nobre Estrangeiro, sc dignou procurar-mej porcjue vendo aquel-

le Monumento, cjuiz também communicar o seu Artista: neste coiloqufo

me perguntou „ que motivo me induzira para vestir o Commercio da-

qudle modo, e para introduzir ãUi este Actor \ E respondendo-lhe o que

deixo referido no texto , e em a Nota 52 do antecedente Cap. 7. , me
replicou dizendo, que 5, se nao coujormava com o meti sentir, visto que

CS Portugtíczes nunca forao muito commerciantes. j, Porém outros Estran-

geiros pensão , e conhecem diversamente. Eis-aqui o que diz outro não

nienos Sabio, e Politico. „ La hãute considératton dord il (Pcnugal) a

jcui dans 1'Europc
, par Ikalilité de ses Comnier^ans; les Portugnis ont

fait les princípales decouvertes du nouveau Monde , ih out ert dans

kíirs mains tom le commerce des Indes , ils renjermoicnt dans /c;;/- port

dc Lishone le mag^^sin general de PEuropé, Le Politique Drincis, pa^.

Copenha. 1756^,

LI 2
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Humana^ a Jrquitecíura
^ e Sítus distinctivos. O terceiro^

as duas columnas do Throno com parte da cortina do

Pavelháo, seus degráos, e mais re.sto do Peristyllo: as*

sim como 5 em plano diverso, e como em distancia, hu-

ma porção de outro edifício separado; o qual se vê po-r

hum como entrecoluítineo, ou entrevaHo do Peristyllo*

Tive particular attenção em que estes gruppos sè

unissem huns a outros , sem affectação , nem tumulto;

e que esta mesma ordem guardassem as figuras de cada

hum dclics entre si (19) : na certeza de que he defeito

grande scparallos, e que da sua unrão resulta no quadro

a boa harmonia : e posto que o artificio desta união me-

lhor se declare na estampa ; esse conhecimento he só

manifesto aos Artistas , e Conhecedores já instruídos nos

preceitos da Arte: por esta causa direi mais algumas pa-

lavras aos principiantes, e amadores menos versados.

A liação, que tem o primeiro gruppo com o tercei-

ro, he a mais clara, e menos artificiosa; por estar a fi-

gura principal executando a sua heróica Acção sobre o

mesmo Throno, que faz o terceiro gruppo: o pé esquer-

do planta,, e faz a sua firmeza no degráo segundo; o pé

direito ainda encosta no terceiro degráo ; mas Já. corno

resvalando delle : e as outras tres figuras , como todus

(19) Commentando Dc Piles o Prec. 12. cie l* Jrte delia Vitt. de

Dujresnoy , e comparando a composição com hum concerto de Musica^

diz „ Lo stesso aviene delle Figure 5 se si uniscorto in modo\ che fun^

iosienga^ e serva a far comparir lahra^ € aççQrdandoú insime Jauim
un sol iHtOy ctç. pa^. 112. e seg,
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encobrem parte do mencionado Throno , isto concorre

para consegiiir-se a liga. O artificio com que ei5íes dous

gruppos primeiro, e terceiro , se unem ao segundo, con-

siste na balaustrada, que passa posterior a tod^s as per-

sonagens
;
occupando o vácuo de ar entre os dous g! up*

pos das mesmas, unindo-as assim humas a outras; e no

cotre da figura do Commercig
^

que encobre hunia granvie

parte do primeiro degráo do Throno
,

para melhor se

íormar a sobredita liaçao. E o edifício cm outro plano,

e que com o Peristyllo, e Throno fazem o fundo deste

quadro , une-se com cs mais corpos pelo referido modo.

Desejo não ser prolixo
;

porém como não escrevo

para cs Artistas completos (20), em favor dos seus tra-

balhos devo declarar aos outros grémios mais algumas

particularidades
,

que aos Professores são assas laborio-

sas; e para as quaes ordinariamente se olha sem conhe-

cimento, nem atíençao alguma; e como para cousas in»

significantes (21), ou de nenhum trabalho.

Nas composições de Arquitectura tudo se derige" á

igualdade; e em deixando os seus corpos de ser confor-

mes, e perfeitamente semelhantes
, perde o todo muito

da sua beíleza. Na Pintura, e Escultura (neste particu-

(20) Fh detto con leggiadria, che sarebbano Jelici VArti ^ se diqueí-

h gindicassero i soli Artepci. Lamindo Prit. , ou IVIoratori. Rijles, sopnt

il Euon Gusto, P. i. Cap. 6. pag. 177. Nápoles. 1755.

(21) II jãut avoir éproavé Ics difftcuítes du taknt pour juger du^

fnérite íju'ii ya â les surmonHr* M. Cochb. 0£uvr€s Divcrs, Tum. 2. de-

fâ^. 218 a £ara 2ip.
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Cap. lâr) ^odo o seu valor a variedade. As fisionomias, as

Viir. actitudes , a disposição dos gruppos , os arranjamentos

dns vestes , a collocação de accessofios , deve tudo ser

diverso , e posto como ao acaso ; sendo esta sabia , e

belia desordem para as nossas coíriposiçoes , hum dos

seus melhores cffcitos
;

pois que todss cilas participão

do cnthusiasmo Poético (22). Sc o não consegui, fiz de-

Jigencia por scertar o alvo, sem faltar ao decoro, e ao

sublime do assumpto.

Em outro lugar já deixo ponderado que na Pintura,

e Escultura se deve evitar, quanto for possível, a repe-

tição de linhas parallclas (23); ou sejão horizontaes, ou

veríicaes : e como esta repetição seja indispensável nos

corpos d'Arqiiitectura
,

quando estes se introduzem nas

composições de Pintura, ou Escultura, precisa o Artis-

ta intcrror.ípcr essas parallclas^ com arte sem mostrar

Arte (24).

(22) Chez elle un heau désordre est un effet de Boiíeau. Ari

Pcet. Chanr. 2. vers. 72. Ao tratar ãzOde. Outro Sabio diz: LaPeln-

ture^ la Scuíputre to?i$ les arts ^ que dis-je^, la nature méme nous Jour-

nh une iufuntí d'exemples di ces heureuses inégfilaritcs, Essai sur le

Beâu. Cnap. 5. pag. 52. Paris. 174Í.

(2?^) Cíip. I. desta Descripcao, no lugar da Nota 14.

(24) B^aílleurs ^ Vcn ne bannh íout ce qm sent l'Jrt, que par des

traits inimtãbles dcVArtmèmc, Cela paroit dam lesOuvrages des Peiít"

tres et des Satlpteurs, Leurs Chefs dVEnvreí sont d'mtant plus par-

jãiis
5 quils attrapent de plus prés la Nature ; Us Vanrapeni d'autaní

p us
3

qite l'An j disparoit dayantage 3 tn^Js ce sont les fins grands
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As parâllelas verticaes dos dous corpos d'Arquite-

ctura , neste Baixo-relevo , síío interrompidas pela corti^

tia do pavelhão
;

cabeça, braço esquerdo, e corpo do

Governo j a/a djreita do menino; braço esquerdo, e ca-

beça da Generosidade \ assim como bustos, e cabeçns das

duas matronas, qii^ estão juntas. A interrupção das pa-

râllelas horizontaes, acha-se na lança, capacete, e ra*

mo de oliveira do Gozerno
;

papel que tem nas mãos a

figura da Ârquitecturã ; mão direita ^ e cofre do Commer-^

ciOj cujo cofre, e parte da figura dct Cidade interrompem:

as parâllelas dobdègráos doThrono. Outras interrupções

ha que se pedem conhecer peia declaração das mencio-

nadas.

Sobre o conterem , ou nao escorços as composições

do Desenho, he ponto controvertido entre os nossos Au-

thores : porém na Pintura são inivitaveis; e também na

Escultura, quando esta se emprega em medalhas, e ou-

tros relevos de ião pouca sacada como este de que fallo.

Na Pintura
,

rigorosamente , he tudo escorçado j

porque o escorço não he outra cousa mais que fingir o

vulto, eeiítensão, que não ha (25): e na Escultura, he

fingir muito mais do que ha. Porém não são estes os es-

corços gcraes, (por assim dizer) que huns louvao, ou-

€mp$ de Maítres qpt le font dísparoítre et qni le cachem. Gibert.

Rhetori. second. Disc. pag. 42.

(25) Paliando Palomino dos escorço5^ lhedá huma definição mâis ex-

tensa. Muieo Fiçtor, Tom. 2. Lib. 4. Cap. 8. pag. 22,.
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tros condemnão; mas sim os mais violentos; que o seu

effcito se assemelha mais , ou menos ao que produziria

huma linha recta , se a podessemos ver pelo seu topo;

cm cujo aspecto não veriamos delia mais que hum pon«

to.

Destes 5 diz Mengs , e Palomino, que os Pintores

prudentes os evitão o mais que lhes he possivel (26).

Falconet, igualmente condemna empregarem-se nos pri-

meiros planos dos Meios-rekvos
^
especialmente destacan-

do para fora as extremidades dessas partes escorçadas

(27) sentimento jadiciosissimo , e que não tem contra-

dição algunna racionavel.

Porém ainda mesmo aos desta qualidade (em Pintu-

ra) não se oppoe Vasari
,
dizendo, que, sendo huma das

maiores difflculdades da Pintura , dizem mal delles os que não

os sabem eKecutar: queBuonarrcti os fez melhor que ninguém
y

e que isto procedeo da pratica assídua que teve da Escultura

Mr. Cochin diz
,
que os escorços não agradao ao com^

mum dos homens , aos quaes he dijficil o concehellos, Porém

com tudo , elles são huma singularidade à^Arte
\

pois que a

difficuIdade vencida , se deve ter attenção com ella (29)*

(26) Opere dt Ani, Rafael, Mcngs. Tom. 2. pag. iâ^6. Museo Pict,

lu.^ar citado. No fim da pag. 25 , recommendando que especialinente se

cviiem na figura principal, etc.

i^i ) r. Suppl. dA Encyclop, Tom. 14. pag. 69.

(28) Fite despiu eccellenti , etc. Tom. i. pag. XLVI.

iiif) LiUrcs Â un Jeunç ArtistQ, Leu. 3. pag. 41.
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O certo he, que em Pintura, e nos Baixos-rekios

,

não pode fazer bom movimento figura alguma que não escor^

far algum de seus membros: como diz João de Arphe (3o).

Neste Baixo-rekvOy evitei quanto me foi possível os

escorços violentos: elles não sc acháo mais que em duas

partes; que são, o braço direito do menino; e o esquer-

do na figura da Cidade : e nesses mesmos lugares procu-

rei adoçar-lhes, ou disfarçar-lhes a violência; interrom-

pendo o escorço do menino , com o braço esquerdo da

figura do Governo ; e o da figura da Cidade ^ com as do-

bras do seu próprio manto
,

que volcão sobre o sangra-

douro do mesmo braço. No resto, são tudo escorços,

mais , ou menos moderados. Os corpos d'Arquitectura

,

e o pavimento , são escorçados
;
por estarem em Perspe-

ctiva: cujas leis dominão sobre as mesmas figuras huma-

nas, brutos, e mais corpos, nesta circumstancia de es-

corçado, e outras.

Quanto á Perspectiva
,
persuado-me

,
que os Pinto-

res , e Escultores devemos usar delia nestas composi-

ções , e ao tempo de as arranjar , da mesma sorte que

se pratica nos Dialectos das Lingoas
;
que ao tempo em

que se fallão ninguém recorre aos rudimentos , e regras

Gramarícaes; servindo-lhe unicamente dcguia o frequen-

te uso.

Assim mesmo fiz na delineaqão deste quadro ; e de-

pois de o ter arranjado todo emambriáo, e deter atten-

C^o) Faria Conmmuraçion. Lib. 2. Tir. 4, pag. 41,

Mm
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dido ao principal do assumpto he que reduzi os corpos

de Arquitectura aos preceitos da Perspectiva, tendo mais

vigilância na desejada harmonia do todo
,

que na exac-

ção daquella parte em particular : da qual diz Carducho,

que 5, a experiência , e pmdencia nos ensinao que desse rigor

(em seguir a Perspectiva exactamente) sahirião maiores

inconve?7Íentes ao sentido visivo
,

por que se farião figuras , e

historias deformes ^ etc. (31).

Seguindo pois^ nos corpos de Arquitectura , a di-

recção das linhas
,

que ao arbitrio havia lançado, a in-

tercecção das concorrentes , e diagonaes me indicarão o

ponto de vista , cousa de dous palmos fora do quadro,

da parte da figura da Providencia ; e passar pelo cinto

desta figura , e pela cova das clavículas do menino , a

imaginaria linha horizontal.

Lairesse dá indicios de querer
,

que o lugar do ho-

rizonte seja huma das primeiras cousas em que nos occu-

pernos ao tempo de compor (32), Não me parece máo

o systenia; posto que o não praticasse assim , como aci-

ma digo. Mr. Cochin^ pelo que diz de Ticiano, Paulo

Veroncz , e outros , mostra enclinar-se a que os horizon-

tes sejao baixos para poderem (diz elle) dar jogo ds

composições
,
pela variedade da grandeza das figuras y ficando

(^1) Vincencio Carducho. Diálogos de la Pint. Dial. 5.° pag. 68.

Veja-se também De Piles no Comm. a VArU delia Fitt, dl Dufresnoy^,

de pag. 107 até 109, que segue o mesmo.

(32) Le Grand Liy, etc^ Tom. i. Liv. 1. Chap; 3. pag, 114-
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its mtericres sempre dominantes (33); isto lie, juaiores que

as outras : e reprova no Tintoreto , e Bassaao , terem

«sado horizontes elevados. Porém ^ lia vaiios casos em
que as excepções se permittem.

Posto que a dica degradação das figuras se consiga

cm hum, c outro sysícma , nao me desagrada a opinião

de Cochin , se o painel contém diversos planos: porém

quando, como este meu, não tem mais que hum, onde

as figuras se achão juntas, e tocando humas em outras
j,

eu julgo (sem dicidir), que assim como o ponto de vis-

ta se imagina , ordinariamente , na altura dos olhos do

espectador, (ainda que na realidade o nao esteja) assiíii

o horizonte se pôde bem collocar na altura dos olhos das

Personagens de maior proporção que ha no painel ; ima-

ginando-se estas plantadas na linha da terra do mesmo

quadro. Porém isto nao he regra infallivel : o caracter da

composição, as circumstancias visivas, o bom gosto da

Arte, e hum judicioso descernimento he que devem guiar

o Artista neste, e outros casos.

Tendo mostrado os caminhos que segui nesta com-

posição , e não querendo occultar (em beneficio da mo-

cidade) as quédas que nelles dei
;

declaro, que no se-

gundo corpo da Arquitectura tive a idéa de mostrar prin-

cipio da reedificação. Porém esta idéa , reflectindo-sc

bem , não se conforma com a representação das Persona-

gens. Estas , ainda estão deliberando ; ainda nao se mos-

Mm 2
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~" tra completo este acto deliberativo , ordens passadas",

etc. Como he pois verosímil, ver-se naquelle accessorio

já com adiantamento, a execução, se a deliberação ain-

da se acha em acto ? Confesso com sinceridade
,

que

errei. O meu erro, não obstante^ ainda tem admirável

remédio, visto não estar a peqa concluída. (*)

A maior obra da nova Cidade , se ordenou ser no

mesmo sitio que d'antes era; bem que totalmente diver-

sa: pois mutilc-se mais aquelle accessorio; ponha-se cm
forma que mais pareça ruina da Cidade antiga , do que

principio da moderna; tire-se-lhe o mastro de cabrestan-

te, que indica manuzeação d'obra : c como o dito mas-

tro não se acha alli só por este motivo , mas também

por attcnder ao equilíbrio do quadro
,

pode muito bem

transformar-se em outra cousa , visto ser o relevo tão

baixo. Desta sorte concorda tudo , e fica mais enérgica

a actitude com que a figura da Generosidade mostra o lu-

gar da existência antecedente
,

para que alli mesma sô

torne a levantar de novo.

Mostrar a Cidade personalizada, e indicalla n'outro

plano, por meio de corpos inanimados, a muitos parece-

rá redundância
;
porém nesta grande obra não se enovoir

só o material; o Politico tomou igualmente bem direr-

C*) Como depois de estar escrita esta Descripção tive ordem de aca**

bar aquelle Baixo-relêvo , neste acabamento lhe fiz as correcções toJas

^ue fallo. Yeja-se a N. B. na fim do Cap. VL desta escrita..
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sa face (34): e eis-aqui a questão dicidida , e o motivo

deste projecto.

Para este quadro , não me foi possível fazer mais

que a Invenção Poética^ a composição cm desenho; e mo*

delar em barro o primeiro boceto (35). Deste se passou

a outro modelo maior, que fiz executar por mão alheia^

e me ^ahio hum pouco tôsso (36), ou pezado. A pres-

sa, a lida, e a confusão em que se fazia esta obra, não

deo lugar a correcções
;

pois se cuidava menos em per-

feição que em collocar-se, fosse como fosse : desgraça

das Bellas Artes
,

que não deixa de continuar. Porém?

(154) Veja-se a obra intitulada: „ Memorias das priricipaes Providerr»

tias que se derão no Terremoto , etc, por Amador Parricio de Lisboa.

. (^5) Este boceto, e o desenho <jue então fiz, não excedem a medi*

da de hum palmo : e limitei-me a tão pequeno espaço para poder cona

mais facilidade illuminallo todo com a pequena luz de hum rolío de ce-

ra ; vendo-me precisado a trabalhar de noute , sem embargo de ser no

tempo dos maiores calores do veráo. O segundo modelo , tem de alto

p. 4 J, : de largo recto , p. 3 £ : e pelo convexo
, p. 4 i, . A

loi loi iOí

moldura da pedra , de vivo a vivo inteiro, tem de comprido, p. 13 Jí, : de
z

hr%o recto
, p. 1 1 J. : e pelo convexo , p. 1 2 -2 . Porém estas medidas*

loi 10

em porções de círculos não se podem combinar exactamente com as re-

aas , como sabem os Geómetras : e ocaso não pede mais individual cer-

teza. O reievo deste quadro na pedra , e nas partes de maior sacada , não

excede meio palmo.

Tosso , termo de que se usa nestas Artes para explicar hum*

configurarão grosseira
,
que pende para anã^

\
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achando-sc ainda este Ba/xo-nkvo só desbastado , se cu

chegar a finalizallo
,

espero corregir os descuidos men*

cionados ; e quando náo, fiquera advertidos para quem

lhe der o ultimo complemento (37). Reflectindo porém,

que as figuras não devem ser todas de igual proporção,

e gentileza , ha precisão de attender ao caracter de ca-

da huma.

Deixando acima demonstrado, reputarem-se os Bai-

ficos-^rekvos desta espécie por desenhos relevados , deve-

se também suppôr, que o panno, papel, ou pcrgami-

Rho em que se desenhou, ou bordou, foi depois sobre-

posto naquelle massiço convexo, que ao mesmo desenho,

í)U panno, em o seu total , communicou aquella forma

de porção cilinJrica; e que tirado fora daquelie sitio, e

posto em huma superfície nivelada em todo o âmbito,

que occupa, tomaria figura plana.

Assim o desenhei , como se a sua superfice fosse em
plano recto: e os contornos assim delineados, os passei

ao plano convexo , da mesma sorte sem alteração algu-

ma. Assim o modelei ; e assim se executou no marmo*

re : de sorte
, que as pessoas que o observarem no seu

lugar, com qualquer pequeno movimento em torno del-

(^^) No modelo de gesso , e no próprio mármore desta peça ,
que

já completei , fiz todas as qorrecçôss de que acima digo precisar : porém

na Estampa vai do modo que tem estado exposta ao Publico
,

para não

çngaaar o Leitor, e paca.náo desdizer a Rarraçáo do que ha tantos annos

«e tem visto na obra executada.
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lè 5 acharão o mesmo effeito que offerece a Estampa

XVIII. (38) j a qual não exponho com a convexidade,

que tem o mármore
,

por causa do péssimo effeito que

no desenho fariâo os escorços que a mesma convexidade

produziria {a) não os havendo no mármore : e até seria ^

em certo modo, enganar os espectadores
,
que não virem

o próprio monumento: quando em tudo pertcndo não me

affastar da verdade, ainda na menor circumstancia ; ten-

do sempre os olhos fixos nella desde o principio dest^

escrita.

Ingenuamente affirmo estar persuadido, que não te-

nho desempenhado com perfeição, os preceitos que dos

grandes Mestres deixo indicados, e outros que volunta-

riamente omitto; porque não escrevo huma Arte (coma

já disí^e em outro lugar)
;

porem mostro que não traba-

lhei ás cegas, e só por effeitos de hum leigo , e puro

mecanismo (39); como tem certamente julgado a maior

(^8) Adverte-se, que esie painel , na Estampa, he proporcionalmen*

te mais largo do que se acha na pedra : porém a causa he
,
porque se ex*

põe como pergaminho desenrolado em plano recto ^ enáo como sobre-pos-

to no seu massiço convexo.

(ji) O que diz Paradosso (de Perspectiva) na pag. 20, declarando

2/ fig. da pag. 21 apoia esta minha deliberação.

(^p) Diz Mengs : os que tem mais mecânica do qne sciencia , são'

grosseiros imitadores da Natureza, Op. di Anc. R. Mengs. Tom. i.

pag. 155-. E na pag. antecedente deixa dito que as circumstancias da Ar-

te, não se podem adquirir sem bom talento^ e juizoi nem faltando cm
tos estudos

, que de algum medo sabm fora dos limites da y. rtc, Cii&

ft £dÍ£áo Italiana,
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parte dos meus espectadores, que suppõem serem as Ar*

tes do Desenho de fácil accesso, e não conhecem a ex-

tensão (*) de espirito, e vastidão de estudos, que exi-

ge qualquer delias.

(*) Não ignoro que Filosoíícâmente se deva applicâr á matéria , e

não ao espirito o predicado extensão. Porém ao nosso Idioma sáo muito

familiares as frazes, e mecaphoras, asquaes em Rhetoríca tem bom acg*

lhamencQ,
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CAPITULO IX.

. i>; que se dd hmm breve noticia da fundição da Estatua

Equestre
,

retoque do bronze , e do effeito visivo

da mesma Figura dentro do fosso

em que se fundio,

J-^ Ao era só no Laboratório da Escultura das Obras

Públicas , onde os desvelos , e operações andavão em
contínuo choque ; na Casa da Fundição de Artelharia,

ilestinada para fundir-se aquella Estatua, erão também

sem interrupção as diligencias para completar-se esta

obra
;

que não obstante a sua grandeza , fazia-se maior

em ser a primeira
,
que deste género em Portugal se exe-

cutava.

O hábil Engenheiro a quem secommetteo esta fun-

dição , bem costumado a dar sempre cabal conta das in-

cumbências de que havia sido encarregado , vendo-se

n^huma empreza de tanto empenho do Minibttrio , e

gosto da Nação , não podia afrouxar da actividade que

possue ; tendo para isso génio efficaz , e espirito honra-

do : e havendo-se-Ihe dado para a brevidade , e pressa

na Fusoria, as mesmas recommendaçoes
,
que se meha-

vião feito a respeito de Escultura, em quanto a de mar-

mure se executava , foi elle dirigindo as manobras con-

Nn
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venientes para se fundir a de bronze: cogitando os meios

mais adequados para ccnseguir-se com perfeição, e bre-

vidade : e a seu respeito passo a huma pequena digres-

são, que sem violência me ha de tornar a introduzir no

assumpto.

Pela Inauguração desta Real Estatua
,

por affecto

de Vassallo, e também por obedecer aquém podia man-

dar-me (i) , fiz huma Ode (2) em louvor do Augusta

Protótypo da mesma Estatua; e na Strophe 22, digo^

Oh quanta brilha a mole Magestosa

Coin a E£ngie , em que o bronze se enriqusce l

Obra a mais primorosa
,

Qiie a Fundirão conhece \

Fonte da viva chama
,

Qtte do Costa
j
pelo Orbe extende a Famcc.

(1) O Conselheiro da Real Fazenda Joaquim Ignacio da Crnz Sobral^

entáo Fiscal das Obras Públicas , positivanjcnte me ordenou fizesse alguns

versos para aqiieiia função ; dizendo que vhto a minha curiosidade ter-me

conduzido ao Parnaso , não deixava de ter algum sabor ver-se que no

Eitatuario do Soberano havia.

Para cantallo , mente ds Musas dada y

Para ejfigiallo^ pulso ao cizel jeito. * Veja-seCam. Lusi. Canr,-

10. esc. 155.

(2) Para não faltar á verdade, e declarar circumstancias que julgo pre*

cisss , íallo já segunda vez em ter feito aquelles versos ; sem me entrar

na idéa o desvanecimento de ser Poeta; pois no caso que o tivesse, bas-

taria para humilhar-me a seguinte sentença. „ Vn Sonnet ^ une Ode y
une

I^legie y un Rovdeau et tous ces petits vers dont on fait souvent tant dc

Iruit , nç som d'ordinaíre que des produçtions toutes purés de Vlmagina»
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E para declarar a pessoa a quem alli pertence oap-

pellido Costa , ha huçna Nota que diz. O Brigadeiro

(dgora Tenente General) Bartholomeo da Costa , ho*

mem raro, que a Mão do Omnipotente quiz produzir

V P^^^ gloria da Nação Portugueza , merecedor de que

5, todos se empenhem em louvallo ; cu o espero fazer

3, em obra mais diffusa ; atrevendo-me a dizer ,
(sem

5,
temeridade) que entre os maiores louvores que se lhe

5, derem a este respeito , não devem os que eu proferir

j5 ter o menor lugar; porque tenho mais razoes para co-

35 nhecer o primor com que a Fundição cxprimio tudo

3,
quanto a Escultura fez.

3,

Esta Nota he huma prova muito forte de que já na-

quelle tempo me havia deliberado afazer apresente Des«

cripçâo, que me conduz ao termo de cumprir a promi^s-

sa que fiz então ao Público 3 de louvar em obra mais dif-

fusa aquelle benemérito Patricio. Porém de que modo

satisfarei eu este empenho
,

depois de o terem louvado

naquelle tempo tantos Engenhos
3

que em talentos 3 c

instrucçoes^ me são muito superiores? Não seguirei es-

ses Sábios Panegyristas 3 faltando-me forças para remon-

tar tanto os voos ; voltar-me-hei para a verdade
,

que

pmtando-se nua, se mostra que na falta de adornos con-

sif^te a sui bellcza.

tion. TJn esprit super^ciel avec m peu d^usage du monde , est capnbls

Áe CCS oHvrages. P. Kapin. Reflexions sur la Poeti. Reíl. 3. A esta sen-

tença j náo ha de falcar tjuem ache distincçóes , e contradições : a meu

respeito porém , acceiío-a como ella se expõe á primeira vista.

ÍSn 2
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Na multidão de versos, e algumas prosas que appa«

recêrão na festiva Inauguração desta Real Estatua sobre

Cite assumpta , muitos de seus Authores chamarão Es-

tatuário da mesma Estatua ao nosso recommendavel En-

genheiro, pela ter fundido; cuidando ser isto o mesmo

que fazella, e que deste modo oeiogiavão. Eu me com-

padeço de se haverem enganado tãosolemnemente aquel-

les Literatos ; sendo conduzidos a este desar pela falta

de conhecimentos (3) das Artes do Desenho. Os louvo-

res, quando contém cousas que náo ha no sujeito, não

lhe mostrão a sua luz, antes lha eclipsão (4). O nosso

Engenheiro he hum Campo muito fértil , donde se po^

dem tirar muitas palmas , muitos louros , muitas flores

para lhe tecer capellas , sem os ir mendigar a terreno

alheio. Delle, neste particular, póde-se dizer o mesmo

que Jacinto Freire disse a outro respeito do grande D.

João de Castro
,

que tem por escusado furtar honra quem

sabe ganhalla (5). Em o nosso hábil Tenente General %t

verifica este conceito : elle nunca repugnou mostrar ás

pessoas que vão áquelle Arsenal , o meu modelo grande

da Estatua (que ainda existe), nem occultou em tempo

(?) Q^and on parle de ce qu^on ne comwit pas hkn^ on par le maK

Lami. Entret. sur les Scien. Discur. sur la Philos. pag. 2j\

(4) I Patíegirici y che fa certa gente di Gusto corroto, sono veri blo^

úmi nel vocaboLirio degi'intendenti. Murator. Rijless. sop, il Buon GftsL

Par. 2. Cap. ^. pag. 51. Ed. de Nápoles. 1755-.

(5) Fida d€ D. João de CastrOs Liv. ^ pag. |io. Ed. de Parir..
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íílgum o nome de seu Artista. A conservação deste mo-'

delo
, (6) a franqueza com que se mostra , sSo provas

indubitáveis da generosidade com que este honrado Va-

rão não quer absorver em si o mérito alheio , sendo o

dito exemplar o mesmo que sérvio para se tirar sobre

elle a forma em que se fundio a cera, que depois (per-

mitta-se-me a expressão se transformou em btonze, pe*

lo methodo que em resumo fica declarado no Capitulo

V. desta Descripção ; onde também deixo ponderadas

as circumstancias, que a respeito de forma, fazem hon-

ra ao Sabio Director delia: matéria que também toco no

Capitulo IIL desta obra.

Como a fundição desta Estatua foi a primeira que

se fez em Portugal , e a leitura da Historia , e monu^*

inentos das Artes não tem aqui multo séquito, ignorava-

se o bom êxito das fundições que lhe precederão (7);

por isso agitou em todo o Reino hum grito universal no

Público
,

pgrecendo-lhe este lance impossível (8) : po-

(6) Para se conservar o dito modelo, e mosirar-se iileso das manchas

que lhe infundio a composição oleosa com que se costumao banhar para

rirar-se-lhe a forma , se lhe tem dado , de tempos em tempos algumas de-

máos de cal. Esta operação que lhe conserva a brancura
,
enrupe-lhe va-

rias partes , e desiroc-lhe o gosto do toque tal , ou qual , com que foi

modelado. Fique isto advertido^ aos intclligcntes da Arte que ainda o che-

gsrem a ver.

C7) Ordinariamente as emprezas que se parecem , tem successos seme-

Ovantes, Diz Aristot. no liv. i. Cap. 4. da Rheror.

(^) Les idces de difficile ^ de hardi^ tiennent de prés a celle du mer-

ydlkHX.y et en imposait^ beauccup à la multitude et m-tQUt à cuíx qm
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—- rém para as pessoas
,

que conhecem estas cousas a fun-

do 5 e sabem que depois de ter M, Boffraud escrito, e

publicado o systema
,

que para este artefacto dcscubrio

Keller , ficou sçndo de fácil accesso a qualquer cu-

rioso de resolução, e senso concertado
;

por cujo moti*

vo não he a maior prova dos talentos de tão hábil sujei-

to: para muito mais hç a sua capacidade, e comprehen-

ção
;

qualidades que não devo individuar, para não me

expor ao mesmo que deixo censurado nos que lhe chama-

rão Estatuário: pois não foliando conforme , e dignamen-

te dessas qualidades, não deixaria de ser irrisório o meu

discurso (9)

.

Pelo que toca porém á fundição da Estatua , maté-

ria em que com mais conhecimento de causa pjsso fat-

iar, ella he, sem questão, a que tem sabido mais com-

pleta: muito limpa, rnuito exacta, e especialmente sem

fenda alguma, cm que excedco as precedentes.

Nesta manobra , huma das cousas de não pequena

pond-eração he o esqueleto , ou armação de ferro
,

que

totmoíssent pcut les Arts, Discurs sur le Gout .... lú a TAcadc. Roya.

des Scién. er Bel!es-Ler. de Naney. Pag. 12. Nancy. 1778.

(9) Quelo , che nuoce assaissimo alie Matcrie , etedia di troppo o fa

ridere i Savi Leítori^ si e il mettersi atrattare certi argomenti , e avo-

ler tosto dccidere ,
quamunque non s'abia o muna ^ o sujjiciev.te prou isio-

tte de' Principi, chc pur sarebbano necessari a quel tale bisogno. Nei che

mi sia lecito di dire , chencn solo pcccano Giovani niaNsperti , ma ezi-

mdio Uominí provetti nelle Cattedre ^ cnelle Scuole. Murato. Riífl.sopr,

il Buun Gusco. Par. 2. Cap. 7. de pag. 108. para loy.
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fica dentro do bronze; doqij^l se tira depois certa quan-

tidade : e collocar esta afmaçao de modo que precisa-

mente fique no seu justo, e devido lugar, he ponto de

muita importância, e difficuldade, e para que se precisa

vigilantissima cautella ; o que bem desempenhou o nos-

so hábil Engenheiro : para cujo fim , antes de se forja^

rem no ferro as peças da referida armação, construio hu-

ma espécie de compasso sobre o modelo grande , no

mesmo (ou semelhante) quadrilongo de que me servi na

construcção do mesmo original de estuque (10). Porém

o instrumento dimensorio imaginado pelo Engenheira

para tomar as competentes medidas , tendentes ao refe-

rido fim
,

posto que originaiio do methodo
,

que usei

,

era mais artificioso , e complicado. A grade rectângula

de todo o comprimento do Cavallo era fixa ; e dentra

desta havia segunda grade quadrada , dentro da qual se

achara huma terceira grade também equiangula , todas

graduadas; sendo moveis a segunda , e terceira: de sor-

te que a segunda, dentro do rectângula grande, e fixo^

movia se ao arbítrio de quem manobrava pelo compri-

mento do mesmo rectângulo: a terceira, também conió

queria o operário , se movia dentro da segunda grade

de hum para outro lado ; descrevendo estes dous nicvi-

mentos sempre ângulos rectos , e em tanta quantidade
5,

e diversos lugares quantos erão os pontos
,

que se que-

(10) O uso do rectângulo, ou qua(3riIongo que me sérvio nomodelo-a,

fica declarado no Capitulo V. desta Descripçáo»-
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rião notar para exírahir as medidas
,

que se perten*

d*ão.

Esta grade terceira , trazia em si huma regoa per-

pendicular
,
graduada ; na qual andava hum arame gros-

so
,

que na mesma rcgoa descia , e subia
,

para que a

ponta deste arame fosse tocar na superficie do Modelo

o lugar 5 de cuja situação se queria notar a certeza ; á

maneira da regoa definitoria de que fuço menção no Ca-

pitulo VI.
,

quando trato da execução do Baixo-relevo

de mármore.

Com este bem imaginado instrumento dimensorio ,

ideado pelo Tenente General
,

conseguio elle forjarem-

se exactamente as peças
,

que precisavao deste recurso

na dita armação de ferro , e collocarem-se nos seus res*

pectivos lugares com toda a certeza (ii).

Organizado pois , e fixo este esqueleto de ferro,

no fosso onde a Estatua se havia fundir
,

seguio-se fa-

zer-se no mesmo esqueleto o macho da forma
,

por di-

recção do mesmo Engenheiro , e incrustado com as ce*

ras o dito macho , fiz os últimos reparos ás mesmas ce-

ras, como já disse no Capitulo V.; acabados os quacs,

(ii) A narração cjue faço deste instrumento, não he individual, por-

que deve ser fel ca peio seu Auchor. Naquelle tempo lhe propuz em va-

rias práticas
,

cjue á imitação dos Francezcs escrevesse huma Descripçáo

dos seus trabalhos nesta empreza. Julgo que até agora não tem cuidado

cm tal ; e para omictilla terá talvez motivos , assim como ea os tenho

para escrever esta. Se ainda se deliberar a escrevella, então verá o PubUr

CO bem individuada a narração do belio instrumento sobredito.



passou o Tenente General a dirigir a ultima forma
^
que

fcavia de receber o bronze liquidado 5 feita de certa com-

posição de vários barros , e outros mistos a que os Fran-

€€zes chamão Potéa.

A referida composição principia-se a usar tão liqui-»

da^ que ao pincel, ou com brochas, he que sc vai dan-

do sobre a cera, até se achar em certa grossura; e co-

mo sem estar secca huma demão se lhe não deve dar

outra, e as taes demaos são em grande quantidade, pa-

ra tomar a competente grossura , antes de se lhe appli-

car a mesma potêa de outro modo mais farto, isto faz o

trabalho muito longo
;

especialmente manobrando-se

dentro de hum fosso , onde por falta de ar agitado se

demora muito mais a humidade : porém a perspicaz in*

dustria do Tenente General , achou meio (sem lhe pre-

ceder exemplo) para remediar esta falta (12),

Elie fez com que no fosso girasse contirruamente

hum vento artificial
,

quente , e secco ; o qual dirigia

aos lugares onde a obra o precisava : e deste modo ven-

ceo a difficuldade em seecar*s€ a forma sem perigo , e

em brevíssimo tempo; continuando, e dirigindo as ma-

Bubras todas, sempre com acerto, até chegar o arrisca-

do instante porque esperâo com susto o Fundidor, e Es-*

(i?) He providencia que julgo invenção total do nosso Engenheiro.

As duas obras <]ue traião das Fundições das Estatuas Equestres de Luii

XIV., e Luiz XV. , não fazem menção de hum tal invento j nem do

in^trumei\to dimensorio referido acima.

Oo
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Cap. cultor no acto da fundição
;

pois este momento decide

IX. com satisfação , ou desgosto dos desvéllos em que os

dous Agentes se tem esmerado.

Em ij de Outubro de 1774, vio Portugal pela prn

meira vez, fundir-se huma Estatua Equestre collossal de

hum só jacto. Quando se fundio a de Luiz XV. para

Paris, forão muitos os espectadores que assistirão a este

acto ; no qual vendo-se
,

que o metal havia deixado to-»

talmente vácuo o lugar da sua liquidação, e se introdu-

zira todo no que lhe estava destinado ; e sendo isto hum

prospero indicio , o Fundidor M. Gar , annunciou ser o

successa feliz ^ deitando o seu cbapea ao ar ^ e gritando ^ viva

Q Rei
,

seguio-se logo dar-se naquelle recinto huma descarga

de morteiros
,
para no mesmo ponto espalhar esta agradável

mticia na Capital
,
que toda se encheo de contentamento (13)*

Na fundição da nossa Estatua porém, não concorre^

fgQ estas çircumstancias: não houve descarga deartelha-»

ria nesta acção, nem outro algum apparato público; tal4

vez porque a moderação Portugucza não costuma osten-.

^;ir nas suas emprezas; contentando-se com executallas sen>

fazer delias alarde. Poucas pessoas assistirão, a excepção

dos interessados naempreza: mas não faltou a honrar es-*

te acto o Excellcntissimo Ministro de Estado Martinho

de Mello e Castro, levado pela sua judiciosa^ e inves-

tigadora curiosidade ^ e do zelo que tinha de que esta

(i?) Dascrip, ães travaux qul cnt frécéãé ta fome en hronz9

im ssnl jet la Siam Louis XV, Cba^. 10. pag. iicu.
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Nação fizesse progressos nas Sciencias, e Artes. E ven-

do todos que ao tempo de achar-se o forno vácuo , se

via a forma cheia do metal
5
que el!e pouco antes encer-

rava, se encherão de geral gosto, e alegria.

Para o bom êxito de huma fundição destas , além

da intelligencia , e precauções com que desde o princi-

pio devem ser dirigidas todas as mnnobras, que nella se

empregão , deve o seu Chefe ser dotado de resolução,

e presença de espirito
;
para soccorrer prompto as casoa-

lidades contrarias, e repentinas, que quasi sempre acon-

tecem. Na fundição da sobredita Estatua Equestre de

Luiz XV.
,

para Paris, sevio accommettido M, Gor ^ no

acto da fundição de hum temeroso, e repentino obstácu-

lo (14) de que elle, não obstante, cantou a victoria. Po-

rém no acto da fundiqão da Estatua do nosso Augusta

Soberano , teve o Fundidor Portuguez que vencer dòus

de diversa natureza, e ambos de igual perigo: o que lhe

faz , a respeito do lance de M, Gor , o triunfo duplica-

do. (*)

(14) Veja-se a Discrip. des travaux , etc. acima cit. no dito Câp.

pag. J09.

(*) Não Ke fora de propósito declarar aqui o pezo da Estatua de que

trato. Para elJa se fundir, $e deitarão ao forno seiscentos cincoenta e §eis

quintaes e meio de bronze ; e tirados òs gitos, e todos os sobejos, de-

pois de pezados estes, se vio- terem- ác^do Ba Estat^ qtíifihentQs-quintaes

do dito bronze. A armação de ferro
,
que ficou interna

, pezou cem quin-

taes ; e por esta conta se vê ,
que o seu pezo total , entre ferro , e bron-

ze sáo seiscentos quintaes. Estas declarações me deo o Director desias

ixianobras,

Oo %



i4© DESCRipq^o Analytich

Havendo-se pois interposto o tempo, que se preci-

sava para se coagular , e esfriar o metal , se tirarão as

terras da cova em que a figura se fundira , e desfazen^

do-se a forma appareceo a Estatua como se estivesse na

centro dc huma arvore de bronze, por causa das ramifi-

cações dos gitos, que a circundavão j e neste estado se

deixou ver a muitas pessoas.

Depois da manobra da extracção das terras, e tira-

da da forma, segue-se (como em effeito seseguio) cor-

tarem-se os gitos
j

para o que se precisa tanto cuidado

como se declara naDescripção da Estatua de Luiz XV..,

onde diz não consentirão se tirassem em qmnto não estive^

rm totalmente cortados
,
para que nos puxões que causaria a

forte incompleto se não alterasse cousa alguma a perfeição da

Escultor e que nenhum tempo foi mais bem empreg,ado, que m

que nisto se gastara {i^)^

A referida Estatua de Luiz XV., foi cizelada em lu-

gar separado daquelle em que foi fundida ; a nossa po«»

rém, reparou-se no mesmo fosso: e sobre esta operação

dç serem ou não cizelados semelhantes monumentos-,

ha varias opiniões
,

que passo a declârar para instrucção

dos principiantes, e satisfação dos curiosos.

M. Boffrand confessa ,
que , sendo a cera bem reparada ^

uihe o metal tão limpo como a mesma cera ; e por este motiva^

. (15) Cap. II. pagv III. EiVaqui como os intelligentes attendcm ,

Zeláo , o cjue toca á Escultura, ppr ser o essencial da obra».. Esta passa?^

I^çm, no original he mais extensa,
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"sepode dispensar o cizelar-se
;
porém que não obstante he mais

a propósito retocar-se a cizel
^
para lhe dar nova graça , e

correcção \ e para lhe decidir^ ou firmar os contornos (16).

Ainda que respeito os estimáveis talentos de M;.

Boffi-andy não lhe acho toda a razão neste discurso: por-

que não he só do bom reparo da cera que procede sahir

bem impresso ^ e limpo o metal , na fundição : 2.° por-

que o cizelar não pode para os intelligentes j dar-Ihe no^

va graça , e correcção , a não ser cizelada pela mão da
Escultor^ que fez o modelo; tendo elle pratica de cize*

lar : 3.° que esta operação do cizel não pode firmar.^

qem decidir contornos em figuras de tal grandeza,-

( M. Pigalle foi de opinião diversa na Estatua Pedes-'

tre
,

que do mesmo Soberano fez para a Cidade de

J^heimSj resolução que assás lhe louva M, Cochin^ lamen-

tando terem cizelado a que íqz M. Bouchardmt para Pa^

ris (17) : e não obstante para esta operação escolhêrãcf

(16) Bofír. Bíscr, de ce qni a étc prmiqué pour fondre en bronze^

'd'un seul jet la Fig, Eq, de Louis XIV, Chap. 12. pag. 58, Esra passa-

gem de Boffr. 5 também aqui vai resumida.

(17) Tratando - yl^. Cof/;ín da maneira do trabalho ^ íl que os Francc*

zes chamão Le faire , e elle ( com todos os bons Artistas ) reputa
, quan-

do he magistral , huma das maiores bellezas da Arte , diz deste modo:
Cest ce faire en fin ^

qui détruit par le lime et le ciselet^ dam la belb

Statue du Roi par M. BcHchardm ylui^a fait perdre un des principauy>

mérites
, qtd l'eui Jait admirer par la posterité , et que M. Ptgalle oi-

eti le courage de conserver dans le beau^ monument quil a fait pour la^

ville de-Âbeims, OEuvres Diverses. Tom. 5. de pag. 2^73 para 2580 Vcv
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hum dos melhores cizeladores
,

(ou lavrantes) que para tal

obra havia naquella Cidade
,

( onde os ha óptimos , com

estudos de Escultura) subordinado ^ ainda assim, aos olhos
j

e direcção do Escultor ; mo perdendo de vista o modelo , r^-

fiexionando nelle a cada instante , e recebendo do Escultor as

úteis advertências ( 1 8) .

Na Estatua Equestre de Frederico V. em Copenha^

guej he que se acha o toque do seu próprio Author; por

ser M. Sally o mesmo que a retocou, ou cizelou no bron-

ze (19) : e com tudo isso eu não creio, que esse toque

se ache na execução do cizel com tanta franqueza , e

gosto como estaria no modelo , e se veria no bronze,

antes de cizelado, sendo a Estatua bem fundida j e isto

jâ-se aqui a Nota 24 do Cap. ^. , e a Traducçáo desta no Suppl. Veja-se

também no Cap. 10, a Nota/, explicando a palavra Toque,

(18) Le sieur C^istelier , reconnu pour un des meilleurs ci eleurs en

cuhre^que mus eussiom^ etou celui dont on avoit fait chotx pour repa-

rer Vouvrage et le mettre , en travaiilant sons les yeux et sons la dire*

ction de Aí. Bouchardon , dans 1'état de perfection ou ce Sculpteur

lavoh ametié dans sonexcellent modele. Descrip. destravaux, etc. Chap.

12. pai^. IÍ7. E na pag. 1 152 , Le ciseleur ... ne perdan point de vue

le modele, et le consultam a cbaque instante receyant les avis utiles de

l'habíle Sculpteur et sy soumettanty etc.

(^9) encore poussé plus loin mon zéle pour la perfection dumo^

mment , en travaiilant moi-mème à la Statue de bronze ^ cest-à-dire^

en réparant entiéremcnt toutes les chairs et en retouchm la plus

grande partie du reste ; de sorte que contre 1'usage ce bronze se trouve

avoír la touche mémc de son auieur. «Sally. Suite de la Descr, pa^. lô-

cm a Nota (g) •
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por áous fortes motivos : i.° a grandíssima differenqa

que ha da brandura do estuque á dureza do bronze , o

qual não pode o cizel domar , e correr por ellc com o

mesmo desembaraço, e senhorio com que as espatulettas

-operâo no estuque : 2.° não ser provável ter o Escultor

em cizelar prática tão extensa, e magistral como em mo-

delar.

Se eu da minha própria mão tivesse inteiramente

feito o Modelo grande em estuque , e a meu arbítrio es-

tivesse dar-Ihc, ou não o retoque de cizel, faltando-me

essa prática
,

poderia talvez inclinar-me a deixar a Es-

tatua sem ser cizelada
;

posto que me não faltarião op-

posições , e censuras j mas erão mal fundadas
,
pelos mo^

tivos ponderados : porém como a pressa me obrigou a

servir-me de muitas , e diversas mãos em ajudar-me na

dito modelo , isto fez com que não tivesse esse toque

original
,

que teria , sendo modelado unicamente pelo

Artista , Chefe da mesma obra.

Para se reparar, em fim, esta Estatua, tomei nova^

mente conta dcHa para dirigir-lhe o retoque ; o qual sc

fez pelos artífices empregados nas officinas do Arsenal

dos Exércitos , onde a Figura se achava , sobmettidos

porém, á minha correcção , e advertências. Os que se

occupárão neste retoque forão em número 83, dos quaeâ

hum só era Escultor, aggrcgado ao mesmo Arsenal; su»

jeito de muito boa habilidade para esta, e outras Artes»

E como neste mesmo tempo me achava com a Escultura

de mármore , e não podia assistir âctualmence ao reto-^
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que do bronze , visitava todos os dias a obra até que se

completou; cujo trabalho se fez em 63 dias.

Em I j de Maio de 1775* , foi Sua Magestade, en*

tão Reinante , ver a sua Estatua ; e acompanhado de

sua Real Esposa : e como a Figura se achasse ainda no

fosso onde havia sido fundida, e retocada
;

para facili-

tar a descida ao mesmo fosso , se havia construido em
torno delle huma rampa de madeira

; cujo corrimão, e

paredes do fosso , decorarão com damasco encarnado

desde o nivel da Casa , onde principiava a rampa , até

© plano do fosso: e todo este âmbito estava guarnecido

com luzes
,

para que Suas Magestades podessem ver

com individuação todas as particularidades daquella obra

,

sem cuja illuminaçao houve quem se persuadisse não po-

derião perceber-se , faltando no sitio a luz natural para

patenteallas : cujo systema de illuminar não foi de meu

gosto (pelos motivos que adiante mostrarei) mas que

não estava a meu arbítrio evitar, segundo as circumstan-

cias occorrentes.

Chegando Suas Magestades á Casa da Fundição,

se dignarão com effeito a descer pela rampa
,

acompa-

nhados de alguns Fidalgos, a fim de verem a seu gosto

a figura toda ; e neste lance tirei, com afflicção, huma

prova dos effeitos que eu esperava , e que faz a luz mal

dirigida
;

especialmente quando cahe sobre corpos de

superfície polida.

Em torno da beca do fosso se havia levantado hum

parapeito de quatro palmos de altura ,
pouco mais oU
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menos para evitar algum precipicio; e neste lugar fiquei

observando o que se passava em quanto os Augustos

Espectadores se divertiao em ver a obra.

Poucos minutos depois ouvi dizer ^ á Sereníssima Rai-

nha , estas palavras : O rosto da Figura está horrendo. Que

assalto para o Artista que o havia dirigido , e feito o

exemplar ! Com tudo , não me soçobrei inteiramente;

kmbrando-me de o ter louvado muito Sua dita Mages-

tade
5

quando o vio em barro no segundo modelo , e

igualmente ao vêllo em estuque no modelo grande ori-

ginal do bronze : e vendo eu que na fundição se não ha-

via alterado cousa alguma , nem no reparo do bronze se

lhe dera toque algum
,

que eu não dirigisse , e appro-

vasse, conheci, que do lugar, e da direcção da luz he

que procedia aquelle máo effeito. Esperando então os

Soberanos ao sahir do fosso
,

pedi ao Excellentissimo

Marquez Esrribeiro Mor , declarasse a Sua Magestade

o motivo daquelle máo efíeito , o qual havia mud^r ven»-

do-se de sitio competente, em tendo outra luz; e ainda

mais em o bronze perdendo o lu^stro com que se acha^

va : cuja declaração , me certificou o dito Excellentissi-

mo, haver já feito, e de que achei a resulta no Benigna

agrado com que Suas Magesíades me facultarão beijar-

Ihes as Mãos.

Para declarar pois aos principiantes , e curiosos me-

nos versados , as causas daquelle máo effeito
,

que aos

olhos da Rainha offereceo o rosto daquella Figura, de-

ve-se advertir, que em qualquer Estatua, he pelo todo
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(e especialmente cm partes que representao^carne) a sua

superfície composta de iíkernadas porções mais, e menos

concavas, e convexas.

Pelas leis da reflexão da luz (20) sabemos, que to-

do o corpo iiluminado (especialmente sendo polido) re-

flecte, e com ângulos iguaes, os raios directos que em
si recebe do luminoso (2,1).

Em todas as proposições que neste lugar exponho,

deve se imaginar sempre ser polido, e iiluminado o cor-

po de que se trata.

De qualquer ponto do corpo luminoso sabem innu-

meraveis raios de luz para todas as pan^s (22). E se in-

cidem oblíquos , e vão topar em superfícies planas , os

reflexos
,

que sabem de cada ponto , são divergentes,

(23), ou se es;)alhão. Mas , os cue sahem de diiYeren-

tcs pontos do corpo luminoso, e incidem , ou ferem os

(20) A diffictsldade que o P. Monreiro achou em definir a natureza

da luz
,

obrigou-o a dizer
,
qne a lição de todos os íystemas dos FilosO'

fos neíta matéria o fez conhecer^ qtis na luz todos somos cégOò. Tom. 2.

Opr. Schol. I. pag. 6. E nesta sentença talvez concordem todos os que

nao se oí>srinareni peia certeza de algum particular sysrema.

(2!) Mont. Catoptr. Observ. 2. na pag. 6í. Almeid. na Recr. Fi-

los, Tom. 2. Tard. 5. §§. 2.5 6:5. Da reflexão da Luz^ Vej. também

Tom. I. Tard. ^. 5., e 6. Das leis do movimento reflexo. E Tom.

4. Tard. 18. pag. 100.

(22) Mont. Opr. Coroll. 4. na pag. 15. Tosca, Tom. 6. Opt. Prop.

:^2. do Liv. I. na pag. 52.

(23) Tos. Catoptr. Theore. i. do Liv. 2. na pag, 26j.
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planos parallelos , fazem que os raios da sua reflexão ca-

minhem também parallelos (24) •

Caiando os raios directos (que são os que sahcm do

luminoso) encontrão superfícies planas , reflectem com

ordem ; e quando cahem sobre superfícies concavas , e

convexas , hc o effeito da reflexão com desordem (25);

posto que sem alterarem a igualdade nos seus ângulos

dc incidência , e reflexão : e esta desordem na reflexão

até faz variar as cores no objecto (26).

Os raios directos
,
que sahindo do luminoso encon'»'

trão obliquamente superfícies convexas , voltão , ou re-

flectem divergentes; isto he
,
apartando-se (27): equan*

to mais esférica for a convexidade , maior será a diver-

gência (28) ; encontrando-se com os olhos do especta-

dor em muitas mais partes (29) por onde este vague.

Pelo contrario, os raios
5

que despedidos do lumi-

noso incidem obliquamente em superfícies concavas, são

(24) Tos. Caroptr. Theore. do Liv, 2. pag. 265),

(25) Tos. Opt. na Dem. do ProbL 14. do Liv. i. pag. 28.

(26) Ahi mesmo. K na Frop. i :^ diz que a cor he ã mesma luz mo^

dificada; dando por exemplos a pedra preta, e areia, moídas; a tinta , e

agoa feitas em esciinia 5 etc. Mas os exemplos que nos indica Tosca in-

clináo a pensar, que a modificação mais esteja no objecto que na luz : e

este sentir , cuido se confirmia nas experiências de Newton, Vej'. a sua

Opt. Liv. I. Par. 2. Exp. 1.% e 2.''

(27) Alm. Recr. Filos. Tom. 2. Tard. 5. pag. ^7.

(28) Tosca, Tom. 6. Catopr. Theore. 5. na pag. z^6,

(29) Alm. Recr. Filos. Tom. 2. Tard. 5. pag. 38.

Fp 2
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na sua reflexão convergentes (30): isto he^ vem-se unir

todos a hum ponto a que ch^mao foco ^ em certa distan^

cia do corpo
5
que reflecte: e quanto maior for o segmen-

to da esfera, ou quanto menos esférica for a convexida-

de, mais distante será o seu foco (31).

Os raios de luz reflexa , trazem em si , até certa

distancia, quasi a mesma intensão de luz que de si des-

pede o luminoso (32).

Ora, quando em qualquer corpo ha humas porções

avançadas outras recolhidas , as avançadas he que estão

expostas a receber maior somma de luz ; e as porções

recolhidas fícâo em sombra , ou só participão de luz re*

missa (33): e como o claro-escuro nos corpos he que di-

cide á vista os sallientes , e intrantes dos mesmos cor-

(;o) Ahi mesmo, pag. 40, Vej, também Tom. 4. Tard. 17.

(^i) Tos. na Ca top. Prop. do Liv. 4. pag. 21^.

(^2) A luz 5 na sua reílexáo posto c]ue se debilke ( AJm. Recr. Fi*

los. Tom. 2. pag. 85.) se o ponto da incidência reflexa, não dista exces*

STvamente do pomo da sua radiação
,

parece que aié o ponto onda incide-

o raio refíexo , leva a mesma força, ou pouca menos , do (]ue aquella

Goni que sahe do luminoso. Consta da experiência : porque em nossos

olhos 5 fAnta , ou quasi tanta impressão nos faz o ralo directo despedido

do luminoso , como o reflexo repeliido do ponto radiante , onde aquelle

incidío; sendo o corpo lustroso, v. g» vidro, agoa, etc. A graduação da

debelidade que tem â luz nâ distância , mostra Malchranche , Recher.

dela Vérité. Tom. 4. Eclaíre. surTOpr. num. 11. pag. 427. Paris. 1.772.

T/W. Trat. delia, Pin. no fim do Cap. 80. Cap. ^ly. , e 9.

terceira advertência do Cap. 3
jz. Vej. também Tosca naOpt.. Prop.

373 38,eic.
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pos, incidindo o luminoso em prutes, que deveriao ficar"

eni sombra , e reflectindo essas partes a luz intensa
,
que

recebem, lhes faz parecer o relevo, que não tem, con-

fundindo asapparencias todas: o que forçosam.ente ha de.

succeder pelos motivos ponderados; e ainda mais multi^

plicando-se os luminosos.

Sendo pois tantos fenómenos da luz contra o bom

effcito da visão
,

para se evitarem todos estes obstácu-

los ; deve o luminoso ser hum só
;

grande
^
pouco potente^ e

coUocado em lugar alto (34) ;
porque a illuminaçao debai-

xo para cim.a não só troca os effeitos
,

pela opposiqão

que faz á Natureza, mas até dijficuha conhecer ossemhlan--

te^s (35). Epara o espectador perceber melhor o objecto^

que examina , deve achar-se inais da parte do raio da inci-

'dcncia
,

que daqueUa do raio de refie^m (36). Pois de tal

modo pôde incidir a hm
,
que faça os objectos deformes , e vá-

rios (37).

Além das mencionadas circumstancias pelo que per*

tence á luz , ha outras que não dcixão de ser muito at-

tcndiveis a respeito da situação em que se acha o espc*

(^4) Vinci. Trat. etc. Cap. 41.

(:55) Ahi mesmo» Cap. 279.

(^6) . Ahi mesmo. Cap. 280.

C^7) Jibertij delia Pittura
y pâg. p. E De Piles

,
Ecllç. já ciradâ,

diz que para illuminar os objectos he preciso escolha e que nella consis'

te o artificio do claro-escuro. Cours de Peint. pag. 371. Esta escolha não

he menos importante á Escultura: e nesta he mais difíicil o conseguir-se

3

porque nem sempre he (como na Pintura) ao arbitrio do Artista.
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ctador
,

para perceber bem o objecto que pertende ver.

Para o que, assentando em que a visão procede median-

te a impressão que nos olhos fazem os raios reflexos,

que sahem do corpo illuminado (30)? clarainente se co-

nhece
,

que esses raios formão huma pyramide visiva
,

cuja base he a superfície do objecto, e o vértice da py-

ramide na pupilla (^39) ; onde os raios extremos da py-

ramide fazem hum angulo
^

que dicidc o tamanho do

objecto (40) . E sendo
,
pelo commum , o ponto de vis-

ta mais próximo , o que representa o objecto de mais

grandeza
5
por formar angulo maior; podem, não obstan-

te , achar-se dous pontos em taes sitios
,
que do mais vi-

sinho pareça o objecto menor que domais distante (41).

Esta pyramide máxima, que nos seus raios extremos

comprehende todo o objecto , he totalmente cheia de

outras pyrciffiides menores (4:^), que sahem de cada hu-

(^8) Alm. Recr, Filos. Tom. 4. Tard. 16,, e 18.

(^9) Regnãull. Entretiens Mathema. Tom. t^, Entr. 6. pag, 83. n.

92. Ediç, de 174'. Paris.

(40) AíoTit, Opt. Coroll. r. pag. 42. Alm. Tom. 4. Tard. 17. pag.

(41) RegUãtdt. Entr. Machem. Tom. ^. Enrr. n. Probl. 2. nâ pag.

148. e Prop. 7. na pag. 150. em cuja Piop. , bem considerada , se en-

contra a mesma causa qiie no Problema antecedente.

(42) Tmte le qualUd d*e corpi che nol veggiamo y e tnttc le superji-

f/e, creano una pirâmide sola, prcgna per modo di dire di tante pirâ-

mide minori
,

quante sono le superficie che mediante qnella veduta sen

comprese da'raggi di detta veduta, L, B. Alberti. Trat. delia Pitt, lib.

I. pag. 12.
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ma das partes desse todo : e qiundo quem vê se acha

ení sitio ta]
,

que a visão ca pyraniide máxima lhe feqa

niáo effeito, o mesmo ha de ser com as pyramides me-

nores, que se encerrao dentro da pyramide máxima»

Deixando porém essas pyramides menores , como

identificadas naquella que abraça todo o objecto , se os

raios extremos desta formarem angulo de 6o gráos , fa-

rá boa visão , ^ he o angulo mais a propósito
;

posto

que o de 50 gráos também he bom, amda que náo tan-

to (43).

Já o angulo de 70 gráos nao he para desejar : o

recto, peor : e os obtusos, péssimos; á proporção dos

gráos que medirem. Tudo consta , e se demonstra no

lugar citado. De que se conclue que cangulo visivo de-

ve ach»ar-se cmre os 60, e os 50 gráos, com pouca dif-

ferença.

Para mostrar pois
^
que a Estatua Equestre (sujeito

desta obra) nao podia ser vista cm rngulos competen-

tes, no lugar onde foi fundida; na primeira, e segunda

figuras da estampa XIX. (^') exponho dous espaccatos,

ou cortes do fosso, mostrando nafiin i.^ , alargara dei-

le ; suppondo ver a Estatua pela frente: na fig. 2.^
, o

seu comprimento
;

suppondo ver a Estatua de lado. Â,
C; B, D; mostrão a altura da cova em ambas as figa-

Cap
IX.

(43) Tose. Tom. 6. Trat. 19. de la Persfect. Lih. 2. Prof, 2. ]^ag.

145'

(*) A referida escampa vai no íim do Cap. X.



2^1 DESCRipqSo Analytica.

ras : A, B; D; declaiao, na fig. i,^ a largura da

mesina cova , ou fosso ; e na figura 2,^ o comprimento

que nelle havia
, pouco mais ou menos ; o que se pode

saber pelo petipé notado no alto da estampa. A linha

C5 D; em ambas as figuras denota a linha da terra 5 ou

plano da cova : a linha de pontinhos ãj nas duas

figuras
,

paralleln com a dita linha da terra 5 e delUi af-

fastada 6 paleios acima , denota o lugar onde chegavão

os pés do Cavallo; e no espaço desditos 6 palmos , da-

hi para baixo , se accomn^odavao os vigoíes de ferro
,

que havião servir para segurança da Estatua no pedestal.

A linha vertical F ; na i.^ e 2.^ figura
,

que tem 7

palmos de altura , e remata em hum pequeno círculo

com pontinho no centro 5 indica huma ordinária estatura

de qualquer espectador
^

suppondo os olhos situados no

lugar do mencionado pontinho
;

que he o melhor que

neste caso se pode imaginar , como se coHigc da de-

monstração. Adveríifido porém, queG, H; nas mesmas

figuras, he o axe, ou linha central da Estatua; objecto

que mentalmente se deve aíli supocr; e o ponto col-

locado no meio do rosto da aicsma Estatua : por isso,

de G, até H , não ha todo o tamanho do referido ob-

jecto; notando-se alli o G por ser o lugar onde a curio-

sidade mais se dirige.

Os triângulos H, F, G , em cada huma das ditas

figuras, tem. diversa medida ; o qae á primeira vista se

conhece nas mesmas figuras , e do que deve hsver lem-

brança para o que adiante se declara. Considerando pois



DA EsTATtJA Equestre, 153

os olhos do espectador no angulo da figura 2.^ , não

se podia dalli ver a Estatua senão pela frente , ou no lu-

gar opposto
,

pelas costas : a observalla pela frente a

cabeça do Cavallo embaraçava o ver-se todo o resto da

Estatua : a examinar pelas costas , não se achava tanta

satisfação. Por cuja causa todo o espectador , natural-

mente havia buscar ver o objecto de lado, onde encon-

trava peor angulo , como se nota na figura i.^ em F
j

angulo de 120 gráos não menos. E o angulo da figura

2/ he de 74 gráos , ambos oppostos (hum mais que ou-

tro) á boa visão, por todos os motivos j como fica de«

monstrado.

Não duvido que para a medição destes ângulos ha-

ja algum escrupuloso, que me não queira admittir o pon-

to H , como hum dos pontos radiantes dos raios extre-

mos da pyramide visiva ; visto não descerem os pés do

Cavallo mais abaixo da linha de pontinhos e, E
posto que para apoiar o raio H , F , ache bons funda-

mentos , não quero fazer questões de ninharias : accom-

modo-me ao reparo ; e sendo o ponto radiante inferior

em I , ainda o angulo da figura i.' fica sommando 88

gráos. E se o da figura 2.^ fica deste modo em 5*7, não

se podia dalli ver o objecto
,

por causa do ponderado

obstáculo
,

que em si mesmo encerrava a respeito da-

quelle sitio : ficando unicamente livre de impedimentos

qualquer angulo vscmelhante ao da figura 1/
,

por serem

aJii os ângulos de lado.

Conhecidas estas verdades Fisico-Mathematicas, e
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combinando com ellas as circumstancias de verem Suas

Magesrades a Estatua com iiluminagao produzida de mui-

tos corpos luminosos , coUocados em mui diversas , e

oppostas situações; ser o corpo illuminado, polido; ter

este a sua superiicie de immensas porções concavas , e

convexas
,

que reflectem a luz em contínua desordem

;

sitio angusío
y

que obrigava os espectadores a estarem

excessivamente próximos , vendo de todos os sitios em
ângulos desproporcionadissimos ; a consequência disto he

encontrar-se huma visoalidade não só desagradável
^

po-

rém mesmo terrivel.

Estas observações
5
pelo commum , só as fazem os

Artistas do Desenho, e não todos; porque também nem

todos as conhecem : elles pois he que só tem o zelo de

as acautelar , e prevenir
,

quando os deixão executar o

que entendem
;

para que as suas obras façao o devida

effeito com satisfação completa dos espectadores; e pa-

ra não soffrerem mdefensos semelhantes golpes
,
que aos

jnais pouca ou nenhuma dor causão ; não duvidando re*

provar de improviso, ou porque não conhecem estas, e

outras circumstancias , ou porque não fazem a minima

reflexão nellas.

Muitas particularidades omitto sobre este artigo

;

porém já receio a nota de prolixo (44) nas especulações

,

(44) Náo temo esta censura das psssoâs costumadas a manejar matc-

íias Maihematicas : pois que nesses Tratados se acháo as cousas analysa*

4as com muico mais individuarão , e miudeza.
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c declarações deste Capitulo : mas eu me tenho julgado

em precisão de as mostrar, para que se vejão os motivos

que tive de affligir-me por se presentar aquella Estatua

i espcctação de Suas Magestades em tal sitio , e com

semelhante illuminaçao: para que os Artistas meramente

práticos, conheçao como sem theorica poderão occorrer

ás difíiculdades
,

que se lhes presentão mesmo na práti-

ca : e para que os curiosos saibão quanto as Artes do

Desenho (ou seus Professores) carecem de noções de

sciencias sublimes; o que bem conheceo o Sabio P. Cas^

telj não excluindo da sua Matl^ematicã universal , os Ar-

tistas (45") aos quaes também a dirige.

(45) Matbematiq, Univ. etc. Par k R, P. Cmul Ton sido impres-

sa em Paris mais que huma ve;&.
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CAPITULO X.

Em que se relata a cmducção da Estatua*^ sua elevação ao

pedestal ; motivos de se fazer tnontuoso o pUntho ; e

declaração da allegoria qtie se incliie no siU

vada j e cobras da mesmo pliní JoQ^

X Endo Suas Magestades, e grande parte da Corte a

ij de Maio (como já disse) visto aquella obra, logo

00 seguinte dia 1 6 , se facultou na casa da Fundição en-

trada, franca a todas as pessoas dc distincção, e civilida-

de, para também a verem
;

cuja multidão foi tal, que

deo muito trabalho ás sentinellas, que nas portas se pos-

tarão, para manter a boa ordem : e sempre continuou o

riiesmo concurso até o dia 19. A 20 se suspendeo a Es-

tatua , da cova em que foi fundida, c retocada ^ a 21

snhio da casa da Fundição , e se coUocou no carro de

trânsporle; e a 22 principiou a marcha para o seu lugar

destinado.

Esta conducção de sufficiente apparato, se fez por

mãos de homens; e logo ao sahir a Estatua daquelle si-

tio, ainda que nos cordões de puxar pegavão muitos Tra-

balhadores asseadamente vestidos
,

para condecorar mais

aquella marcha
,
pegou nos mesmos cordões toda a Cor-

poração da Casa dos Finte e quatro ,
precedidos do seu
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Juiz do Povo : e igualmente as pessoas mais civis da'

Corporação das Obras Públicas
,
precedidas também pe-

lo Illustrissimo Conselheiro Fiscal das mesmas Obras,

Joaquim Ignacio da Cruz Sobral
;

que ainda mesmo no

elevado gráo em que se achava , não quiz poupar-se a

dar esta demonstração pública da veneração
,

respeito,

e amor que se devia ao Soberano Protorypo da mesma

Estatua
;
acção que sempre lhe ha de honrar a memoria»

Os desejos univcrsaes , erão ver a Estatua no seu

lugar assim que cila sahio da Casa da Fundição: porém

como estas manobras são complicadas , e sujeitas a di-

versos obstáculos 5 no seu transporte se empregarão tres

dias e meio consecutivos , causando isto muitas murmu-

rações contra o Arquitecto das Obras Publicas Rainaldo

Manoel dos Santos
,
que foi o incumbido da conducção.

Porém 5 se todas e^-sas pessoas
,

que censurarão a lenti-

dão daquella marcha , tivessem visto a da Elstatua Eques-

tre de Luiz XV, em Paris , não fariao semelhante re-

paro.

A referida Estatua de Paris , no seu todo não con-

tinha mais que 24 palmos (i) : a nossa porém , no seu

total , mede 31. Até o ultimo contorno da cimeira do

capacete, excepto as plumas, são 27 £ , e CQm o dito

(i) La hauteur totale de la Statue Equestre est de seize pieds , et

celle de la Figure dn Roi prise séparément est de douze, Descripr. deg

Travaux qui ont précédé .... la Fonce en bronze ... de la Stat. Eq. dt

Lo«is XY. Chap. 15. pag. i6u



25'8 DESCRipqSo Analytiga

ornato de plumagem
,
completa os mencionados 3 i. Ora,

este sugmento de volume , também augmenta conside-

rarelmente o pezo com bastantes quintaes: e não obstan-

te o muito menor pezo da Estatua de Paris , na sua con-

ducção da mesma sorte se empregou igual espaço de

tempo (2) ; sendo a distancia do terreno da mesma ex-

tensão que a de Lisboa, pouco mais ou menos; segun-

do me dizem pessoas que residirão naqueila Cidade.

A elevação da Estatua
,

para collocar-se no pedes-

tal, se encarregou a João dos Santos, então Soto-Patrão

da Ribeira das Náos
;

que por essa manobra passou a

Patrão Mór : e como com prudência se quiz acautelar

em segurança , também sem causa foi m.otejado. Mas

quem se livrará das occiosas , e ignorantes sentenças do

vulgo, que cegamente prodigaliza satyras, e louvores,

sem conhecer onde com razão devem empregar-se.

Qiicm vê as estampas da maquina , ou andaime'^

que se construio em Paris (3) para se elevar , e ccllocar

(2) Uoperaúon , qui se fit à mãin d'home , dura trois jours : ellt

€onimença le jeudi dix-sept Février 17^^:5 , sur les huit heuns du matin^

€t Jinit le samedi suivant. Ahi mesmo. Chap. 1:5. pag. 155.

(5) No fim do Cap. 14. da obra acima citada , enrre pag. 158 , e

159. se acháo as mencionadas escampas ; e no mesmo Cap. a sua expli-

cação. A maquina de que usou o Tenente General para suspender a Es-

tua 5 da cova , he semelhantíssima : porém encerra Iiuma particularidade

ir.ais. Na de Paris só havia movimento de avançar. O Tenente General

também deo á sua motu de ladear em angulo recto, para poder sahir da

casa em que estava , e collocar-se no carro de transporte»
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no pedestal a referida Estatua de Luiz XV, , acha que

ella sem dúvida parece mais artificiosa (por menos com-

mum) que a de que usou o Patrão Mor
;
porém esta,

além de ter sido ainda menos arriscadâ , e muito mais

segura que a de Paris , foi também muito mais econó-

mica : porque a Franceza , na sua construcçao forçosa-

mente se haviso cortar muitas madeiras , em cujos cor-^

tes he inivitavel o desperdício ; e o Patrão Mor cons-

truio huma cabria de vários mastros
,
que tirou do Arse-

nal da Marinha
,

cujos mastros , cadernaes
,

raoutoes,

cordames, etc. , tudo tornou para o mesmo Arsenal , sem

perder-se cousa alguma.

Mas antes de proseguir nesta relação devo retroce-

der hum passo
j

para declarar huma circumstancia atten-

divel.

Quando Suas Magestades forâo ver a Estatual , ain-

da os mármores dos Gruppos lateraes não esíavao de to-

do completos; ecoaio cm hum destes ha hum Elefante,

poucos dias depois fui á Q^mita do Meio , com hum mo-

deleto de barro , tendo configurado nelle o dito bruto;

e com o disignio de lhe dar alguns toques pelo natural,

á vista de hum Elefante n^o
,

que naquella Quinta se

achava. Ao retirar-me com o dito modelo já retocado se-

gundo a Natureza , succedeo casoalmente andar ElP\.ei

divertindo-se de passeio, na mesma Quinta : vendo-me

pois, e sabendo que intento alli me conduzira
,
quiz ver

o referido modelo
,

que parecendo-lhe muito semelhan-

te ao vivo, que estava próximo, lhe dco muitos louvo-
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res (4) ; e disto passou a fallar da Estatua com os mes-

mos elogios, aítribuindo alguns á mesma deligencia de

copiar a Natureza , e ao escrúpulo com que se havião

seguido os preceitos da Arte Equestre ; dizendo mais,

que só lhe achava o pequeno defeito de lhe não haver

ficado no Cavallo, bem perpendicular o braço esquerdo:

G que se podia remediar ao tempo de assentar-se a Figu-

ra no pedestal , dando*lhc huma escassa inclinação sobre

© lado opposto: reconimendando-me
,
que não houvesse

nisto descuido. E a vigilância que eu teria em cumprir

estã suprema Ordem 5 a todos se fará crivei sem que a

encareça.

Chegando pois o dia 17 do referido Maio de 1775',

destinado para se elevar ao pedestal , e assentar nelle

aquella Figura; eprevendo-se que seria grande o concur-

so do povo, e poderia por isso mesmo embaraçar as ma-

nobras, se detreminou
5
que algumas Companhias deín-

fanteria formassem na Praça hum cordão , de modo que

ficasse desempcdido, com desafogo, todo o espaço de

terreno
,

que se havia mister para os trabalhos daquclla

empreza : e estando eu próximo do pedestal , sobre o

andaime em que estavao os cabrestantes
,
para assistir ao

assentamento da Figura , a fim de lhe dar o seu devido

(4) Acompanhando a Sua Magesiade andaváo os Excellentissimos

^arquszes de Marialva, de Angeja , e de Alviro ; c também o Desem-

bargador João Rodrigues Villares. Porem foi tal a escravidão com que

fiz esta obra
, que sc me mo deixou seguir o modelo exactamente na

mármore;
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prumo, e comprir a sublime recommendação acima refe-

rida , fui lançado fora da Praça publicamente , com tal,

ou qual ignominia
;

porque o Tenente ... não quero no-

meallo
;

pois só em declarar-Ihe o nome lhe faria maior

injúria do que elle me fez naquelle acto: o referido Te-

nente, em fim , não só usou de palavras, e gestos inde-

corosos á sua própria Farda , mas até me ameaçou com

prendcr-me
;
porque eu lhe instava na precisão que havia

da njinha assistência naquelle sitio (5-),

A resulta disto foi ficar a Estatua ccnio se está ven-

do , fora do seu prumo ; toda pendente para o lado es-

querdo , em lugar de inclinar para o direito
,

segundo

se me havia ordenado: mas como foi notório osuccesso,

a minha obediência ficou salva com Sua Magestade. E
ás pessoas que ainda ignorao este facto dirijo a sua de-

(5) Quão differente he esta mâneirâ de tratar Artistas, da c|ue se usa

cm outros Paizes ! Eu refiro o que em Bordeaux se praticou não ha mui-

tos annos , em caso semelhante , com o Escultor M. Lemoym , execu-

tando elle a Estatua Equestre de Luiz XV. para aquella Cidade. Porém

como o disignio era de honrallo , não foi no dia em que se assentou a Es-

tatua 5 mas sim no da Inauguração
; por ser mais plausível , e de maior

pompa. „ Depois da primeira saudarão (á Estatua) Bmcher (In-

tendente da Província ) fez chamar M, Lemqyne , e alli o comprimeti"

tou , e louvou publicamente , em nome da Cidade , sobre a semelhança ,

nobreza , e perfeição que elle havia dado a este Monumento ; e para

elevar mais os seus elogies , acabou abraçando-o. Este exemplo foi íe-

guido pelos Ministros y e mâis corpo do Senado, que todos lhe mostrâião

a sua satisfação, Patte. Munu. erig. en Fran. a la gloire de Louis XY.

Rr
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claraçáo, para conhecerem, que aquelle defeito naopro-

cedeo de inadvertência , ou ignorância minha.

Já disse em outro iugar
,

que nas producçoes dns

Artes ha certas negh*gencias
,

que são desagradáveis ás

pessoas, que das mesmas Artes ignaráo os mysterios ; e

para cs que bem as entendem , sáo o sello do magisté-

rio do Artista (6) . Accrescento agora
,
que pelo contra-

rio ha outras circumstancias que os Artistas muito ZQláo,

e que pelo seu conhecimento , são insignificantes para

os que das bellezas da Arte nâo entendem. Desta quali-

dade he o devido equilíbrio (7) nas figuras; e assim mes-

mo evitar objectos antepostos
,

que embaracem ver-lhe

os extremos , ou pareção cortar^lhe algum dos seus prin-^

cipaes membros (8j,

(6) Vejáo-se as Notas 25 , e 2; , do Cap. 6. desta Descripçw. E
rambeni as palavras de Mengs

^
iranscrip:as no Texto do mesmo Cap. no

íugar onde se acha o número 27 accusando Nota.

(7) Leonardo de Fince ,
julgou merecer este artigo attenção tal , que

na sua obra Tratt. delia Pitt. , em recomn>€ndaUo, e declsrallo, empre-

gou 22 Capítulos: posto qns De Piles ^ citando a mesma obra do Fince ^

no Commento a Dufresnoy 5 lhe assigna maior número de Capítulos 5

dizendo que elle Fince começa no Cap. 181 , e acaba no 27^. Isio pode

ser erro de Imprensa, ou demasiado escrupuío em De Piles : porque en-

tre CS Capitules, que elie cita do Fince ^ muitos não contém cousa algu-

iTja tocante ao equilíbrio ; outros , ainda que toquem circumstancias quê

lhe pertenção , ellas sáo muito remotas do mesmo equilíbrio. Vejâ-se

L'Arte delia Pin. di Dufres. Preceito 7. e o Comm. por De Pil. depa^

ico, ate 102, num. 30. Trad. Ital. Roma. T750.

(8) Dn/reinoy , acima citado 3 no Preceito 16 diz : „ Chs tnai sktiú
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Por esta causa , nn Estatua Equestre ãc Frederico

V. em Dinamarca
,

adoptou o seu Author o uso dos

rompõcs nas ferraduras do CavaUo da mcsaia Estatua
;

dizendo que este modo de ferrar he tão favorável ás Ar-

tes ^ e dói tanta ligeireza j e graça aos pés do Cavallo
^

que

seria para desejarem os Artistas ser esta maneira recebida ge-

ralmente (9). E logo na mesma pagina mostra outro mo-

tivo de conveniência no uso dos ditos rompÕes , dizen-

do, que yj da distancia donde se pode bem ver ^ e julgar de

*hitma Estattia Equestre^ a sacada de seu plintho esconde sem^

pre huma parte dos pés do Cavallo ; e a elevação que produ-^

zern os rcmpÕes ajuda tanto a Smintiir este defeito
,

qtie isto

'SÓ bastaria para fazer Ibe adoptar o tal uso iio) ,

Ora
,
quem reparar na quantidade de elevação que

naquella Estatua causarião os rompoes das ferraduras , e

combinar esta pequena porção com o total da mesma Es-

tatua
^
que he de ij pés, e 11 pollegadas de Dinamar-

fiascosti i Piedí ^ e moJto raramente le çstremitd âelle Giunture, Veja-se

no Comm. o num. 4^-^ pag. 114.

(9) Cette fa^on de ferrer est si favorable aux arts , elle donne tant

êe légércté ct grace am pieds ães chevaux ;
^«'// seroit a souhaiter

pour les ardstes, qu'elle fut re^ue par tout, Silli. Descrip. dc la Statuc

Eq. etc. de pag. 4! para 42.

(10) Comme À la distance óíi Von est à portée de bien juger d'une

Statue Equestre , la sãUUe de son plimh cache ioujours me partie des

fteds du cheval; lélévatlon que produisent les crawponsy aide si fort À

ãiminuer cet inconvénim qne çcla seul auroit sufji pour mç la jam
ndopter, Ahi mesmo.

Rr a

Ca:
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Cap. ca (11) , não lhe parecerá ninharia para desprezar , se-

X. melhante attençao? Com tudo, hum Escultor tão estu-

dioso como Mr. Sally ^ fez dessa pequenhez o conceito

acima referido 5 não tendo o pedestal da sua Estatua

mais altura que 19 pés, e huma pollegada : incluindo-se

nesta somma y pcllegidas^ que se dcrão de elevação ao

terreno em que assenta o pedestal (i 2)

.

Os mencionados 19 pés, ehuma pollegada pela me»

dida Dinamarqueza , vem a ser 27 palmos, e hum deci-

mo
,
pelo palmo de que aqui se usa nas Obras Publicas.

O pedestal da nossa Estatua Equestre em Lisboa , tem

palmos 474: e o plintho da Estatua, i pahno, e 7 ou-

tâvos; que ao todo somma 48 palmos, e 3 outavos; cu-

jo total vem a ser mais que o pedestal de Copenhague,

palmos 21 e ^^4. Notável maioria (13) !

(i r) Celte Statue est m bronze; elle a 15 pieds n pouces de fí/iuí^

ãepuis iextremité de la têtc du Roi jusqu*au dessous des pieds du çher

vai y et 16 pieds 11 pcuccs avec son pUnth. Ahi mesmo, pag. 8. Na

pag, 7 5 em a Nota a declara o Author (]ae o pé Dinamarquez , he me-

nor 4 ^ pollegadas
, que o pé de Rei , Francez, A combinação desce,

com o palmo de que aqui se usa nas Obras Publicas , fica declarada na

terceira noía do Cap. V. da presente Descripçáo. E o pé Dinamarquez,

contém a extensão do referido palmo 3 com 4 décimos , e dous centésimos

demais.

(lí) Le piedestal a 18 pi^ds 8 pouces de hauteur , et 19 pieds l

pouce 5 en y comprenant Us 5 pouces de pente du pavé qui se trouve ett*

ire les trois marches du piedestal et la grille , etc. Ahi mesmo. pag. 8^^

(1^) Muitas pessoas, que não conhecem as bellezas das Artes do De-

senho ^ tem dito, que este pedestal da nossa Estatua d^vma sçr nims 4Ír
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Reparando pois, na medida que tem de altura o re-

ferido pedestal da Estatua de Frederico V., (cômputo,

com pouca diffl;rença, dos mais que ha em semelhantes

Estatuas) e reflexionando que Air. Sally se allegrou mui-

to de poder adoptar o uso dos rompões nas ferraduras,

para que este pequeno soccorrp concorresse a diminuir o

obstáculo que a sacada doplintho causava para se vereíu

os pés do Cavallo
,

por estar naquella elevação ; facil-

mente se pode inferir os cuidados que me daria ver, que

a minha obra se hia collocar em quasi dobrada altura; e

que por isto mesmo esconderia muito mais os pés do

Cavallo, na Estatua do meu Augusto Soberano : incon-

veniente que eu desejava evitar
,

para que não pareces^

sem cortadas as pernas do Cavallo ; o que infalivelmen-

te succederia se me não deliberasse ao arbitrio que to-

mei neste caso ; e em que tive a satisfação de mo não

embaraçarem.

Porém
,
para mostrar com clareza o partido que se-

gui neste ponto, e indicar palpavelmente as causas; ve-

jamos a Estampa XIX, (*)

to y porque attendendo d grandeza, da Estatua , em maior altura pare-

cesse do tamanho natural. Que despropósito I Se a Estatua parecesse , ou

na realidade fosse dessa proporção , causaria huma illusão de modo que os

espectadores se persuadissem de serem o Heroe , e o seu cavallo corpos

vivos ? Seria louco náo só o que tal julgasse, mas até quem pertendesse

da Arte semelhante rasgo em Estatua de bronze, ou de mármore. O res-

to desta Nota veja-se tw Supplemento competente debaixo do mesmo nd-

mero correspondente ao da Nota,

(f) A diu escampa vâi no fim deste Capitulo.



A figura 4.* representa cm planta, oplintho cln Es-

tatua
;

cujo alçado se vc na figura 3.* entre as trcs li-

nhas a o ^ II,

Na figura 4.^ he a frente': aestrellínha inscripta

no angulo F , hc o lugar onde assenta o pé direito do

Cavallo; e alli corresponde a perpendicular 5, da íii-

gura 3.*

A outraestrellinha do angulo E, na figura 4.^ , mos-

tra onde assenta a mao esquerda do mesmo unimal ; dei-

xando a perpendicular correspondente á comprehenção

do Leitor discreto : a qual se não mostra na figura 3.*

porque esta figura não designa do pedestal mais que me-

tade.

Do angulo para o lado C, na dita figura 4.*
,

ha (com pouca differenqa ) distancia igual á que existe

da estrellinha para o lado opposto D; que são pal-

mos 5" .

Na figura 3.^ 5 e cm cima do plintho, a perpendi-

cular/?^ ^; indica o vigote de ferro, que para seguran-

ça da Estatua está (com dous mais , nos seus respecti-

vos lugares) dentro da perna direita do Cavallo.

Aqui temos agora na figura 3** delineado por fren-

;te, o contorno 5 e toda a elevação do pedestal; mas só

em metade
;

porque o tamanho da estampa não admitte

mais: e por isso não se vê a perpendicular, que indique

o vigote de ferro
,

que ha no braço esquerdo. Na linha

da terra desta figura 3.^ se vê a letra para notalla; e

suppondo a mesma linha prolongada por baixo da figu-
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ra , na margem desta se vê porção dessa linha, com

outra divisa e
;

para indicar, que a sua extensão conti-

nua 5 de modo
,

que desde o degráo do pedestai até o

fim desta linha sejao palmos 1834: lugar ornais affasta-

do donde a Estatua se pode ver sufficientemente (14);

pois quanto mais próximo estiver o expectador , menos

poderão ver-se os pés dô Cavallo: no fim pois do refe-

rido prolongo da linha í?, ^ ; se levantarmos huma per-

pendicular de 7 palmos, temos a altura ordinária poucd

mais ou menos em que ficão os olhos do espectador. Des-

te ponto , tirando- se huma recta u
\

que toque o

angulo inferior do plintho em r , he iíT^possivel verem-

se os pés do Cavallo: porque ^ como os corgos se vêem pelos

raios de luz que nos enviao ^ e estes "cenhao sempre por Unhas

rectas , nenhum corpo se poderá ver , sem que delle para oS:

nossos olhos se possao tirar linhas rectas (1^) : o que aqui

não podia ser
,

por causa do triangulo de pedra j
,

r,

.q ;
comprehendido no mesmo pliniho ; o qual destruia

totalmente a possibilidade para tirar-se , ou achar-se \U

nha recta visiva de ^, para os olhos do espectador.

Isto demonstrado, se ficasse o plintho regulir des*

crevendo, ou mostrando duas parallelas em roda , teaf

(14) A distancia dos palmos 185 ] , não servirá para todas as quali-

dades de vistas. "Naquslla cccasião náo se dava tempo para observações

exactas ; a que fiz , foi tumultuaria. Muito tempo depois da Inauguração

he que examinei mandando medir o terreno deide o lug.âr onde me íixei

para observar, até o primeiro degráo, e achei a referida conta depalmos^

(15) MgnteirQ.
. Xom. 2. Ekm.. de Qpti. Coroilar. 2. m P?â" 14» .v
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^do de altura hum palmo, e sete outavos, como foi de-

liniado, lavrado, e assentado, não podião sahir os raios

visoaes da perna , e braço do Cavallo senão palmo e

meio acima do seu assentamento ; como se mostra na

mesma figura 3/^ onde toca a recta ^, ^, na perpen-

dicular p j q ) sem poder descer mais abaixo
,

pelo ob-

stáculo que encontra no triangulo , ou corpo s ^ r.

Se este plintho, em circuito se diminuísse metade,

ficando o resto para cima abaulado, ou escarpado, oqae

he permittido quando as circumstancias o pedem (ló),

ainda assim se não conseguia o intento; como se vê no

lugar onde toca a linha <?, 0, o) (figura 3.*) na perpen-

dicular hum palmo acima do plano em que assen-

tão os pés ; e por isso ainda assim esconderia por intei-

ro os cascos da mão , e pé que assentão. Os plinthos

,

não se devem omittir nas Estatuam
,

que tem pedestaes

com regularidade ; não só porque lhes servem de baze,

mas porque de algum modo concorrem para esbeltallas

;

e no presente caso com mais razão
;

pois ainda sendo

pouca essa diminuição de altura , tirando-se-lhe ficaria

em peores termos, por causa da sacada, que faz acima-

Iha do pedestal.

O recurso pois que achei para occorrer a estas dif-

ficuldades, foi destruir a regularidade ao plintho; e em

(16) Vejâ-se o que da base ^ ou pUntho, dâ famosa Estatua, deno.

minada Hercules de Farnese, diz De Piles , commentando o Poema de

jDufrmqy, Arte delia Pitt. Edi. já citada , pâg. loy.
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lugar de ser como huma lage galgada , reduzillo a fi-

gura montuosa , fazendo-lhe tirar pedra até á clmalha

do pedestal , nos lugares que julguei a propósito para

desembaraçar a vista de modo, que do ponto q ,
(figu-

ra 3.^ )
podessem caminhar os-raios t^isoaes para os olhos

dos espectadores. Aos plinthos dos Gruppos lateraes

mandei fazer igual desbaste ; não só pela mesma causa,

como pela de concordarem com o da Estatua princi-

pal.

Bem pode ser que alguém estranhe a novidade ; mas

quem reflexionar nos motivos , creio que ha de julgalla

admissível: epara esta resolução ainda tive outra causa

,

a meu ver muito justa ; como logo direi, quando tratar

da industria de que usei para encubrir o vigotc de ferro

,

que sahe do pé esquerdo do Cavallo.

He certo que todas as estatuas Equestres de bronze

tem a sua segurança em tres pontos
;

qu€ são , o pé , e

mão do Cavallo, que pousão ; e o pé que se acha como

no ar, em forma de mover-se: do qual sahe huma vigo-

ta de ferro igual das outras, e que se fica vendo, pos-

to que as estampas de taes estatuas não as indiquem:

omitcindo esta circumstancia os Gravadores dessas es-

tampas, porque a configuração do referido ferro, tira a

graça , e ligeireza que se pertende exprimir no bru-

to.

Ora , se o ver-se figurado aquelle ferro nas estam-

pas , deminue aquellas duas qualidades tão essenciaes a

qualquer peça destas , como se poderão achar essas qua-

Ss
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lidades no original , vendo-se-lhe o referido accessoríò

que parece estranho? (17)

Na distancia em que se não possa ver co;ti indivi-

duação, parecera aquella perna de hum comprimento ex-

traordinário; demais perto, apparece hum soccorro que

faz lembrar muletas ; e por consequência , em ambos os

casos parecer o Cavallo aleijado.

Para eu evitar este desar na minha obra, recorri ao

allegorico ; em cuja idca , além dos mencionados moti-

vos, concorre muito, para reprcsentalla bem, ser mon-

tuoso o plano que piza o bruto.

Já no Capitulo líL desta obra deixo dito
,

que o

manejo em que se acha o Cavallo a Piafer ^ me deo mo-

tivo para esta allegoria , a qual symboliza no Cavallo os

Estados, ou Reino do Heroe : pensamento que também

scguio Camões
,

quando na sua Dedicatória ao Senhor

Rei D. Sebastião lhe diz:

(17) Como os ires pontos de apoio sáo indispensáveis para a segu»

rança destas Estatuas, e creio que ^ Mr, Fãlconet ^ causou rambem náu-

sea , e repugnância íicar-se vendo hum calce , ou pontalete de encosto na

-iLsratua de Pedro Grande
^
que íez em Peíresburgo ;

por esta catisa, e

pela allegoria, que seguio, elle projectou a Estatua cotr, o cavallo a ga-

lope : em cuja actitude , como assentáo os pcs do bruto no cháo , e a

maior parte dos Artistas julgáo
, que recúa , e abaixa muito a garupa

,

locando a cauda na terra j nas duas pernas, e cauda se introduzem (sem

se ficarem vendo) os ires ferros de segurança ; como fez o referido Au-

ihor na mencionada Estatua. O resto desta Nota vcja-se no Supplemcnto

çompetaite^ dcbai:^o do mesmo número çorrespondente ao da Nota.
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„ Tomai as rédeas vós do Reino vosso (18).

No Piafer
^

manejo em que o Cavallo não avança

terreno 5 mas não pára ^ antes sempre está em movimen-

to, e o mais brioso
j

symboliza
,
que o Senhor Rei D.

José sem sahir do seu Estado, nem mandar os seus Vas-

sallos a novas Conquistas , os poz cm continuo movi-

mento, uiil , e brioso; nas muitas reformas que fez em

beneficro público; nas Scicncias, nas Artes, naMiiicia,

no Commercio, etc. E como isto se não consegue sem

vencer muitos obstáculos, e difíiculdades , estas sc re-

prcsentao no silvado (19) espargido pelo montuoso ter-

(18) Lusíada. Canto i. Esr. 15. Figurar em brutos as quatro Par-

tes do Mundo 5 he muiro usado* Veja-se Jconolog. de Ces. Ripa ; ainda

que râmbem as personaliza em figuras humanas. Na Europa ,
designa

hum Cavallo ; na Jsía , hum Camelo na Africa , hum Leão ; e na

America , hum Crocodilo , ou 'jacaré. Sendo pois isto admittido em ge-

ral 5 não se deve estranhar em particular. Nos dous brutos do Presépio

symbolizáo alguns Doutores o Veíhoj e Novo Testamentos , e os dous

Povos, Kebreo, e Gcntihco. V. Fíreíra ^ na exposição ao v. ^. cap. i.

de Isaias, citando S. ]ero, ; e no canti. dos cant. c. í. v. 8. , e sua No-

ta ,
que èpoia a satisfação que a isto dou. V. Ayala , no seu Pintor Cbris,

Lib. ^. Cap. 1.5 e João Bjip. de Castro. Vida de Chr. Liv. i. Cap. 2,

Mr. Falcoiiety na Estatua de Pedro Grande, como lhe serve de pe-

destal aquella prodigiosa pedra da mesma sorte que a produzia a Nature-

za 5 sem artificio algum 5 no mesmo rústico da pedra symbolizou a faka

de cultura daquelles Povos , antes de serem dirigidos pelo Hcroe alii re-

presentado: e no gslope do Cavallo, os rápidos progressos que fizeráo de-

baixo do activo , e bem regulado Governo do mesmo Soberano,

(19) Veja-se no Dicúon, Franc. de Pierre Richekt , a pjlavra Roti'

çç y
cuja explicação ciie ampliiica desta maneira. Ce mot , ãu fguré,

Ss 2
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rcno
j

que o bruto calca ; em cujo montuoso l?c minto

mais próprio aquelle , e qualquer outro arbusto do que

íeria sobre huma lage: assim como as cobras, que a!!u«

dem iios viciosos (20) abusos, que o Subcrano pisru pa-

ra restabelecer a sua Metropoli ; siso só no material

,

mss até mesmo no Civil, e Politico , cm todo o Esta-»

do : e desta sorte, com as folhas das silvas, e cobras^

escondi aquella porção de vigote de ferro; para que oc-

cultândo^se este soceorro de segurança
,
apparecesse uni-

camente, o que era próprio á ficção allcgorica, sem es-

candalizar a vista , e destruindo por este modo os ponde-

rados inconvenientes, tao oppostos ao bom effeito.

A* excepção de algumas particularidades menos im-

portantes, tenho até-qui dcciarailo, pelo que toca áexe:-

sução deste Monumento , os meus sentimentos , traba-

ihos
,
estudos, e parte dos obstáculos, que me impedi-

rão levalío a aielhor pontu : sem occupar-me o desvane*-

cimento de que , sc pensasse , c trabalhasse em plena

liberdade , teria feito huma obra isenta de defeitos. íi

p:ra provar a sinceridade com que faço esta confi-ssao,

as.^im como para instruir mocidade menos avançada na

shgnifie 5 des difficultez et des choses qm embarrassent et qui empechení

ã'ãvancer. ( Le cheinin de la vertu est plein de ronces et d'cpines.) Nos

Dizion. Iial. V. Roveto , e seus derivador. Tí^mbem pelos espinhos da&

Silvas se entendem as paixões culpáveis. Saci. no Exod. expondo o 2.^

V. do Cap.

(20) Pigliansi anco il serpente per fgura universrJi d'ogni peccato et

vitio, Rip. Iconol. pag, ^ip. Ed. de Yen. i66^*
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Arte 5 e descng^anar os que não conhecem as difficulda-

des de huma tal emprezn, transcreverei aqui (traduzido

com a fidelidade que me foi possivcl ) o Artigo com que

Afr. Sally acaba a sua Descripção: prezando-me muito de

finalizar a minha com hum Discurso de hum tão instrui-

do ^ e escrupuloso Artista. Advertindo
,

que as Notas

deste Artigo sao do mesmo Author ; e como lhe junto

outras minhas
,

distinguilks-hei com os appellidos de

hum , e outro.
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Cap.

X.

ARTIGO ULTIMO.

Com que Mr, Sally j Escultor Francez , finaliza a DeS'

cripção da Estatela Equestre de Frederico V,
,

que

o mesuiõ Artista €t<cciiton em brQn%e , na

Corte de Cooenhague,

A.13- Inda que no contexto da Descripcão da Estatua

5,
Equestre de Frederico V. se trata de hum grande nú-

5, mero de partes importantes , e necessárias a hum tal

5, Monumento , eu estou muito longe de crer que estas

sejão as principaes. Eu sei pelo contrario, que no re-

55 ferido té o presente não se tem ainda tratado mais

55
que do tendente á imaginação, á reflexão , á con;bi-

55
nação, ao rhithmo em íim, da Escultura; e que mes-

55 mo quando huni ta! Monumento reunisse no maior gráo

55 de perfeição todos esres objectos , se todas as partes

da Arte relativas a sublime execução , e que se admi-
55

5, rão nas bellas obras Gregas {a) à\ú se não acharem

{a) „ "Não obstante os bellos pedaços que nos deixarão os grandes

35 Estatuários Gregos , e o soccorro que podemos tirar delles , cstudan-

3, do-03 em nossa mocidude , náo nos he possível chegar á grandeza , e

33 á magestide do estylo dcsies immortaes chefe3-d'obras. As melhores

„ obras modernas sáo as que mais se parecem com âquellas : e o maior
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„ jantas, cisto não resultará mais, que hum Monumen-

„ to muito medíocre: dc sorte, que para elle ser total-

5, mente belio, haveria mister infallivelmente , ao menos

5, ainda

:

„ L Que o estylo de todas as partes, que o devem

5,
compor, fosse enérgico, pomposo, e sublime. „

„ II. Que a grande, e nobre simplicidade; o nia-

„ gcsroso, e respeitável; que fazem as partes caracteris-

„ ticas da Escultura, e a essência desta bella Arte, ahi

se achassem igualmente distribuídas* „

5, III. Que o Monumento fosse composto assas sa-

5, biamente
;

para que do ponto de vista donde se po-

„ desse observar , fosse o todo igualmente vantajoso,

3, agradável , e maravilhoso. „

5, IV. Que as massas {b) geraes ahi fossem gran-

„ des, cadenciadas, e decididas. „

„ elogio, qae se lhes pôde fazer he de as comparar (como nós dizemos)

5, ao Antigo- „ Sally,

(/>) A palavra massas^ nas Artes do Desenho, he hum termo (Jec]ue

usáo os Professores
,
que sem embargo de cpe iodos bei lamente o enten-

demos 5 não se pode explicar em pouc2s palavras de modo que se faça

precisamente perceber ás pessoas faltas desta prática. He pois a massa dç

claro ^ a iiluminação de varias partes juntas: e a massa escuro y a som-

bra, ou privação da luz, também de outras partes congregadas. Ticiano

^

exemplificou isto felizmente em hum cacho de uvas. No ajuntamento de

bagos em que incide a luz , he que se observa a massa de claro : a ou-

tra porçáo de bagos
,

que ficáo do lado opposto , e só participão de luz

remissa, mais, ou menos forte, existe a massa de escuro. A sabia dispo-

sição de objectos , para formarem esta alícrnaiiva contraposição , he a ori-
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5, V. Qiie todas as partes da Estatua Equestre ti-

5, vesseni entre si hunia relação mútua , servindo-se hu-

55 mas a outras, sem se combaterem algumas, nem em-

5j
baraçando-se , de modo que vistas de longe prejudí-

55 cassem o desembaraço do Cavalleiro 5 e do cavaiio
;

5, ou confundindo-se humas com outras 5 fizessem pare-

55 cer algumas defectuosas „ (c) .

5, VI. Que o movimento do Cavalleiro , e do ca-

55 vallo 5 tivessem perfeita concordância
;

que o manto

55 do Heroe, a crina 5 e cauda do cavalío , assim como

55 todas a^ outras partes ligeiras
,
dasquaes hum talgrup-

5,
po he susceptível

,
partecipassem igualmente do nies-

55 rao ar, que se suppõem agitallas.
55

gem do bom effeiro neste particular ; e esta palavra massas também se

extende ao arranjamenro dos objectos. Machado.

(c) Nesta máxima convém todos os Artistas instruídos : eis-aqui o

-^ue a este respeito diz zMi\ Falconet : 11 faut que l'€uvrãge .... í'/z«-

noncs sans équivoque , du plus loin qu'il pourra se dsstinguero Ency-

dop. Tom. 14. Arti. Sculptu, já na pag. ^55. Mas o que o Author diz

neste artigo não concorda com o que executou na Estatua àQ Pedro GrJirh

de (segundo mostra a medalha da mesma Estatua) onde o braço direito

do Heroe, se confunde com a cabeça do cavaiio. Escreveo Falconet este

artigo na Encyclopedia muito antes de executar aquelía Estatua , e isto

he bastante prova de que náo procedco de ignorância o dito desar , que

se vê na medalha. Sáo descuidos que escapáo a pezar das mais calcula-

das reflexões. São os diversos pontos de vista d'onde qualquer Estatua se

observa. São em fim , diFficuldadcs incríveis desta Arte
, que só quem

bem as entende conhece o alto merecimento dos que chegáo a v-encer tan-

tos obstáculos, Muçhado,
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5, VII. Qiie tendo sabido preferir a hum falso bri-

5,
lhante, hum acordo harmonioso , e a hum fuzilar ge-

5, ral
,

repousos bellos
,
que fazem sobre-sahir as partes

„ bem trabalhadas
;

que não tendo dado muito jogo ás

5j ditas partes , nem carregado o todo de muitos orna-

55 mentos , se lhe tivesse sabido manejar as passagens

5, das meias tintas (d) entre os grandes claros 5 e as for-

5, tes soíiibras, c que lhe não ficassem certos claros du-

55 ros 5 e som.bras cortadoras (^) , de que resulta hum
scintillar, que fere os olhos do Espectador.

55 VIII. Que tendo sabido evitar o redondo, eexa-

35
gerado o caracter do desenho fosse grande, ondeado,

5, e próprio á idade do Principe representado. „

(ã) Estas passagens âas metas tintas, na Escultura, he a insensível

diminuição dos claros , nos lugares onde a luz se vai affrouxando : ou

Aos escuros , onde a luz mais se vai gradualmente manifestando. Na Pin-

-cura, dependem unicamente do Ariisía, que as maneja. Elias terão mais,

ou menos belicza á proporção da Sciencia que tiver nesta pane o Profes-

sor : e se na Pintura sáo difiiceis, fingindo o Pintor a iiluminaçáo a seu

arbítrio , he incomparavelmente maior a Jifíiculdâde que encontra o Es-

cultor, subordinado â luz verdadeira , e não fingida. Veja-se o Capitulo

V. desta minha obra , desde a Nota 8 , até á 10. Machado.

{/) Ainda mesmo conservando a veneração com que olho os discursos

de Mr, Sally
,
perdoe a sua memoria, que nisto claros duros , esom-.

bras cortadoras , ou que cortáo , não lhe acho roda a razão
, para querer

,

que na realidade não existão. Que isto se deseje , e se procure , conve-

nho : porém, o Escultor que á força de sciencia , e reflexões acautelar

qualquer cousa este desar , nunca o pode evitar totalmente cm huma Es-

tatua exposta insulada em ar livre; pelos motivos declarados nos lugares

,

que indica a precedenLe Nota. Machado»

Tt
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„ IX. Que a O^teologia , e Miologia cio corpo do

j5 homem 5 e do Cavallo, ahi se achassem na maior exac-

5,
ção 5 tanto no que toca á verdade dos músculos, co-

^, mo pela certeza do seu movimcnro
;
que para o^^^-ntar

55 sciencia anatómica se lhe nao achassem pronun^ uuá

5, todos os músculos, e vêas, evitando o que conduz ao

„ gosto secco , e descarnado ; e que para fugir deste

5, defeito se não haja cahido no redondo , e intumeci-

„ do. „

„ Xa Qiie o toque (f), esta preciosa, e importante

„ parte da Arte, nelle fosse franco, medulloso, c ani-

yy madO. 5,

„ XI. Que o Heroe, do qual a dedicaqco da Esta*

„ tua he huma espécie de apotheose (g) , f >5se , em

(/) O toque. Para os Artistas escusado he declarar esta palavra: pa-

ra os qvie ignorão porém , os termos da Arre , he o mesmo que acjuelle

garbo na escrita , a que vulgarmenre chamão talho de letra. Pelo tcíjue

se conhece a franqueza , e gosto que tem no trabalho acjuelle que o exe-

cuta. Aíachado.

(^) „ Os primeiros Simulachros foráo feitos em honra dos Deoses,

„ c para os expor á adoração dos Povos^ Para veneração se elevarão so-

55 bre altares de formas differentes ,
postos sobre degráos , a fim de os

35 mostrar dominantes sobre os mortaes , e para dar mafs facilidade aos

55
conrem.plarem aquelles que se lhes não podiáo aproximar. Os primei-

55 ros ^Simulachros , ou Estatuas que se dedicarão aos Imperadores , em

3, sua vida , ou depois de mortos , para os deificar , forão elevados sobre

,5 altares , ou pedestaes , á semelhança daquelíes dos Deoses ; e este uso

35 se transmitiio até nossos tempos, ainda que os motivos de se erigirem

a, estas Estatuas 3 náo sáo hoje os mesmos. As primeiras eleváráo-se pa-
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5, certo modo como deificado
,
por hum ar de dignida-

5,
de, de elevação, e de bondade; e que se lessem em

5, seus olhos a natureza de sua alma, de seu espirito, e

de seu coração. „
, XII. Que o Cavallo, pela fereza, e nobreza de

3, seus movimentos, parecesse jactar-se do pezo que le-

5, va , e fizesse conhecer o que pode ajudar á boa'con-

5, formação , o ensino que os Soberanos fazem dar aos

,5 cavallos
,
que elles montão. „

„ Xlil. Que a Arte haja triunfado da matéria , até

5,
chegar a tal ponto de illusão

,
que o bronze pareça

5, tenro , e de tal sorte animado
,

que a imaginação cui-

j, de ver-se respirar, e mover, tanto o homem, como

„ o Cavallo,
5,

„ XIV, Que a magia da Arte , este Não sei que^

„ que admira, commove, e encanta
;

que se não pode

„ definir
5
porque nao tem regra alguma por base

;
que

se sente muiro melhor do que se pode explicar; e que

„ he ainda menos difficil a explicar do que a executar-

5,
que eu conheço melhor, que aquelles menos avançados

„ que eu na carreira da Arte ; e menos que os mais adian-

„ tados que eu
;

{h) que esta magica, digo eu, ahi sè

„ achasse em toda a sua força. „

,5 ra lhes render calro^ : o amor , e o reconhecimento dos benefícios re-

jj cebidos conduzem a erigirem-se as destes tempos. „ Sally.

(ir) „ O conhecimento das Arces he como a potencia da vistâ : aquel-

55 la cujos raios visuaes chegao mniro longe, distingue , e julga mesmo

j, de huma infinidade de objectos, que não pode perceber a outra em que

Tt 2



Cap.

280 DESGRipgXo Analytica

5, Ponderado pois o que fica dito , bem se vê que

as partes de que só se faz menção na Descripção que

eu exponho da Estatua Equestre de Frederico V.

quando mesmo elbs fossem levadas ao mais alto gráo

de bondade , sem serem juntas áquella propriamente

dita hellezã da Ârte comporião huma obra que se po-

deria comparar a hum Poema Épico , do qual o as»

5j
sumpto fosse bem escolhido; o plano bem concebido,

5, e bem distribuido; todas as partes bem arranjadas , e

bem trabalhadas ; os preceitos, e methodo, exacta-

yy mente observados ; e os versos bem medidos ; mas que

„ lhe faltasse o enthusiasmo Poético. Esta faisca da Di-

„ vindade , este donv inestimável da Natureza
,

que q

5, estudo pode aperfeiçoar , mas nunca ji mais conferir

3^ a posse.

Resulta de tudo ©que tenho exposto; L° que eu

^, estou muito longe de crer ter íeito muito executando

55 os mesmos raios são mais curtos. Não He senão pela sabedoria
,
que sç

descobrem os mysterios das Artes
5

que se podem analyzar, - resolver

,

55
explicar , e fazellos sentir em suas obras. „ Sally,

O Anrhor , na comparação que faz da vista com a sciencia da Ai>

te 5
explicou-se do modo que lhe pareceo mais breve , e preceptivel ao

commum dos Artistas, Para se conhecer pois a fundamento este ponro da

visão ,
veja-$c Recreaç. Filos. Tom. 4^ Tard. 16, e 17 , e os Tratados

de Óptica. Ora, se Air. Sally ^ e outros, assim pensão a respeito mesmo

dos Professores
,
que juizo se pode suppôr naquelle ,

que sem conhecimen-

to algum desta , ou daquella Arte, se intromette a dicidir magistralraea-

te , prò , ou contra ? Maçhado*
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„ tudo o que hei escrito na primeira , e nesta segunda""

55
parte da minha Descripçao: que he infiniiamente

„ mais fácil chegar a conhecer tudo o que exige hum

„ tal Monumento
,

que executalio : HL'* que para for-

5, mar huma em tudo bella Estatua Equestre , haveria

5, mister que nao só tudo o que tenho indicado até qui
j

55 nella se achasse reunido; mas ainda que todas quaes-

5,
quer outras partes

,
que compõem o excellente , o su-

5,
biime, e o maravilhoso da Escultura ^ tanto pela com*

„ posição, como pela execução; e igualmente pela por-

yy
ção das Sciencias, e outras Artes

^
que nella concor-

5, rem , fossem mesmo ahi levados ao mais alto ponto

,5 de perfeiçíío.

55
Ora, como a perfei<^ão em todas as cousas he re^

servada ao Creador , e que por consequência não he

„ possivel a hum scS homem profundar , e expor tantas

yj
partes sabias no mesmo gráo de sublimidade; deve-se

concluir, que a mais perfeita destas Estatuas he,. ou

5, será aqueUa, que em si une, ou unirá maior qi)anti-

5, dade destas partes ; e o Estatuário que tem podido^

yy OU poderá juntallas , tem sido, ou será o mais hábil

yy e por consequência o mais venturoso. „

Deste modo conclue Mr. S^lly a Descripçao que

escreveo da Estatua òq Frederico F. y executada pelo mes^

mo Artista, em Copenhague: cujo discurso refiro, em cer-

to modo , como próprio
;
para mostrar

,
que de hum se-

melhante espirito possuído, tanto do que tenho escrita,

como executado^ me não fica a menor jactância : sendo
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Cap, todo o meu intento (levando a verdade por guia) , em
X. primeiro lugar, dar satisfações das faltas em que incor-

ri; humas por capricho alheio, outras por descuido pró-

prio , motivado pela excessiva , e indiscreta pressa (*)

que se me deo: ao que me deliberei: primeiro, em re-

vendicação do credito, que declaro nos fins do primeiro

Capitulo desta obra. Segundo, instruir a mocidade Por-

tugueza, que se applica á minha profissão. Em terceiro,

e ultimo lugar, desenganar as pessoas
,

que cegamente

reputão a Fusoria mais scieníifica do que a Escidtura^ as

quaes, se repararem neste discurso de Sally ^ e em tudo

o mais que deixo escrito , e provado a respeito dos sci-

entificos estudos, e conhecimentos, que exige a minha

Arte, e pondo a paixão de parte , hão de confessar de

plano 5 serem incomparáveis as difficuldades , e vanta*

gens, que a Escultura tem sobre a Fusoria.

(*) Nem Sua Magesrade , nem o seu Ministério concorrèráo para o

íjxcesso nesta pressa : por isso lhe chamo indiscret/i,

FIM.

N'est que par Vattention de resprit que toutes les vérités se decou-

vrent, Malebranche , Recher. de la Vérité. Pref. pag, XXlV. Vcja-se a

iraducçáo no fim do Supplemento ás notas.
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SUPPLEMENTO
A's Notas de toda esta Obra , e traducçâo das Citações Itália^

nas, e Francezas das mesmas Notas.

Os Números correspondem aos mesmos das Notas.

N
Supplemento ás Notas do Discurso Preliminar.

Umero i. Continuação da Nota deste numero. Quando

nascerão, eforao crescendo as Artes doDeseniio, ordinariamen- ^^S'

, . . .
, 1- j curso»

te cada sujeito, que exercitava , numa, sabia cedas ; e como

isto procede da íntima correlação que hunias tem com as outras,

entre os modernos se tem visto , e vê o mesmo
;
por esta cau-

sa he muito provável
,
que os Antigos também das grandes obras

de Escultura publicassem Descripçoes. Seria grato aos Esculto-

res se hoje tivéssemos huma individual noticia do modo com

que se construirão os grandes colossos de Pvhodes , de Jove

Olympico, de Apollo Toscanico, de Jove Pornpeisno, o de

Nero, o Equestre de Domiciano, e outros de que se faz men-

ção na Roma Antica^ Tom. i. pag, 97. E Plinio , liv. 34,

Cap. 7. ,
cujo Autlior declara ahí mesmo, C:jp. 8. , que os

Efcultores Menechomeno , c Antigom , escreverão livros da sua

proíissno.

Numero 2. A passagem Franceza deste numero quer di-



284 SUPPLE MENTO a's N O T A S.

'

zer : Ar/^ /^«^r^ desejar que este costume ainda se praticasse
,

DO Dis- /?^r/í o progresso das Artes 5 e para os interesses dos parti-
curso, calares. Boffrand , he do mesmo sentir no Avant-propos , ou

Prefacio da Descripção da Estatua de Luiz XIV. pag. 3. Tam-
bém Sally confirma esta opinião

, quando diz : Mas tendo-me

advertido pessoas illustradas
,
que tcdo o Artista , em qtiali"

dade de membro da Republica das Artes lhe deve dar conta

de suas menores ãesctibcrtas \ e que eni factos de Artes , o

que tende a por o Piíblico em estado de julgar de maneira

consequente das producçoes delias , não podia deixar de lhe

ser vantajoso ^ etc. Suite de Ia Descrip. na carta dedicatória,

pag. IV. Em a Nota 10 deste Discurso se dá noticia da Des-

cripqao de Mr. Sally , aqui citada»

Numero 4. A Estatua que indica a Nota deste numero,

foi a primeira Equestre , e a maior que até agora se tem fun-

dido de hum só jacto ; mas antes desta já se havia fundido a

Estatua Pedestre do m.esmo Soberano; que era a figura do Rei,

a da Victoria , com outras peças mais
;

que tudo fazia hura

gruppo formidável de ig pés (palmos 19^) de altura, fundi-

da de hum jacto pelo mesmo Escultor, que a fez. Oest Ma)''

tin Vandsn^Bogaer , connu sous le mm de des Jardins , Sc ul^

pteur de VAcadémie Royale
,
qui a donné ks desseins ^ et qs^i

a conduit la fonte de ce superbe monument. Quer dizer : Foi

Martin Vandem-Bogaer ^ conhecido pelo nome de des Jardins ^

Escultor da Acadeynia Real
,

que deo os desenhos ( deve-se

orer que também os modelos) e que dirigio a fundição deste

soberbo rãonumento. Descrip. Hist. de la Ville de Paris. Tom.

3. pag. 63. í£ na pag. 62, he que descreve o monumento, e

se declara ser fundido de hum só jacto. A íundiqão , porém

,

de hurra Estatua Pedestre , não he tão difíicil como a de hu-

Eia Equestre.
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A nossa Estatua , até a mais elevada extremidade do co-

car, tem a mesma altura que a de Luiz XIV. ; mas como as^^^^^s-

plumas do referido cocar com o capacete se elevão acima do

casco da figura 4 palmos, ou pouco mais
\

rigorosamente fal-

lando , he a nossa menor que aquella 4 palmos em altura j e

no mais á proporção. O tamanho da referida Estatua de Luiz

XIV., declara-o Bcffrand na Descrip, dece qui a èté praticiué

f&ur fondre ... la fig. Eq. de Loms XIF. Avara-propos, Na

Descrip. Eistor, de Parts, Tom. 3, pag. 5' , também declara

o tamanho desta Estatua , indicando-lhe só 20 pés ,
que he pal-

mo e meio menos do que diz Boffrand : porém este merece

mais credito , neste particular : pelos motivos que na seguinte

nota se observao.

Numero 5-. A passagem que a nota expressa, quer dizer:

Para fazer estas memorias , e os desenhos
,
que as illustrao ,

e dar huma idéa clara de todas as operações necessárias pa»

ra conseguir a fundição , eu segui exactamente os trabalhos

todos que se fzerao j eu os vi executar desde o principio até

G fim , e os reduzi a ordem , etc.

Numero 6. A nota deste numero quer dizer : Quando o

"Escultor Mr* Lemoine fez a Figura Equestre de Luiz XV^.

para a Cidade de Bordeaux , havia 50 annos que a de Luiz

XIF, para a Cidade de Paris se havia fundido : os Moldado»

res 5 Ferreiros , e Fundidores
,
que se empregarão naquelle

trabalho
, já não vivido ; e a prática delle se teria perdido

sem estas memorias , e desenhos y que eu , couiprazer commu-

mquei a Mr. Lemoine.

Numero 7. A traducçao he : Seguindo este methodo he

quasi impossível que hoje em dia haja falha nestas obras
,

por mais consideráveis que sejão.

Numero 9. A substancia desta Nota , fica traduzida no

Vv
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1 ^ < mesmo Texto : eis aqui o resto. He para notar que sendo Mr,
DO Dis- Boffrond ,

contemporâneo do Escultor desta obra Mr. Giran^
curso.

^^^^ ^ sendo Boffrond^ professor de Arquitectura, Arte muito

mais análoga da Escultura
,
que da Fuso ria , nao receasse escre-

ver desra
,
curiosamente, e nao se atrevesse a escrever d'aquel-

la de que sem dúvida havia de ter mais luzes. Isto prova com

bastante clareza a grande vantagem que tem a Escultura sobre

a Fusoria , em Sciencia , e Prática.

Numero ii. Traducçâo da Nota: Eu me persuadi dever

dar ( daquelle monumento ) huma Descripçao , na qual expH'-

cando minhas idéas , e motiuos . me sirva de escusa para

muitas cousas \ e ao mesmo tempo faça conhecer
,
que não só'

mente tfão fiz cousa alguma por acaso , mas que em tudo fui

induzido , e authorizado por motivos de necessidade
, par exem-

plos respeitáveis , e pelas circumstanciãs do tempo , e dos lu^

gares,

Nufnero 13. Traduc. Depois deter experimentado o cruel

effeitú ,
que o Author de huma obra deve resse-ítir . . . depois

de me ter perturbado com as contrariedades
,

que tenho en-

contrado , etc.

Numero Traducçâo das duas passagen'? Italianas daNo*

ta deste numero. Passagem primeira : Cada hum reputa estimá-

vel a Sciencia , ou Arte que professa , e costuma nao fazer

caso 5 ou ao menos nao ter na devida estimação os estudos

^

que outros professão. Passagem segunda: Mas são cegos para

discernir os defeitos de suas profissões \ e para bem ver em

sy mesmos . . . etc.

Numero 20. Traduccão : Seria cançar em longos^ e vãos

discursos querer mostrar
,

quanto he importante escolher o

mais hábil entre os Artistas , tanto que se trata de elevar

qualquer monumento público
,

que pelo cuidado que nelle se
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emprega , deve attrahir a attenção de todo hum Vono , mere*'

cer os seus applausos , e os dos Séculos futuros.

Numero 11. Traducqao das duas passagens Francezas da

Nota deste numero. Passagem primeira: Por tanto ^ a intenção]

do Author seria persuadir a maior parte das pessoas
,

que

empregão as gentes da Arte
,
quanto as cousas de moda

,
que

os encantão , são contrarias ao bom gosto : de advirtir-lhes
y

que devem sacrificar suas pertendidas luzes ds do Artista
\

e não julgarejn saber sem estudo , o que os Artistas mesmos
,

tm numero muito pequeno , tem apenas chegado a saber de-

pois de ter empregado a maior parte de sua vida nesta inda-

gação» Passagem segunda : Deve-se escolher com discernimento

o Artista ; mas depois he preciso ter nelle huma confiança

completa.

Numero 22. IVaducçâo. Entre todos 09 Povos da Gre-

cia , os Carienses erao reputados pelos menos polidos ; e os

Alahandinos entre os Carienses passavao por totalmente estu»

pidos • . . . coyn tudo , todos os exemplos
,

que se referem de

sua estupidez , e falta de juizo , se reduzem ds grosseiras

faltas
j

que os seus Arquitectos havião commetiido na cons»

trucção dos seus Edifícios públicos, O nosso jacinto Freire

de Andrade , também segue , ou apoia a opinião de que os Mo-
numentos públicos indicão a cultura , e ânimos de seus possui-

dores. Vida de D, João de Castro ^ nos Liv. i. , 2. , 3. , €4.

Mas isto depende da escolha de Professores hábeis para execu-

tar esses Monumentos. Se a maior parte das producqóes das

Aries do Desenho , destinadas á posteridade são effeitos do

Bom gosto 5 da Magnificência , e do Cuiro da Religião,

porque se hão de fazer tanto ao acaso , como ordinariamen-

te succede ? E.stas obras , as mais das vezes , não são de abso-

luta necessidade
,

por cuja causa , ou devem ser bellas , ou

Vv 2
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= não se fazerem : pois de cuíra sorte mostrão no presente , e no
's- futuro ignorância das Artes , e mesquinhez de ânimos nos que
°* as erigem não menos, que nos que ssexecutao^ como fica pro-

vado nas allegadas Authoridades.

Numero 25. Traducçao. Grande beneficio teriao feito d
Republica das Letras alguns célebres Engenhos , se tivessem

publicado a maneira de que usarão em estudar , em ler ^ em

escolher^ notar ^ e ynuito mais em compor.

Numero 31. Tiaducção. O' Musa , tu , . . Sabes que

Id coyicorrem todos onde mais derrama „ Suas doçuras , o li^

songeiro Farnaso j £ que a verdade
, confeitada em brandos

versos
, 55 Deleitando os mais austeros , os tem persuadido :

,5 For isso
,

quando queremos medicar o Menino enfermo ;

,5 Ue ungimos com suave licor a orla da taça
, j, Suco amar-

go enganado entre tanto bebe
^ ,j E doesse engano seu vida re^

cebe. Não intentei traduzir esta ei-tancia mesmo em verso
,
por

querer chegar-me de mais próximo ao conceito , e expressões

do Author : mas para satisfazer á curiosidade ^ eu a exponho

em verso Portuguez, do modo que se acha na traducjao, que

do Tasso fez Pedro de Azevedo 7ojaL

yêz que o Mundo Id corre , onde a exhaurida

Doçura verte o adulador ParnazOy

E que 3 7io brando metro indo escondida

A verdade , o mais duro attrahe ao caso :

Qual ao Menino enfermo na bebida

De mel se lhe usa a orla untar do vaso
,

Que no entanto , em cpus o suco amargo bebe ,

Do seu engano espíritos recebe*

Numero 35'. Traducqão das duas passagens Italianas deste

numero. Passagem primeira: Licitas ^ úteis ^ e louváveis serão

entre nós as criticas , as censuras ... Deste modo crescerá
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O Império Sas Scknclas , e das Artes, Passrgcrn segunda. Qual-

quer Arte Liberal y ou Sciência ^ tratada com crítica ^ e illus-

trada com coyihecimentos eruditos , será de nós estimada.

Numero jó^ Traducqãc. Hum verdadeiro Filosofo ^ fat^

mais caso de huma boa crítica
,

qtíe do louuor mais bem or-

denado.

Numere 38. Continuação da Nota deste numero. O ver

as bellas obras daquelle paiz , e outros 3 assim como as suas

Academias do Desenho , bem que seja muito utii aos que tem

Génio , e se appiicáo seriamente ^ com tudo , não vaiem cousa

alguma, se estas vistas não são acompanhadas daquelle dom supe-

rior , e muito estudo reflexionado : antes vem a ser prejudiciaes

essas digressões ; porque no lugar que havia occupar a Scien-

cia , entra a Soberba , e a deiracção ; manchando a própria

consciência ,
denegrindo a própria honra , no intento de ani-

quilar a dos outros ; ficando o individuo em peores termos do

que estava antes de sahir da Patria; voltando a ella com a mes-

ma ignorância • e entumecido com huma hydropesia de espiri-

to absolutamente incurável. Quintiliano, Liv. 10. Cap. 7. diz,

que de ter aprendido as regras de huma Arte , nao se segue

o Sabella. Mengs também diz que í?^ que não aprendem pelas

estampas de Rafael , não aprenderão vendo todos os seus ori-»

ginaes , e todas as bellezas da Natureza. Tom, I. pag, ójT.

da Edição Italiana,
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Supplemento ás Notas do Capitulo I.

Numero Traduccao. Em hum Monumento desta impor-

* tancia , ao qual justamente se poderia chamar o Poema Épi-

co da Escultura.

Numero 14. Traducçao. Fugi tamhem das linhas ^ e con-

tornos iguaes que formão paralteias , e outras figuras agu-

das , e Geométricas ; assim camo quadrados
,

triângulos , e

todas aquellas que por serem muito regulares formão huma

certa symmetria desagradável , a qual nenhum bom effeito

produz.

Numero i^. Traducçao , e continuação da Nota. E fugi

também de cousas barbaras
5
grosseiras , e duras d vista . .

.

as que são agudas , e ásperas ao tacto ; e finalmente tudo

aquillo . . . pois que os olhos aborrecem as cousas que as mãos

não querem tocar. Nas traducçoes destas passagens, em todos

os lugares onde as ha
,

julguei que devia ter cuidado em que

fossem mais literaes do que elegantes , a íim de que os que

ignorão o idioma traduzido
,

possão combinar palavra por pa-

lavra. Mas ainda não obstante esta circumstancia , não deixaria

de usar nesta passagem da palavra barbaras ^ ainda que em seu

lugar poderá empregar alguma outra : mas naquella acho mais

amplo significado
,

que em outro algum Synonymo seu. V. G,

Na Tragedia querem os Mesfres que aos olhos dos espectado-

res nlo se cxponhâo na Scena fi^ctos horrorosos, etc. Assim

também nas Artes do Desenho recommendão alguns Authores,

que se nao pirtem cnusas que horrorizem, nausêem , erc.

Numero ló. Continuação da Nota deste numero. Olhão
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estas Nnções para si, achao-se cheias de Academias destas Ar«

íes os Grandes, os Ricos, os Poderosos , todos as protegem ,
i^^/^'^^*-

honrando, e felicitando os seus Professores que era talentos, e '

honra se destinguem ; cogitando, e niultiplicando as occasioes

de se exercerem
,
para que os Artistas cheios de estimules hon-

rados , e de huma nobre en ulação
,

aspire cada hum a ser o

melhor; e estenden.lo as suas vistas sobre Portugal, nao achao

huma só Academia de Pin ura
,
Escultura, e Arquitectura. No

Público
, por acaso enconrfão em que empregar a vista ; e se

lhes consta que em particular se achão algumas boas collecçoes

de Pinturas , sabem que de Escultura se não descobre nada pú-

blico
,

exceptuando Mafra , e o que modernamente se tem fei-

to. Por esta falta de objectos
,

que a varias Cidades Estrangei-

ras attrahem tantos Viajantes y pela falta de estudos , de pro-

tecção , e de occasioes , he que julgâo assim : e por ^s-

tes motivos he que Portugal nao tem produzido abundân-

cia de grandes homens era todas estas Artes ; tendo aliás

muitos 5 e muitos engenhos habilissimos
, que impelidos

da vehemencia do génio, em particular (alguns) forcejuo

por serem menos ignorantes do que os Estrangeiros cs jul-

gâo.

Numero 17. Nota deste numero» O Auihor da referida

Carta nao deveria intrometter-se a decidir do irerecimento de

Professores daquellas Faculdades que elle nao estudara afundo:

ao íallar da Pintura, e Escultura, mostrou faltar llie nestas Ar-

tes o preciso conhecimento para sentenciar decisivamente. Não
teria a Escultura queixa deste e>cri:or , se quando falia da Pin-

tura nomeasse uiúcamente Francisco Vieira Lusitano \
porque

até agora n^o tem havido Portuguez na Escultura, de mereci-

mento igual ao de Vieira na Pintura : porém , fallando nesta

de Aiidré Lmçalves , de Ignacio de Oliveira , e não me lem-
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= bro, se de mais algum, podia fallar na Escultura (e sem re-

^AP. ceio) de Antonio Ferreira y de José de Almeida , e de Ma^
noel Dias j sem os injuriar negando-liie o merecimento de se-

rem nomeados, O Ferreira , ainda que nao operou senão em

barro , e cera , não deixa por isso de ser Escultor ^ circumstan-

cia que o Author da Carra não pedia ignorar , tendo lido ( co-

mo supponho) cm Plinio , Liv. 35-. Cap. 12. que Euchira ^ e

Eugrammo ^ forão Escultores em barro: e que o Escultor Pa-

sitele y chamou Mai da Escultura á Plástica ^ ou exercício de

modelar. O Ahecedario Pittorico faz menção de muitos EscuI*

tores Plásticos , sem outro exercício ; e pede ser que alguns

destes não igualassem o nosso Ferreira* Este grande homem,

não teve todas as luzes da Arte, que se deve attribuir especial-

mente á falta de Academias do Paiz; porém o que não se ad-

quire com estudos , o Génio , o inestimável Dom do Cea
,
que

lie o mais ; teve-o em gráo eminente : achâo-se cousas nas suas

obras que incantâo os mais escrupulosos intellígentes. O Almei-

da
y
pelo contrario

i teve Arte faltou-lhe Gerào-. operou não só

em barro , e cera como o Ferreira , mas também em madeira

,

c mármore. Estudou em Roma, e foi Discípulo de Carlos Mo--

Tíaldi, Se o Author da Carta a escrevera daquella Corte não

deixaria de fallar em Monaldi\ especialmente sendo elle Acadé-

mico da Academia de S. Lucas , e caracterizado nella *, e sen-

do certo que em nenhuma Academia elegem para Sócios os que

são ignorantes. Pois se he tão provável que o podemos ter por

certo
,

que escrevendo dc Roma fallaria em Menaldi
,

porque

razão escrevendo de Lisboa nio falia no Discipulo^ não sendo

elle inferior ao Mestre ? Para provar não ser o Almeida infe-

rior a seu Mestre Monaldi , não precisamos ir a Roma : em

Mafra ha varias estatuas de Monaldi ; na Casa de Nossa Se-

nhora das Necessidades ha duas do Almeida ^ e me consta dei-
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xar outras duas quasi completas para a Igreja da mesma Casa,

Na Escultura teve José de Almeida iguni merecimento ao de ^^í'»

Ignãcio de Oliveira na Pintura. De André Gonçahes com Ma»

mel Dias , pode fazer-se hum imparcial paralielo : se aquelle

soube muito bem aproveitar-se das estampas , este não foi me-

nos habii em desfrutar os gcssos.

Supplemento ás Notas do Capitulo 11.

Numero i. Continuação da Nota deste numero . Na Gre-

da , em tempo de Pamphylo ^ Mestre de Apelles (e deve jul-

gar-re que com authoridade á(íFilippe^ ou de seu filho oGran-

de Alexandre) houve ordem positiva, para que os meninos no-

bres aprendessem primeiro que tudo a debuxar
;

que entre as

Artes Liberaes se desse a CvStas a primazia : e com Edicto per-

manente, que fossem prohibidas aos servos; por cuja cau?a nao

se viao na Pintura ^ nem na Escui ura obras de reputação fei-

tas por Servos. PiiiL Liv. 35'. Cap. ío.

O famoso Fenelon ^ no seu Tekmaco^ liv. 12. introduzin-

do Mentor a instruir Idomeneo do que devia praticar na sua

nova Cidade, e dando-ihe liqoes tão severas
5

para que dester-

terrasse delia todas as Artes, que promovem o luxo, diz: Pa*

receo a Mentor que a Vintura , e a Escultura não erão Artes

para se deixarem , etc» Esta opinião he constante em todas as

pessoas de intelligencia solidâ. Muicos dizem (e o mesmo Fe-

nelon ) que nao são Artes de absoluta necessidade : mas quem

reparar no modo com que este Sabio discorre , conhecerá que

clle quando isto diz, falia do económico, e não do civil
3

pois

Xx
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= se deixa de haver delias precisão total para a Bkonomia , não

deixa dc havclla absoluta para a Civilidade,

Também os Portuguezes nos prezamos deter Prelados que

pensem como o de Cambrai ; e neste particular clhâo ainda

mais longe. Hum dos nossos ExceJicntissimos Bispos, recom-

mendando a hum Artista desta Corre a curiosidade de certo

Ord"nando seu
5,
que aqui veio, diz ao Professor em huma Car-

ta ; mostre-lhc mdtas cousas , interesse-o , e ãerija-o
\
porque

eu tenho niiiitQS desejos que no meu Clero haja conhecimtntQ ,

e amor a huma Arte
^

que adoça ^ e enfeita os arámos para

serem chis , e até santos,

inúmero 6. Traducjão das duas passagens da Nota deste

numero. Passagem primeira. Hum Povo que era laborioso , in»

dustrioso
y
perspicaz

, profundo nas Sciências ; n^huma pala-

'vra , os Portuguezes paredão estar postos debaixo de hum cli-

ma ,
que lhe dava superioridade para muitas cousas sobre o

resto dos Europcos, Pnssagem segunda. Os Portuguezes são

polidos ,
generosos

,
intrépidos

,
espirituosos , mmto próprios

para as Scien:ias ^ e para o Coynmercio
^ firmes cm sua Reli'

gicío , €tc.

Numero 7. Traducçao , e continuação da Nota deste nu-

mero. Em consequência ella (a Cidade de Paris) ei7carregeu

os mais hahtis Artistas
^
que então havia em Paris ^ de tra^

talhar em concurso no desenho deste monumento , etc, Eis-aqui

o resto da Nora. Repare-se
,
que para o concurso , diz se en^

carregarão os mais haheis. O certo l)e que da boa escolha dos

sujeitos para o que se llies incumbe, pende (humanamente) o

bom successo das cmprezas : mas quando estas são das Artes

,

quem hão de ser os Eleitores ? Nao devem ser por si sós o Po-

der, a Authoridade, nem a Riqueza; que estas bellas qualida-

des y tâo veneradas , e desejadas no Mundo ,
podem achar-se ás
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vezes nuas de Sciencin para saber votar, especialmente nas Ar-«

tes; asquaes tem não cbstante , a desventura de quererem quasi

todos imprudentemente ser seus Juizes ; sem cada hum reparar

que quando tem liuma Demanda , n;to bu^ca o Medico para pa*

trocinar-lhe a Lite : quando se acha enferm.o , não o Theologo

para recuperar-lhe a saúde corporal : nem quando tem caso de

consciência , o Alarhematico para socegar-lhe o espirito. Strao

pois os conhecimentos das Bellas Artes de lanta facilidade, qeie

huma superficial idéa da Natureza basfc para julgar delias? Oh
Gue engano ! A grande Literatura não basta : a natural propen-

ção , e viveza de espirito para ellas não lie suffícieníe : estar

bem instruído de tudo quanto delias se tem escrito , ainda não

loca a meta. He preciso, sobre tudo isto, haver delias alguma

prática : e como esta ordinariamente falta nas pessoas que dei-

las não fazem profissão , ouvem-se varias vezes , neste particu-

lar dizer absurdos notáveis a homens doutíssimos
,

quando se

animão a fallar delias dicisiyamente. Huma occasião discorren-

do Alexandre Magno com Apellcs a respeito da Pintura 5 ettc

Artista com a morosa submissão disse ãquelle Monarca : Se-

fihor , adverte íj^e os meus Disdpuks se estão rindo do aue

dizes. Assim o refere Plinio , Liv. 35. Cap. 10. Nestas elei-

ções devem ser consultados os Professores ; e ainda nestes se de-

vem escolher para vogaes os mais intelligentes
,

segundo a voz

pública ; porque cada hnm entende á proporção do que sabe

obrar. Digo pues q:^e juzgarà de la Pintura
^ y entenderá del-

ia proporcionahnent

e

,
segun la stipiere bazer \ y el que mucho

supiere y hiziere , rãucho entenderá
, y el que peco

,
peco , etc.

Vincencio Carducho. Diálogos de la Pintura. Dialogo 6. de

pjg, 104 até ioy, discorrendo sabiamente, e declarando cou-

sas certíssimas
, que a própria experiência lhe fez patentes, e a

mim. também me tem mostrado, cotn Profesaores, e Curiosos.
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Não traduzo a passagem Castelhana desta Nota , nem as mais

que houver do mesmo Idioma
,

persuadido de que dos Portu-

guezes só os que náo souberem ler deixarão de ter desía lingoa

hum soffrivcl conliecimento para enrendellas.

Numero 1 1. Contimeação da Nota deste numero, A indis»

crera pobreza de ir mendigar ás casas alheias o que na própria

se podia remediar melhor , he motivo muiío justo , como ^a-

bem os Artistas instruídos , e briosos , de augraentar-?e a mi-

nha magoa. Na cita-^a obra de Blondel se encontrão duas es-

tampas de dous projectos , dos que se fizerão para hum Arco

Triunfal
,

que em Paris qulzerão levantar (e chegou a princi-

piar-se) em obsequio de Lu z XIV. : hum destes projectos he de

Perrault ^ ourro de le Brun : cada hum remata com sua Esta-

tua Equestie
,

que não louvo. Quem fez os nossos desenhos

furtou daquelles o mao , e regeitou lhes o bom. No projeeto de

Perrault , vê-se a Estatua vesíida de ferro ; no de le Brun

^

he á Romana , com o Leão atravessado no pedestal , como se

vê no presente desenho. Estampa L , e ÍL } e tem no mesmo

original hum Gruppo de cada lado , além de outras duas figu-

ras. Admiro-me, que sendo le Brun tao grande Pintor, dese-

nhasse os ditos dous Gruppos com tanta igualdade , e sem at-

tender nada 5 ou quasi nada , ao que nós chamamos lOntraposi-

ção , e os Francezes contraste : porém h Brun nesta obra cui-

dou só no que era Arquitectura , como objecto principal na-

quella classe dc monumentos ; e no que havia de ser Escultura

nao poz cuidado algum
,

porque deixou iseo ao E cultor que

houvesse de executalla : conhecendo muito bem o devido pun-

donor que nestes casosjtem os Professores de algum merecimen-

to. O Gruppo do Cavallo, no presente desenho Estampa IIL,

he o mesmo que o de le Brun ,
quanto á idéa ; o segundo

Gíuppo Estampa IV,, contrapõe mais que o dc h Brun , no
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elefante cm lugar de cavallo. O orig^mil Francez tem o mesm-

—

defeito de cru /ar o I,eáo com o cavallo do Heroe ; mas com ^

inelhí r propon^f o, e sem mas^içar o vácuo desde o pliniho até

ao bojo do cavallo ; e o Heroe he vestido á Romana. Seguin-

do porém aqutlie original tanto a ponto o nosso copista , nao

sei como foi bu?c:-r ao desenho de Perrault o vestido de ferro !

Eis-aqui o que he quervr variar sem saber de que modo. Ad-

virião os Mancebos principiantes destas Artes
,

que não basta

ver as estampas, e obras dos Authores, e imitallos á toa : he

preciso cuidar em saber escolher delles o bom , e regJtar-lhes

o máo ; meditando muiro , e muito sobre as suas ob^as : inda-

gando neilas o bel Io , o mediccre , e o Ínfimo : conjecturando

os moiivos que terião para expor deste , ou daquelle medo as

suas composiíjOes : e nestas as massas dos Gruppos, as actitu-

des , os panejamentos , etc estudando isto já pela Natureza,

já pelas obras desses mesmos Authores
, já pelas advertências,

que alguns delis escrevéráo , e já ptía communicaçao de Profes-

sores hábeis, e de pessoas de juizo, e erudição, eíc.

5, Enr.'quece a memoria de doutrina

,

„ Do que hum cante, outro ensine, outro te conte.

Ferreira. Carta n. no Liv. i. do Tom. 2. Edic. de Lisb. 1771.

Numero 12. Continua eco da Nota deste número» E com

muita razão ,
porque o Escultor tem maior ohrigaqão que o

Aiquitecto, de ter estudado todas as partes de que se compóe

hum todo, em que a Escultura fiz o principal objecto: e sen-

do assim, fiando'Se ao Escultor a Estatua, que he o centro do

assumpto , como não se lhe fiará o pedestal com seus adornos ,

que sáo accef sorios ? Eu faco muitas reflexões sobre mim ;
apar-

to me com muito e^forqo do meu amor próprio , e paixão de

Artista; mas com tudo isro, não prsso deixar de persuadir me

,

que para huma Estatua Equestre, ouPedestre> para hum Mau-
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soleo , 011 Tumulo
;

para huma fonte caprichosa
\

para huma
'AP. cascata, e para todas as p!-oducq6cs do DesenV.o

,
dependentes

de composição vaga , em que tenha maior parte o Estro , ou

fogo Poético, ainda que nestas producçoes liajão panes de Ar-

quitectura , estão os Pintores , e Escultores que se r4^plic^o,

itiais costumados , c ensaidos em seus estudos , a dar este? voos

,

do que os que são só meros AiquirecíOF , sem bastante prática

do desenho que imita a Natuieza. E sendo a Arquitectura nes-

tes casos precisa, qual será o Escultor, ou Pintor, que ainda

sem ter delia particulares estudos não saiba quanta baste para

isso ? Só o que não for huma , nem outra cousa. Bem conheço

que este discurso terá muitos Censores , porém estou certo que

esta opinião em nenhuma Academia das Arte^ do Desenho será

reprovada.

'Numero 15'. Traducção da passagem desta Nota, Mas
sejão (as roupas) em seu dobrar de pregas

,
lançadas de tal

sçrte
j
que descuhrão o nu que se acha debaixo , e com arte y

e graça , ora o indiquem , ora o escondão , sem alguma crue^

%a que ojfenda a figura.

Numero 18. Traducção da passagem. Elie (o Escultor)

tem Z'estido o Monarca ã R.omana
,
porque nós nao conhecemos

nada tão augusto nem tão respeitoso.

Numero i^. Traducção dos dous versos. Mas de nossos

'vestidos a ineomnioda estructura „ Contradiz juntamente a

Arte , o a Natureza,

Numero 20. Traducção. A moda , o tyranno do Bom gos-

to
j
pce hum grande obstacu'0 d perfeição cias Artes : eVa se

ac nipãnha da louca novidade que agrada : o migo a segue

etc.
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Supplemento ás Notas do Capitulo III.

Numero i» Tradiiccão da passagem Franceza desta Nota.

Mas para as obras de bronze , o modelo he em certo modo a

obra mesma , do qual o metal toma a forma : a matéria só-

mente lhe fa^> a differença.

Numero 4. Traducqao, Esta só operação me custou mui»

to trabalho , e o sacrifício de mais de hum anno do meu tem*

Numero 6. Traducqao. Esta medida he huma espécie de

medida universal
^
que não tem nada que recear de mudanças

de uso ^ ou de variedades de denominação.

Numero ir. Traducçao das duas passagens: Passagem pri-

meira. Não ha quasi pessoa que não dê a preferencia ao Car-

vallo de Hespanha. Olha-se como o primeiro de todos os ca-

vallos. Passagem segunda. Eu tenho visto cavallos de Hespa-
nha

5 e mesmo possuido alguns 3 elks são extremamente bellos
,

e os mais próprios de todos para serem retratados por hum
pincel attento^ ou para montar hum Rei

^
quando em sua glo-

ria ^ e magestadc se quer mostrar a seus Povos ^ ele,

Numtro 15. Traducção. Euma cousa que me tem admi-

rado muito j e que 7ne tem dado muito trabalho a me costu-

mar , he a cavidade que se fJrma no baixo das soldras de

hum Cavallo , tanto ciue as pernas estendem para trás. F^sta

cavidade precisamente posta no lugar onde os Antigos forma-
vão huma prominencia

, faz parecer logo a coxa neste l.igar

infinitamente estreita , e muito magra. Para conhecer o que

he Soldra
, veja-se esta palavra na lista de nomenclatura dos
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músculos do Cavallo, com a estampa que lhe compete, noCa-
cocAP.pi^ulo V. desta Obra.

Níimcro i6. Traducçao. Os cavallos no andamento apas*

so
,
paressem , e são effecthamejitc mais compridos de esta-

tura do que são em sua posição natural
,
especialmente do U-^

do da mao. Isto he , da míío que avança,

Numero 17. Traducçao. E isto he causado da obliquid,:-

de das pernas que tocao a terra
,

que kvaíitão a figt^ra do

animal quando as taes p- rnas desfazem a sua obliquidade ^ e

quando se põe perpendicularmente sobre a terra*

Numero 20. Traducçao. Não estejais tco fxamcjite pre-

gos ao Natural
^
que nada queirais conceder aos zwssos estu-

dos y e ao vosso génio , etc.

Numero 22. Traducq^ío. Não basta imitar exactamente

com baixa wMneira toàa a qualidade de 'Natureza ; mas he

necessário que o Fintor tome delia o mais bello.

Numero 25. Traducçao da pass.igem Franccza desta No-

ta. Das quaes eu não me tenho apartado era quanto ellas 7ído

me tem nada pedido que fosse duro.

Numero 26. Traducçao, Mr. Bouchardon tem buscado

todos os :neios que podião concorrer para a perfeição da sua

cbra. Para cawJnhar de hum passo mais seguro em hum ca-

minho que lhe era em certo ínodo novo , elle quiz conhecer o

sujeito que 'tinha para tratar j e persuadido de que não po*

dia bem estabelecer os músculos do caialio que clIe dtvia re^

presentar , nem julgar de seu jogo , e de suas molas ( ou de

seus movimentos ) senão depois de ter estudado a armação dos

ossos ^ e a estructura Interior deste bello animal^ elle lhe de*

senhou o esqueleto com grande cuidado
;
depois extendendo seus

estudos sobre todas as poUes exteriores do mesmo animal^

elle nao lhe deixou alguma que lhe não tenha da mesma sorte
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àtsenhaào cm todos os aspectos ,
seguindo seus differentes mo-

vimentos ^ e em seu tamanho natural: não houve circumstan-

cia que lhe parecesse indifferente , nem qtie devesse ser negli*

genciãda^

Numero 29. Traducção da passagem Franceza desta No-

ta. Quanto mais ellas são apartadas hurna da outra tanto

mais o Cavallo he deforme as grandes orelhas ...as pe-

quenas lhe são preferíveis , tanto por sua bondade , como por

sua intrepidez.

Numero 33. Traducção da passagem Franceza desta No-

ta. Os grandes cavallos , e os ructns tem quasi sempre os pei-

tos largos , e muito abertos , o que os faz pezados , e por

consequência excellentes para puxar. Isto he
,
para carruagens

,

Carreras , etc.

Numero 37. Traducgão da passagem Franceza desta No-

ta, proporção do talhe do cavalio.

Numero 40. Traducção da passpgem Italiana desta Nota.

Deve porém advertir-se que a obra não seja muito enriquecida.

Numero ^i. Traducção. Segundo as condições de meu con»

trato eu devia executar este Monmnento debaixo das ordens

immediatas de Sua Magestade , ou de hum Ministro que Elie

determinasse para esse effeito , e não de outros.

Numero 47. Traducqâo. E antes ( ou em lugar do ) que

o verdadeiro
,

segui a verosimilhança. Este conselho também

he Poético.

Numero ^2>. Traducção. Imiíofios o famoso leBrun , hum

dos mais bellos Génios que tem brilhado na Pintura. Se elk

estudou os usos dos armamentos antigos , não tem sido para

CS copiar com servidão , nem para lhes adoptar o gosto sim*

pies atê indicar pobreza , mas para se pôr em estado de os

imaginar ynais engenhosos ^ e mais agradáveis.
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Nu^iiero 4<7. Tradticção. Busque-se tudo aqííillô que coff»'

P« vem d Arte , e que pôde ajtulaila , e fuja-ss de qualquer coU"

sa que a cila repugne.

Numero yo. Traducçâo. E isto se faz ,
porque aquellas

figuras que são postas em altura perdem no escorço da vista

estando dehah^o , e olhando para cima. De sorte que o que se

lhe dá de accrescimo vem a consummir-se na grossura do es-

corço , e vem a parecer depois de proporção ao verem se jus*

tas , e não anãs , mas cmi boníssima graça» E quando não

agradasse fazer isto , se poderão conservar os membros dafi-

gura mais delicados ^ e engraçados
^

que isto vem a ser qua*

si o mesmo,

Numero 5*2. Traducçâo. Mesmo para o encahellamento

( ou maneira de penteado ) ainda que este se não possa nada

mudar sem affroxar a semelhança , e que isto seja , não ob*

stante a única circumstancia em que a maior parte da gente

se firma.

Numero ^6. Traducçâo. E ainda será bom levantar-se

varias vezes , e tomar algum desafogo
,
para que com o re-

tornar ( ou quando voltas á obra ) tu melhores o discurso
\
que

o estar firme na obra te fará muito enganar.

Numero ^y. Traducçâo. Durante mais de cinco annos ^

eu não havia feito mais que pensar , efazer estudos para

pôr em termos de executar este grande modelo^
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Supplemento ás Notas do Captulo IV.

Numero 2. Traducção. A natureza nao nos engana nun-

ca. cAP-

Nu7nero 7. Traducção da passagem Franceza. O estado^

a condição , a fortuna , o clima , e o temperamento contribuem

a causar na especulação das proporções
, diffcrenças sensi^

veis.

Numero 10. Traducçâo. He preciso pois , ter o espirito

cheio do seu assumpto.

Numero 14, Traducqâo da passagem Franceza. Os ani'

mães tem partes conformes ás nossas.

Numero 20. Traducção. Eu principiei por fazer escolha

de hum cavalio entre o maior talhe , e o mais pequeno ^ que

se achou ter 4 pés ^ e 11 pollegadas. Depois de eu ter feito

montar este cavallo por cavalleiros de diffcrentes tamanhos ,

assentei dever-me deliberar por hum de ^ pés y e 7 pollegadas ^

pela medida de França.

Numero. 21. Traducçao. "Pois que quanto mais miúdas

são as partes da divisão , tarito menos nos somettemos ao er^

ro 5 e tanto mais nos podemos encostar d perfeição.
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Supplemento ás Notas do Capitulo V.

Ntmtero 2. Traducqão* He da perfeição deste medeio que

• depende aquella da obra de bronze
,
que delle ( do tal modelo )

toma a forma (o bronze) ao depois. Por cuja causa o Escul*

tor o deve terminar o mais que lhe for possivel , e sobre tudo

satisfa2>er'Se inteiramente pelo que respeita aactitude ^ e dis-

posição de suas partes
,
porque depois não as pôde mudar.

Numero 3, Traducçao da passagem Franceza, Eu ainda

procurei a vantagem de poder gozar de longe o effeito de m>
nha obra ^ fazendo censtruir em torno do meu Laboratório

{que tinha pés de comprido
^
por yo de largo) grandes ca-

xilhos tapados de corredissas
,
que desciao , etc.

Numero 4. Traducçao da passagem Franceza. Os objectos

parecem diversamente quando nos os podemos íocar , do que

quando estão elevados em altura.

Numero 7. Traducçao, E o que está em hum lugar fe^

chado faz outro effeito diverso do que estando em dtscuberto.

Ora , fiestas cousas ( ou para execucallas ) he prenso ter gran-

de juizo para bem acertar , etc.

Numero 8. Traducçao. O claro escuro
^
depende ahsohstor

mente da imaginação do Pintor.

Numero 10. Traducçao. Os Escultores assim como os Pin--

tores podem pôr em prática o artificio do claro -escuro
^
quan^

do tem occasião , ou que elles a procurão pela disposição de

suas figuras , ou pelo lugar onde se deve collocar a sua obra.

O Cavalheiro Bernine deixou disto exemplos dposteridade em

algumas Igrejas de Roma ^ nas quaes elle dispoz sua escultu-
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ra
5

segur.do o clarão das jancilas qtie lha deviao illumlnar. 1 1

Ou tani^em fez romper janellas de huma abertura vantajo" c^^*

sa ,
quando para isso teve liberdade , a fim de tirar delias

^*

luzes que fizessem hum effeito extraordinário , e capaz de en-

treter a attenção de seu espectador.

Numero 13. Traducção, Não se pode bem encarecer a

necessidade que ha de que os diversos braços de ferro que en*

trão nesta armação , se achem postos de modo que fiquem sem*

pre no centro das diversas partes do modelo que elles segurão ,

e que não se apartem ( da sua situação ) em parte alguma, O
Escultor ( neste caso ) eoíperimentaria hum verdadeiro suppli-

cio , se ao tempo de trabalhar seu modelo estivesse continua-

mente no receio . de encontrar debaixo de suas espatoktas quaU

quer porção de ferro que o desarranjaria inteiramente , e que

talvez seria tal
^
que o obrigasse a começar totalmente de no»

vo- a sua obra*

Numero i^. Traducçâo. Eu não tenho seguido ouso ordi-

nário quando fiz o meu modelo grande \ eu o trabalhei como

se trabalha o mármore ; isto he
,

depois de haver disposto a

armação (de ferro) eu lhe puz tantas pontas (balizas) como

havia posto no meu pequeno fuodelo.

Numero ij. Traducçâo. Em toda a qualidade de litera-

tura nos podemos contar alguns caçadores de moscas.

Numero iH, Tradicçao da passagem Iraliaiia. Matéria

verdadeiramente difficil y e da qual pelo que eu tenho visto não

tem havido até agora quem delia tenha escrito.

Numero 21. Traducçâo da passagem Franceza. E,u fiz es-

te modelo absolutardente sd ^ ã excepção da. estuque que man-

dei pôr nos lugares onde eu o precisava.

Numero 25'. Continuação da Nota deste Numero, Isto

faz lembrar o quç diz Mr, Rollin dos Soldados Romaaos,
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quando nos Triunfos acompanhavâo os seus Gereraes. Eis-aqui

o que diz : BAles celebravao d porjía os louvores de seu Gene-

ral ^ e nesses louvores misturavao ds vezes mofas , e satyras

assds picantes
^

que mostravão a libertinagem militar. Hist.

ancie. Tom. V. pag. Siy. Edic. dv- Paris de 1740, em quarto.

Os Gcneraes servem-se de mãos alheias , mas o principal dag

vlctorias a elies se deve
,

pelas disposições que delles emanão.

No meu caso porém , se a precipitada pressa me obrigou a ser-

vir-me também de operários subaicernos , deve-se advertir, que

na Escultura
,

por causa da sua morosidade lie este uso muito

mais frequente, que nas outras Artes do Desenho j e disto mos-

tro exemples.

Náo tratando aqui de Eoucharâon ^ de quem fallarei adian-

te (*) a este respeito , vendo-s:e na vida de Bernine a Lisra das

suas obras, se conhece claramente ser impossível, que hum ho-

mem só podesse fazer tao prodigioso numero de obras. Bastava

unicamente o Baldaquino , e Cadeira de S, Pedro , na Igreja

Vat'cana
,

para empregallo roda a sua vida (e não bastava)

ainda que foi de 82 annos. Veja-se a dita Lista
,
que principia

na pag. 294 do Tom. IL de Vies des Architectes. Porém se a

Lista das obras de Bernine pela sua quantidade admira , o que

diz Plínio das à^ Lisipo
^
espanta. NoLiv. 34. da sua Hist. Nat.

Op. 7. diz, que este Escultor fizera da sua mÂo 610 ohras\

que cada huma por si era capaz de dar fama á Arte. Fie

preciso ser demasiadamente estúpido para crer que sem muito

adjutorio de mãos alheias isto sssím fosse. Não obstante , diz

Plinio bem claramente, que da própria mão de Lisipo
^
por ser

costunie immemorial , e inalterável, reputarem-se originaes , e

da própria mno , as obras que da sua , e em seu nome deixa sa-

(*) He no Czp. V. do Texto, e no lugar da Nota 44.
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Eif qualquer Aothor
;

deliberação a que muitas vezeí obrigao ^

as circumstanci33 , e nada vantajosa ao bem da mesma obra , e ^

de seu Aríisra ; o que lamenta o Sabio Mengs ^ a respeito das

obras do grande Urbino ^ reputando isto desgraça. He no Tom.

I. a pag. 157.

Numero 28, Traducçao das tres pass^^gens. Passagem pri-

meira Franceza, Péde-se ajuntar que as luzes devem sahir do

espirite , e serem dirigidas pelo bom gosto
,

que he só o que

se acha em estado de fazer distinguir o hom do mão, Traduc-

çao da segunda passagem Italiana. Mas não se deve usar ou-

tra melhor medida que a dos olhos com juizo, Traducqao da

terceira passagem Italiana. E estas cousas são mais conhecidas

de huns olhos bons ; os quaes se tem juizo se podem reputar

0 verdadeiro compasso.

Numero 34, Traducqao. He necessário que a satisfação

commum se anteponha aos verdadeiros preceitos da Arte.

Numero 35-. Traducqao. Este modelo
, começado nos últi-

mos mezes de 1748 , joi acabado em 17^6.

Numero 39. Traducçao da passagem Franceza. Por exem*

pio
,
por matéria se entende em hum composto c que he inde-

terminado , e por forma o que lhe faz hum tal ser ^ e lhe dd

sua perfeição \ como na Estatua do Rei ^ a matéria he o bron-

ze ^ ou o mármore
,
que s/ o indeterminados

,
pois que o mar*

more , e o bronze não represente o n^da. He pois a forma que

o Artifice dd a esta matéria
,

que faz que ella seja a Esta-

tua do Rei.

Numero 40. Traducçao da passagem Franceza. A primeis

ra vista dada com intelligencia pelo Escultor , lhe jez couhe*

cer as faltas : elk marcou por sua wmo as peças que havido

padecido alteração ^ e o restabelecimento se.jez debaixo de sua

direcção.
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' Numero j^i. Traducqao. Ainda que parece que a perfeU

DO CAP. ç^o de huma obra depende do modelo . . , póde-se ^ com tudo ao
^* reparar das ceras dar-lhe novas graças y e aperfeiçoalla mais.

Numero 43. Traducqao, Eu tenho igualmente reparado

só a Estatua inteira em cera , e ahi tenho ainda feito inda^

gaçÕes vantajosas : eu trabalhei nesta importa^nte operação

desde 2 de Dezembro de 1766 , até 25 de Abril de

Numero 44. Traducção. O adjutorio só de dous camará^

das Escultores , e o curto espaço de seis semanas bastarão

para o inteiro complemento de huma operação
^
que se he pre»

ciso crer Mr. Boffrand , foi tão extensa como perigosa pelas

'variações ^ e incertezas que poz em seu trabalho o Escultor

célebre a quem nós devemos a Estatua de Luiz XIV.

Suppkmeiuo ás Noras do Capitulo VI.

í 1 Numero r. Traducqao. Mas como ( cada hum ) se cança ,

DO CAP. ^ desgosta quando o trabalho he longo , e escabroso , he a

preposito repartillo ; e isto he hum dos grandes segredos do

Míthodo, Na Arithmetica tanto que ha muitas sommas para

juntar , ou para multiplicar , se faz isto por partes.

Numero 25'. Traducção. As negligencias , tanto que me-

recem ser chamadas felices , são perfeições.
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Supplcmento ás Notas do Capitulo VIL

Numero 4, Traducção das duas passagens. Passagem pri-

meira Iralianí?. Guarda o decoro , isto he , o que convém ao

acto , vestidos , sitio , e circumstanciãs de dignidade , etc. Pas-

sagem segunda Franceza. O ponto essencial na Elocução , ou

como diz Cicero , o ponto capital he guardar as decencias.

Numero 58. Traducjão. Que he fiecessario ter muita^

Sciencia de desenho.

Numero 60. Traducqão. O haixo relevo • . . nao he pro-

friamente 7nais que bum desenho elevado , oU avultado.

Supplemento ás Notas do Capitulo VIIL

Numero i. Traducção das duas passagens. Passagem pri-

meira Franceza. ara fazer em mármore ^ ou n"^outra pedra

huma estatua ^ ou qualquer animal ^ o Artista com.eça porlan^

çar seu pensamento sobre o papel . . . depois o modela em bar-

ro com a maior exacção que he possível , seguindo seu dese-

7ího,,. Devo aqui ajuntar ao que diz o Author
,
que ao tempo

de modelar, se não í^egue tão exactamente o desenho, que se

não fação no modelo varias alterações, c algumas consideráveis.

Continua o Aurhor. He por tanto necessário que o Escultor

possua perfeitamente ^ o desenho ^ (ou saiba perfeitamente de-

senhar) e que conheça bem as Leis da Perspectiva. Traduc-

ção da segunda passagem Italiana. Esta digressão sobre a Es*

Zz
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- cultura nao he fora dc propósito
,
porque tratando-sc de De-

DO GAP. senho elle sobresae nesta Arte tws contornos , e nas firmas y

q^ue são igualmente necessários á Pintura,

Numero 3. Traducção da passagem Franccza. Ha bellas

partes neste quadro . . . mas elle he mal composto , as figuras

estão espalhadas , etc. - y
Numero 6. Traducção. Não somente hum Pintor não de*

ve fazer entrar nada em seu assumpto
,
que não concorra com

a acção principal de seu painel • vias he preciso que tudo con-

tribua para augmentar-lhc mais a força , e o caracter.

Numero 8. Ttadacqao das duas passagens Francezas. Pas-

. sagem primeira. As expressões excessivas , e de TÍsagens que

podem mover a multidão
,

desgostao aquelles cujo sentimento

he ãpurãào. Passagem segunda. Não hasta que huma cabeça

tenha expressão , he necessário também que essa expressão te-

nha conformidade , e nobreza*

Numero 11. Traducção. He preciso demais ter cuidado

em dar maior belleza às Personagens de qualidade superior ,

€ engrossar mais as de natureza commum.

Numero 17. Traducção. Eu creio poder deliberar-me a

dizer que nós devemos ser muito livres na escolha do que nos

parece poder seguir-se a respeito de usos (ou modas no ves»

tir ) e que he necessário conservar-mos o Direito de os regei-^

tar-mos , tanto que elles nao se adaptão com as bellezas qut

a Arte sempre tem Direito , e interesse de procurar^

/ Numero 18. Traducção da passagem Franccza. A grande

comideração de qm elle ( Portugal ) tem gomado na Europa

pela habilidade de seus Commerciantes \ os Portuguezes tem

feito os principaes descobrimentos do novo Mundo , elles t^m

tido em suas mãos todo o commercio das Índias , eUes encerra^

*vão m seu Porto 4^ Lisboa o armazém ger^f da B^^opa»
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Numero 19. Traducgão da passagem Italiana. O mesmo

acmtece com as figuras ;
quando se unem de múdo^ que bumu

sostenha , e sirva a fazer apparecer outra , e acordando-se

juntamente façãõ hum só Todo*

Numero 20. Traducçao. Foi dito com graça
^

qiíe seriao

felices as Artes se delias julgassem só õs Artífices.

Numero 21. Traducção, He preciso ter pfvvadú as diffi^

culdades dos talentos ( isto he , no que elies emprehendeni

)

para julgar do merecimento que se adquire em venceilas^

Numèro 22. Tfâducçãõ dâs duas passag^iís. Passâgcm pri^

meira. Neila huma bella desordem he hum ejfeito da drtt^

Passagem segunda. A Pintura , a Escultura , todãs Artes
;
qut

digo eu ? A Natureza mesma nos fornece huma infinidade de

exemplos destas felices irregularidades.

Numero 24. Traducção, Além disto , fíoo se âêsterra tu*

do o que tem ressaibos da Arte senão pelos rasgos inimitãVHS

da Arte mesma. Isto se vê nas obras dos Pintores , e dos&-
tultores. Seus chefes de obras são mais perfeitos quanto elles

se chegão de mais perto d Natureza ; e elles se lhe évisinhão

tanto mais quanto a Arte nelles desapparece mais y mas nii^

to são os maiores rasgos dos Mestres que afazem desappare-

cer , è que a escondem.

Zz a
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Suppleniento ás Notns do Capitulo IX,

Numero 2. Trado ccâo da passagem Franceza, Hum So-

neto , huma Ode , huma Elegia , hum RondJ ^ e todos estes

fequenoy Poemas dos quaes se faz vtuitas vezes tanta osten-

tação (ou que dáo taiuo brado) não são de ordinário mais

que producçves todas puramente da imaginaç< o. Hum espiri-

to superficial com hum pouco de uso do mundo ^ he capaz de

fazer estas obras,

Numero. 3. Traducçâo. Quando se falia ^ que se nao

conhece bem
,
falla-se mal.

Numero 4. Traduc^:ão. Os Panegíricos
,
que faz certa

gente de gosto estragado , são verdadeiros vitoperios no voca^

bulario dos intelligentes.

Numero 8. '1 raducqao. Js idéas do difficil ^ e do teme-

rário avtsinhão-se a do maravilhoso , e attrahem muito a

multidão 5 e sobre tudo aos que conhecem pouco as Artes,

Numero ^. Traduccao. O que he prejudicialissrmo ds

Matérias , e enjoa muito , e causa riso aos Sábios Leito- es
,

he o intrometter-se a tratar certos argumentos , e a querer

logo dicidir
,

qualquer que nao tenha ou nenhuma^ ou suffici-

r,ite provisão dos Frinciplos
,

q^ue em effeito seriao necessários

( para tratar )
aquelh tal Matéria. No que

,
seja-?ne licito de

dizer
,

qt*e não só cahem Mancebos inexpertos , mas ainda

mesmo Homens veteranos nas Cadeiras , e nas Aulas.

Numero ij. Traduccao da passagem Franceza. He esta

7naneira ern fim ,
que destruída pela lima , e pelo sinzel ^ na

hella estatua do Rei ( feita ) por Mr. Bouchardon , lhe tem
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fette perder hum dos princifaes méritos que a fariao admi- -_

rar na posteridade , e que Mr. Plgalle teve a resolução de do cap.

conservar no bello Monumento que elle fez para a Cidade de

Rheims. A respeiro da palavra maneira
,
veja-se a varias vezes

citada Arte delia Pintura de Du Fresnoy ^ na declaraqão dos

termos faadtaiivos ; e a -Dictionaire Abregè de Peint. etc
^

mQl% ^ Paire ^ éMayíiere,

Numero 1%, Traducçao das duas passagens Francezas. Pas-

sagem primeira. O Senhor Gastelier bem conhecido por hum dos

melhores lavrantes em cobre ciue nós tinhamos , era o de quem

se havia feito escolha para reparar a obra , e a kvar ( traba-

lhando-a debaixo dos olhos de Mr, Bouchardon) ao estada de

perfeição , a que o Escultor a tinha conduzido em seu exctU

lente modelo. Passagem segunda, O lavrantc . . . não perdendo

de vista o modelo observando*o a cada instante , e recebendo

as advertências úteis do hábil F^scultor , e sobmettendo-se a

ellas ^ êtc.

Numero 19. Traducçao. Eu ainda levei mais longe meu

zelo pela perfeição do Monumento ^ trabalhando-o eu mesmo na

Estatua de bronze ^ isto he ^ reparando-lhe inteiramente todas

as carnes , e retocando- lhe a maior parte do rosto ; de sorte

que contra o uso , neste bronze se acha ter o toque mesmo d€

seu Author,

Numero 42. Traducqao. Toda a qualidade, de corpos qwe

nós vemos y e toda a superfície cririo huma pyramide só
^
pre-

nhe
^
por assim dizer ^ de tantas pyramides menores

^
quan-

tas são as superfí cies
^
que mediante aquella visão ^ são cmípre->.

tendidas dos raios da mesma visão. .i -
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Numero i. Traduccão. A altura total àa Estatua Bquts*

tre he de dezeseis pés ^ e a da figura do Rei tomada separa-

damente y he de doze.

Numero 2. Traducção. A operação (de conduzir) que se

fe% por mãos de homens durou tres dias : ella se começou nã

quarta feira dezesete de Fevereiro de 1763 > sobre as oito ho-

ras da manhã y e acabou no Sabbado seguinte.

Numero 8. Traducção da passagem. Que nunca sejão if^

cmãidos os Pés , e muito raramente asextremidades das jun"

ias.

Numero 9. Traducção. Esta maneira de ferrar he muifê

favorável as Artes ^ ella dá tanta ligeireza ^ e graça aos pés

tios cavallos , que seria muito grato aos Artistas
,

que ella

faíse recebida geralmente*

.
. Numero 10. Traducção. Como na distancia em que se fi'-

$a ã ponto de bem julgar de huma Estatua Equestre , a sú^

tada de seu pliního esconde sempre huma parte dos pés do Cã'^

"vallo \ a elevação que produzem os rompoes
,
ajuda tanto à

diminuir este inconveniente
,
que isto só seria sufficiente para

me fazer adoptar (este u^o ) .

- Numero 11. Traducqão. Esta Estatua he de bronze ^ eílà

tem pés , e 11 pollegadas de alto desde a extremidade dá

cabeça do Rei até d palma do (avalio^ e 16 pés ^ e ti polle^

gadas com seu plintho.

Numero 12. Traducção. O pedestal tem 18 pés , e 8 poU

legadas j (e vem a ter) 19 pés^ c i pollegada comprehendtn^
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d(hSf ( nesta somnia ) 5' polkgadúS do declive da calçada que^

fç acha entre os degrdos do pedestal, e a grade.

l^umtro 13. Continuéi^ção da Nota deite mmero, Naç Es-

tatuas , atíend^-sç á grandeza dos sidos em que çoHodo;

para que 03 companhia das mais partes , ftíçao bom acordo no

toda da harmonia visoal. E além deste motivo ainda ha outroS),

A belle^a augmenra-se na maioria ; mostrando nisto
,

que a

pc?s^-oa representada , ainda mesmo no matéria! , e fórma , viio

he do commum : que he extraordinária
,

qne he maravilhosa.

Que de exemplos disto mesmo nos fornece Homero ! Sao mui"

tos. Mas para citar algum
,
vejVse o Liv. 24 da XJUssea y on-

de eile diz quç Minerva , ao sahir do banho Laerte , Pai dc

Ulisses , a Deosa o tornou mais bello , e de maior grandeza

do que tra antes : de que admirado o filho exclamou : O?

Pai ^
per certo algum dos immortaes Deoses ^ em semblante

^

egrandeza te fez melhor. Porém para o presente caso nenhum

lugar daquelle grande Pííeta vem tanto a ponto como o dp Liv-

21. da Ilíada y onde eile pinta a contenda de Marte c<?m Mi'

mrva ; dizendo
,

que esta Deosa pegara em hutna grande pir

dra , a qual havia servido de marco de divisão de campes ^ $

com ella atirou a Marte com tanta força que deo com elk ds

aveço j cujo corpo ^ na quéda , occ^pou sete geiras de terra.

Notão-se aqui duas grandezas extraordinárias : a primeira na

mão Minerva para pegarem pedra, e atiralla com fa-

cilidade. E de que tamanho seria o çorpo á proporção dc taie^

mãos ? A segunda grandeza he o corpo áe M^rt^
^ que ^tgnr

dido no chão accupava sete geiras de terra ^ tendo eada huma

cem varas em quadrado. Tudo i^jp \^ para <pQstrar o grmde

^

o maravilhoso. E se p qiíjç itnèp -e^íípmío n|p b^.sca , a çcns^
'

ra não cahe sobre mim
,

porque segui a medida que me de-

rão»
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Numero 17. Continuação da Nota deste numero. Mas,
• segundo as observações de Afr. Sally nas muitas vezes citada

Descripção da Estatua de Frederico V,^ P^g- ^.^ í ^-^^ recuar,

e abaixar de garupa he falso , e contrario á Natureza no movi-

mento do galope , do modo que os Artistas quasi todos o in-

dicao. Porém náo obstante, acha-se no movimento a que cha-

mâo Terrã-terra j cujo manejo eu mesmo presenciei no Pica-

deiro de Sua Magestade , onde por ordem do S^rnhor B.ei D.

José se executou para eu o ver ; a fim de ihe fazer hum mo-

delo nesta actitude : o qual modelei alli mesmo
,

seguindo as

advertências do Excellcnâssimo Atarquez Estribeiro Mór, e do

Chefe da Picaria Bertoldo : não se dedignando Sua Magestade

nesra occasião , de expor também as suas sabias reflexões. E
como a referida Estatua de Pedro Grande , faz o principal ob*

jecto desta Nota, devo declarar mais que ella nao templintho:

e o seu pedestal todo, finge hum monte, que consta de huma

grande pedra
,

preciosissima pelo seu tamanho, e qualidades.

Numero 19. Tráducção da Passagem Franceza. Esta fa*

lama , no figurado
, sigmfica difficuldades , e cousas que im-

pedem o caminhar Co caminho da virtude he cheio de silvas
^

e de espinhos )

.

Numero 20. Traduccão. Tomãe-se tamkfn as cobras por

fgura universal de todo o peccado , e vicio.

Numero , ou signal C. Traducç^o da Passagem Franceza

desta Nota. He preciso que a obra ...se indique sem equivo-

co , desde a maior distancia em que se possa destinguir,

A sentença de Malebranche , que se acha irnmediata ao

fim do (Capitulo X.
,
quer dizer : Não he senão pela attençãê

do espirito que todas as verdades se descobrem.
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CATALOGO
Da maior parte das Estatuas públicas Equestres , e Pedestres ,

existentes na Europa ;
eregídas á gloria de alguns Soberanos,

e, outros Personagens distinctos : segundo a memoria

,

que delias faz Mr, Patte , na sua obra intitulada,

Monumens érigés en Vrance , etc.

Estatuas em Itália.

E M 'Florença , ha huma Estatua Equestre , de Cos-

me i. , feita peio famoso Escultor '^eao de Bolonha , ena

bronze. - - r

Em Visa , huma do mesmo Heroe : não diz se Pedes-

tre^ ou Equestre; nem de que nuueria seja. ----- 2

Em Florença^ outra ao Gran Duque Fernando de Me-

dices, (*) 3

Ao mesmo Heroe , ouCra na ponte de lÀorne, Nos qua-

tro ângulos do pedèstjl tem qun.ro escravos, que rcpresen-

tão quatro irmãos corsários que elle venceo. ----- 4

Em Placenáa^ liuma Equestre, de Alexandre Farne-

se, Duque de Parma, - - 5

Ahi mesmo, outra Equestre, deP^anucio; filho do so-

bredito Alexandre. - -- -- -- -- -- -6

(*) Mr. Cochin , Voyage d'Italle Tora, 2. ^ag. 55. , diz ser tambera

de bronze esta Estatua; e que ambas as de Florença sáo boas.
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Eir. Ferrara y huma Equestre em bronze, erigida aNi»

coláo
5
Marquez da Est. - .- -- -- -- -- 7

Ah: mcMiio , outra Equestre , em bronze , ao Duque

Borso. 8

Na merma pagina quche 384, diz Patte que a maior

pa^te das Cidades do Dominio Ecclesiastico tem elevado

hum grande numero de Estatuas em bronze a diversos Pa-

pas.

Em Ferrara , diz haver huma de Alexandre VIL - • 9

Outra de Clemente VIIÍ. - -.10
Em Ravena ^ huma ao dito Alexandre. « - . - - n
Em PisarCf ^ huma de Urbano VilL - - - - 12

Em Loreto^ huma de A^sío V. -•^3
Em Ve7jez-a , liuína de bronze dcurado , ao General

Bartholomeu Ccg. - • 14

Em Milão , huma de Oldrando : nao diz de que ma-

téria ; nem se he Equestre , ou Pedestre. • - - - - - I5r

Ahi mesmo, ourra de Filippe 11. Nao declara mais. - 16

Em Génova , huma de André Doria, ------ 17

Ahi mesmo , ourra ao Mareclial
,

Diiq^-e de B.eche-

lieu. - 18

Em ISúpoles , huma Pedestre , a D. João de Áus-

tria. ------ .-..,.19

l^os Fãizes Baixos , e Alemanhãm

Em Grand ^ huma a Carlos V. - -- -- -- 20

Em Rctterdam y Patria de Erasmo, erigirão estatua a

este Sabio. A primeira foi de made ra ,
depois transferio-se

a mármore- e em fim a fizerâo de bronze, - - - • - 21

Em Berne ^ duas que fazem hum só monumento , são
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de Guilhemie Tell , e seu filho: cuja historia he notável ,

e attendivel. Veja-se o Author» - . -•-.•21
Em NuySy huma em bronze do Imperador Frederico

III. -

Ein Dusseldorff y huma Equestre de bronze , a Jcão

Guilherme, Eleitor Palatino. Ella hc representada de ccu- -

raqa, isto he, á Romana. - - -24
Em Copenhap^uc , huma Equestre muito maior que o

natural, executada em chumbo dourado, e engida a Chri-

síiano V, ..-.*..---.----2y
Ahi mesmo , huma de Frederico V. em bronze ^ ves-

tida á Romana. Foi executada porMr. Sally , hábil Escul-

tor Francez , da a uai fez o miesmo Escul or a Descri pcao

que se deixa muitas vezes citada nesta obra, - - - - - i5

Em Betuin ^ huma Equestre de bronze, a Frederico I.

dito 3 ou chamado o Grande Eleitor. - --^j
Em Dresde ^ huma Equestre , feita de chapas de co-

bre; erigida ao Rei Augusto. 28

Eni Suécia^ ^ j^'^go que em Srockhohr.o , huma Pedes»

tre , a Gustavo Vcisa : nao diz de que ir.ado , . nem de que

niateria. - - - - - - - ««--•29
Ahi mesmo , outra Equestre em bronze so ilímoso Gus-

tavo Adolfo
,

pelo Escultor Mr. Larchcvéque : gruppo de

duas figuras a cavallo de boa idéa Poética
,
posto que mui-

to diOicultosa para ndia ser agradável a composição gráfi-

ca : e tal a nao julgo
;

segundo a Descripjão de Pat-

• - 30

Quí-^ndo Mr, Patte escreveo a sua obra , ainda estas

Estatuas dos dous Gustavos ?.e rao achavao mais que era

modelos : mas a do Vâsa já se conc!iuo, e col locou, se-

gundo vi em hmtia Gazeta de cujo sitio , e data me não

Âaa^ z
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]( lubro ; nem o ponto merece oiniinmenso trab^-lho que da-

ria indagar tao pçqueihi circumstancia.

Em Respanta,

Em Madrid huma Estatua Equestre em bronze, a Fi-

^^PP^ ^- - - .31
Em uir.^^Jijtfcz , huma em bronze dc Carlos V. Nao

diz se Pcd-esíre , ou Equestre- mas que finge ser vestido de

ferro. -•.•--.-.-32
No patco do PaLic^o do Bom-Ect;ro ^ hunia cm bron-

ze a Filu;p^ 11. « „.-..-„^33
Na entrada do jardim de la Cãsa dei Campo , huma

Equestre de Fiiippc ill. , veaida á Romana. . - - - . 3^
Diz haver outras dlíTerentes estatuas de Reis em mui*

tos lugares do Palacio do Escoriai,

Em Besançon huma em bronze a Carlos V. , vestido

á Pxomana : não he Eque^^re : representa o Heroe senta-

do. • • , 35

Ern Jnglatsrra.

Na Praça de Charing-Cross ^ huma Equestre em bron-

ze ao infeliz Carlos 1. He leiía peio iamoso Ia Seur, • - 36

Na Praça da Igreja de S. Paulo de Londres , huma da

Rainha Anna , em trrarmore branco, - - - - - - - 37

Ahi mesmo na Praça chamada Joho-Square , huma Pe-

destre em pedra , a Carlos II. - -- -- -- -- 38

Ahi mesmo na Praça intitulada ,
Grosuenor-Square ,

liuma Equestre em bronze dourado, e do tamanho natural,

a Jorge I. ....-«------- --39



Catalogo das Estatuas. 323

Ahimesir.o, na Praça áQ Leiccster-Fieub ^ huma Eques-

tre do mesmo Rei , em chumbo dourado. - . . - - 40

Enire o Paincio de^ív/V/^-^^/zíí/i^ , e Wiica! ^ cm Spríng-

Gavden ^ sc vc huma Estatua em bronze, n Jaques II. Diz

fer muito cstiii3:-d'\ - ----41
Na pequena rraca da P.ainlia Oy.cefi Square , ao lado

do tare de J'. Jaimes , liuma Ixaescre da Ilainlia Anna :

CO ! locada em hum niciio. - -- -- o- -•--41
Na pag» 92 diz o Author Mr, Paíte, que na Bolsa

^

e outros lugares dt^ Londres se ãchão tamleni, qtiantulãde

de fguras de Friricíjes . e Mãnistros ainda que cuco re-

CGmmendáveis íjor sua Escultura,

Isto he prova do cuidado cjue deve ter quem faz se-

niclliances .obsequioo , e dej-"pczas , em ei^colhcr Artistas há-

beis
j

para que os nionumenios -scjâo attendiveis
;

pois que

de o nao serem , resulta o desprezo dos mesmios raonumen-

lOi , e o esquecimento (contra o que sc intenta) dos He-

roes
,

q'je ^iles representao
;

pois que nem em seus nomes

se falia : corno se prova da maneira com que escreve o refe-

rido Fatte. Conliecendo b^m esta verdade Alexandre Ma-

gno, prohibio por hum Edicto
,

que ninguém o retratasse

em Pintura , d excepção de Apelles ; nem o esculpi sfe em

bronze ouiro que não fosse Lydppo. Eloraci, Epis* i. da

Liv. 2. V. 239 , e 24c*

Em Dublin
, ha huma Estatua Equestre de Guilherme

ni. - - - - - 43

No meio da Praqa Stvens*Green , se acha huma de

Jorge L em broiíze. - -- .- -- -- -- .44
Na Praça dita Mali , se acha elevada huma Estatua

Pedestre do General Blackney. - -- ---««-^j
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Em França.

Defronte do Palacio de Chantilly ( 9 legoas ao Nor-

te de Paris , e 2 ao Poente de Senty, segundo Echard no

seu Diclon, Gcogr. ) ha hrnna Estatua Equestre do ultimo

Condestavel Monrmorency ; he armado á antiga (a palavra

antiga
,
julgo referir se ao uso Romano) , e a Estatua he

feita de chapas de cobre; porém estimada pelos intelligen-

tes. - -- -.-. -- ---•-.«-46
Em Paris na Font-neuf , huma a Henrique IV. em

bronze , fundida em peças. Nos ângulos do pedestal tem

quatro escravos • e em tres faces do mesmo pedestal , bai-

xos-retevos ; tudo em bronze. .- •-----.47
Na Praça Real , huma Equestre em bronze a Luiz

XIII. , vestido á Romana. .--...---.48
Na Pont-aU'Change , hum gruppo em bronze

\
primei-

ro monumento erigido a Luiz XIV. , não rendo e!le ainda

mais que-dez annos de idade. He o menino Rei , e huma

Victoria que o coroa de louro. De hum lado tem a Estatua

de Luiz XIIÍ. , e do outro a da Pvainha Anna de Áustria :

sao do tamanho natural ; tudo em bronze. Neste monu-

mento sao tres Estatuas de Monarcas \ e por esta causa

avanga a enumeração da margem. - - ci

Ahimesmo, na Praça desVutoires ^ huma Pedestre do

mesmo Luiz XIV. , em bronze dourado \ e de que se faz

mengâo em a Nota 4 do Discurso Preliminar desta obra -

No Pateo do Senado de Paris , huma Pedestre ao

mesmo Soberano, O Auihor não diz de que matena ; mas

isim que he obra do célebre Coyze'Vúx , e vestido á Roma-

na : porém Mr. Piganiol de la Force , na sua Discri^tion
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histor. de Farís ^ declara no l^oni. 4. png. 99 , ser a dita

Estatua de bronze , e hum dos chefes de obra do referido

Escultor. - -- -...--.---•--5'3
Na Praça áq Luiz o Grande ^ ou de Vendome ^ huma

Estatua Equestre em bronze , ao mesmo Rei : a maior de

quantas existem , c a primeira que sefundio juntamente com

o cavallo , de hum só jacto : foi feita por Mr. Girandon,

e fundida por Mr. Keller. O Heroe he vestido á Romana.

No Discurso Preliminar desta obra , Nota 4 , se declarao

mais algumas circum.stancias desta Estatua. ----- 54
Em Boufflers y huma Equestre em bronze , 20 mesmo

Soberano , e pelo mesmo Girardon. He provável ser á Ro-

mana. - --5'y
Em Lyon , huma Equestre em bronze , á Romana

:

ao mesmo Rei , e pelo célebre Escultor des Jardins
,
que

execut :u a da Praça das Victorias , notada acima ao nume-

10 52. - -- -- -- -- -- -- -- -56
Em Rennes , huma Equtstre em bronze , á Romana,

ao me?mo Rei; c por Coyz.evox, - - - - .- - -jt-

Em Dijon y huma Equestre em bronze, ao m.esmo. - 58

Em Monípellicr ^ huma Equestre em bronze, ao mes-

mo. - - - -- - ..--j-ç
Na pag. iio principia huma Nota em que Patte diz,

q e ao mesmo Luiz XíV, se erigirão varias outras Estatuas

,

e Bustos particulares, da-^quaes diz que nao faz menção por

se ter proposto o tratar só das públicis.

PIm Paris , na Praça de Luiz XV. , a Estatua Eques»

tre deste Soberano em bronze j chefe de obra do admirável

Escultor Mr. Bouchardcn , que figurou o Heroe vestido á

Romana. A Estatua foi fundida por Mr. Gor, de hum só

jacto j assim como todas quantas se tem executado desde que
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se fiindio a que fica nctacla em o numero 54, Des^a del.uiz

XV. se faz men(^.o em vários iugarcs dos precedentes Ca-

pitules : cila tem 24 palmo? de altura; no pedestal tena 4
Estatuas aliegoricas de 15- palmos cada Imina : e assim es-

tas como todos os mais ornatos ( que não são poucos ) tu-

do he de bronze.

Ao mecmo Luiz XV. em Bordeaux , huma Equestre

em bronze , á Romana , pelo hábil Escultor Mr. Lemoi-

ne.

Ao mesmo Rei, em J^^akncisnKes ^ huma Pedestre cm

mármore, por Mr. Salij. - « -

Em Rennes ^ e ao mesmo Sob.Tano , huma Pedestre,

á Romana 5 com daas figuras aliegoricas, e outrcs ornatoâ

irais , tudo em bronze , ror Mr. Lemcine. A Estatua do

Rei tem quasi dezesete palmos ^ e as figuras aliegoricas quin-

ze. - -

Ao referido A^onarca , em Nanei , huma Pedestre de

bronze, vestida á Romana ; raéde os mesm.os palm.os, que

a sobredira : no pedestal tem baixos-relevos , e outros orna-

tos igualmíCnte de bronze; cá excepção de quatro figuras al-

iegoricas , as quaes sao de chumbo bronzeado. -

Ao mesmo Luiz XV., cm Heims ^ huíiia Pe..'estre tva

bronze, á Romana: pelo habii Escultor Rir. Pigalle : el!a

tem de altura dezesete palmos e hum quarto: aos lados tem

duas figuras allegoiicas , tainbcm de bronze , e de quinze

palmos, -

Todas estas Estatuas de França aniquilou , 011 exrin-

guio a sua Revolução ; e por esta causa parece que na sua

enumeração deveria failar delias em pretérito : porem como

ainda existião quando esta obra se achava já cm bastante

adiantamento, e sigo a Descripção de Mr. Patte, deliberei-
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me a fallar como elle, neste particular ; e porque me pa-

rece assim mais enérgica a narração. Além disto, se o ran-

cor lhe exíinguio a existência no vulto , o amor das Artes

que as transmiítio á estampa , assim as conservará em quau-

to houver Bom gosto.

Depois ciue Mr. Patte cscrevco-, eimprimio a sua obra,

«eerigio Qva Pete7''sbi{rgo a Estatua Equestre dc Pedro Gran-

de em bronze; da qual se trata hum pouco em a Nota 17,

e Nota c do Capitulo X. desta Descripçao. - - - - - 6á

Findado pois o Catalogo
,
que prometti no Capitulo II,

Nota 15', vemos que as Estatuas, aqui mencionadas, chegão

ao numero de 66. Mas fazendo reflexão no que diz Patte , e

fxa notado, ou escrito entre os números 8, 9: 34/35': 42,

43 ; e no pequeno artigo inimediato seguinte ao numero 59
desta lista

,
póde-se prudentemente julgar , serem talvez mais

de oitenta.

Se os Portuguezes , nas campanhas , e nos Empregos Ci-»

vis, tem dado muitas, e brilhantes provas do zelo, fidelidade,

e amor para cs seus Soberanos , nao temos sido a^sim nos Mo-
numentos públicos 5 para perpetuar lhes a mtnnoria nestes rasgos

de m^gnifícencis ; ncs quaes com mais energia , e concisão que

na Historia , se recommeodao os Herocs á posteridade ; e cora

huma lingoagem, e eloquência tal ^ que de iiurn golpe de vista

se faz perceber a Sábios, e ignorantes; a^Naturnes, e Estran-

geiros : cooperando também este meio para diffundir o bom
gosto das Artes pela Nação toda.

Em Portugal
^
pelo Público , nao temos ainda mais que a

Estatua Equestre em bronze erigida ao Senhor Rei D. José 1.

,

a qual he assumpto desta Descripqão.

Quando Sua dita Magestade faleceo , estava eu para prin-

cipiar huma Pedestre do mesmo Senhor em mármore de Mon*

Bbb
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teS'Claros , 011 de Bcrla
,

para collocar-se cm certa Vivr^riz

desta Corte; de cuja Estatua ainda conservo o modelo; e nelle

tenho mais complacência, que no da Estatun Equeftre, por ser

Ycsiido á Rcmgna ; e em consequência muito mais conforme ao

bom gosto do Desenho.

De sua Augusta Filha , a Rainna Nossa SerÀncrn , tenho

executado huma Estatua Pedestre, em mármore de Itália ; ob-

sequio que a Sua Magestade faz o seu Excellenti?simo Mordo-

mo Mór, primeiro Marquez de Ponte de Lima. He vestida co-

mo Heroina Romana 3 com o rcii manto Real por cima dacou»

Faça
;

segurando o bastão de Commaado com a mao esquerda
,

e a direita em actitude de proteger os seus Estados , iiuiicadoá

*çi'hum globo terráqueo^ ^ que tem sobre o plintho do mesma

hão: c íFia be a Acção , oa Feito
,
que representa»

O Corregedor de Csmpo de Ourique
, Jacinto Paes Mo-

reira de Mendonqa , tendo a feliz Icn-sbranca de crig^r naquelle

sitio hum Moniimeiita em. memoria da pfodigia-a biralha que

aíli dsra, e vencera o S-enhor Rei D* Aífonço Henriques, ros

Mouros j a qu-ai ^;ervio de Base a ei^ta Monarquia , tem com

as Gameras da^ saa Cocíiarca cnglJo hum Obelisco para o dito

fim : e para moítrar aos íkculos fuiiiro? que foi erigido no

Reinado da nossa Aiagi"íSta Sob:r-3n;i , rne incambio hum me-

dalhão com O' maio de Sua Mag.stade, pouco maior que o na*

furai He feiro em mármore de íralia , e tanto que se comple*

tiQU y foi G^i-^duzi-do ao I^ga^j do seu deFtino,

Nesta Ca Di la! , e na livraria- Casa de Nas.hfi ^enBora

ias Need.uidãdtis , ha h-iim belte Busto de maiK naore de Itália..

Representai Sen<h©r Rei- D. João V, E hs cKCUía^ pelo e»-

celleme Escultor Romano' AJ^xaiidi:« Giiãíàti..



No II. Tomo, intenta o Author introduzir as Obns segiíbtes.

Obras jã impressas t^tie ss reiynprimtrão ^ rt Uc-adas ^

no Segando Tomo*

I. A Ode que o Author fez pela Inauguração da mencio-

nada Esrntua.

IL Carta que hum affeiçoado ds Artes do Desenho, etc.

III. Discurso sobre as utilidades do Desenho ; recitado pelo

Author da Casa Pia do Castello de S. Jorge de Lis-

boa \ estando presente a maior parte da Corte , erc,

IV. Ode , na Acciamaçao da Prainha Nossa Senhora.

V. Ode ás melhoras do Principe Regente Nosso Senhor

quando esteve enfermo.

VI. Analyse Grafic'Orthodoxa , etc.

VII. Elogio em oitava-rima, a Francisco Vieira Lusitano;

VIIL Triduo Métrico, etc.

Obras ainda não impressas*

L Algumas declai-acoes , e circumstancias mais
; tocantes

á DescripÇão Analytica : que faz o primeiro Tomo
destas Obras 'Diversas.

II. Orpheida ; Poema Epico-Tragico , em oiíaya-rima, di-

vidido em quatro Cantes.

Varias obras mais em prosa , e verso : já pertencentes ás

Artes do Desenlio •, e já tocantes a outros diversos assumptos

:

que se fizerem o Tomo, muito volumoso , se deminuirá para fa-

zer Terceiro Tomoi.
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Como esta Obra comprehende 2^ Estampas
,

que todas

tem lugares próprios
; já se pede licença para lhe accrescentar

huma pagina mais , de Aviso aos Encadernadores
, para lhes

indiçar os lugares onde a§ devem coUocar.



AVISO
A quem tncadernar estã Gira

,
para coUocar^lhe as Es*

tampas nos seus devidos lugares..

A Estampa da Dedicatória
,
que tem o Busto do Príncipe

Regente Nosso Senhor ; deye-s£ collocar voltada para o rosto

da mesma Dedica roria.

A que se lhe segue , que tem hum menino com huma-

tabeliã , em que pega com a mao direita , e na qual tem es^

critos quatro versos; deve ir cm frente do primeiro Capitulo,

voltada para o rosto deste Capitulo. -

Todas as mais que se seguem sao numiCradas em cima;

e se devem collocar, seguindo a serie dos seus números, pelo

modo seguinte.

Os números I.
,
IL, III., e IV,., no fim do Capitulo II.,

juntas.

O numero V., deve ir no fim da Capitulo III.
, depois

da explicnjao da mesma Estampa.

O numero VL , deve seguir-se immediatamente á pagi-*--

na 88.

Numero VIL , immediata á pagina 90.-

Numero YÍII. , immediaca á pagina 92,.

Numero IX. , immediata, á pngina. 9,4,..

Numero X. j imímediaía á pagina 9'6,.

Numero XI. , immedinra á pagina 98..

Numero XIL immediata á pagina 140 : e os numerou

XIII., XiV. , XV. e- XVÍé-, todas cinco juntai?
,

seguindo a-

Fua serie numeral ; no fim do Capitulo V. : depois de cujas

Estampas se segue a dèclaraqao delia? , com a qual remata o

tataL do dico Capitulo V.., até pagina 144.



Im rediata ao reverso da pagina 173 , deve ir a Estampa

numero XVIL

"No fim do Capitulo VIIL , immcdiata à pagina 228, de-

ve ir a íuStanipa numero XVIII.

As cinco Estampas
,
cujos números são XIX. , XX, , XXI.

,

XXII. j e XXllI. , devem ir todas cinco juntas
,
seguindo a sua

serie numeral , no fim do Capitulo X.

Ao collocar das Estampas deve haver muito cuidado , cm

chegallas muito aos pontos do cozido: de sorte que antes oco»

zido llie encubra alguma pequena porqão , do que fiquem ex»

postas a ser cortadas ao aparar o volume.



Todas as f)2ssoâá de alguma insUrucção s^hem , ser quâsi impossível

áeixar de haver alguns erros^ ce Pre'õ , nas Obras (]ue se imprimem ;
e

que os Authores que teaí algurti 7.e'o pela perioiçáo das suas , costurnâd

occorrer a isro accresceniando-ihes numa folha de Erratas , e Emendas %

&c. X
'

No Discurso Preh^minar.

Pagina M, linha i.'* parcrerão . ,

Png. IX, no principio da ulrims li-

nha desta pa^. o fa iun conto .

Pag. X, na linha 8 da Nota 21 . .

Pag. XII , linha uluma do Texto
Ringilo

Pag, XÍX 5 linha 1 1 , Ouvvc^ . . .

Pag. XX 5 em a Nota 36 assai

scnée . .

Pag. XXXI 5 linha 20 des Autho-

res

Pag. XXXIl 5 lirsha penúltima dfissi

trCs-belles

Pag. XXXVI 5 linha r.'"' ... algu^u

antes . .

• Emendas».

No Discurso Preliminâf*

. . lèa . . parecerão : mudando é
accento,

. . lèa . . o far nhtn conto,

. . Tem hum D, que deve sfir hum
diptongo de OE.

. lèa . . Rmgifo,
, o O y deve ser diptongo de OEw

deve ser unido assim assahonée.

lêâ . . destes Authores^

lêâ . . anssi deux trCs-helles^

lêa . . rãguns annos antes.

Nos- Capítulos desta Ohra.

Pag. 4 , Nota ^ quasi no fim , ver-

so 1..° . . preciso estranhos . . .

Pag. 15-5 h'nh3s lO, e 11 mtfitos á
vista

Nesta pag. em a Mora 14 linha 2

paralíelo .

Pag. 21 j linha y a fiz .......
Pag. 24, Nota 15 linha uhima, de-

ve-se-lhe accrescentar ......

Pag. 59, Nota ^4 hnha 17 da mes-

ma Nota . . Anes todas ....

Nos Capítulos desta Obra..

, . lêa . . preciso com estranhos,.

. . lêa . . muito ingratos d vista,

. . lèâ . . parallele y mudando o 5
eni e.

. . lêa . . /7 fez,

. . pela aferirão das Obras Fííhli»

cas.

. . lêa . . Artes são todas.



Enos,

Pâg. 62^ linha 25 ti-ac^ãr-lhe . .

Pag. 61 5 linha 4 r^^re/

Pag. 67, iinha 5 ííe íor/o . . . .

Pag. 6í), linha 20 ctibrto . . . .

Pag. 70, linha penúltima Ouvres

Pap.

Pa<
74, linha \c) dãstzclãade . .

^. ICO, no fim da linha i.*^ pa-

ra o

Pag. diu, linha 21 patrccipâo . . .

Pag. 195, linha 14 embaraçado .

Pag. 200
,

primeira iinha da Nota

60 djesseiíireaussé

Pag. 26z 5 linha 9 ífw conhecimen-

to

Pag. 297, linha 17 delli

Depois da pâg. 1 1 , deveria seguir-

se-lhe pag. ^51 2, e ^i^; mas co-

. mo nisto houvesse o descuido que

se encontra em rnuitas outras

•Obras.
5

segue-se-lhe a pag. 514,
« daqui por diante vai cerco.

Pag. 5 linha 4 do Numero 19

rosto

Emendas.

. lèâ . . trancar-lhe,

. lêa , . chaíreL

* iêa . . do todo.

. lêa , . cubrir.

. lêa . Ouvres y com diptongo de
OE-.

. lêa . . elasticidade,
.

. Náo se lêa.

. lêa . . patrocinao,

. lêa . . embracado,

. lêa . . dessein reaussé , como
súo duâs palavras , devem ter a
indicada separação.

. lêa . . seu recôndito conhemm-
to.

. Lêa . * deiki.

lêa














